


ACurtiss
está no Brasi
Com seus touros para leite
e para carne.
Por confiar na pecuária brasileira em grande
desenvolvimento, a Curtiss está no Brasi I ,
colocando ao alcance dos interessados de todo
o país, sêmen dos seus reproduto res provados.

Tels. 278-6'007 - (278-6620 ,-,ex. Í'ottiH, 6562
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
-

VEZES GRANDE CAMPEÃO

~~l(ce llen t 94", ..All-Arner-icen " 1970 / 7 1, Camp eão Junior na Royel
In ter Lair 1971 ( Canadá ), Grande Cam peão da Raça na Exp. Bras. de

Gado Holandês nos anos de 1973 / 74 e na XVI Exp. Feira de Gado Leiteiro
de S. Paulo. Seu pai, Rc mendele Reflection Marq uis, Ex, S.T., descende
de ABC Reflecti on Sovereign e de Mon tvic Rag Apple Sover eign. I: sua
mãe Hamelet Wlnthe rtu r See ley qu e, em 4 lactaçõe s e 2x, produzi u
36.6 52 kg de leite com 3,6% . Seu sême n enco n tra-se à dispos ição dos
in te ressados , junta men te co m o de o ut ros tour os da mesma categoria .

A\M.lAN-
INSEMINAÇAO ARTIFICIAL
pc,,",. 107 DA RODOVIA SOAOCABA • SALTO DE PIA APOAA

. EM SAO PAULO ,
00',",5 • RUA MANOE L AN TONI O DA

- LUZ. 116 . S.nlo Amuo . C. POII.1
412S . FOIWI : 247.293 0 e 247-0602

A maior potência
genética

da raça Holandesa
da América Latina.

Ao emp rega r sêmen MARJAN você esta rá
emprega ndo o que há de MELHOR pela quali­
dade que ele de ixa em seu reba nho. Peçam ­
nos pedig ris e lista de preço de sêmen dos
nossos tou ros .
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NOSSA CAPA

. . . Nossa capa deste mês mostra DINE PINE, linda fêmea zaina Quarter Hcrse,

dos irmãos Dr, Achiles Scatena Simioni e Humberto Simioni , Usina São Geraldo em Ser.

tãozinho.

DINE PINE é lmpc rteda, e, assim como ela, a Usina São Geraldo tem várias matri­

:::es, dignas. de serem vistas . . .
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Importações do Canadá

•

Sua
carta

chegou

LUIZA AMELlA BOCAYOVA KEE­
NER, ALBERTO TORRES (RI) .

" ( . . . ) No ano passado, no mesmo mês
em que o Ministro da Fazenda baixou o
preço da arroba de boi para Cr$ 90 00
o INCRA enviou guia para pagame~to
do imposto Terrilorial Rural majorado
em 100%. Se tudo estivesse reunido nu­
ma só entidade talvez isso fosse evitado.

FOTO DO ME~

"Nós, fazende iros, pagaríamos com pra­
zer lodos os impostos etc. se nos dessem
opo rtunidad e de ganha r alguma co isa co m
a agricultura e/ou a pecuária.

"Somos aqui vários fazendeiros, Iazen­
do part e da legião de pessoas que se
dedica à terra por amor a ela, coisa, alié s ,
que, no século imed lati sta em que vive­
mos, não se acredita que exista, porém
nós sabemos que exis te, sim, porque senão
o êxodo seria ainda maior.

"Fazenda é como filh o, dá trah alho
mas se ama.

"Julgo ser agora o momento para o
Governo isentar as fazendas das obriga­
ções trabalhistas. Não queremos, de modo
algum. desamparar o trabalhador rural ,
mas o fazendeiro não ague nta mais nem
c corpo-a-corpo nas juntas nem as obrí­
gações. Deve ser estudada uma pro teção
geral para 0 5 fazend eiros e os que tru bn ­
Iham nas fazendas, porque o que acon­
tece agora é que quem trabalha se se nte
roubado e qu em paga se se nte espoliado
e não tem como pagar, porque os pro.
dutos das fazendas são todos ta be lados
e o que se compra para as fazend as tem
preços escorchantes por causa da infl ação.
Um exemplo para elucida ção : o preço do
rolo de arrame farpado , produto absolu ta­
mente indispen sável, subiu em pouco mai s
de dois anos de CrS 40,00 para mais de
CrS 200,00.

"Como vamos viver, D e us meu? Só es
mos fabricnndo Iom e , in c v itnvcl me nte C'

pi or ainda . p oderem os per der fi eabe~
fa zer o que fi zc rnm raze ndei ro s d n Fran
e. no mês pa ssad o , dos ESlndos UnJd
m a ta ndo re ba n hos porque não tinha m
nheiro pnrn comprar ra ç ão, 10 1 ror
alia de se u preço.

"Q uem [a z d inh eir o paga , com proz
"Gan ha ndo . as fuze n d ns romarinm m •

em prega dos . n ão se Hmi tnr-inm o esse Dl

ni mo de ge n te que ape na s d ó pare q
n âo parem deri nilivam e nl e os a rivld e d
CGm o pavor q ue t êm de n ão poder pog
cs justos ben effc io s de lei . Como o 1.3
~ó1hi rio e as f ér ia s remune radas , e o sn l •
rio do em prega do q ue é p rec iso p
sub!.IÍluir o que se e fn s tn . Tnfv ez sej n
Cl.SO de se Fazer para 0 5 trnbnlh udores d
ca m po um fundo rural à se m e lhança d
P IS . O trabalhador rurnl que ent rn c
ré rias não tcm condições rinancei ros pn
r.p rov e itri-lns , mos n lei O impede de Ira
balhnr na Ia ze n d n que o benefici o, e l
! C desespera c o fazendeiro fica mnlu
õ procuro de alguém q ue q uei ra vir Ir..
bn lh nr só por 20 d ia s.

..As pequenos c médias ra zen das tc r­
que desap are cer , porqu e niio p odem viver..
T al vez os lnrif'u ridf os p oss a m, n ão sei ".

DORIVAL LUI Z CI C C I - Ru a An.
tania Car los, 160 - UB E R ABA • M G .

Recebemos o co rta de 30 d e sete m bro
de 1974 , por mcio d n qual V .S ." soli c i t
inform açõcs n rcspci to d o IN FORMATI .
VO RURAL - T RAIlALHIS T A E F IS­
CAL.

REVISTA DOS CRIAD O RES - Ja n ei ro d e 1975

Apresentamos a foto de HAMLET SEELEY HILDA MARQUIS, nascida em
31'!l-72 e importada do Canadá por 25.000 dól~res_para a Faz enda Marjan, do sr.
Olanto Marques de Paulo.. Trata-se de uma Irma _por parte de pai e mãe de
Hamlet Seeley Gene MarqUlS, exportado para o Iapão e hoje considerado um dos
melhores touros da raça. A escolha de Ha~~e t Seeley Marquis foi feita pessoal.
mente pelo sr. Olinto Marques de P8~1?, DC85180 em que escolh eu mais 16 cabeças
para seu plante!: 4 vacas filhas de . Seiling ~ooekman, 6 novilhas IiIhas de Uniquin
e 5 tourinhos para o centro de .mse_mmaçao. Com, essa aquisição, o sr. Olinto
relcrça não só o Centro de Insem1Raç~o. mas o pró!,,:,o plantei da Fazenda Marjan
que tem que delender seu alto prestigio ~a pecuana nacional, ganha dora que é
de 14 Medalhas de Ouro como Melhor CrIadora ou Expositora da Raça .

..

Resp ondendo à carta em apr eço . c o .
bc-nos cscln rece r e

o) o INFORM ATIVO foi lançado e m
1972, ano cm quc se cdita ram 28 Inscl.
c uias, Com 548 p áginns ; e m 1973 sn iram
outros 25 fascículos, co m 704 póginos ; C'

no corrente ano já cd itarnos 19 fasc ículos,
rotulizand o 458 págin as ;

b) o I N FORMAT IVO é publicaçõO
quinzen al ;

c) o preço da assi na tura em 1974 está
li xado em CrS 600,00, inClUídos ín d ices
e capa . Ai nda di spomos de co leções re­
ferentes n 1972 c 1973 00 preço dc Cr$
500,00 cada coleção. Se houver interesse
em obter a as sinatura dos Irês a os es­
ram os oferecendo pelo preço esp~ioi de
CrS 1.400,00;

d) conlorme decorre dn resposta no
item a nterior, há possibilidade de quisl'
ção d as coleçõe s já publicadas c d:s fa So _
c ículos deste ano; e

c) .a legislaç~o relere!'te a São Paula
c a Minas Gerais é pubhcada Iunt mcnlC
com a legislação federal, no fim d~ cada
lasciculo.

Paro outros cs clareci mentos, juntamOS
prospecto ac erca do INFORMATIVO
R URAL - TRABALHISTA E F I SC A L.

Sempre às ordens de V.S .., subscreve.
rno-nos mui a te nciosamen te,

Rosemberg Mo rson
Advogado
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Fertilidade tem marca

•

Você está vendo a marca da LAGOA DA SERRA.
por once passam os técnicos e veterin ár ios da
LAGOA DA SERRA, as marcas logo aparecem :
reduz-se a perda de cabeças, diminui a incidência
de doenças, aumenta a fertilidade do rebanho,
ocorre sensível melhoria de produto, etc, etc .
A grande meta do pecu ari sta é o aumento qu al itativo
e quantitativo do rebanho. Qu anto mais, maiores os
lucros. E a grande marca LAGOA DA SERRA é
essa : o aumento da ferti lidade.
LAGOA DA SERRA aumenta e melhora, com
economia , o seu rebanho. Mantendo as fêmeas sob
controle sanitário e ginecológico, insemin adas

artificialmente pelos melhores reprodutores do
Brasil. dando produtos superiores , aumentando a

produtividade do seu rebanho.
LAGOA DA SERRA e suas atividades :

• Laboratório de Fisioterapia da Reprodução e
Inseminação Artificial

• Treinamento de inseminadores
• Venda de sêmen
• Criação de Zebu

Olhe com bons olhos para marca LAGOA DA SERRA.
Ela deixa marcas e lucros em sua fazenda. Faça

como o Governo do Estado de Goiás :não perca tempo.
Conheça as condições que esta marca lhe proporciona.

_~&!!!!~~Ç~Bt~~~,:= I~:.;
Fazenda Lagoa da Serra. Cone 23, ex. postal 60
14.1 60 - SERTAOZINH O - SP
Licenciado pelo Ministério da Agricultu ra sob n.OS Ic-m e PS-02
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Mercado . .">.~

NOVA TABELA
PARA CARNE

Para "esclarecer dúvidas" em relação
ao acordo de cavalheiros celebrado com
representantes de supermercados, o Mi­
nistério da Fazenda divulgou os noVOS
preços _ transformados em listas de pre­
ços máximos CIP - Sunab - da carne
para São Paulo, Guanabara, Minas Ge­
rais, Paraná, Santa Catarina, Rio G.rao.de
do Sul , Espíri to Santo e para o Dlst~lto

Federal, e que publicaremos ~m_ pr~xlma
edição . Em nota oficial, o Min ístéríc es-

int ° á no rner-clarece qu e "'0 gove rn o 10 erv rr
cada, comprando e vendendo carne. aos

. . - • de out ras medIdas,frigorfficos e atraves
. . d preços se afasta-sempre que os mveis e I .

f ê cio estabe eCI·rem dos preços de re er n . sí ção as-
dos" A divulgação contran a po

. . , da Agricultura, que
sumida pelo ministro . ' _

. inicia tiva aos su
pretendia deixar essa d 5 dirigentes

d surpreen e o
permerca os, e . ' de Supermerca.
d A . , BraSIleIra ..

a ssoclaçao duma reumao, a
h ' m marca odos, que avia margens de co-

. d- ti as novasfim de iscu Ir S' Paulo dentro do
merciali zação par~ ~o cavaÍheiros. Os
espírito do acor o de do Sul e Sant a

d R-o Gran e .
preços o I d dia 11 de ja-
.. amdes e o

Catarina vigor 1 d p.r",l ~ cons-
neiro; os de Sã? Pau~ eemaBro.fIia, mo'
tom do . nota d~vul!l" - no que (oí libero- ­
uno c~~ iío relaclonaóos ...

da no Hio.

ODERÁ SER
CONTR~~P&AVO

. cedo de car ne
o mer b IA par tir de agora, . médio da Co a ,

ar inter . I d
será controlado P d go ser maOlPu a os

po era . I con-cujos estoques uc o governo ju gar _
no momento em.q . os preços. mas nao
veni ent e comprJmJr

est á tota lmen te afa stada a possibil id ade
de resta belecimento das tabelas. O escla­
recimento foi pre stado pelo secretá rio­
execu tiv o do Conselho Naciona l d e A ba s­
tecimento, Mário Vilela, o qu al, entre­
tanto, acred ita que o comporlame nto do
merca do tende a se normalizar. a partir
de ago ra .

Segu nd o Vilela, qualquer alteraç ão nos
preços de varejo deverá ser analisada re­
trospecti vamente, nas fases anteriores de
comercialização, o que pe rmitirá identi­
ficar a origem do problema . Es ta deverá
ser a forma pela qual as autori da des co n­
tro larão os preços, inclusive na fase de co­
mercia lização do produtor para o frigor í­
fico, porque qu alquer ano rmalida de no
início do processo refl etirá necessari a­
mente no. preço fina l ao consumidor.

Antes da divul gação dos detalhes do
novo esquema de preços . o preside nte d a
Associação dos Criadores de Guzer á, [o­
sé Resende Per es, elogiou a lib eração do
preço da carne (de foto, co ntin ua lib e­
rodo a nível de produ tor), afi rmando
que o governo não fizera " nada mais do
que legalizar o· câm bio-negro ex isten te de
fato desde dezembro c , com isso. acabar
com a sonegação fiscal , po is a arroba es­
tava sendo ven dida a Cr$ 125,00 e não
a CrS 110,00, qu e era o preço de refer ên­
cia estabelecid o em março do nno pu s­
sado ".

o pecuaeis tu acredita que u o fe r ta de­
vcr~ aument ar bn stun te, contribu indo pa­
ru ti norma lização d o merendo varejista.
Admit iu , porém , qu e " se hou ver uma pe­
qu ena alta será até bom , poi s o produtor
lerá um incentivo a mais para melhorar
seus rebanhos" .

Nos açougue s. a tendência era de ele­
vação dos preços, segundo os come rcian­
tes, qu e' não acreditam nas declaraçõe s
oficiai s de que a fixação das novas mar­
gens par a os supermerca dos forçará a bai­
XB. O S açougueiros alegam que os seus

fre gu eses não mudam c di zem que o ntcn.
d imcn lo é mel hor , porque n cnrnc é corte­
da na medid a e não h á n ecessi d ad e d
[ il us.

O s aç oug uei ros rcsp o nsa biliz um os in­
tcrmcd iári os pela alta d os preços , dizen.
do que são obri ga dos o ve n d er o fil é­
mignon até por CrS 30 ,00 ; fil é se m osso
por CrS 20 /22 ,00; alcatra por C rS 19,00:
chã e pat in ho por CrS 18 ,00 , todo s p re­
ços super io res aos fix ados pura os SU o

perrncrc ados.

Em São Paulo, o d ire to r-e xecu tivo do
Associ ação Bra sileira de S uperm e rcados .
Eloy Nogueira da Silva, a firmou q ue os
preços pa ra a Cap ital a in d a não estava l11
defi nidos e dev eri am ser d iscut idos du o
ran te u ma re u n ião m a rc ad a pa ra o d ia 16
de ja neiro. E jus t ificou a di spos ição doS
supermercados di zendo que se trata de
um a respos ta ao a pelo feito pelo m inist rO
d a Agricu ltura , para q ue o se to r colabore
co m o governo fe dera l n o Comb ate 80

au men to do c usto de vida.

Paro o presiden te da Soc ie d ade RUrol
Agro pecu á ria de Montes C lo ros, AfonSO
Bra nt M ai a , a decisão do gover n o federol
de eliminar o preço de referênc ia (OS
110,00) pa ra a arrob o do boi sordo cor
res p ~l1tlc~ n o pr ãr lcn. li ff c nt rcgnr os pc'
cuarrstns 1IOS lobos" (os Er igo r U le o s ) .

o pccuuristn en te nde q ue a s novas di,
rc u-izcs estabe lecid os pelos aut 'd oOes
dei - OrIetxaruo a classe "totalmente e n tre ue à~

manobras dos fri goríficos, q uan dog de"e'
ria te r p romovido uma correção d o p reÇo
da arroba, dep ois d a conten ção do peria:
do da en tres~afra. Tudo sobe , 56 bOI
go rdo deve cair de p reço".

Afonso Brant Maia defende a insti tui­
ção de um preço de sus te n tação para a
arroba - com um a umento de pelo [J1e~

nos 20 0/0 em rela ção ao atual "para não
de se stimula, ' a inda m ais o seto r " , A cres..
centou q ue o bo i magro foi cOlllprodo
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a té po r Cr$ 1.500,00 C s ó com novos pre ­
ços o s p cc u urfs tus poderuo garan tir u m a

ma rgem de lucro razo ável .

Em dezembro co ntinuo u a queda nos
preços do gado , e qu al começar a em no­
vembro anterio r. O quilo vivo do boi
gordo est á ern Cr$ 3.20; depois dc ter
alc ança do CrS 4 ,30 em outubro . Isso nos
abates peq uenos para Carne verde, pois
os gra ndes frigoríficos não estão aba ­
tendo. O pre ço de Cr$ 3,20 equiva le a
Cr$ 96.00 a arroba de car ne.

Em result ado da queda de preço
no gado gordo, as compras de gado para
ínvern ar e para criar também sofreram
baixa. O novilho dc 3 ano s est á a Cr$
900.00 a ca beççn. O de dois anos para
recria a Cr$ 600 .00 c Cr$ 700,00. - Ter­
neiros machos, cast rados, de ano, a Cr$
500,00 - Vaca s magras para invernar de
CrS 600,00 a Cr$ 700,00. Em resumo,
pode-se dize r que os preços do gado para
invernar ou par a recria estão de Cr$
100,00 a CrS 200,00 mais baratos qu e há
um ano atrás.

LEITE

MELHORA

A Su nab divulgou port ari a o llc iuliza n.
do o rea juste de 20 centavo s no preço do
leite tip o C - qu e passará a custar 1,90
cruzeiros no varejo - c a manutenção
do subs íd io de 10 centavos por lit ro , inci­
dente sobre o segundo percurso, o que
implicar á num di spendio de aproximada­
mente 10 milhões de cruze iros men sais.
O subs id io será mantido até 15 de junho
quando então a diferença será absorvida
pelo co nsumidor que passará a pagar dois
cruze iros o litro do produto.

Para O super intendente da Sunab, esta
forma de subsid iar um produto em nada

tira a cre dibilidade do s índices ofici ais
divu lgado s p elo gove r no. Técnicos d o se­

tor, por seu lado, informaram que o au­
ment o de II po r cento no preço do leite
representará um acréscimo de 0,3 por
cento no índicc do custo de vida, levan­
do -se em conside ração que o peso do leit e
na composição do item alimentação é de
3.19 por cento.

PREÇO MINIMO

A portaria número cin co da Sun ab es­
tabeleceu que o preço mínimo de compra
do litr o de leit e, entregue pelo produtor
na plataform a da usina region al ou dire­
tament e no estabelecimento empacotador ,
será de 1,35 cruzeiros, ao invés de 1,25
pagos até ontem . O pre ço mínimo de
compra do lit ro de leite entregue pelo
produtor na plataforma das indústri as es­
pecíficas de leite em pó , queijo. mant ei­
ga c demais produtos lacteos, será de
1,20 cruzeiros; o pre ço pago anterior­
mente era de 1,10 cruzeiro.

A deci são do Conselho Nacion al de
Abastecimento de qu e se continue a sub­
sidiar o produto altera a de 11 de outu­
bro dc 1974, qu ando o próprio _C.onscll~o
havi a determinado qu e o subs fdio seria
co nvertido retroativamente, de outubro
a 15 de j~neiro de 1975, isto é, qu and?
entraria em vigor o novo aumento do lei­
te, qu e passaria a ser vendido o dois cr~·
zc lro s. Somen te pum custear c:::t le su bs í­
dio, durante três meses, u Pl~csiuência ou
República liberou 32 milhoes de cru­
zei ros .

Pura amenizar o impac to do au mento
sobre o índice do cus to de vid a e dimi­
nuir os cus tos de distribuição sobre o
preço final do leite, permitindo melhor
remuneração aos produtores, o governo
optou .pelo subsíd io qu e na opinião dos
produtores constitui a única maneira que
o ministro Paulinelli encontro u para evi­
tar futuras importações, caso o produtor
se sentisse desestimulado com os baixos
preços, e por outro lodo. de não melin­
drar outros setores governam entais com
um aumento qu e influi ssse de masiado
no custo de vida .

PRODUTORES
SATISFEITOS

O s pec uaristas d e leite do Estad o de
São Paulo acreditam qu e os estí mulos
co ncedidos pelo gove rno ameniza rá a cri­
se dos últimos seis/se te meses.

Os produtores de leite afirmam tam­
bém qu e um a part e da pr odução das ú l­
timas semanas perdeu-se porque havia se
est raga do , devido as pesad as chuvas do
fim do ano qu e tornaram algumas estra­
das do interior pauli sta e do Paraná in­
tran sitáveis.

Para José Cassian o Gomes dos Reis,
presid ente da Comissão Técnica de Pe­
cuá ria de Leite da Federação da Agricul­
tura de São Paulo e presidente da Asso­
ciação Paulista de Cri adores de Bovino s.
o governo co nsegu iu reconquistar a con­
fianç a dos produtores de leite , reconhe­
cendo o erro de controlar o preço do
leite.

- Hoje a situação mudou - explica
Gomes dos Reis. As centra is distribuido­
ras e benefici adoras de leite , em vez de
racionar a entrega , estão fornecendo o
produto fi von tade, A tal ponto que H

Associução da Campanha Educativu do
Leite (ACE L) resolveu reiniciar suas ali­
vidud cs co m o slogan: ..Agora você pode
beber leite à vontade. Porquc tem leite".

Na área industr ial, a situação também
é de normali dade. As indústrias de lei­
te em pó estã o trabalhando com o má­
ximo de capacidade desde dezembro e
estão ar mazenando " o leite em pó brasi­
leiro" - como salienta um industrial ­
para o suprimento de uma eventual e na­
tu ral escassez na entress afra.

A Leite Paulista S/ A, que no período
de escassez processava 500 mil litros/dia,
está entregando hoje mai s de 720 mil li-­
tro s/ d ia ao co nsumo . E a fábrica de
Gua ratinguet á, da mesm o companhia, ano
tes pa rad a por falta de matéri a-prima, está
processan do 80 mil li tros/dia.
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A engorda d~

bovinos em confinamento
ProL JOAO SOARES VEIGA

CRMV/ 4 - 0640

o impacto da c rise do petróleo, at ingiu pesadamente a economia
mundial, e se refletirá desastrosa no volume e cu stos

dos alimentos , caso não se pr omovam novos métodos
e sistemas de produção.

o mundo enfrent a, na época atua l, um
dos maiores .d~sa fios. talve z o mais imp or­
tante c decIsIvo para a manutenção da
paz c da tranquilid ade entre os povos.
Esse desafio é o da produção de alimen­
tos que dia ~ .di a se agrava com a _ex plo­
são dcm ografl ca. ~om a ocupaçao ~c
novas áreas requeridas para a expansao
das indústrias, das estradas, dos aeropo r­
tos das cidades, dos hospitais, das habita­
çõ~s das represas hidroelétricas e de tan­
tas ~utras instalações nec essárias a uma
população que cresce incessantemente .

A popul ação mund ial que era de 545
milhões em 1650, levou dois séculos para
dobrar atingindo em 1850, cerca de 1,71
bilhõe; de habitantes. Dobrou a seguir,
num ' período de menos de cem anos, até
1925. Dessa época até 1974, tornou a
dobrar num espaço de tempo inferior 11

50 anos. No fim des te séc ulo e apena s
dentro de 2S anos a população humana
será o dobro da atual, devendo atingir
mais de 6 bilhões de almas.

Em 1950, a cada habitante da terra
cabiam cerca de 5.000 metros quadrados
de terras própr ias para a agricultura . No
limiar do novo século , daqui a apenas

25 anos, não haverá dessas terras, atual­
mente dispon íveis, mais que 1.000 metros
quadrados por habitante. Nos países que
compõem a Ásia, a Africa e a América
Latina nascem , anualmente , cerca de 800
milhões de crianças e calcul a-se que des­
sas, 2/3 são retard adas de uma ou de
outra forma, física ou mentalmente, pela
subnutrição (D urnín et el., 1973).

Calcula-se que dois terços de toda a
população mundi al são constituidos por
grupos de populações subnutridas. A mé­
dia de consumo anual de proteínas tanto
de vegetais como de animais é de 68
gramas por dia. Nos países desenvolvidos
c industrializados essa médi a chega a osci­
lar entre 90 e 95 gramas de proteínas
consumidas diariamente por habitante,
mas nos países subdesenvolvidos esse
consumo é extremamente inferior. En­
quanto na América do No rte o consumo
de proteín as de origem animal por habi­
tante é superior a 70 gramas diárias, em
alguns países asiáticos e africanos esse
consumo não chega a ser de 15 gramas.

Em 1961, em um relat ório apresentado
pela FAO, envolvendo, 43 países verifi­
cava-se que as média s de consumo de

proteínas variavam de 105 gramas na
Nova Zelândia, para 43 gramas no Ceilão .
Nessa relação de 43 países, o Brasil si­
tuava-se no 34.0 lugar, acima de apenas
9 países, com um consumo "per capita"
de 7S gramas de proteínas das quais,
apenas 20 gramas eram de origem animal.

Na Indi a cada habitante dispõe, em
média, de uma dieta equivalente a 2.000
calorias com S6 gramas de proteínas das
quais apenas 7 -gramas de origem animal.
Esse consumo contrasta com o de deter­
minados países desenvolvidos que dis­
põem de dietas diárias com mais de
3.100 calorias, com mais de 100 gramas
de proteínas das quais mais de 65 gramas
são representadas por proteínas de ori­
gem animal. Cada indiano dispõe, anual­
mente, de 182 de cereais enquanto que
nos Estados Unidos essa disponibilid ade
chega a ser de 4,5 vezes mais. Dos 820
quilos de cereais disponíveis por habitan­
te. nos Estados Unidos, apenas 68 quilos

• Conferência realizada no XIV Con­
gresso de Medicin a Ve terinária em
22 de outubro de 1974.
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A engor~a de bovinos em confinamento

QUAD·RO I

PRODUTOS UTILIZADOS NA ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS NOS PAISES
DA COMUNIDADE EUROPIlIA E PORCENTAGEM DE AUTO·SUFlCIENCIA

EM 1971 -- 1972

75,3 %
100,0 %

4 ,3 0/0
0 ,0 c

30,5 %
100,0 ·%
100,0 %
100,0 %

% DE AUTO-SUFICIENCIA

Toda a Eu ro p a , cxc lu íd a a U n iiio So­
viét ic a , ap rese n ta sé r -i as dific uldad es pa ro
a te nde r à dem a nd a dc pro d u tos dc o r ige m
a nirnal p or parte d e SU~I S popula çõe s ,

A capacidad e d e produçiio d e a l im c n tos
pa ra a nimais nos países d a Cornurridadc
Eu ro pé ia em p orcen tagem d e auto- sufici­
ência pode ser o bse rvad a n o Q uadro I.

seq uênci as de sse s aco n teci me n to s so b re
os pa íses me no s fa vorecidos . A fome ceio
fou vidas e m n umerosos p a íse s u l r icn ncs
c a siát~cos , especi al ment e nu N igé ri a , na
Etiópia, na fnd ia c em ta n to s o u tros.

Nos países desenvo lvido s , alt amen te in .
dustri alizad os, as te rra s útei s p un i as p ro­
duçõc s agr fco las redu ze m-se p nralclnrnen.
te à expa nsão d e suas pcpuluç õcs c d e
seu progresso. Nos se is pa íse s que com.
pun ham in ici al me n te a Co m un id ade Eu ro,
p éiu exis tia m , em 19 72, 270 ha bit an te
por k m 2 de te rras p róp ri as pa ra u agri.
cu lt ura (pouco mai s de 3.70 0 m2 p o r h a.
bitante) . Na A lemanha Ocidentul e s sa
área de J km2 de terra s cu lt iváve is COr·
re spondiam 448 ha b it un tc s (ce rca d e
2.200 m 2/ hab itan te). Esses ín dices d
hab ita ntes por área e ra m a in du nl uiorC5
na Holnnd a , na Bél gica c n o Lu xc mb u rgo,
A União Soviética nesse a no uprese n rn va
um índi ce de 40 h nb íra ru cs por k m 2 d e
terras c u ltiv áve is e os Es tad os Un idos
ce rca de 47.

Em 1971 /1 972 os p aíses d a Com u n id ad e
Européi a p roduziram apen as 62 1.800 to ,
nclad as de ali men tos p ro tc inosos vege ta is
para os a n ima is. Essa p roduç ão rc p rusc jj,
ta va a penas 4 ,3 0/0 de suas necessi d ades.
Pa ra sup ri r de a li men to s protc ino so s sua
popu lação de a n ima is d omésti co s . os pa f­
ses d a Com u nid ad e Eu rop é ia tive ra m q u e
importa r 11,2 milhões de tonel ad as d as
qu ais 600/0 eram repre se n tad as por so ja
ou fa rel o de torta de soja ,

A. extrem~ dependênc ia desses p aíses
na importaç ão de alimentos p a r a su sten­
tarem a produção animal torna essa pro­
dução vu lnerável pera n te as flutu ações

NECESSIDADES
( 1.000 to n. )

67 ,688
890

14.231
7,323
1.389

837
1.347
1.221

Fonte : Comi ssão da Comunidad e Européia , in Freedstuffs 46(22), 9, 1974.

A impo r tação de alimentos prot eínosos
para os animais, espe cialmente da so ja
elevou-se de 7,6 milhões de toneladas em
1966 para 11,2 milhões de toneladas.

Cereais
Sementes de leguminosas
Farelo s de Proteínas vegetais
Farelo de soja
Farinha de Peixe
Farinha de Carne
Farinha de Forrageir as
Leite em Pó

PRODUTOS

ção muito meno s dispend iosa. Emb ora
suas pr oteínas não ofereçam o mesm o va­
lor biologico qu e as proteínas de origem
animal, a ciência vem trab alh ando no scn­
lido de melhorá-Ias, especia lmen te, eom
relação à composição em determinados
aminoácidos. Através da gené tica , o m i­
!~o _opaco e cer tas variedades de sorgo
la sao uma conquista de inestimável valor.
A cr iação de nov as variedad es de tri go
e de arroz e o emprego de fert ilizan tes
e de defensivos em quant id ad es adeq ua­
das, promo veram con sid er áveis aumentos
na produção de alimentos em vári as re­
giões do m undo. De 1960 a 1971, a p ro­
dução mundial de cercais apresentou co n­
sideráveis aumen tos. oferecendo , pelo me­
nos tempora riamente, algum alí vio para
gru pos de populações de alguns pa íses ,
Ma~ as imprevisíveis condições me teoro­
lógicas que ocorre ra m em certas á reas ,
umas afet adas violentam ente pela falta
de precipitações pluviométricas , out ra s
pelo excesso dessas mesmas precipitações,
gera ram nov as inquietações e proporcio­
naram milhares de vítimas pela fome. O s
países mais ricos , embora gra nde s p rod u.
tores, mas atingidos pelas co nsequências
de um ano ag rícola desfavorável, ab ast e­
cerarn-se facilm ente, comprando com seu
ouro, os alime ntos onde eles se encon­
travam disponívei s, A União Soviética
impor tou , nesse ano . 26 milhões de tone­
ladas de grãos de ce reais . em bora seja o
ma ior produtor de tri go do mundo. Como
~ Rússia . ag iram outros países lndustria­
lizados, entre eles o Japão. cujas imp or­
tações de grãos de cereais dos Est ados
Unidos superara m , inclusive, os 16 m io
lhõ es de ton eladas ex portadas para a
l!nião Soviéti ca . por esse país d a Arn é­
rrca do Norte. A forte e in esperad a pro­
cu ra de alimentos determinou a conse­
qu ente elevação de se us preços, Embora
em 1973 a procura tenha se eleva do e m
cerca de 6% com relação ao ano a nterior .
os preços dos alimentos se elevara m cerca
de 16°1Ó. E fácil de se ava liz are m as co n-

é qu e são diretamente consumidos pelo
homem. Os restantes 752 quilos são ern­
pregados na alimentação an imal ,para pro.
duzirem alimentos mais paIatáveis, mais
nutritivos, porém, sem dúv ida, de preço
mais elevado.

As possibilid ades de se aumentarem as
produções de alimentos de origem vegetal
tem se revelado mais amplas que as que
oferecem a produ ção dos alimentos de
origem animal. A eficiência na produção
de grãos de cereais, em term os de/ho­
mem/hora elevou-se cerca de 168% , de
1948 a 1960, enquanto qu e na produção
leiteira esse progresso foi de ape nas
48% . Na produção animal. o maior acres­
cimo na eficiência em termos de homem /
hora , foi na Avicultura (117% ) face às
profundas modificações operad as na com­
posição do patrimônio genético dessas
aves. nos sistemas de cri ação int ensiva.
na eficiência dos alimentos, na defe sa
sanitária e na automatização do tr abalh o
de distribui ção dos alimentos e da Iirn­
pesa dos alojament os. Mas a redu ção das
áreas para produção de alimentos c, hoje,
as implicações qu e a crise mundial de
energia vem oferecendo, tanto a países
ricos como a países pobres. ind icam ·qu e
o aproveitamento do qu e resta de área s
cultiváveis caminhar á. cada vez mais, na
direção da produção de alimentos vege­
tais. Em termos de calor ias as plantas
pro duzem muito mais qu e os animais por
área utilizada, seus produtos são mais
faci lmente transportados e sua conserva-

Os povos desenvolvidos caract eri zam-se
peio elevado consumo de proteín as de
origem animal. Suas forç as, em criativi­
dade e em produtividade baseiam-se. pri n­
cipalmente. na plena satisfação de suas
necessidades nut ricionais. Mas possuem,
para isso, poder aquisitivo suficiente para
poderem consumir tais alimentos.

A reciclagem dos alimentos, isto é, a
passagem de um aliment o, sucessivamen­
te, por vár ias espécies animais, reduz con­
sideravelrnente sua eficiência. Calc~la-se
que das algas marinhas com que se ali­
mentam camarões e outros moluscos os
qua is, por sua vez, são consumidos pelos
peixes est~s por focas e estas, no final.
pelos esqu im ós, as perdas de valores nu ­
tritivos das algas em tão exten sa cadeia
alimentar chega a ser de mais de 95% .
Através dessa cadeia alimentar são dís­
pendidos 675 quilos de algas para promo­
verem o ganho de I quilo de peso no
esquimó, quando bastariam 5 kg delas
para promoverem esse mesmo aumento
caso esse esquimó pudesse consumí-Ia;
diretamente. A -redução dos elos da ca­
deia alimentar é uma das alternativas
que se apresentam às populações huma­
nas atua is e futuras para satisfação de
suas necessidades nutricionais e a conse­
qu ência é que, nessas circun stâncias, os
animais domésticos serão paulatinamente
afastados da competição com o Hom em
no consumo de alimentos para qu e este
possa uriliz â-Ios diretamente par a sua so­
brevivência.
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duç ôcs , como da prote ín a elaborada por
microorganismos a partir de subprodutos
de petróleo. dep en derá . entre tanto de três
important es fatores: do custo dos ' subp ro­
dutos da pctroqufrnica , dos custos dos
processos de elab oração das pro teín as a
partir deles e de seu valor b iológico asso­
ciad o a ausê ncia de qu alqu er toxidez
para os animais .

Na França . a primeira in dúst ria já em
funcion ame nto , pode ofe recer, co m' os pre­
ços at ua is do petróleo , proteína s sintéti­
ca s desse' tip o a 600 ou 700 dólar es por
tonelad a. Esses produtos, bio-prcte ínas ,
co mo tcem sido denom inados, apresentam
cerca de 809& de proteína bruta, mas seu
valor biológ ico não chega a ulttrap nssar
de 20%.

Os produtos nitrogena dos não prot éi­
cos ocomo a uréia. não chegam a min orur
as necessidades de importação de alimen­
tos protcinosos para anima is por pa rte
da Europa. Seu uso em rações de rumi­
nantes tem suas limitações bem definidas.
Grandes espe ra nça s , em contrap artida .
são deposit ad as em proteí nas sin téticas
oriundas de fer ment ações ou de adapta­
ções de microor gani smos para produzf-las
em larga esca la . A exp ansão de tais pro-

lacionais e co m alio pod er aq ursiu vo de
seus habi tante s já enc ontram vários obs­
tácu los para a prod ução de alime ntos de
origem animal e o ca minho ou será redu­
zir o consumo de tais alimentos ou de
importá.los de outros paí ses, enfre n tando
custos . por veze s. insuportávei s.

e as tendê nc ias da s co lheitas nos países
fornecedores. O pot enc ial da prod ução
de grüos de cerca is c de alimentos pro­
tc ínosos vegetai s vnria con side ra velmente.
Na Eu ropa. as áreas de te rr as d isponíveis
paru produção de grãos pode rão au rncn­
(ar suas prod uções mas não oferecem co n­
di ções melhores para a prod ução de ali­
ment a s vege ta is pro tci nosos. A volumosa
de mand a de al imentos prote ínosos como
a soja . foi uma con scquê ncia do quase
tot a l desnp urcc jmc nto da fa r inha de peixe
produ zid a no Pcr ú.

Dian te de tal situação, agravada pelo
empr ego cada vez maior de alimentos de
'11I a qualidade para os anima is em outras
regiões do mundo. as disponib ilidades ou
as possibil ida des de importuçfio desses
ingred ientes pe la Euro pa se tornam cada
vez mais crí ticas.

Face a tal vulnerabilid ad e a Comissão
da Comunidade Europ éia resolveu con si­
dc rnr os vário s ca mi nhos possív eis de
se re m percorridos, co m a fin alid ade de
red uzir <I depe ndênci a das importaçõe s.
A princi pal me ta é procurar reduzir as
importações de soja , seja empregand o
ou tros alimentos capa zes de substitu i-lu
(seme nt es de colza , girasso l, de linho, de
alfafu desidratada. ctc .) seja tent ando amo
pliar áreas de produçfi? dessa lcg~minosn
em pa íses qu e a poderiam produ zir com o
a Fran ça e a Iuilia. Mas de aco rdo com
as estimulivfl s efetuadas, esses dois países
te riam capacidade para produzir , em
1978. ce rca de 102 mil ton elad as de soja
c isso rep resentari a tão soment e 1 ,7 ~& das
necessidad es de tod a a Comunida de . Um a
outra alterna tiva av entada, produção de
favas e fe ijões, não ofere ce, no mom ent o ,
co ndições come rciais atra tivas para agr i­
cultores . Há, co ntudo, espera nça s de qu e
essa produção se torne ren táv el co m a
util ização de novas vari ed ad es c de hí­
bridos , como na Fra nça, ca pazes de Ior­
necerem du as e até três produções anuais.
A Comi ssão deu especial ên fase à produ.
ç âo de forragciras desidra tadas que a Eu­
ropa ainda pod e . pr~dllzir. em gr?~de
quantid ad e e pro pos, inclu sive, subsídios
pa ra essa produção. O subs í~ io pr,?p~sto
par a farinha de alfafa produ zid a fOI fix a­
do em USS 6,62 dó la res por ton elada. Pa­
ra farinha de gram ínea s o subsíd io ser ia
de USS 4,42 dólares por to nelada. O mo­
tivo deste incent ivo baseia-se no visível
declínio da produ ção de forragens verdes
nos paí ses Europeus . No s países da Co­
munidade Europé ia as áreas cultivadas
com alfafa decresceram de 1966 a 1971
em cerca de 988.000 hectares, priv and o
esses pa íses de excelen te fonte de al irnen ­
to para os animais. O plano de incentivos
at ra vés de produções subsid iadas sugeri do
é para vigorar pelo menos durante qua­
tr o anos par a dar aos agric ultores um a
razo ável garant ia .

Após esse prazo a situação será revista
e reestud ad a. Há, enretanto, dúvidas a
respe ito da eficiênci a deste plano, po is
condiçõe s climát icas e, além delas, os
a tua is preços do petróleo poderão derro ­
tar todas as esperanças nele depositadas.

C) ce r to é qu e os países de limitadas áreas l~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!~~~~~~~~~!~~~~~~~!J" ara a agricultura , com altos índices popu-
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A engorda de bovinos em confinamento
Espera-se, numa economia de escala.

que esses preços sejam rebai xados e pos­
sam vir a se tor nar competitivos com os
preços da s proteínas vege tais. Na Itália
instalava-se um a fábrica com capacidad e
cinco vezes superior à da França. Mas
essa instalação foi paraJizada até qu e
certos pont os importantes sejam esclare­
ciclos, especialmente os de ord em toxíco­
lógicas. Entretanto, deve ser salien tado
que o maior emprego desse tipo de pro­
teínas, inicialmente, será para a alimenta­
ção de suínos e de aves, não para rumi­
nantes. Isso, entretanto. não invalida a
hip ótese de que mais cedo ou mais tarde
o próprio homem tenha que se servir de
alimentos desse tipo de alimentos para
sua própri a subsistência.

o IMPACTO DA EXPLOSÁO
DEMOGRÁFICA SOBRE A
PRODUÇÁO DE CARNE

BOVINA

Em 1973, havia, em todo o mundo,
I.3. bilhõ es de bovinos, cerca .de 1,6%
rnars que em 1972. Desses bOVinOS pro­
duziram-se 34,4 milhões de ton eladas de
carne correspondendo a um acréscimo de
11 ,5% à produ ção do ano anterior. Se
esse volume de carne produzida fosse di­
vidido pela população humana mundial ,
a eada habitante da terra corre sponde­
riam 25 g. diárias ou um bife de 100 g.
de 4 em 4 dias. As disponibilidad es de
carne bovina no mundo veem se manten­
do nessa posição há v ários anos.

a consumo de carnes vermelhas vem
aumentando, paulatinam ent e nestes últi­
mos dez anos, nos países desenvolvidos
ou nas regiões indu stri alizadas. Entretan­
to, nos países subdesenvolvidos ou em
desenvolvimento esse consumo ou se man­
teve ou sofreu sérias redu ções. Os pr é­
prios países considerados em desen volvi­
menta, mas export adores dessas carnes
vermelhas, especialmente de bovinos, não
apresentaram . nesse decênio , acréscimos
no consumo, semelhantes aos acréscimos
verificados nos países desenvolvidos e
importadores desses aliment os.

Muitos desses últim os pa íses, além de
promoverem intensas atividades destina.
das a aumentar a produção interna de
carne seguiram ampliando suas' importa-

ções "até 1973 para poder em satisfazer as
exigências de seus habitantes.

Em 1961, '0 Urugua i era o maior co n­
sumidor de ca rnes vermelhas per capita .
no mundo, imedi at amente seguido por
três out ros países situado s no Hemisferio
Sul : Argentin a, Austrália e Nova Zelân­
dia. Nessa época, (média de 196 1/ 1965)
o consum o de carnes vermelhas no Uru­
guai fo i de , aproxim ad am ente , 106 q ui los
por habitan te po r ano. Na Ar gentina e
na Nuva Zelândia, essa médi a e ra de

. 97 quilos e na Au strá lia de po uco menos
de 90 qui los.

Esses qu at ro países, detentores de ex­
tensas áreas de past agen s em re giões de
clima tempe rado são , tamb ém , gra nde s
expor tadores de carn e. Ma s o consumo
interno de seus habitantes apresentou, a
parti r de 1961 sens íveis modificações a té
certo ponto ligad as às suas ativ idad es
expo rtadoras.

Em 1961 , na Arge n tina , o consumo de
ca rne bovina por habit ante c por ano ,
era de 77 qu ilos, ea indo, em 1971, pa ra
62 quilos (1 5 qu ilos a menos) . No Ur u­
guai, a redução, foi , nesse período . de
40 quilos (80 kg em 1961 con tr a 40 ,1 kg
em 1971 ) . Na Au st ráli a a redução fo i
de 3,6 quilos per ea pita . Dos países expo r­
tadores, apenas a No va Zel ândi a le ve a
sua méd ia de consumo aume n ta da de
1961 para 1971. O Bra sil manteve, em
1971, as mesm as médias de consumo dos
anos de 61-65 dep ois de um consumo li­
geiramente aumenta do nos a nos .de 1968
a 1970 .

Em contrapart id a , no s Est ados Unidos
da Amé rica do Norte , o maior p rodutor
de carnes do mundo, não obst ante se r
também gra nde importador, o co ns u mo
de ca rnes verme lha s passou de 76 quilos
por hab itante nos anos de 1961 a 1965
para 86 quilos em 1971. No Canadá ,
nesse mesmo período,.de 1961 a 1971, o
acrésc imo no co nsumo per ca pita de car­
nes também foi de 10 quilos (64,5 kg
em 1961, par a 74 ,S kg em 197\).

Todos os países da Comunid a de Euro­
péia apresentaram nest es últimos dez anos
sensíveis acréscimos no consumo de car­
nes verme lhas por parte de seus habitan­
tes. Na média geral ess es acréscimos fo ­
ram de 9 quilos per ca pita. Cada h abí­
tant e da Bélgica, do Luxemburgo e d a

Fra nça cons u m iu . em 1971. ce rc a de 63,5
quilos de ca rnes vc rmel h a e. Nu Alemanha
O cide ntal esse consumo foi d e 66 q uil

Subs tunc iai s a u m en to s no co ns u rno t8m­
bém fo ra m obse rvad os na l t ál ia , nn Áus­
tri a . na Fi n lâ nd ia. n a G récia. na Irl nnd..
na No ruega . em Po r tugal. na Es p a nha e
na Suiça.

Na A mé rica Latin o. so m e n te n u Ni
r água . na Améri ca Cc n t ru l, c n o Chil
na Amé rica d o S u l. é que se ve r ificor
ac réscimos no consu mo d e c a rn es de 1961
.1 1971. O s d em ai s pa íse s ti vc rmn su
médias redu zid as . o u n a melho r d ns hi p6
leses , m a nri vc ra m -n as i rHl h c rn ú ns .

Se ns íveis a u m en to s n o co n su mo ta m
bém fo ra m o bs e rvados n u Eu ro pn Ori
c n ta l.

No s países asirl rico s. e xc luíd o s lsra
Formosa c Ja pão a s itu uçü o fo i se m elh o
te iI d os pa íses la u no-um ericano s.

Em mui tos países. nowúmn en te eu
pcus, os a u me n to s ve r ific ad os 110 co nsun .
de c arnes ve rmelhas co rrcsp o n d c rnnl mau
ri au me n tos no co nsumo d e c a rn es d e su
nos q ue d e bo vin o s. Esse f u to c ra de ~

espe ra r . Co m o le n to d csc n vol vimcn t
d as popu la ções bov inas . que e m muit
países já a ting ira m se u ponto d e sntur
ção ou já apresen tam s ina is de dcclfni
pela pa u la tina red ução da s {)rc~ s d isponí.
ve is para es te ti p o de p rod uç ão a n imal
sucede rá que DO S po vos su b d esc nvo l v id~

ou e m dese n vol vimcnto embora p roduto
rcs dessa ca rn e. re s tará cad a vez men os
pa ra co nsu m ir, caso se m un tcnham inc
pa zes de com pe lir com o s países .d.e~cn
volv idos em te rmos d e p o de r a q u rsitrv
No a no de 197 3 os preço s de c a r n e bovirn
no mercad o inte rn acional chega rum a d
bra r , tendo o cons u mi dor alern ão o u it
lian o pago d e 40 a 50 c r uzei ros p or qui!

T ais preços es tim u la ra m ti intcnsific
ção da p rodução d e ca rn e b o vina no se?
tido de ab re via r a id ade de t ernlinnçU'~

dos novilhos mediante o emprego de ali­
mentos mai s nuu-í ü vos, mais di gestívcil

c de a lt a e fic iência .
Est lmulurnm também , mudança s subs

tancia ís nos m ét odo s e sis te mas de m en v
tenção e de ulirnenta ção dos novilhos ?!
co r te reun indo-os em grandes lotes a loJB
dos em reduzidas áreas p a ra facilidad.(
do emprego de mão-d e-ob ro e autorne"
za ção dos serv iços.

FAZENDA RIO DAS PEDRA·S
BARÃO GERALDO FONE 9·7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária: IlDIlLPRIl \S. Il. IlGRICOLll ECO MERCIIlL

Presidente • J. IlDHEMIlR DE IlLMEIDIl PRIlDO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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FAZENDAS REUNIDAS BODINI S/C LTDA.
Avenid a Presidente Vargas, 401 - DRACENA - SP

Fone s: 1326 - 1430 -- 1395

Hajaruleni da S.C. - P.O ., 44 meses, 850 kg. Fi-
lho de Evaru V.R. e Chintaladevi . .

DRACENA-14

A pequena ma rgem entre cus tos dos
animais pa ra o preparo em confina mento ,
os custos dos alimentos, da s instalações
c da mão-de-obra promov eu, em mu itas
áreas. a desistênci a do s pequenos produ­
tores . Em certas regiõ es a atividade se
tornou po uco co mpeti tiva porque, tan to
o fo rneci mento de alimentos como de ani­
mais , de pe ndi a de tr an spo rtes desde que
essas áreas não Os produziam sufic iente­
men te. Mui tos es tabelecimentos se fixa­
ram nos centros produto res de milho,
ond e esse cereal pod e ser em pregado por
men ores custos.

Inquestion avelmente do is sér ios fatores
concorreram para o arr efeciment o das ati­
vidad es de engorda em confina ment o nes­
te último ano, nos Estados Unidos. 1.° _
Os custos da produçã o em co nfina mento
elevaram-se sensivelmenl e motivad os, en­
tre outras co isas, pelos custos dos bezer­
ros, do s vitelos e dos novilhos desti nad os
à produ ção de carne, pela alta dos preços
dos alime ntos concentrados, pela eleva­
ção dos impo stos e taxas, pe lo cust o dos
tran sportes. da mão-de-obra. etc. O cus to

tad as no Feed Cattle In du stry Repo r! of
The Southwcstern Public Serv ice Co, em
1974. os estabe lecimentos qu e confinavam
mais de 1.000 cabeças de bovinos er am
em núm ero de 127 em 1966. Em 197 1
eles ascendiam a 191. En tret anto , em
1974 já eram apenas 17 1. Considerando
os estabelec imentos gra ndes e pequenos,
nessas áreas , havia 239 deles em 1966 e
274 no an o seguinte. Mas em 1974 res­
tnva m ' penas 196.

NE L-O R E
FÊMEAS REGISTRADAS

GRANDE CAMPEÃO

Assistência veteriná ri a permanen te
a cargo do dr. Omar Fayad

AGUARDAMOS

SUA V ISITA

COM PRAZER

VENDA

PERMANENTE

DE
REPRODUTORES

\

CRI A Ç A o E
SELEÇAo DE

PLANTEL COM 174

as indústr ias de raçõe s. Criara m-se novo s
tipos de alimentos secos c líquidos, novos
sistemas de d istribuição , de eq u ipame ntos
para a u to ma tiza ção dos serviços. cmp rc­
gara m-sc. em larga escala. nutrientes c
d rogas cst imulado ras do cresci me nto. da
en gorda c do aca bame nto . Uma eoisa
muito simples. en tretant o, foi larncntavcl­
mente esquecida ou negligenciad a. A re­
du ção da idade do ab ate nada mais signi­
ficava que antecipaçõ es de sa fras c o
aumento real da produ ção residi a , inexo­
rave lme nte . na exi stência de mais bezer­
ros. A corrida para aquisição de bezerros
de todas as raças, inclusive leiteiras, gero u
se nsíveis desiquilíbrios entre procura e
oferta . e. como sempre , os preços dos
an ima is dest inad os ao confina mento , ele­
vara m-se de tal mod o, que a margem dos
empreendimentos começaram a se co ns­
titú ir num per igoso obstác ulo. E, de fato ,
nestes últi mos anos reduzira m-se sensivel­
mente os númer os de cent ros de pr ep aro
de novilh os em confinamento, e o número
de anima is confinados.

Evide ntemente . este não é o único mo­
tivo que está determinan do redução do
núm ero de estabe lecime nto s que cx plo­
ra m a produ ção de carnes em confina­
ment o nos Estados Unidos. De 1966 a
1971, em de termina das áreas incluindo
Texas, Nov o México , Kansas e Oklahoma
o núm ero de ca beças de bovinos confi­
nados elevou-se rapidamente de 565 m il
cabeças para 2,7 milhões. Mas, hoje. nes­
sas áreas a ten dên cia é reduzir o número
de anima is confinad os. Em três úreas ci-

Bezerros tI ;:1 mais ten ra idade passaram
LI se r em pregados nesse sistema de pro­
du zir carn e . vivendo confinados durante
todo o períod o, de sde Os prime iros dias
de vida até a idade de abate .

Pa ra maio res Iaci lida dcs do s traba lhos ,
regul aridade nas pr oduções e no tem po de
preparo c uni fo rmi dade nos result ados
Huai s. criara m-se tipos de alime ntos de
fáci l c permanente distr ibuição . Reduzi­
ra m-se extraord inaria mente as proporções
de alimentos vo lumosos c aumenta ram-se
subst::l nciulrnen tc as pro po rções de grãos
de cere ais c de farelos pro tcínosos. Sob
tnis regimes. bo vinos qu e normalment e
atlngiarn o peso para o abate aos 3 unos
de idade passnrurn a ter o mesmo peso
com pouco mais de um ~no, c.om n.otúvel
red ução de tem po c mais r ápido giro de
capi tal. Os prob lemas advindos de tão
marcantes mudan ças foram sendo supe ra­
dos LI medida que surgiram , por nut ricio­
nistas . po r patologistas, po r enge nhe iros.
por economistas e pela habilidade de
cada administ rado r.

a sensacionnl impacto do novo sistema
de produz ir ca rne rápida e abundante­
mente ge ro u transformações profundas
nOS p~í ses qu e dispunham de exce de ntes
de alime ntos co ncentrados, de leit e, de
grãos de cercais e de re.sí~uos das. indú~­
tr ios, bem co mo de ca pttars para investir
e de con sumidores em co ndições par a
p Ll garem os c~ stos dessa produção.

Cuirum rapidam ente por terra as pre­
visões que haviam sido fe itas pela FAO
em 1966 (Co mmo dities Project ion s for
1975 and 1985) que indicava m um defi cit
mundial de ca rnes bovinas, em 1975, cqui­
vale n te a 2 ou 3 milhões de ton elad as.
De acordo com essas previsões, ~ prod u­
çâo indicad a par a os Estad os Unidos, em
1975. era de 10,5 milhões de tonelad as.
Mas já em 1971 aquele paí s produz iu
11,3 milhões de ton eladas e certamente
co ncorre ram para esse ac réscimo os mi­
lhões de novilhos confinados e a utiliza­
ção dos bezerros de ori gem leiteira . Para
um a produção de 10,5 milhões de ton ela­
das em 1975 , com um consumo previ sto
de 5 1 kg. de car ne per capita, os Estados
Unidos dev eri am , de acordo com as pro­
jeções da FAO . apresentar um deficit de
890 mil toneladas. Mas mesmo produ­
zindo 11,3 milhões de toneladas em 1971.
os americanos ainda importaram 600 mil,
sim plesmente porq ue o con sumo por ha ­
bitante atin giu nesse ano 52 quilos. Se
puder em manter o mesmo ritmo de expan­
são da produção ob servad a de 1970 a
1971 ( 1,2% ) os Estados Unidos deverão
pr oduzir em 1975, 12,6 milhões -de ton e­
ladas , isto é, ce rca de 2 milhões de tone­
ladas aci ma das pr evi sões.

A euforia do s resultados levou, inclu­
sive técnicos daquele país à previsão de
que ' os Estados Unidos deixariam de ser
importadores de carne bovina no fin al
da década de 70 mesmo sem reduzir o
co nsumo de seus habitantes. Milhões de
bezerro s, de vit elos e de novilhos .dirigi­
ram-se para enormes est abelecimentos de
pr eparo de animais em confinamento, con­
tando-se vários del es eom 20-50-100 e até
mais de 150 mil cabeças po r unidade.
As grandes unidad es es tabeleceram-se na s
proximidad es do s centros urbanos e a
elas se juntaram os centros abatedores e
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duç âo na produç ã o leite ira. A~ melho
va cas p assaram a se r melhor c xplorlld
e por maior tempo . Co m Is to , reduti­
rarn-se as taxas de rc po s iç âo c ns no\;"
lhas exceden te s passaram a se r p rep ra­
d as para o co r te em número de m a is dto
100 mil por ano . A u t il fzuçüo d o s m nch
cru zados propo rcionou u m ucrésci mo d
400 mil no vilhos unuulmcn tc . O núme
médio de novilho s com d oi s uno s q ue e
de 8 JO mil. na I rrg la tc r-r n , passou n ser
dc 1,739 mil hóes. Mai s d c 80% d a ca m.
produzidu na I ngla tcrra prové m do ,.,.
ban ho le itei ro e essa produção e qu ivali
há pouco s a nos . H m a is d e J20 m ilh õ .
de libras , a p rcx imudam c n te , a m etade d
valor d a prod uç ã o lc h c i rn .

O s sucessi vos au m en tos n o s p reç o s d.
carne c a c res ce n te p ro c u ra por p o p ulj ;
ções e m fa se de pró spe ra ccononriu indus­
tr ia l. estimula va m o s is te m a in te n s ivo de
e ngord a . Se esse s is te rn u o fc re c in su fici.
entes re to r nos para os e u ro p eus. npesar
de importa do re s d e ul imcn to s p ura o gado ,
nc s Es tados Unido s ele se rovc la v a p ro­
mi sso r fa ce a su a cx truorclin és-iu c a p aci­
d ade de p ro d uzir a li m e n tos protc ínosos,
g rãos de cerc a is e s u b p ro d u to s d a in dús­
t ria d e prod ut o s veget ai s c Icnd o em
vist a, a in da, a re d ução d a m ão -d e-obra.
a possi b ilidade d e p rod uçã o co n c e n trada
em la rga esca la . a uniformi zação do pro­
duto e do a b as te c im e n to de m o d o con­
ti nuo .

Em resum o , o novo s is te m a e nco n trou
condições prop ici as , n os países produto­
res de a limen to s conce n t ra d o s c de grãos
e em países o nd e , mesmo im por ru n clo ruis
a lim e n tos , os c u s tos poderiam ser econo­
mica mentc a bso rvidos pelos consumidores.

Mas, a recente cris e do pet róleo gero u.
e es tá ge ra n do . tan to no s pa íse s r icos .
como nos pa íses pobres , con seq uê n clas
da nosas e imprevi sívei s . A infl nç iio , II

a lta dos p reços d os a li men tos c o desem­
p rego es tão a m inar o poder aquí sttivo
dos consu mi dores e a consequên cia da
ret ração no consumo é a permanência de
gra nd es estoques de ca rn e n o s frigorífi­
cos e gra nde q uan tidade de gado p ara
se r aba tido e m vários países produ to res.
As recentes rest r içõ es impostas p el a Co­
mu nidade Eu ropéia à impo rtação d e c arne
afe tará , desastradamente. a economia dos
pa fses ex por tadores. p elo menog tempo­
rart amente, m as as .p ersp ec tIv a s indicaJTI
que a ,s i.tu ação p oderá prosseguh- agravada
por va rres anos caso nao se m odifique o
panora ma mundial e p erma n e ç n a ten ­
dência de se su bs t it u t ir a carne bovina
por outros ali m en tos m e n os di spend io soS.

H_á previsões de qu: . em 1975. a p ró'
d uçao de carne podera exp lod ir Com um
au mento su bsta nci a l de 25%. P or esse
aume nto não se rá responsável o a u men to
da popula ç ão _m~Jndial de ~ovinos , cujo
cresc unen ro m éd io , a n u a l. g ira e m tó rno
de 1,2 ': 1,6% . Esse aumen to decorrerá
dos novilhos retidos em v á rios p aíses que
ao ~erem aba tidos tardiamente te r ã o muito
mais peso . .

O utro s fa tores , como os alto s pre ços
alcanç ados pelos grãos d e cereais e p e loS
alim en tos proteínosos verificados n o s a n os
de 1972/73. no m e rca d o intern a cional ,

I
como de suínos. Para os pequenos pro­
dut o res essas ativida des se tornara m insu s­
tentáveis. Mi lhar es deles já aba ndonara m
seus negócios, dedicando-se li outra s a ti­
vidades agrícolas. Os gra ndes produto res
reduzem substancialmen te o número de

. animai s aloja dos c mudam rap id amen te
os métodos de produzir ca rne. Já se
procura aba ndonar o método int ensivo
de cria r os anima is de co r te desde a
mais tenra idade, em confinam ento . A
propensão é o retorno às pastagen s , na
fase de cria e de recria c a pe na s a te rrn i­
nação em co nfinament o.

Nos países indust rializad os, os preços
atingidos pela carne bovina e a fácil
absorção pelos co nsumido res , convidavam
à intensificaç ão da produção . A cxcc dcn­
te produç ão de leite e de seus deri vados,
na Europa. crio u condições es pec iais p a ra
a produção de carne, a partir de beze rr os,
em confinamento. A Itália , a Esp anh a e
a Iugoslavia, com mão-de-obra di sponível,
entra ram nesse mercado adq uirindo a ni­
mais de países vizinhos. Para esse fim
chegaram a ser enviado s, para a Itá lia ,

. por via aérea, milh ares de be zerros de
raças leiteira s dos Esta dos Un id os , bez er­
ros que neste pa ís eram norm almente
sacrificados logo após o nascimento .

Surpreendentemente, a nimais de raças
leiteira>, Holandesa, Schwyz, Si men ta l e
vári as out ras revela ra m excelen tes resul­
todos sob o sistema intensivo de cresci­
mento e de engorda. Avolumaram-se as
importaçõ es de concent rados protc ínoso s
e de grão s de cereai s e os consumidores
abso rv iam todos os gastos de corre ntes .
Int ensificou-se a ut ilização do gado le itei­
ro para prod ução de carne. A redução do
reba nho leite iro vinha em socorro da p ro­
du ção de mais carne e ao mesmo tempo
conco rria para a incômoda si tuação cri ad o
pe la excessiva produção leiteira q ue man­
tinh a vultosos es to ques de manteiga e de
leite em pó sem me ios de comerciaJização.
agravando as fin an ças dos gov ernos a tra­
vés de su bsí dio s e provocando cons ta ntes
prot estos dos produtores.

Cruzame ntos de raças de cor te com
raças leiteiras começara m a se r efetuados ,
especia lme nte na Ing la te rra. es timula dos
pe lo próprio G overn o p ara aument.ar a
produção domést ica de ca rne , reduzir as
imp ortações e re me dia r o excesso da p ro ­
dução de leite. Em 1949 , o Mil k Marke­
ting Board oferecia aos pro d uto res de
leite, gratuitamente, sêmen de touros de
raças de co rte . O s resultad os , p ara os
produtores , foram tão co mpensadores que
em menos de do is anos o mat eri al fec un­
dan te passou a ser adquirido pelos in te­
ressados . O s cruz amentos passaram a ser
feitos em tão alt a escala que a cert a
alt ura teme u-se que a produção do leit e
pu desse vir a ser levad a a níveis indese­
jáveis. Em 1964 foram inseminad as com
sangue de tou ros de raças de co r te . · mais
de 4.0% de matrizes leiteiras , apesar das
mani festações em co nt rário do MiJk M ar­
kering Board. Desde então, não menos
de 30% de matrizes de raças leit eir as
veem sendo cruzadas anualmente com
touro s de corte par. produ ção de mais
carne. Surp reendentemente não houve re -
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47 %
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do p.ro~uto também foi afetado pela in ter­
mediação de industriais, de retalhístas ,
bem como de substanciais acréscimos nos
p~ocessos .de apresentação e embalagem.
2. - A mflaçao e o aumento geral do
custe; dos alimentos desencad earam um
rnovrmeruo nacional das donas de casa
cujos efeitos resulta ram numa séria redu­
çao no consumo de carne . bovina. Fatos
sem~lhan tes ocorreram nos países da Co­
mumdade Européia onde há hOJ'cesto-
cad . d "as ma is e 100 mil toneladas de carne
valendo quase que ~O% do valor com
que foram adquiridas.

Em junho deste ano, o Presidente da
Com~ssão de Agricullura do Senado nor te
ame!lc~no ch~gou a predizer que toda a
Jndüstrla Jl.mmal daquele país estava
ameaça da de uma bancarrota como resul­
tado dos compl exos problemas econ ômi­
cos que envolviam os produ tores. (in
Fudstuffs 46/ 24/: I 1974) .

d Os produtores de bovinos confinados
e determinadas regiões apresentaram ba­

lanços negativos com prejuízos de 100 a
180 dólares por cabeça terminada para
o abate.

d
Em junho de 1974, havia em' sete Esta-O' ,
S amerIcanos 7.885.000 cabeças de bovi-

nos em f '~ con rnamento, para o corte. Este
n~mero era 16% inferior ao do mesmo
mes do ano anterior.

Em .
c . maIO deste ano as entradas pa ra os
~nfJnamentos totalizaram 1.678.000 cabe­

ç ~ ' cerca de 40% menos que no mesmo
~es , no ano anterior. Nesses sete Esta-

os, os níveis de comercialização caíra m
na proporção de 9% exceptuando-se um
que apre sentou aum~n to . Os preços de
~~nda , este ano, caíram, cerca de 6,20
dóIlares por cem libras de peso. (1.366

ares tonelada).
Em maio de t974 a situaçã o nesses

sete estados era a seguinte com relação
ao número de animais confinados no
mesmo mês em 1973:

d No primeiro semestre de 1974, os pro-
Utores de novilhos gordos foram sur pre­

~ndidos por uma queda de 23% na preço
ae seu~ animais. A repercussão dess~s
Contec1mentos está afetando todo o 515·

terna de prod ução do criador ao prepa­
~ador final, do ind~strial ao retalhi.ta. ~~
t~adores clamam que os _preju ízOS Ja

alJngem a mais de 1,5 bilhóes de dólares
e Solicitam do governo medi das urgentes
qUe venham socorrer a angustiosa situa­
ção: restrições de importações de carhe
Para pro teção do produto nacion al , su ­
sídios, fina nciamentos e descongelament o
dos preços fixados pelo Gover~o p~ ra ~s
COnsumidores. A conturbada sltu~Çrdaà'e~
recc ameaçar toda estru tura das ahV U .
da pro dução de car nes nos Estados . DI­
dos e atinge tania criadores de bOVInOS
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não divida seus lucros
com os vermes

111 11 1111111111

111

parecem ravor âvcis com o retardamento
das chuvas ,

Os métodos intensivos de produção da
ca rne mediant e emprego de concentrados
elevam. em qu alqu er circunstância, o custo
da prod ução de carne bov ina e somente
poderão ser empregados em situações espe­
ciai s quando há excedentes de alimentos
a preços acce ssíveis e quando os consu­
midores puderem paga r os justos preços.
Os cus los da produçã o elevam-se sensi­
vclrncnte qua ndo o sistema de produzir
carne int ensificadamente coloca os bovi­
nos sob esse regime desde as primeiras
idades. Os produtores americanos já ten­
dem a abandonar esse método, mantendo
bezerro s e vitelas a campo e apenas ter­
minando o prep ar o de novilhos duran te
3 ou 4 meses com concentrados. Na Co-

Na época da seca, e na en­
trada das águas, é neces­
sáriodosificar o gado contra

a verminose. , N ã o deixe
para depois o que deve fazer
agora. RIPERCOL L é o an­
teh'nfntico de amplo espectro e
dupla ação em que você pode
confiar. , U m a única dose de
RIPERCOL L limpa o gado de t o­
dos os vermes dos p u lmões e
aparelho digestivo.

o impacto atinge , igualment e, criadores,
recriado res , e cngord adorcs de gado, pro­
dutorc s de rações e prod utores de alime n­
tos. Em 197j o au me nto gera l dos preços
dos alimentos foi de 16'?& nos Estados
Unido s, mas os da ca rne atingiram a alta
de 22C! ó. Isso roi suficiente par a um a
redução no consumo em cerca de 6C? ó c
a tre menda reação. bem sucedida, por par­
te dos consumido res , levou as autori da des
à contenção dos preços do s prod utos a
níveis insupor táveis pelos prod utores. Os
alimentos desti nados aos animais sofre­
ram sensíveis red uções em seu preço ten do
sido a soja a certa altura vendida ao pre­
ço do milh o. Este cereal foi o único qUI:

n âo apresentou baixas, seja porque suas
reservas estavam reduzidas, seja porque
as perspectivas do a tua l ano agríco la não

RIPERCO~

gcrud os por dif icu ldade s írnp rc vis tus como
cond ições meteorológicas, e o aumento
gemi dos insumos determinados pela in­
Ila ç ão. corurustando com o congel3mcnto
do preço d as ca rnes, criaram condições
insu po rt áv e is aos produtores mundiais de
carnes que busca va m suas atividades nes­
se sistema in ten sivo de prod uzí-In com
elevada s prop orções de concentrados -

A eufo ria criada pelos elevados preços
da curne propago u-se naturalm ent e aos
países produ tores e exportadore s, tradi­
ciona is for nece do res de carne prep arada
em ârc us de pastagens. A pressão exer­
cida pela demanda de cnrne por pnrte
dos pa íses imp ortad ores ca pazes de ofere­
ccre rn melhores preços cri aram situações
desvantajosas para os consumido res desses
paí ses expo rtadores . cujo poder aquisitivo
n50 es tava em condiçõ es de competir com
o dos co nsumidores europeus e ameri­
ca no.

A prosperidade e o enriquecimen to dos
pa íses industrializndos promov~u substu_n­
cia is au mentos no volu me de írnportaçac
dc carne e de alimentos pa ra prod uzi-Ia.
Uma cuforin nu nca experimentada asso­
ber bou produt ores de tod o o mu ndo c
estimulou a pr odu ção de ca rne a qualq uer
preço. poi s havia consumidores ap tos para
png6-105. Na Itália, ainda em princí pios
de ste a no, a ca rne bo vina impor tada rc­
prcsen tnva o segundo ít em na paut a de
importações sendo apenas superada pela
impo rUlção do petróleo. Em menos de
3 a li 4 anos, os italianos passaram a con­
sumir mais de 40 quilos de ca rne bo vina
por an~ 9uando a.nos an tes esse consumo
n50 nungra 20 quilos.

Tal eu foria refletiu-se nos países em
desenvo lvimen to exportadores de carne ,
pois, se recolh iam di~i sas exportando esse
produ to, seus preços Internos elevavam-se.
Expor tações e preços elevados determina­
ram sérias reduções no consumo de car ne
bovina desses pa íses.

A crise do mercado mu ndi al de ca rne
oferece algumas lições qu e não pod emos
esquecer :

L') Os altos preços alcançado s pelo
pr oduto. associa dos ao súbito desiquilíbrio
orçamentário doméstico provocado, prin­
cip alm ente, pela cri se de energia , atingi­
ram ní vcis crí ticos para a bolsa do con ­
sumidor. A reação des tes, reduzindo o
consumo de ca rne bovina , quer subs ti­
tuindo-a por outros tipos de carne, quer
por ou tros alimentos menos dispe ndiosos
abalou lodo um sistema de produção at é
seus alicerces.

2.') As medidas tornadas po r cer tos
países favorávei s à manutenção dos níveis
de consumo dos anos anteriores concor­
rem tam bém par a deteri orar toda a est ru­
tura da produção de carne, pois essas
med idas, congelamento ou con trole dos
preço s pa ra o consumido r, foram executa­
da s com tot al desprezo. ou descon sidera­
ções pelas altas verificadas nos insum os
qu e oneram essa produção. Os america­
nos estão consumindo , em 1974, devido
a essa política, ca rne de bovinos, de suí­
nos e de aves em qua ntida des qu e são
pouco inferiores às do ano passado, ma s
a consequência já se faz sentir : os pequ e­
nos . produtores estão sendo irremedi avel­
men te afast ados dessa ativi dade e os gran­
des reduze m produ ções e seus negócios.
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A engorda de bovinos em confinamento

(Conclui na pág. 68)

populaçõc. , P ro clu çõcs des ses
ainda podem c dCVCOl ~c r nc c n tu da
in lcnsificadns no ) p m scs /, s u b d csens
do s d OUHJOS de cx tc n su s are as de: p
gens, antes de se pc tl.sn r e m ~lol
mudan ças parn tiS qums eles n o
organizndos .

e pole nc ia l das tlre a s d e
ai nda oferece a m plas pos> ib ilid adcs
int ensi ficação da. produçõcs de carne
d e leite. E se concen lrnel ,:,s pudcre~ .
empregado s . seu uso d c \:e nu .se canst.1I .
tão w mcn te , num parcl m0!1loso ruH
de suplcmc n tnr as p ro c.J uçocs ~ns f rrr
gei ras apc nos quando o pote n c ia l de
se csgota)se . .

O mau aprovelt a~ncnto da~ terras
pa st agcns m al m anejadas: ~evl.do s
da s de nut rien les p,:,r d.eflclcn; la de pr
vc itorne nto pelos a nrrnut s n ns cpocas ,?iK
tun ns e de vido às pe rdas q u e se vcrif
dos exced e ntes n o é poc n d n p rodu ç

não se re m c o lh idos e consc rvnd
reoJuzem as pro d uç õ e s por ár ea a n ív
irrisório s . ..

Produçõcs d e 40 kg de ca r n e ou J

q uilos de leite por hec u.~rc . c o nlo .ns q
se ve rificam n a cxplo raçao de b ovinos
Brasi l co n lrns tam. peno sament e . co~ Pd'"
du ções que se ob t êm e m o u tros p a íses :
400 a 45 0 q u ilo s de carne e d e 5 _000 qu;.
lo s de le ite nessa mesma tirc a de p .

tugem. - d b viD 'e ga n ho méd io di ár-io e um o •
em pas tagens c o m lotações de 0,5 ' J"
be ça por hectare an d a por vo lto de; te
gramas do n asc iment o à idade de o 3'
nas regiões do Brasil Cent rnl. Mas e.~
pastagens bem Iorm ud us c b e m nlnneJ~
das, em certo s países . podem se r manu
d as d e 3 a 4 cabeças p or hectare co~
um ga nho m éd io de peso d e 450 gra ma.
por d ia. Essa produção . duran te o e:tl"
ção , corresponde a 1.800 s- d e p eso vldproduzi do po r dia e po r hectare qUOn r
a nossa equiv ale a 140 g ra m as n a meS

ma área . dt
Por o utras palavras . a produção . ..

ca rnes e m past ag ens. no Br asil, tcorle ~

ment e pode rá au me n tar m ai s de 10 J:'
.zes. Mas mesmo que fo sse apenas ..
plicada já promoveria acentuad a reduçsc
na idade de abate d os novilhos.

Estes nú me ros não constituem rnerS5

sup os ições - in atingíveis. Em Sertãozinhl~:
Est ado de São P aulo, P ereira Lima et a 1\

(1965 ) ob tiveram ga n hos de p eso vivO
por hectare/ uno de 477 a 550 quílos con'
pastagens de diferentes gramíneas . EsSe.'
ganhos de peso supe ram mais de 10 yeze~
a média apresentada para o Br asil eeo:
trai pel a Comi ssão que elaborou 1.1 111
U Program a para o Desenvolvimento di!
Pe cuária de Corte nos Es ta d o s de MinaS
Gerais , Bahi a e Esp írito Santo".

e ritmo do ganh o de peso por animol
e por área de pastagens dependerá, se'"
dúvida, da lotação das pastagens e doS
qu antidades de nutrientes que elas pOSo
sam oferecer.

Numa lotação considerada baixa os
animais terão m aiores disponibilidades
alimentares e. consequentemente. deverão

de vegetais. Mas essas despe sas são muito
supe riores qu and o se trat a de fru tas c de
vege tais industrializados.

En t rela~to, são muito significativ as as
co~paraçoes efetua das por Steinhart e
Steinhart (1974) com relação às Caloria.
emprega~as na produção de alime ntos c
as ~alorJas recupera das dessa produção .
ASSIm, .para cad a Caloria dispen d ida nu.
ma agricultura pouco intensificada o re.
t0f1!0 de Calori as nos prod u tos obtid os
~arJa de ~ a 50 calorias, dcpcdendo do
npo de alime nto vege tal.
. Por outro lado, há necessidade de se

dispend erern II ca lorias para se recupe­
rar apenas uma, quan do se produz ca rne
cm confi namento à base de co ncentrados.° leite de vaca produzido em past agens
ou. os .ovos !,roduzidos em explorações de
baixa intenSidade ou a produção de carne
a campo dão cm retornos , respectlva rnen­
t~ de 1- ~ ,7 e ~ calorias por Caloria inves­
tlda~ A Intcnsldad e nos métodos de pro­
duç~o redu zem co nsiderave lmen te a pro­
dução de Calorias o b tidas em termos d c
Calorias ínves uda s,

PRODUÇÁO INTENSIVA DE CARNE

Leite , avos e carn e pod erão ter sua
produção int ensificad a de acordo com o
nível dc ene rgia empregada .

Em confinamento à base de ce rcai s e
de concentrados prote ínosos e reduzidas
quantidades de alimentos fibro sos a carne
bovi na produzida ex ige o in ves timento de
11 Calorias para ofecerer, de retorno,
apenas I.

Economicamente, um a intensificação do
produção de carnes, no s moldes dos pa í­
ses desenvolvidos como . os Estados Uni-

o dos, grandes produtores de grãos e de
alimentos proteínosos, pelo que se dep ara ,
não será o melhor caminho a ser seguido
pelos países subdesenvolvidos com lirni­
toda ca pacidade para produzir esses ali-
mentos. .

Uma produção intensificada de carnes
nesses moldes exige , adem ais , uma pode­
rosa infraestrutura, em instalações, máqui­
nas e implementes, fertilizantes. armaze­
namentos, transportes, industrialização e
comercializaçã o.

Se esse alimentos existirem em quanti­
dades sufi~ ien tes para serem empregados
na prod,:tçao de carne . sem preju ízos das
pOJ?uJaçoe s human as, eles deverão ser pri­
merramente utilizados por suínos e ~vcs.
Mas em termos de competição alimentar,
n.o. caso de escassez de produtos al ímen­
tlCIOS vege tais, mesmo suínos e aves não
dev~m .se interpor entre os alime ntos di s­
poruvers e o Homem. Os suí nos retee m
apenas 10% da energia ingerida e as aves ,
~ome!1 te 15%. Em termos de proteínas
mgeridas Os suínos retêm apenas 200/0 e
as aves 25% (Byerly 1971 in Combs
1974). " ,
. Os ruminantes não precisam, obrigato­

riamente, ser competidores do Homem no
consumo de alime ntos .

_Uma racional explo ração de bovinos
nao ~ó poderá resultar na produção de
proteína s ~e alta qualidad e, como pro­
mover maiores disponibilidades para as

munidade Europé ia estimula-se a utiliza­
ção de forr ageiras fenadas, ensiladas ou
desidratadas e o máximo aproveitamento
das pastagens para se reduzirem os custos
da produção e as importações de alimen­
tos concentrados.

3.D
) OS países em desenvolvimento,

produtores de carne, mas deficientes pro­
dutores de grãos de cereais e de fare los
proteínosos se já não apresentavam con­
dições para competir com os países desen­
volvidos nesse sistema muito menos o
estarão agora nas atuais circunstâncias.
Os ruminantes não podem competir com
outros animais, como suínos e aves na
capacidade de transformação de concen­
trados e tanto ruminantes como não ru­
minantes não devem ser postos em com­
petição com o Homem quando alimentos
que possam ser diretamente consumid os
por este, são escassos . As aves de corte
apresentam índices de conversão de con­
centrados duas ou três veze s superiores
aos índices dos ruminantes e os suínos
veem logo a seguir nessa capacidade de
utilização. Por outro lado os ruminantes
podem consumir alimentos não utilizados
pelo Homem, pouco aproveitados pelos
SUmos e quase inaproveitados pelas aves.
Esses alimentos denominados volumosos
e fibrosos proveem das pastagens.

4.°) 0 . impacto da crise do petróleo,
ou da cn se de energia, atingiu pesada.
mente, a economia da maioria dos povos
da terra e se refletirá de maneira desas­
trosa no volume e nos custos dos ali­
mentos caso não se promovam novos m é­
todos e sistemas de produção. Pelos méto­
d~s atuais, para o cultivo intensivo do
milho, nos Estados Unidos, são di spen­
dldos 80 galões de combustível por acre
plantado (cerca de 700 litros por hectare) .
A produção de milho nos Etados Unidos
~orresponde a cerca de 112 galões (448
I Il~Os) de combustível, por habitante do
pais. .~e em todos os países do mundo
for utilizada a mesma intensidade de pro­
dução empregada no cultivo do milho nos
Estados Unidos as reservas mundiais de
petróleo estarã~ exauridas nos próximos
29 anos, mesmo que exclusivamente ~p1i­
cadas para esse fim especí fico. Tal srtua­
ção evidentemente não ocorrerá. Outras
fontes de energia serão uti1iza~as , desde
o carvão à energia nuclear (Pimentel, et
alli, 1973) . Para as despesas totais par~

a produção de alimentos nos Estados Um­
dos a energia concorre co~ cerca ~e
18% . Mas há que dispensar ainda ener~l!,
para o preparo, a conservação e a utili­
zação dos alimentos produzidos. A rela­
ção entre despesas com energia para ~pro­

dução de alimentos apresentam o açuc ar ,
Os grãos de cereais e os vegetais para fi~
rem consumidos frescos, como os rnars
eficientes. A produção dos animais nes.sa
relação. despesas e recuperação de energia,
é equivalente às das produções d7 fru.ta:
frescas, e consideravelmente mais efIC.l.
ente que a produção de fru tas .. vege.ta.:
submetidas aos processos de ~ndustnah­
zação. Em termos de produçao de J? ro~
teínas as despesas com energia se equrva­
lem nas produções de peixes, de ovos, de
carnes vermelhas, de leite, de cereais e
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Ao lado, foto da
ra ça ti pica mente

M. CARMEN/TUMINElll

Tab apu i .
como li

homenage..ndo o
Mocho l .h.pui

b ra si leira .

Brãsil74

Acim a, fo lo do se lo
cu ia esco lhendo o

.. trnel o .. " ....."t.. .

A Empresa de Cor re ios e Telégrafos do Minist ério
das Com uni cações home nageo u a raça Mocho Tab apuã
com a emissão de selos de 80 cent avos, ao escolhê-Io
co mo a raça bovina tipi camente brasile ira, reconhe­
cend o suas a ltas q ua lida des eco nômicas . A Associ ação
Brasi le ira dos Cria do res do Mocho Tabap uã , em nome
de se us associados, agradece à Empresa de Correios e
Te légrafos - ECT - por tão al ta dis tinção, send o a
primeira vez q ue uma raça bov ina
no Bras il me receu tão alta home-
nagem .

" '!TII, "/\' 'I 'I'"'T'1'l

.." ..r .. " " " ' ''''''•• ''1'1''' " t l .st '; l 'r.,

l\IIi istel io das Corn.ricacOeS ....
Emp'esa l3lasi:" a de Correios e leIegafos '("
EDITAL

DOS
TABA·

ASSOCIAÇÃO BRASILE IRA
CRIADORES DO MOCHO
PUÃ - Regis t rada no Minis tério
da Agric ultura sob o n.O8 - Rua 7
de Setemb ro, 141, 4 .° andar
telefones 22 1-0678 e 242-0297 ­
Rio de Janeiro .

Foto do Edital Comemor ativo l a selo, no
qUII o Presidente da Assoclaçio Brullelra
dos Crladores do Mocho l.b. pui his torl.
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• •o gado Lavlnla e o
meio ambiente

RUBENS FRANCO DE MELLO

Adianl<:do criador de gado em São
Paulo, . onundo de família afeita à lida
P:"uana. o sr . Rubens Franco de Mello
nao se preocup a apenas com o rend imen­
to de seu rebanho mas se ded ica acura­
damente à observaçã o e à pesquisa do
cornportamen m dos animais qu e adquiriu
ou .VIU •crescer desde os primeiros dias.
A~slm .. e que, em quase trinta anos de
cnatón~ . chegou à conclusão de que a
coloraçã o parda dos bois Guzer á é a
mais resistente ao calor dos trópicos, o
que o lev~u. a uma experiência hoje co­
roada de exilo: tomou de exemplares da
raça Schwyz,'. que produz bezerros pesa­
dos e é de Cor parda, e cruzou-os com
o Guzerá. O resultado for am bezerros
precoces, que podem atingir 450 a 500
quilos no período que vai dos 18 aos 24
~eses. Assim conseguiu uma raça bimes­
n ça, a que chamou Lav inia, nome do
muni cíp io em que se situa sua fazenda.
nas alturas de 'Araraquara . 5/8 de sangue
europeu e 3/8 de sangue indi ano. As
experiências prosseguem com o ob jetivo
é alcançar exemplares de 1/4 de sangue
europeu na raça zebuina. No presente
estudo, Rubens Franco de Mello nos dá
conta de suas int eressantes e valiosas pes­
quisas.

o BOVINO E O MEIO AMBIENTE

Se fizermos uma análise da incidência
solar nas dife rentes regiões do globo ter.
restre , iremos verificar que a luminosidade
é maior nas faixas conhecidas como tro­
pical e subtropical.

Em consequência da maior lurninosida­
de. há maior qu ant idade de calor e a
fotossí ntese das plantas é mais intensa,
favorecendo o desenvolvimento de gra­
míneas indispensáveis à alimentação dos
rumi nantes .

Exatamen te nessas faixas é que encon­
tramos as maiores espécies de rumin antes
que existem na terra .

No caso especial do bovino, verifica­
mos que. embora esteja di~undi~o. por
todo o mundo. ex istem esp écies di stintas ,
que se ada ptam melh or numa ou noutra
região .

O ..bos taurus" , produt'! do cruza men­
to seletivo fei to f'_ela . mao do h0II,1em ,

[ado para 8 S regtoes temperadas , visan-
cr d . id d .do a ma ior pro utrvi a e e rnaror prece-

cidade, é um a dessas especies . O ..bo s
indic us ", cria do na zo na tro pical e sub­
tropical, seleciona do pela própria natu­
reza por milêni os de a nos. pelo isolamen­
to, nas diferentes regiões onde surgiu ,
somou as qualid ad es necessárias ao arnb i­
ente em que vive , ou se ja , ru sticidade ,
resistência às molést ias e aos ec topara si­
tas, apto a se defender dos in imi gos na­
turais qu e o rodeiam.

GADO EUROPEU NAS AMIlRICAS

Com a descoberta da s Am éricas c a
ex pa nsão dos povos em novas áreas do
globo, os bovinos europeus povoaram as
regiões conquistadas . Entretanto, as ten­
tativas de adaptação do " bos taurus " , nas
suas diferentes raças, nas novas re ­
giões de clima tropical e sub tro p ica l fra­
cassara m até os d ias de hoj e , em vir tude
de não esta rem esses a nimais prep a rados
para enfre ntar o problem a do ca lor e de­
mais condições do ambiente .

Por outro lad o, a int rodução do " bos
indicus", nas suas diferentes raças, per­
mitiu o desenvolvimento d a pecuária de
ma neira tão assombrosa, que, em p ouco
tempo, não houve país do co n tinen te
americano em que não es tivesse presente
o "bos ind icus" fosse em sua pureza ra­
cia l, fosse rep ; esen tad o pelos mestiços
proven ientes do cruzamento do gado euro­
peu ou nativo co m o indiano.

A fácil adaptação do " bos índicus " ao
novo ambiente. que muito se ~ssemelha
ao do seu pa ís de origem. em clima , solo
e dem ais condições , permitiu que se de ­
senvolvesse uma pecuária extensiva.

G ADO EUROPEU E ZEBU

Estu do s de especialis tas deram origem
a um a série de dados que permitiram a
comparação entre o boi da India e o boi
da Europa . Assim , verifico u-se que , en­
quanto a temperatura do corpo e as
pul sações do coração do boi europeu
aume ntava m quando a temperatura a m­
biente ultrapassava os 27° centígrados. o
boi indi an o co ntinuava n aturalmente n a
sua rotina de cad a dia, s6 manife st ando
sinais de into lerância. ou se ja , aumen to
de .temperatura do corpo e das pulsaçõ es
do coração . além dos 35' centíg ra dos.

Outro da do int eressan te é a observação
das horas de pastoreio , em que o ani mal

te m q ue reco lh e r o se u nlimc ru o n a pro­
porção de J0 % d o se u pe so. gas ta ndc
pa ra isso o ito horas, fo ra o s pe r íodo s de
desc a nso e d e ru mi nação .

Ve r ific o u-se q u e . e nq ua n to o zeb u p a st a
nas horas de so l q uen te e dei ta pu rn ruo
m inar e m pleno so l. o bo i eu ro pe u lirni ta
o seu te m po e m pas tar no c1nrcn r d o d ia .
ao findar du tard e e part e du n oi te , pro­
c u ra ndo a so m b ra n as horas de c a lo r
incl u sive d imi n uindo o se u a pe t i te .

T o dos os a n im a is proc u ram d efend er-se
do a mbien te q ue o s cerca. toda s a s vezes
que esse a m b ien te se m o st rn h o stil l i su a
vida .

O bse rva mos isso co m o gado e u ropeu,
que , ao co ntrú r io d o ze b u , que possui
ma ior n úme ro d e glâ n d u las su d c ri p nrns
na pele . refugi a-se nos lu gare s so m b r ics ,
pene tra ndo a té nos córrego s para m inorar
o ca lo r que se n te e m se u co rpo .

A d imi nuição do a p e ti te , a dirnin u í ção
d a produção de le it e e até LI d iminuiçiio
do taman ho dos desc enden te s do boi c uro­
pcu, sã o fatos corren te s . o b r igan do li uma
con tínua reposição de reprodu tores e 8

uma procura de artifíc ios pa ra proteger
o gado contra o a m b ie n te q ue lh e é
hosti l.

Nada di sso aco n tece ao zeb u , que é
rú stico e est á adaptado ao c a lor, à a li­
men tação com material grossei ro, à s m ai s
diversas gramíneas e é m eno s exigen te e m
todas essas condições.

GADO NO CONTINENTE
AMERICANO E NECESSIDADES

MUNDIAIS

No ' Brasil , cerca d e 5 .0 00 ca b"ças d e
ze bu, im por tadas há pouco m en ;:>s d e 200
a nos, forma ram u m a popula':o= ã o b ovino
da o r?cm d~ ~O milhõ es de cabeças , q ue
lh e do a posiçao d e q uar to país p o ssuidor
do maio r rebanho do mundo.

Costu mamos a té di ze r : n ão é o p eoun­
ri st a que cria o zeb u , m a s o ze b u que
eria o pecuarista , tal a pujanç a com que
o " bos indicus " cresce , se d e senvolve e
se multiplica, co m muito pouca a te nção
do homem .

Com o passa r dos a nos. m o dific aram-se
os an tigos conceitos de util iz a çã o da cn r-
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nc bov ina. nqu el n ca rne produzida pelo
gado eur opeu. que deveria ser rica em
go rd uras . além dos múscu los, go rduras
essa s qu e d uvnm li carne apar ência d ife­
rent e d a a tual . tornado-a mai s sabo rosa,
po rém men os saudável ao hom em : os
c nainarn c u to s tia me dici na moder na de­
mon straram q ue a gord ura aumenta :1

taxa d e coles tero l no corpo human o.
a brindo ca m inh o para as doen ças ca rd ía­
cas . en tre el as a ar te riosclerose C o cnfn r­
te do mioc árd io.

o mod ern o novi lho de co rte tem qu e
ser um animal com mais m úscu los c me­
nos go rtlu r' ls . to rna nd o ~I carne mais nu ­
u-itivu . pel as pr ot eín as que con t ém, cvi ­
tnudo os incon ven ientes das go rduras.

Além d isso. o hom em moderno ncccsst­
In de men os calor ias para a sua sobrevi­
vê ncia , ao co n rr úrio dos seus an te passa do s
de 100 anos a trás. Na época do cé reb ro
ele t rônico . em q ue o hom em apre nde u
a apertar bot ões, em q ue a máquina ira­
bulha em seu lugar . ele d ispe ndc men os
energias do q ue os seus an tepassa dos ,
qu e utili za vam a fô rça mu scul ar para
derrubar as Ilores tns , cons tru ir casas e
desbrav ar as novas terr as.

A medida q ue 01 civi lização avança em
seus co nheci me ntos, co nhecendo melh or
a sua alime ntução, uti liza mais prot eín as
de o rigem anim al do qu e as proteínas de
o rige m vegeta l.

Os [rnn ccscs, nu época de Na po leão ,
consu miam 3 vezes mai s pão do qu e
hoje , q ua ndo. conson~ern 3 vezes mais pro­
lc ínas de o rigem ani ma l. 0 . hO~lcOl mo­
derno quer mai s carne, rnat s lei te , mais
ovos . E esse consumo au~ent<l di a a d iu,
c>,igindo qu e novas . t écni cas sejam utili­
za das parn at:nder ti d~manda do s rner­
cndos con sumidores , pOIS são estes que
d irigcm a pr oduçã o. Não ad ia n ta qu erer
produzi,~ gra nde quantidarlu de bat atas ,
se não e esse ° alime nto qu e o co nsumi­
dor qu er . Teremos. qu e pr oduzir aqui lo
que apresen ta ,,!aJor dem anda e ess a
maior demn~da e c~atamente a de pro­
teínas de ongem animal.

O Continente Am er icano, nos anos fu ­
rur os. ter á papel important fssímo como
pr odutor de alimentos para toda a huma­
nidad e , porque , tendo abu~dância de ter­
ras em q ue se pode ampliar a pecuária
c agri cultura c~m no vas técnicas, poderá
tornal'-se ° ce leiro do mundo. Será aqui,
qu e LI comunidad e européi a e outras re-'
gi ões, irão procurar o que necessit am .

Os milhões de japoneses, que moram em
ilh as que não têm po ssibilidade de de sen­
vo lver a alimentação necessári a, onde a
industrialização é inten siva , terão qu e se
socorre r de outras regiões para abas te­
ce r-se do s alimentos de qu e nece ssitam.

Na Europa, den samente povoada e alt a­
mente industrializada, haverá necessid ad e
também de gra ndes quantidades de pro­
teínas de origem animal.

Essa é a verdade.
Se analisarmos a localização do s maio ­

res rebanhos bovinos do mundo, verifica­
remos que a Indi a, os Estados Unidos e

a Russia são os detentores das trê s pri­
meiras posições. Entret ant o . não são ex­
po rtadores de carne .

Po r q ue esse fa to? Po rque, ao lado
de sses grandes reb anhos bovin os, pos sue m
uma pop ula ção human a numerosa, qu e
nii.o deixa sobras para a ex po r tação dessa
prote ína .

o BOVINO NO BRASIL

Os técnicos cstnbelccc rnru ~ pro po rção
do t bovi no po r habitan te para um país
torn ar-se au to-suficie nte no abasteci mento
de carne bo vina. Dent ro de ssa linha de
pcnsame nlO, ver ifica mos qu e os gra nde s
expo rtndo rcs de ca rne são 11 Arge n tina, o
Ur-ugua i c a Austrália . po rq ue o reb anho
bovi no é maior do qu e li po pulação hu ­
mana . pcrm ilindo n ex po r ta ção das sobra s.

° Brasi l est á realmente preocu pad o não
só co m o seu abas teci me nto int erno , mas
també m co m ti ex po rtação de carne bovi ­
nu. q ue po derá vir ti ser um a das maiores
fontes de di visas de sua pnutn de ex por­
tações .

O desequilíbrio boi-ho me m já se faz
sen tir em nosso pa ís. um a vez q ue a nos­
Sol população human a é de 100 mil hões .
e a nossa po pulação bovin a 70 milhões.
Urge q ue se tomem novas _provid ências
não só visa ndo à exportnçao, co mo ao
nbustcc irucn to int erno.

A imaginação do hom em tem qu e ser
posta a serviço da humanidad e. Se veri­
fica rmos que o nosso avanço e lento no
aperfeiçoa me nto das raças pu ras, qu e per­
mit em o aume nto de produ ção a lon go
pr azo , ve rif ica mos também que, através
de mod ernas técnicas aplicadas à pecu á­
ria, podem os aume nta r a produção em
prazo relati vam ente curto.

Qual O elemente a utilizar para a tingir.
mos esse obj eti vo?

É o zebu. por causa de sua ~usticidade ,
de suo ca pacidade de adaptaçao aos , tr~­
picos , aliadas à soma d: . fat ores ut ers
existen tes nas ra ças europe ras, o q~e n~s

permitirá , em pouco tempo, produzir mats
com melhor qualidad e em menos tempo.

A natureza nos presenteou co m o zebu,
qu e possui 74% de músculos e 10% de
gordura e qu e ate nde às necessidades de
hom em ' moderno, evit ando-se os incon­
ven ientes do gado eu ropeu , qu e tem
43 % de mú sculos e 33% de gordura.

Sab em os do grande avanço que a avi­
cu ltura tem conseguido nos últimos tem­
pos, utilizando raças puras para produzir
cruzame ntos industriais de alta velocida­
de de produção de carne e alt a produti­
v.dadc de ovos.

CRUZAMENTO

Hoje , não ou vimos mais fa lar naquelas
raças de galinhas tradicionais. São men­
cionadas sér ies de números que indicam
os diferentes cruzamentos industriais e
os anúncios apregoam a capacidade ge­
néti ca da s vari edades que permitem maior
qu antidade de proteína em menos tempo.

A mesm a transiç ao es t á acontecendo
na bovinocult u ra , onde o produto de cru­
za rnen tos perm ite utilizar o vigor híbrido
resultante da mescl a do " bos taurus" com
v " bos indic us" para atingir as metas
de sejadas: mais ca rne e mais leit e em me­
nos tempo.

T rat and o-se de leite, os últimos dados
estat ísticos que tive mos ocasião de manu­
sear dem on st ram que, so b o ponto - de
vista econô mico, não é a vaca de 40 li­
Ira s de leit e q ue se torna mais in teressan­
te pa ru a rentabilidade da propriedad e
agr icola . mas sim , a vaca de méd ia pro­
dução q ue , exigindo men os gastos. pro­
du z lei te por men or preço .

No Brasil , esses dados dem on stram que
um rebanho cuja médi a de prod ução osci­
la en tre 7 a 10 litros d iários por anima l
é mais econô mico. mais re n táve l que um
rebanho de alta lact ação.

Diversas tentativas têm sido fe itas nes­
ses cruzamentos . Assim é q ue em deter­
min adas circunstâ ncias, pode-se utilizar o
cruzamento simples. ou de prime ira gera­
cão. para o ap ro veita me nto do vigor hí­
brido: Sãoan irna is mei o sangue , explora­
dos Imediat am ente po r seu vigo r. resis­
tên cia e aptidão produtiva .

° incon veniente desse sistema está na
necessidad e de manuten ção de dois re­
banhos de raças puras para ob tenção in in­
tcrrupra de mestiços meio-san gue.

Em resumo, o cruzame nto simples não
é so lução de fin itiva para o problema da

" produção de leite o u ca rne nas regiõ es de
clima q uente .

o cruzame nto intercorr ente, mediante
o emprego de reprodutores de raça espe­
cia lizada sob re uma vacada co mum , para
in tro dução no rebanho, de maior capaci­
dad e pr odut iva , sem quebra da adaptação
ao ambient e , ex ige cuida dosa seleç ão dos
produtos no sentido da fixação dos atri­
butos desejados. Frequentemente, a intro­
dução de sa ngue puro preci sa se r repetida
após algumas gerações, porque os resul­
tados nem .sernpre são consisten tes .

Pode-se Usar também o cruzamento
alterna do , isto é, o emprego de touros de
du as ou três ra ça s diversa s, alternada­
mente, para que o grau de sangue do s
mesti ço s oscil e de um lado para outro
das raç as emp reg adas.

Essa modalidade de cruzamento tarn­
bérn aproveita os efeitos da heterose,
quando, sobre a va cada comum , são usa­
dos touros eu ro pe us e zebus . H á oscil a­
ção da produção e da resistência do reba­
nh a de acordo com o sangue predom i­
na n te na geração. Se o gado fica muito
aze buado, o vigor aumenta e a produção
declina . Se fica com muito sangue euro-
peu a resistên cia diminui. \

5/8 EURO P EU 3/8 ZEBU

A fim de evi tar os inc onvenientes dos
métodos de cruzamento mencionados e
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.
Por que a escolha dessas duns raças:'
Porque o Schwyz é um gado gra nde,

que produz b eze rros p esado s ao n asce r.
de colo ração idê n tica ao Guzerá , que t .
tamb ém, um animal grande. Isso facilito
as p a rições e so ma cara cteres feno típicos
de coloração e genotíp icos d e prod ução
de leite e carne. Sendo amb o s d e raça
mi sta , p ara carne e le it e, pode-se ob ter
a r ust icidade d o ze b u e a p re c o c idade do
eu ropeu .

Conseguimos d essa forma anima is pre­
coces, que pod em ati ngir 45 0 a 500 qui­
los entre 18 e 24 meses. N essa id ade
es tão prontos p ara o a ba te , sen d o que.
com as m o dern as técnic as d e manejo .
poderemos reduzi r p a ra 20 m eses o ac n.
b arn cn to desse a ni mais.

REVISTA DOS CRIADORES

PRODUÇÃO GOR· DIAS DE
DE LEITE DURA LACTAÇÃO

1932 4,3 268
1933 4,2 273
1292 4,2 256
1959 3,6 279
1663 3,5 250

raças, tom ando o sentido da expressão '
" raça" - co njunto de animais de quali­
dades e apa rê ncias iguais _ é que há 20
anos, iniciamos um tra ba lho de cruza­
men to, pa ra produção de carne, ut ilizan­
do o "Schwyz" e o zebu da raça Gu zerá
para produzir O 5{8. "Schwyz" e 3/8 Gu ­
zerá que passou a denomin ar-se " G ado
Laví nia" .

produção Animal -
Departamento
S. Paulo.

•

RAÇAS
tropical .

1{2 sangue europeu :: 1{4 tropical .
3{8 sangue europeu _ 1{4 europeu .
3{4 sangue eu~e~{8 tropical : :: :: :::
5{8 flam.engo 3{8 flamengo .
5{8 tropical -

O GADO LAVINIA
esses dados,

anali sados ara alcan-
Ob servados e são de que;. P de novas

chega-se à conc~u de críaçao
çarmo s o objettVO

com base em trabalhos realizados em di­
versas regiões de clima quente, o~ser,,:a .
mos a decidida preferência p:la fJ x~ç.ao
de tipos bovinos, para produ çao. de ette

. ou de carne , com 5/ 8 de sangue, europeu
e 3{8 de sangue zebu.

As etapas para ob tenção do çado S/R
europeu e 3/8 zebu são as seguintes:

. b puro1,-) Europeu puro C?ID ze u . .
produzindo o mero sangue,

2.') Fêmeas meio sangue com ze~14
puro. produzindo 3{4 zebu e
europeu;

3.') Cruzamento das fêmeas 3{4 zebu
e 1{4 europeu com o europe~

puro. produzindo o 3{8 zebu
5{8 europeu.

fi m novo
A . d . procuramos rxar u

part ir ar, .' ue man tenham
agrupamento de a01m a15 q é do

d sangue at rav 5

~~~~a~e:~:~t:~~~ el~s: o bi-~estíço . .
.. cia para leite

Foi fei ta um a experl:" ut ilizando-se
realizada nessas proporçobes, e zebu

d h I dê reto e rance .
ga o o an es p . fl • cia da raca
Ficou evidenciado a I In uen Dt O de pro .

Ih d • só pe o aume .
me ora a nao d de resistênci a,
dução , como pel~ per a leite Uma vez
refletidas na qu~lt?ade de u: .. influência
ultrapassado o limite em ~oi observada a
da raça melhora?a cess~ant idade de leite
seguinte proporçao ~a qo sangue europe u
produzida em reJ aç~a . a ar ano: vacas
introduzido, em media, p 2719 litros;
cem 1{8 de sangue europe~;-europeu _
vacas com 1{2 de sang5{8 de sangue
317 1 litros; vacas. co~ vacas com 3{4
europeu - 3175 Ittr03Ó29 litros; e vacas
de sangue europeu - auropeu _ 2809
com 7{8 de sangue
litros. • que o

- mostram ; .
Essas observaçoes u foi beneflcc

gue europe {8 Pc-aumento de san . O limite de 5 .
para a produção ate _ maior de sangue
rém uma concent raça

d
o 'cI'mo na qu an-

J • m ecres I
europeu produzIu u

I
't produzido. 550

tidade média de ei e. tência sobretudo
d de reslS ' oca-porque a per a d tal forma que

ao calor, aumentcv 1 ediminuiçãO de pro­
sionou uma notave
dutividade. dados rela-

mbém os
Podemos cita r td estiços resultantes

tivos à produção eB~sil e da raça f1a.
da raça crioula r;o Governo do Esta .o
menga, feitos pe o és de sua Secretana
d São Paulo, atrav eguiu coletar ose a ue cons
da Agricultura, q .

. Imeros.segumtes nu
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CICLO DA PECU ÁRIA

ItXPRR11l lrNT'O CO llPA R .. DO

LA ,",' · ' " x .v ,. LOR I:

de genética e ap lica o seu conheci mento.
lltilizundo animais puros para fazer raças
melh or adas ou pa ra produzir novas raças
cuj os reprodutores são forneci dos ao cria­
dor de bezerros de corte, para qu e este
possa desenvolver a sua pecuária.

O mesmo acontece hoje , na avic ultu­
ra . em que av icultores especializados for­
necem pintos de um di a aos avic ultores
que produzem aves par a co rte ou pa ra
postu ra , sem qu e este último se preocupe
com a seleção genética dos animais. po is
tod a a sua produção é destinada ao con­
sumo .

Os pecu ar istas de gado de corte não
devem preocupar-se com _ cruzamentos .
Devem deixar essa atividade pa ra os que
conhecem melhor a genética . que forne­
cerão os touros necessários para os cru­
zamentos industriais, procurando ob ter o
moderno novilho de corte necessário para
o objetivo qu e se qu er alcançar .

Assim podemos d izer que o OI Gado La­
vinia " é um meio, para que possamos
apressa r o acabamen to de um novilho de
corte pa ra o abate e não um fim.

.. "' ~ - ..

{
P A ST O PA:"lGOLA : 11 DlA4

F AS E P ASTEJO ; - PASTO PANGOL.A X SOJ A PERO"E: U D IA S

C'O~SU)JO CO~SlJ:l.10 CO~SC).lO

!lACA S TOTAL D1A.m O/),( Wto RACAO P ARA
R AC10 -K G.• ANUlAI. . XC . PRODUÇ ÃO 1

KG . CARCACA

U VL"i"L\ I ~.nuoo I ,..,. I .=
N ELOR E I ....."" I ' LO' I 11.1:0

l U '

Falamos acima de vigor híbrido e que­
remos exp licar melhor o assunto, Na s
cond ições climá ticas da faixa trop ical e
subtropica l, é impossível ut ilizar repro­
dutores europ eus puros. em regime de
camp o. em grandes extensões, soltos no
meio das I êrncos, sem qu e esses repro­
dutores pereçam.

O ..bos tau ru s" não ague nta ·0 regime
de pastagens sem o cuida do da mão do
homem. Ele ir ia dar o meio sangue . En ­
tretan to. se utili zarmos, em seu lugar, re­
produtores 5/8 europeus e 3/8 zebu, para
dar 1/4 de sangue europeu, suficiente
par a produzir o vigor h fbrido necessári o.
não teremos prob lemas. Pod ere mos sol­
tar milh ar es e milh ares desses reproduto­
res em regime de campo, dando um gran­
de salto na produção de animais para
cort e.

Na pccu urru, devemos fazer dist inção
entre o criado r de beze rros destin ados ao
corte. c cr iador de raças pu ras, c o sele­
cion ador , Este último é um pecu arista
especializado. que con hece os problem as

...
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Mas esse cruzame nto para nós n50 é
Um fim , c sim um meio para atingi r a
etapa seguinte : a utilização desses repro­
dutore s Lnv ínin em cima de matrizes zc­
bu, de preferência Nclorc . pa ra introduzi r
1/ 4 de sa ngue europeu na raça zebu, o
sufic iente para o choq ue híbrido indi s­
pcnsüvcl no seu desen volvimento máxim o.
Assim é que esses reprodutores, utiliza­
dos em vacas zebu da raça Nelorc, per­
rnitirâo um grande salto na produção de
carne em nosso paí s.

Pelo qua dro seguinte poderão verifi car
que o vigor híbrido existente em um ani­
mal melo sangue c em um animal com
1/ 4 de sangue europeu produz pratica­
mente o mesmo efci to, par a o fator carne.
no caso o Nelorc , que não é produtor de
leite.

Desta fonna estamos produzindo o
..thrcc cros", ou seja , um animal para
corte com 50~ó Nelorc, 1 2 ~ ó de Guzerú
c 38 % de Schwyz contendo 3/4 de Zebu
c 1/ 4 de Europeu, mas com base em um
progrnmn gen ético dirigido .

O s resultados até ago ra fo ra m os se­
gu intes:

S A L M l.',·ERAUZADO .. r OY TAD E

~ " • • ,. • .., ,. ,. ~ _ IT>TO
... ....... ......... . . .. 11 • • " _ ..~ ,. ....

Pelo quadro acima se vertüca qu e, em confinamento, com
9.550 gr . de ra ção . produzimos 1 Kg de ca rne com o Gado U \in1&.
80 passo que com o Netore. necessitamos de 13,620 gr. de ração .
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_SELEÇÃO DE
PANGAUA

o MELHOR GADO SCHWYZ
DO NORTE E NORDESTE

DO BRASIL

EXPOSiÇÃO
EXCLUSIVA

PERMANENTE
DE SCHWYZ

APOLO DE PANGAUA - & vezes premiado na XX X II I N o rd es rin n

DENGOSA DF. SANTA NA - 4 vezes premiada na XXXIII Nordcsrina .

Rua da Estrela, 183 - fone 28-1161 (Casa Amarela)

FAZENDAPANGAUA
PERNAMBUCO

p REM IAÇAO

Apolo d e P nn gou ú - G ra nde Cu m pc ã
da Raça

D en goso de Sn n tu na - Gra n d e Ca m­
peã da Ruça

Cond e de Pnn gau a - Rese r vad o do
Grande

Doutora de Snn tu na - Rcsc rvud a de
G ra nde

Apolo de P nn gou ú - Cumpc ào M acho
de 2 anos

Ilanito 11 de S nntnn u - C a m peã o Be-
zerro M a io r

Co nde de Pnn gauú - Campe ão Jú nior
G aroto d e Santana - Campe ão Scnior
Carinhosa de Pnngnuú - C u rnpc ã Be-

ze rra M aio r
Dengo sa de Sanmna - Cu m pcã Vaca

Adult a
Ba riio de Pnngouá - Reservado de

Macho de 2 a nos
Cast elo de Pnngau é - Rese rv ad o Canto

pe ão Jú n io r
Ccmpeãc d e Pnngauú - Reserva d o de

Bezerro Maior
Deputado de Pangauá - Rcsc rvndo

Ca mpeão Be ze rro
Condessa de Pangau á - Rese rvad a de

Bezerra M aior
Dou tora de Santana - Rese r va d a de

Vaca Ad ulta
Campeão. Castelo, Conde e Barão (tO"

dos de Pangau á) - Conjunto C ampeiío
Júnio r

D ourada, Doutora, Dengosa e Apolo
de Pangau é - Con ju n to Campe ão S enior

Carinhosa, Apolo e Danubio 11 (lodoS
de Pangau á) - Conj u n to C a mpeã o Pro­
gênie de M ãe

Apelo, Danubio 11. Garoto e Carinhosa
de Pangauó - Conjunto Campeão Pro­
gên ie de Pai

10 primeiros prêmios
"4 segundos prêmios
4 terceiros prêmios
2 menções honrosas

Num TOTAL de 534 pontos
Conquistando assim a
Palma de Ouro-74

J _ ,

MOURa

,

CfSIR

RECIFE

- O MELHOR EXPOSITOR
PALMA DE OURO SCHWYZ
em 1971-1972-1973 e 1974
(4 anos seguidos)

ITIMIR
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DEPOI MENTO DE UM FAZENDEIRO

" ... A Agricultura, a
primeira sacrificada..."

o rclntóri o que n diretori a da Coa pe­
r-a tiv a Re gio na l dos Ca fe icultore s de G ua ­
xup é apre sent ou a seus associados em se­
lembro de ste uno conté m não a penas in­
te ressantes elementos de informação so­
bre as a tiv id ad es d essa in st itui ção . m as
tam bém judiciosas con siderações sobre o
momento ecn n ômico-financciro que vive­
m OS. Assim é que, procurand o s itu a r de­
vid mllcn tc Os problemas que a fligem as
dusscs produtor as do Paí s, insere-os
'lccrladnmcnlc no quadro da insta bilidade
~lOnc t ária que abalou o Mundo O cid en­
tal de maio fi setembro do co rrente ano.
Em decorrência de " inusitado c ve rda­
de ir am ente viol ento aumen to de p reços do
petróleo , a econ omi a mundi al sofreu ver­
dadeiro co lapso - d iz o sr . Isaac Rib eiro
r~rreira Leite , presidente da Coopera tiva.
_ A inflação, até então fen ôm eno típico
dos pa íses sub-desenvolvidos ou em vias
de desenvolvimento , tornou-se gene rali-

Cda . o desequilíbrio da bnl nnçu com er-za u , ' .
'al e da de pagamentos. ve io a caracten .

c~ o mer cado int ern acional. A desordem
z~r . d '-monetári a seguiu-se .8 _ esdor gnnéldz?çao do
co mé rcio , coém drestn çao . e .cr ito, e a
vo lta de 01 . to ?s .p rotcc lo~ ls tas , a pr o­
cura do equIlíbn o Imp ortaçao- exp or tação .

..A infl ação controlada qu e estávam os
costuma dos a suport ar e a enfre nta r com

aossibilidades de êxito , no tada mente a
Partir de 1964, to rnou-se fenô meno mun­
~~al. E paradoxalmente , ' o Bra sil , que vi·
~a registrando elevados índ ices de de-

n . t decr é dscovolvll1; c.n o ~ c.o~ ecre scu'!lO ~ taxa
. f1 acionana, e VItimado pel a infla ção imo
lOortad a da cco.nomi a ocidc!1ta l. O esfo rço
~os países ~31S desenvolvidos no centro.
I da inf! açao re percute nos menos descn.
:olvido s, da da a interd epen dência econ ô,

ica qu e carac tertza o mundo atual. En­
rru ot o os fort es cambaleiam, os fra cos
qua~ As atividades primárias, notada-
cae.. .. . 1nte a agncu tura, como acontece nes-me ... ' - . .
tes ciclos eco nomICOS, sao as pnmeir as sa-
crifica das. Agora, com uma agravante ­
o aumento ~osl pr e70s do . petróledo. A

ro duç ão agr:co a ex ige ~ ~mprego e ma­
~iças aplicaçoes de fert~hzante: e es.tes,
em porcentual elevad íssimo, sao deriva­
dos do pet ról eo .

" Deixamos de cita r dados es ta t ísticos
confirmad ores do qu e acabamos de dizer ,
visto qu e a imprensa os reg ist ra di ari a­
mente e, por outro lado, já não acredita­
mos na manipulação do s, dad os estat ís­
tico s feita pelos tecnocr atas, a qu al nos
apresenta uma situação irr eal. A verdade
é simples. No contato d iário com os

nossos coopera dos co lhemos um a co ncl u­
são - a qu eda da rend a do setor agro­
pec uúrio.

"Nesta conjuntura , exi ste gra nde di fi­
cu lda dc de se produzir alimentos em quan­
t idadc suficiente para mitigar li fo me que
amea ça o mundo. E o. cha ma da " socieda­
de de co nsumo " dei xo. de reco nhece r os
pri ncípios eleme ntares e fund am entai s de
qualq ue r o rdem eco nômica - a im por­
tân cia do se tor agro-pecu ário.

"Sem ele , a in fla ção torna-se mais ag u­
da e o. indú stria n ão tem para quem ven­
der. Por outro Indo, c é preciso in sistir,
necessári o se torn a um novo enfoque do
setor ag ro-pccu. irio . enfoq ue esse que dei­
xe de lad o u .pn:ocupação simplesmente
mcnctarista para ver neste ram o de a tivi­
dade o que ele ver dadeiramente é - 0

genuino criador da riqueza. Som en te fi­
nanciamentos a pr azo lon go , juros módi­
cos, se bem que necessários, não resol­
verão nossos problemas . A descapi ta li­
zu ção do seto r, além de se r 'u m fato co ns­
tatad o, co ns titui fator desistimul ante . Sa­
bemos que a tecnologia implica em au­
mento de cu stos, não compensado no
mer cad o que adquire nossos produtos.

" Na situação qu e atravessamos, dad a a
instabilidade do comérc io mundial , as me­
didus governa mentais de caráter econô­
mico-finan ceiro devem ser tomad as com
mai s decisão e pre steza , para evita r o de­
sest ímulo e a deterioração do vigor eco­
nô mico que ainda resta no meio ru ral.

..A título de exemplo , façamo s brev e
an áli se do setor ca feeiro - no ssa princi­
pa l ativida de. Em ano c? feei ro de safr~
redu zida e de baixa qu alidade, como fOI
o ante rior , buscam os o merc ado interna­
cional com sofreguidão, valorizando o
produto com um a série de ar t i fício~, valo­
rização essa escassame nte tr an sfe rid a ao
produtor.

..Após um período especul ativo - e
em vir tude da crise int ernacional , o p reço
do ca fé co meçou a decair. Ap esar disso.
continua mos a in sisti r na ad oção de um a
polí tica ríg ida de manutençã o de preços
altos de exportação, enqua nto nossos con­
correntes vendiam sua pro dução, com o
que perdemos me rcados trad icionais .

"Verificamos que a Colômbia suplan­
tou o Brasil no fornecimento do ca fé ao
mercad o americano . Na Áfri ca, a Costa
do Marfim já se equipara ao Bra sil. Sa­
bemos que os consumidores es tão com
estoques elevados, mas part icipação dimi­
nuta destes estoques é o Café Brasileiro,
não chegando a 10% nestes seis últimos
meses.

..Em um mercado ca racteriza do pela
especulação e pela competição, as -d ivers as
med idas enu nciadas e postas em prá tica
pe las au toridades responsáveis, co m atra­
so . e de aplicaçã o demorada , mais co n­
rribui rarn para O decréscim o que para o
for ta lecimento de nossa política.

.. Ilu d idos com o sucesso da po lít ica de
va lo rização do s pa íses produtores de pe­
tróleo, parece qu e nossas autoridades não
leva ram em co nta que, embora sendo o
caf é o segu ndo produto do mercado in­
te rnacional. não tem a mesm a importâ n­
cia do pe tróleo . poi s seu comércio está
sendo oligopolís t ico , isto é. pequeno n ú­
mero de firmas compra doras para gra nde
núm ero de fo rn ecedores. ju stam ente o
contrá rio do pet róleo.

" Com o produtores, constatamos que
os preços fixados estão aq uém dos cus tos
d ire tos de pr odu ção e não m ais se just i­
fica a elevação da quota de co ntr ibu ição.
exagerada para a situação at ua l. Com a
au toridade qu e nos é co nfer ida pelo lon go
tempo no exercício da direção dest a Coo­
pera tiva. que se fir mou no co nceito na­
cion al pela seriedade co m que en fre nta
Os pro blemas da ca feic ultu ra, permitimo­
nos aler ta r as au toridades resp on sáveis
que todos os pl anos traçad os para o seto r
estão ameaçados de in suce sso . As es tatís ­
ticas do s novos plantios não pod em aco­
bert ar a ·realidade. Ainda é tempo par a
at itu de s de salvação da cafeicult ura.

" Nas circu ns tâ ncias atuais, notadamen­
te em face da crise mundial que se esb oça
e tende a agravar-se, é nosso dever aler ta r
nossos coopera dos para que procurem ,
ainda mais , e sem prejuízo da produtivi­
dad e, co nduzir sua s atividades com o má­
ximo de econ omia e rendimento, sempre
de acordo com sua s concret as possibil i­
dad es , evita ndo gastos inútei s a visão de
uma pro speridade infundada. Aliados a
esses propósitos. devem mais que nunca,
fo rtalecer sua Co operativa , evitando di s­
se nções inúteis , que enfraquecem e pre­
ju di cam a todos. Confiamos em qu e, em
tem po m en os longo que o esperado, pos­
samos alcançar a ju sta recompensa de
nossos es fo rços para com a comunidade
naciona l."

Eis a í o dep oimento de um fa zendeiro
de ca fé que vi ve os problemas de sua
classe . T ran screvemo-lo, com vist as às au­
toridad es e fazemos nossas as palavras do
pres ide nte da Cooperativa de Guaxup é.
Nelas, há muitas verdad es que os nossos
administradores ainda não se compene-
traram. .
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AGRO PEcuARIA VALE 00 PUTIRITÁ - PARAGOMINAS

Walter Carvalho,
o Valt inho , mineiro, de ixou as cha­
minés da Usiminas para se radicar
com mala e cuia em Paragominas.
Trou xe mulher, filhos, sa ldos ban­
cários e mult imilionárias esperan­
ças . Trabalhou . Trabalha. A Fa­
zenda Brasil Novo é pa i-d'égua em
matéria de aguadas . Tem 12 águ as
grandes - onze igarapés mais o
Rio Putiritá (afluente do Rio do
Capim) . Já quase toda pronta é a
do gado de corte - cria , recria e
engorda. Para o mesmo fim, mas
também com gado leiteiro é a Fa­
zenda Put ir itá (km 160 da BR-010) .
No regresso de viagens às Altero­
sas trás sempre gado leiteiro p.o.,
p.c. e alta mestiçagem de leite.

Dura nte a realização da VII Exp o de
Paragominas-74, Va lti nho recebeu
70 ca beças ve rmelho-e-b ranco (uma
beleza!) compradas em Minas, co m
recursos do Banco do Brasil. Aliás,
Valt inho e quase todos os fa zendei­
ros da reg ião fazem questão de fr i­
zar O inest imáve l apoio do Ban co do
Brasil e do Banco da Amazon ia pa ­
ra com a pecuár ia local. lO uma aju­
da pa l-d' équa . Con vém não esque­
cer qu e, a lém da produção leiteira
(fornece leite para a c idade) e da
se leção holandeza , Valtinho se lecio­
na Nelore .

o casal Walter Ca rva lho lade ado por . 3
grandes do BASA (Banco da Am azonia)
no almoço que ofereceu aos pecuaristas

presentes à Expo-74 de Paragominas.

Cu rra l, mangas e p as tos (por lim­
par) na cháca ra re s id e n c ia l e lei­
teira de Va lt inho . Dent ro d a cidade
( 1 km do atua l cen t ro comercia l ).
Aí Va lti n ho ho sped a sua s p .o . e p .c .,
(foto abai xo) . A nota in te re ssa n te
é que a li todo e q ua lq ue r lote (ou
boiada ) q ue cneqar a P a r ago m inas
e não tiver pouso co n t ratado, ce r to,
a li pode se aba ncar. G ra tis . Espa­
ço, água e capi m não fa ltam p ara
os viandejos se recompo rem d a s an­
d an ças . Com a va n tagem de que na
região nunca deu carrapato nem
berne . Considerando que o impor­
tante é o desenvolvimento d e Para·
gomina s, Va lt in ho ( vice-presidente
da Assoc iação d os Cri adores) cu ida
atento de sua parte . Sua seleção lei­
teira , um brin co no trato e na ra ça.
/'. chácara do Va lt in ho é v is i ta obri·
gat6ria para quem va i a Paragorrii·
na s . Seus ve rm e lho-e-b ra nco mais
seus girolandos merecem uma olha­
da .

Não s6 por acreditar nas possibil i·
dades da região, mas por gosto,
Va lt inho já trouxe mais d e 30 fa­
zende iros amigos que se instalaram
por lá. Quando chegar a 50, breve,
»,a lte r de Carvalho, pecuari sta . ..
estará fel iz, com sua missão cum­
prida .
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(I) ~stJlbo bc S. faulo:100 anos.

"O Estado de S. Paulo":
100 anos de fundação

e 9S d vida independente

oESTAOO OE S.PAULO

Neste ano, os funcionários deixarão as atuais
dependências deste prédio

localizado entre as ruas Martins Fontes
e Major Quedinho, para se

instalarem no prédio inaugurado no dia 4 de janeiro
na av. Margina1.

Quando o OI Estado" completa um sé..
culo de existência, lembramos com res­
peito e saudade três grandes homens que
o construíram e o elevaram à categoria
de paladino da democracia: Julio de Mes­
quita, Julio de Mesquita Filho e Fran­
cisco Mesquita.

Julio de Mesquita teve o condão de
levar além fronteiras a ação de um jornal
paulista, Julio de Mesquita Filho foi o
continuador e consolidador do "Estado" J

elevando-o à categoria de vanguardeiro
da liberdade; Francisco Mesquita foi o
cdrninistrador incomparável e quem trans-

formeu o jornal técnicamentc, dando-Ihe
fi solidez econômica.

Hoje o jornal tem à sua frente quatro
lideres incontestes: Julio de Mesquita
Neto, Ruy Mesquita, Luis Vieira de Caro
valho Mesquita e José Vieira de Carvalho
Mesquita.
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(I) <esta~o ~es.paulo:100 anos.

..o ESTADO DE S. PAULO"

~
A di sposição d as telhas n a rotnrivn -

intelectual c materi a l da Terra d e Pir.u­
tininga c po r que n ão dizer d o pró p rtO
País.

Dc to d a a pn r-te, o n d e bale um vcr?u­
d eiro coração p auli s ta o u de cst.ra~geld~
capaz de comprecnder a a lta 1111 S S~0
imprensa livre e independe n te . o Jo rnal
recebeu a poio in condicio n al.

A se rviço do jo rn al que ai nda e s te a no
muda rá as suas ins tal açõ es para um n ova
prédio. trabal ham ce rca de 3 centenas
de jornali sta s . ' M a is de 600 correspon­
den tes se in cumbem de cob r ir o s acon te­
cimen tos nacionais . p e las su c ursa is do Ri o
de Ja neiro . Brasília. Santo s. C ampinas.
Recife. Curit ib a. Belo Horizonte . Porto
Alegre e no A BC .

No Brasil t rabalham para os jornais
d a empresa cerca d e 3 .600 pessoas. d as
quais 1.80 1 são funcionários efetivos da
sede, d as suc u rs a is o u d as a gê n c ia s ; 600
são corre spondentes ; perto d e 1. 100 550

agen tes no interior para venda d e assi na­
tu ras e de exem pla res avulsos e o s res­
ta ntes. cerca de 100, são colaboradores.

Nas situações mais di fíceis se o jornal
não saiu-se com muito brilho. soube co n­
tudo portar-se briosa me n te c co m since­
rid ad e.

O programa inici almente proposto a tra­
vessou todo esse per íod o sustenta do mui­
to bem . Os fat os es tão aí para demons­
trar a sua exequib ilidade e fo i prest ado
um valioso serviço ao progresso moral,

Nesses anos. desde que apareceu um
int eresse social a susten ta r. um a buso a
ccrnbater, um direito e defender. uma
questão importan te a discutir, uma medi­
da útil a louvar ou a aconselha r uma
~brn de caridad e a patrocin ar, uma' injus­
uça a re parar. não fugiu o jo rn al à res­
pcnsahllida de de tomar o partido que
fõra sugerido pelo patriotismo c pelo co m­
promis so construído para COm São Paulo.

Com o co rrer dos anos todos acaba­
ram ven do que a diretoria soube have r-se
no desempen ho daquela sagra da mi ssão
iniciada nos ido s de 187 5.,

Algu ns viam no progr ama do jorn al o
irr ealizável. O utros viam o se u fim à
medida em que os di as e Os meses ' fos­
sem passando.

4 de janeiro de 1875. Naquele dia
eram distri buídos os prim eiro s exempla­
res do primeiro número do jorn al A Pro­
víncia de S. Paulo que anos mais tarde
se denominaria O Estado de S. Paulo.

Arncrico de Campo s e Francisco Ra n­
gei Pestana foram os seus primeiros reda­
tores. A seguir vieram Nestor Rangel
Pestana, Plinio Barreto, Julio Mesqu ita.
Julio de Mesquita Filho e Fra ncisco Mes­
quita, sendo agora o seu diretor-respo n­
sável o dr . Julio de Mesquita Neto .

No início, o jornal foi recebido com
certa frieza por alguns espíritos exalta dos
e com receio dos tímidos e prudentes.

[ulio de Mesquita Nela e Ruy Mesqui­
ta prosseguem incansavelmente a luta pela
democracia e o trabalho de ambos se faz
present e principalmente agora qu e há Ial­
ta de liberdade de expressão em diversos
países da Améric a Latina; Luis Vieira
de Carvalho Mesqu ita e José Vieira de
Carvalho Mesquita são os responsáveis
diretos pela verdadeira revolução gráfica
que foi a implantação dos processos de
oífse t e composição a frio.

I­
Um dos ant igos prédios do jornal

UMA HISTÓRIA DE LUTAS
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o aparecime nto de um a edição vespe r­
tina do "O Estado", apontado em pesqui­
sa da ONU co mo " um dos 18 ma iores
jo rnais do mundo", foi agua rdado com
enorme curiosidade. Desde o seu lança­
mento. pre pa rado por uma discreta cam­
pan ha prom ocion al. o Jornal da Tarde
tem apresentado sens ível crescimento ve­
geta tivo em termos de penetração , sendo
distribuído em todos os bairros da Capí­
tal c numerosas cid ad es do interior.

Mas, O grande co ma nda nte do Jornal
da Ta rde é o dr . Ruy Mesquita.

tino mod erno que visa atingir um público
diferente daq uele que . normalm ent e , lê
apenas os mat utinos.

O Jornal da Tarde va i par a a me sm a
luta . em defesa da liberdad e que é o fim
do Homem na sua vida terren o. na pro­
cura da ver dade qu e é o subst ra to das
sociedades livres. graça s. an tes de tud o.
àqueles qu e. em posições de tamanha rcs­
ponsnb ilidadc. souberam enfrent ar o co m­
bate pelo seu aprimo ramento com fi cora­
gem e o desp rendimen to sempre dcm on s­
trndo pelos diretores do O Estado de S.
Paul o ao lon go da sua vitoriosa ex is tência .

"E a voz
do dono

gne engorda o
60i

SÃO PAULO : Alameda Santo Amaro, 383
. CEP 04745 São Paulo . Caixa Posta l 3 11

. " 0 1000 São Paulo· Telefone (PBX)
247·5433 . Representantes em Brasll ia .
Goiânia - Fortaleza - Porto Alegre· Rio de
Ja neiro - MarinÇJá - Vitória - Belo Horizonte

\

Não só o "ô lho do dono engorda o boi".
Mesmo que V. não possa ir d iariamente à
fazenda, pod erá administrá-Ia pessoalmente.
através do Transceptor SSB·AI . sistema
de radiocomunicações fab ricado por
AI Eletrônica S.A. O Transceptor SSB·AJ
é tra nsis torizado (o qu e elimina a
necessidade de cons tantes reparos téc nicos) ; "l,(!ll:IlI~

. é por tátil, aproveita mais a energia dispon ível, trabalh a com 110 volts
(corrente a!terna da) ou bateria, d~ 12 volts . podendo ser operado por qualquer pessoa,
sem necessidade de preparo tecn íco. O SSB·AI é um equipamento aprovado pelo
CONTEL e a AI Eletrônica oferece assistência
jurídica jun to a esse órgão no processo de
lice nciamento, proporcionando Peça maiores informações à

também ao Transceptor SSB·AI . r;;'\
.perfeita assistência técnica. ~AJ ELETRôNICA S.A.

A empresa jornalística mantem co nt ra­
tos - pnra o Serviço Internacion al ­
com :1 Unitcd Press Intcrna tional , a Asso­
cinted Prc ss. a Agcncc Fruncc Prcss, a
AN SA. :1 ugé nc in alemã DP A. T hc New
York Times Ncws Scrvicc, bem co mo
mant em cor respondentes nas cid ades de
Nova York , Washington , Pari s. Madrid .
Lon dres. Rom a. Cidade do México . Buc­
nos Aires c Lisboa. O " Estad o" recebe
também d ire tame n te o serviço inforrnati­
vo nac ional e int ernacional . por meio de
teletipos c radiofotos.

Tod os o dom ingos o leitor é co ntem­
pl ado co m os quatros suplementos: 0' - - - - - ...:...- - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - - --=:- - --=-- - - - ­
Agríco la , o Femin ino. o Lite rá rio e o de
Turismo.

No dia 20 de dezembro de 1970, o lei­
tor do "O Estado de S. Paulo" recebia
um Suplemcn to Especial revelando a re­
volução gráf ica que se es tava processan­
do na empresa . A not a revolucionária fo i
dada pe la composição a frio. sob controle
de computodores. Além dos computa do­
res específicos que trabalham na co mpo­
siçúo a frio , na fo tomecanica e demais
fases da produção, o jorna l conta com um
computador GE· 120. Honeyweel Buli. de
terceira geração c circui to integrado . Res­
snltc.sc o esforço pioneiro de realizar :
pa ra qu e os co mpu tadores pudessem cor·
responder ao que ~ele~ .exigia um jornal
edi tado em portugues , Idiom a pa ra o qu al
não exis tia uma program ação de di visão
silabica . indispe nsá vel. para as fot ocom.
po ncdoras , uma equipe - dura nte 4
(q uatro) meses rea lizou um trab alho
exaustivo para transformar em linguagem
matemát ica todos os casos de hifeni za­
ção possíveis, cria nd o um a memóri a gra­
matica l para o cerebro eletrônico.

A aquisição de seis nov as rot ati vas des­
tinadas às futuras instalações da empresa.
confir ma que "O Estado" não se satisfaz
com o Jugar de. dest~que qu e atingi u
entre os grandes Jornais do mundo e se
prepara , técni~amen!e , para se co locar
entre o red UZi do ':lumero de órgãos de
im prensa que rea liza um trabalho pio­
neiro.

SISTEMA DffSET

o JORNAL DA TARDE

No dia 4 de janeiro de 1966 começou
a circular O [ornai da Tarde que constí­
tui dezenas de anos de luta leal e cora­
josa , de luta sem tréguas e sem tra nsi­
gên~ias, com ba talhas perdidas .e batalhas
vencidas ma s que, no seu co njunto, tem
como resultado a ma is espantosa vi tória
jamais conquis tada por um órgão de im­
prensa no País e, também, em toda a
América Latina : O Estado de S. Paulo.

O [ornal da Ta rde nasceu com grande
responsabilidade. dent ro das mesmas nor­
mas éticas de in transigência e de respon­
sabilidade. Entra na lut a com seus pró.
prios meios, co m seu estilo próprio, o
est ilo vibrante, irr everente de um vesper-
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Apesar dos elevados preços dos adubos e sementes de leguminosas o Brasil,

,
E tempo

de leguminosa
G ERALDO LEME DA ROCHA

o problema fundamental da produção
pecuária em termos de fomecimento de
matéria prima para os rebanhos, é, sem
dúvida, o do nitrogênio. Em realidade
a proteina das folhas e hastes das espe­
cies "'dos pastos se faz com nitrogênio .
Este em forma de proteina " egetal é que

d . deproduz a carne, o leite e a lã. epors
melabolizado pelo animal.

A . de expIo-montagem de um sistema
ração pecuária, com base ~m ~a~tag~~l;
será bem sucedida se o mtrogen.lo, em
a forma de proteína, for produzldOcada
quantidades sempre crescentes em esse
hectare considerado. Obv iamente n .

á · lícita a neces sl·equacionamento est rmp . ..'o em
dade também crescente de mtragem
disponibilidade para as plantas.

O N é o elemento mais instável .dent ~e
os nutrientes necessários ao cdresclm7~ o
das espécies forrageiras. Per e-se OI TO­

gênio por lixíviação, sendo arrastado p:ra
camadas profundas com a água, qdue atra­
vessa verticalmente o terreno. Per as ltam-

I 'I' ão devo ven­b érn ocorrem . por vo a tí ízaça ,
do-o à atmosfera; outras reduções desse
elemento no sistema se dão através do
leite carne e Jã exportados da fazenda.

, iad - spro-Os déficits mais pronunCIa os sao o .
d I d . eiras causas assr-voca os pe as uas prtrn d

naladas. O feno obtido com as .sobras e
pasto exporta apreciável quantIdades de

nutrientes das plant as; no caso de pasta­
gens mal manejadas, onde o so lo se expõe
à ação direta das chu vas, o ni trogênio de
mistura com vários elementos é levado
peJas enxurradas que se formam promo­
vendo a erosão laminar.

E o que é devolvido desse nutriente da
atmosfera para o pasto ? Na s melhore s
situações, as chuvas acompanhadas de de s­
cargas elétricas não contribuem com quan­
tias significantes que possam recup erar,
de maneira apreciável, o que é removido
do solo. Registres feitos na Europa po r
mais de 130 anos indicam apenas a quan­
tia de 8 kg/ha/ano de nitrogênio incor­
porado por essa via ao solo; nos EUA
existem referências da ordem de 7,5
k~/ha/ano e em regiõe s tropicais, Tri­
nidad eom 2,5 kg, Guiana Inglesa com
3,1. kg, Canga (centra l) com 5,4 kg,
Saigon 10,9 kg e Sumatra (River Deli)
com 35,4 kg . : Na maoiria dos casos, esses
resultados apresentam grande amp li tude
de variação nos trópicos como nos cli mas
temperados são mui to escassos os conhe ­
cimentos nesse campo.

A grande "mina " de nitrogê nio est á
no ar ; cerce de 75.000 tone ladas de N
encontram-se disponíveis na atmosfera,
em I hectare. O problema de sua ex tra.
ção por processos industriais ou biol6­
g.icos vem focalizando a atenção dos cien­
tistas em todo os países.

As nações melho r dot ad as de recursos
tecn ol ógi cos basea ram a ex ploraç ão ~gri.
cola nos fertili zantes nit ro genad o s obtldos
indu stria lm ente. O s tot ai s an ua is e stime­
dos eram da ordem de 22 milhões de lo
nclad ns de N em 1968 (co n t ra a pe no!
2 ,6 mi lhões em 194 8) .

E. difícil aproxima r-se de um dado bem
re presentativo q ue perm ita ava liar o ~U(

é transferido de n itrogênio atm osfé rIco
para o solo pelos processos biológicos.
pr incipalm ente os sim bió ticos. Segundo
esti mativa dc C.M. Donald (I 960) 100
milhões de nitrogênio são fixadas pelos
micro-organismos.

Com base nessas in fo rm açõ es , embora
pouco precisas , pode-se des tacar a impor·
t ância do papel da via biológica para O
enriquecimento do sis tem a eco ló g ico dos
pastos com o ni trogênio. Essa perspev
tiva é mais animado ra ainda no caso par·
ticu la r das pastagens, morm ente ne st e ano
em q ue os preços dos fer tili zantes nitro­
ge nados alcançaram cifras c atastró ficaS
em todo o mundo. M csmo n os E stados
Unidos da América do Norte , trad ic ional
consumidor de produ tos nitrogenados, a
altcrnativa de emprego de leguminosaS
nos pastos vem se ndo encarada com gran'
de atenção e interesse.

A tese defendida desde lo nga data de
qu e a me lhor solução tanto b iológica
como ec on ômica - para a pecuária na-
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.. .entra definitivamente no processo de produção de pastos melhorados.

,_ .'t. . .• ".' .. ~ ," .

cio na l dever á se apoiar na inclusão de
leguminosas ·na com un ida de bo tânica dos
p üstos, adquire maior oportunidade face
00 preço dos adubos, O posto é um
verda de iro sistema em que as entra das c
saídas (input-out put) prec isam ser ava ­
liad as em termos de lucrati vidade.

Tom ando-se por exemp lo simp les, com
base em res ultados preliminares pub lica­
dos pelo In st ituto de Zootecnia, pode se
veri ficar que o ca pim colonião sem ad ubo
p roduziu por hectare/ ano 4.1?5 kg de
matéria sec a e 372 kg de proterna : qu an­
do se acrescentou centrosema ao ca pim
os produções se eleva ram para 7.186 kg
(3 031 kg a mais) de m. seca e 1.340 kg
(900 kg a mais) de proteína. Aum entos
semelhantes se observaram com a mistu ra
de ou tras leguminosas como o sira tro.
soja perene e galactia .

De que forma se oper,a e.sse mil agre
de multiplicação? ~m J;n .metro lugar o
abas teci me nto de m trogeruo através das
leguminosas, qua ndo . !oem nodul adas: é
suficie n te pa ra ser utilizada pelos capins.
A segunda explicação se refere à po rcen­
tagem médi a de prot eín a das leguminosas
que cos tuma ser o dobro a três vezes
maior que na s gra mí neas . São assim dois
fatores de multiplicação os agentes pro­
motores de tão grande increm ent o na
produtividade dos pastos: mais matéria
seca com maior porcentagem de pro teína.

Não de ixa de ser curiosa a enorme se­
mel hança nos processos desen volvidos
pela indústria de síntese do nit rogêni o do
ar e aq ueles desenvolvid os pelas bactérias
do gênero Rh izobium, agrupadas em nó ­
dulos presos às raízes das legum inosas.
Em ambos os ca sos, há necessidade de
grande abas teci men to de ene rgia nos pro­
cessos de fixação. Para a via indus trial a
energia hidro ou termo-elétrica é a usada ;
no processo simbiótico as plant as tran sfe­
rem em for ma de hidro-carbonados a
energia rece bida do sol e necessária à
bac tér ia. Esta, por seu tu rno, abastece a
legum inosa com o nit rogêni o captad o na
atmos fera.

O emprego de legum ino sa em pas to­
gcns, con sorciadas com gra míneas, se in.i­
cio u nos climas temper ados. A data mais
provável de seu uso co nsciente pelo ho­
mem é o ano de 1613 e teria sido Sir
Richard Weston, na In glaterr a , o ini cia­
dor dessa prática . Ainda do po nto de
vista histórico, há ou tra ocorrência de
gra nde significado para os pastos co n­
sorciados . co incidindo com o conhecimen­
to do valor fert iliza nte do " basic slag"
(esco ria ), subprodu to da indústria do
ferro na Grã Bretanha, no fin al do sécu lo
19. Esse adubo fosfat ado é conhecido
pelo nome de Esco ria de T hornas, em
homenagem o um advogado qu e se inte­
ressou por estud ar aquele resíduo, com

vistas ao seu aproveitamento. Além de
fósforo . fi escória de Thomas veic ula
ainda vários micro-nu tri entes. Assim, com
o gra nde disponibilidade de fósforo, as
pastagens de azevern-trevo bran co ex pe­
rimentaram um ap reciável desenvolvimen­
to na Europa .

A associação de capins e leguminosas
nas áreas de pas tagens tropica is e sub tro­
pica is só nesta últ ima décad a é que vem
sendo acei ta e amp liada em escala emp re­
sarial. Para as condições do Brasil tro­
picai e subtropical cuja superfície era
quase no to talidade coberta de flo restas,
a aceitação da leguminosa tem sido um
tanto mais lenta . Em realid ade não seria
rácil propug nar por novas práticas no
estabelecimento e condução dos pastagen s
quando havia abun dante fertilidade dei­
xada nas ter ras das derrubadas recentes .
As gra míneas , gra ndes consumidoras de
nitrogêni o, se ins ta la ra m sobre o humus
ac umulado pela flo resta e permitiram a
criação de mais um a fon te de riqu eza
para o país, dent ro do processo extrativo.
€ o que ocorre nos dias atuais na região
da Hyl éia Am azônica, ainda em escala
relativam ente pequena, face à grandiosi­
dade da floresta.

Nos regiões brasileiras de agro -pecuária
mais desenvo lvida, já não há praticamen­
te qualq uer for mação florestal em que
possa se apoia r a indústria animal, sem
o emprego de tecnologia.
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m a . oco rre o rnesrn o ~om o grupo
d esmodiurn . .c nco rll ra(hço~ de d r
Amapá ao R IO Gra rrdc cio Sul.

Comcrci almentc. n u p u í !J sÓ existem
tOS à venda. dcssns I c ~u rni no~a~ . ? Es
sa n te. I.R .1 1022 (cc le ra b rn" le" a ,
vávcl ecot ipo) • alé m d o . E . lÍ lo sn n les
fi Id Fine S tcrn (d e se lcc ão nustral!,e . . r .
importado s e p rova velmen te e m In CI .

odução em lllllumu. fu zendos. Cult í
p r 'mportndo s d e c~ tiloson les a n ual t ..reo I . P
tam bém sid o pos to . n o co m é rciO.
0 5 d cs m o diu m u airu uçü o é 111C?O S r ,

I POis ~ s úo vendido s p rn u cornentr
ve , • I r . ru m) ecu lt iva r Silver cu ( D. u n e ln - .
G ree n lca f (O . inlortum ) . n nl bos irn
IOdos.

Em ap reci á vel cx tc n süo cs~n~ Icgu mi
foram colc tu du s n u Amcncn Ce ntr

sa s . ' 1 t ndo s"c d o Sul. mult a s do Br a s i} , c .
levad as p a ra o ut ros p uíse s . A u strnho p
ci palmentc , o nd e puss u rum por se i
intensiva, volta n d o u luu lm c n tc , e x port

" d .pa ra su as arca s c o n ge m .

O c udz u , Puerôe!e phaseoloides fo i t
z ido para cobertura do so lo n os g~n
pl antaçõcs de se r ingu e i ra n o Nor te; ~
o r ige m asiá t ica m a s a t uu lm c n tc cncont
-se pe rfe i lamente nu turnliznd u n uquc:lo
gião. O calopo , Cu lo pogo n io mucun~1
é n a tivo n as óre us o n d e o c u dzu VI

e vem se n d o m uis u tili z ud o I1 ? S pas t..
em esta beleci me n to n u A rnuzó n lU.

A cen t rosema ou jit iran u. Centrosc
pubcscens, origi n á ri a d o . Brns il Cen tra l
ta lvez a primeira legu mi nosa h.c rbocea
se r e m p regnd a nas pns j agerrs m l.sto s, m
to embora a so j a perene. dc o ngem o ..
tic a te n ha em p ouco te mpo s.e p ropug
cm gra n d e número de p roprlcdadcs ag
col as.

A esc a la d e di stribu ição dos legumin.
5 0S aq u i propo sta d e ve ser e nca rada c
ra zoável flexibi lidade. E: possfvcl pc
exemplo conseguir-se boa a do taç ão
cudzu tropical a t é o n o rte d o E . S. Pau l.'
O s irn tro também se compor ta melhor r:
parte cen tra l do p a fs m a s p ode produ
razoa vel me n te n o P ará. O q ue n üo é p~
s ível é o trevo branco . s i tuad o no. ext re
mo inferior da li st a , ve getar n a f'aixu
eq uador , e m b ai x as a lt itu d es. ou o cud
tro pical a p re se n ta r bom d esempe nho o
campos :d o Rio G rande d o Sul.

Outra ques tão se m p re p endente entr'
Os p ecuari st a s c técn icos é sab e r quant..
de legumino sas c g ramíneas o p a sto de"
conter. Ai nda. se a m istura é feita d'
1 capim e 1 legu m inosa o u d e verá cont
maior número d e componen tes.

Par t in do d o p o n to de vista d e q~l
quanto m ai s legumino sa m ai s nítrogên '·'
se rá po ssível fi x a r. ~ recomendáve l. é ant
pl ia r a representaçao d essa f'arnfli a , ol
u ma m édia v ariável d e 40 a 60 por ce nt

Relativamente à com p osiçã o d a rnistu
ra, bast a 1 ca pim. podendo se r v árias a~

leg umino sas . p el o fato d e n ão se conhe­
cer a n ível d e região qual a m e lhor od a
tada. Essa o rie n tação é a in da v á lid o d '
ponto d e vi s to de se evitar o d esapareci
mento d e u ma únic a e spé cie e m conse
quêneia d e even tuais p ragas o u mol és tia­
q ue possam di z imar d ete rminada plante .

Sem entes da gra nde maioria dessas le­
guminosas forrageiras são enc ontradas no
comércio. No caso dos es tilosan tes que
ocorrem desde a linha do equador a té
lati~udes · superio res a 25° Sul. h á ain da
mUlt~ que fazer . selecionando os eco tipos
prormssores em cada caso. De cert a for-

to passe a ser . em realid ade, do es pecia­
lista ou dos cent ros de pe squisa q ue apro­
fundarão os es tudos.

O impor tan te é dar uma partida que
inici e o processo para a insta lação de pas­
tagcns mistas de legu minosas e gramíneas
com um mín imo essencial de tec nol ogia .
Em linguagem figurad a . mas represe n ta ­
tiva do s fatos pode-se a firma r que tal
prá tica corre sponde ao plan tio do capim
ao lado da fáb rica de nit rogênio no pró­
pr io ca mpo. Fábrica sui-gê neris que rarn­
bém pod e ser co nsu mida como a lime n to
c que irá se regen erar naturalmente , com
o co ncurso ap en as da chuva e e nérgi a
do sol.

Qu ais são essa s legumin osas para em­
prego ime diato nas pas ta gens d a fai xa d o
tr6p ico biol6gico no Brasil ? Pa rt ind o d as
regiões mais próximas à l inha do equador
poderiam se r ci ta das e m ordem d ecres­
cen te até 3lr de la titude (que define o
conceito " biol ógico" de tr6 p ico , para as
fcrragei ras) :

Cudzu tro p ical
- Pueraria phasecloldes
Calopo ou Calopogonío
- Calopogonio mucunoidcs
Est ilosantes perene (ecotipos regionais)
_ Stylosanthes guyanensis
Estilosantes anual (ecotipos regionai s)
- Stylosanthes humilis
Siratro
_ Macroptilium atropurpurcum
Ce ntrosema ou Iet ir ana (c ulti vares n acio-

nal e importad o)
_ Centrosema pubesccn s
Estilosantes peren es (varied ade , ecotipos

regionais , cult ivares nacionais e impor­
tados)

- s. gu yanensis
- S. hamata
- S . viscosa
G alac tia
- Galactia st ria ta
Dolic os
- Dolichos axillaris
Leuc en a (cult iva res im porta dos e N.

Odcssa) espé cie a rb us tiva
- Leucena leucccephala
Desmodium (cult ivares importados e es pé­

cies nativas) Carrapicho b eiço de boi
Amor seco

- Desmodium intortum
- D. uncinatum

D . adacendens
Soja perene (cultivar comum Tmaroc ,

C.I.A . Nova, I.R .1. T ardio)
- Gl ycine wightii
Loto nonis
- Lotononis bainesii
Cornich ão
- Le tus corniculatus
Trevo Sa fari
- Trirolium semipilosum
Trevo branco
- Trirolium repens

e. .tempo de leguminosa para a pecuári a
trop!cal no Brasil. A tecni ficação dessa
prãtlca deve segui r as normas estabele­
cI?as atra vés dos result ados experímen­
tai s, A primeira providência está em se
conhecer o solo. mediante anáJises em
qu e são revelados os teores dos prin ci­
pais nu trien tes além de indicar 8 acidez
e índices tóxicos de alumfnio . As amo s­
t~agens de terra com esse propósito deve.
rao ser feitas nas diversas manchas de
padrões diferente s que com põem a gleb a
a ser culti vad a com pasto, o que resul­
tará em economia na escolha do s fertili -
zant es para sua correção. .

A ocorrência comum para 8 maioria
dos solos é haver grande carência de Iõs­
foro . A acidez, dentro de larga faixa, não
apresenta limit ações para as espécies dos
pastos. a não ser quando coincide com oi.
veis muito baixos de cálcio e magnésio.
Neste caso, certa quanti a de calcário dolo­
mí!ic~ é recomendada; com grande tre­
qu encia, esta op eração se faz para elimi­
nar o alu minio tóxico. Basta multiplicar
o índice que aparece na coluna A I por
1,5 para se ter o calcário a ser empregado
em cada hectare .

Outros nut rient es como o potássio CO~
tU~am OCorre r em carência; o enxofre
(nao é dado na análise de terr a) frequen­
tement e está em falia, mas é suprido
quando se emprega o superfosfa to simples
(po rtador de cerca de 12 por cento desse
elemento) como fon te de f6sforo.

Micro nutrientes tais como mangan ês.
cobre. ferro, boro. molibdên io e zinco são
essenciais às plantas; outros que ocorrem
no vegetal não sendo necessariamente re­
queridos são o sódio cloro cobalto alu-
mínio. silício , selênio: ' ,

Em termos de primeiro avanço. a pro­
blemática brasileira se enquadra ria na
seguinte aproximação: a) supri r fósforo .
na forma de superfosfato simples (Io rne­
sendo fósforo. enxofre como mais neces­
sários) ou b) mistura de supe rfosfa to
simples - fosfato de rocha (até o limite
de 50 por cento do P205) , c) aplica r
calcário apenas com base no índice d.e
alumínio, d) no tocante a mícro-nutrt­
entes fornecer apena s o molibdênio na
base 'de 500 gramas por hectare : aplica r
Com a semente de leguminosa ou com­
prar superfosfato simples molibdeni sado
(I kg de molibdato de sodio ou amonio
po r 1 tonelada) .

Com essa prática de correção criam~s~

condições par a a instalação da legurni
nosa e seu associado o Rhizobium. A
fab riqueta de nitrogên io no nód ulo passa
a funcion ar produtivamen te. A verifica­
ção de eficiência do processo se ob serva
cortando o n6dulo qu e deve ser de colo­
ração r6seo-escuro e ocorre r em grande
número : - qu anto mais n6dulo melhor.
De maneira um tan to simplis ta conse­
gue-se implant ar a leguminosa, produtora
de nit rogênio, com um único fertilizante ,
o superfosfato simples.

Os especia listas em nutrição de plantas
arguirão que outros elementos poderão
falt ar . deprimindo a produção. E SS.8 pos­
sibilidade existe e deve ser solucionada
progressivamen te à medid~ que os casos
mai s evidentes forem surgindo e o assun-
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Para as temperadas hà suficiente conhe­
cimen to no sul do país, com base em
corn ichão e principalmente trevo branco,

Consegue-se assim agrupar algumas f ór­
mulas para várias situaçõe s (em kg de
sementes por hectare):

Brasil Central Pecuário
Sira tro
Ccn troscrna
Calopogo nio
Esrilosnn tes perene

Região da Tran sarnaz ônica
Cudzu tropical
Calop ogonio
Esrilosa n tcs (co leta do rc­
gionalmente)

QUEM SABE

o QUE VALE

,,/'
\ )

Associacão,

Brasileira

de Criadores
de Cavalos da

Raca,

Mangalarga
(Fundada em 1934)

UM CAVALO
,

É O CAVALEIRO.

muito embora algumas espéc ies tropicai s/
subtropicais ve nham sendo co nsideradas
para aumento de eficiência produt iva nos
meses de verão.

Essas diversas sugestões não devem ser
receb idas co mo fórmulas fechadas. A ex­
periência local scrvirá sempre para a
última decisão, ac rescen tando ou reduzin­
do os elementos da mistura. E. provável,
nesse sentido , que em alguns casos no
Norte o pecuarista se decida ape nas pelo
cudzu tropi cal , o que , aliás já exi ste em
muitas fazendas na área . Em várias pro­
priedades. na regi ão Mogian a, há já cer ta
expe riência com soja perene e seria diff­
cil propor misturas co mplexas se uma
única legum inosa já ve m dando bons
resultados. O recomen d ável nesse caso
seria a introdução de outro cultivar da
soja perene. de hábitos de florescimento
tardio . A experiência local precisa ser
respeitada e, a partir dela, buscam-se for­
mulações mais ousadas.

Apesar dos elevados preços dos adubos
c sementes de leguminosas. o Brasil entra
definitivamcnte no processo de produção
de pastos melh orados. O emprego da tec­
nologia tcm sido razoavelment e ace ito
pelos pecuaristas co mo se pode ve r pelo
rápido co nsumo das sementes de plantas
Iorragcir as ofertadas no co mércio . Não é
ainda o ritmo que o país precisa mas
constitui o bom início que se desejava.
deixando no passado as pastagens exclu­
sivas de capi ns que são progressivamen­
te substituídas por associações de gramí­
neas em leguminosas.

Quando o preço dos fertili zant es for
considerado alto para os níveis recomen­
dados, co mo no caso dos fosfatos (ao
redor de 300 - 500 kgf ha) . lança-se miio
de doses menor es (200 kg, por ex.) repe­
tidas anualmente ou de cada 2 anos. O
processo de impl ant ação de pastagens
mistas deve ser iniciado por qu alquer
método váli do desde qu e se cuide de
consolidar, pelas práticas aco nselhadas , a
presença da leguminosa no relvado .

- 2,0
- 1,5
- 0,5
- 0,5

1.5 .
1.0
1.0
1.0

- 3,0
- 1.0

- 0,5

- 1,5
- 0,5

- 1,0
- 1,0
- 2,0

1,0
- 1,0
- 1,0
- 1.5
- 0,5
- 1,0
- 0.5
- 0,5
- 0,5

- 0,5
- 0.5

1.0
- 1.0
- 1.0
- 0.5

tropical-subtropical
Sira tro
Ccntroscrnn
Soja perene tard ia
Siratro
Cen tro
Soja perene tardia
Gnlacli u
Estilosa n tcs perene
Sira tro ou Centro
Soja perene co mum
Soja perene tardia
Gnlactiu
Dcmod ium (grccn
ou silvcr)
Esti losantes

sub tropical-tropical
Soja perene co mum
Soja peren e tardia
Ocsmod ium (green
ou silver)
G alacti a
Lotononi s
Soja perene tardia
Ocsmodiu m (grcen
ou silver)
Lotononi s
Lotus
Trevo branco

b )

b)

c )

Arca
a)

Árca
a)

Guia Agropecuário
MONTE UM

MANGALARGA E
2.' edição revista e aumentada

Publ icação em forma de . livro com 400 páginas sobre direito agrano,
direito fiscal, incentivos fisca is. Informações sobre algu mas culturas :
algodão, amendoim, arroz, batata, cana-de-açúcar, feijão , mandioca, ma­
mona, milho, soja , café. Aplicação de defensivos. Sintomas de deficiência
mineral da ter ra. Calendário dos tributos pagos anualmente pela agro­
pecuária. Há um sumário geral e um índice remissivo por assunto.
Preço do volume Cr$ 100,00.

VERIFIQUE

O SEU

VALOR.

Pedidos a

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B"

ASSOCI AÇÃO BRASILE IRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 - SP

Sede :
Av. Francisco Matarazzo. ·455

(Porque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Te l.: 62-6269 (000 011)
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DELID DALLA BERNftRDI Nft
FAZENDA COLATINA - PARAGOMINAS

25 km de estrada
particular da séde
à Rodovia Belém-Bras ília

A SI'tDE

--- - - -- - --- ....

3.000 ma t r izes Nelorc ,
ass istidas por 121
repro d utores re g ist r ados

REGISTRADAS

T

PRODUÇÃO

CONJUN TO DE CURRAIS



MATRIZES

SELEÇÃO NELORE " DALLA BERNARDINA" chefiada por COSSACO

DA SELEÇÃO D.B. Cam peão Se n ior em Castanhal-74 ( Pa rá )
COSSACO é net o de Pad rão, p .o.i

FAZENDA COLATINA - PARAGOMINAS
aberta na mata pura
e montada em 24 meses . Financiamento com recursos
do PROTERRA pelo Ban co do Brasil.

Delio Dalla Belarmina Rua Magalhães Be rete , 144 - fone 23 ·2579 ( Vila Bolonha )

BELEM DO PARÁ

A Co lat ina é cor ta da
pe lo iga rapé Agua Azu l
e seus 12 iga ra pés
afl ue ntes dentro da fazenda .

Passa rela coberta no
cen tro da curra lama .



Açucar, novo rei no
mercado exportador

OSCAR S. THOMAZI NI ETTORI

N EC ESSIDADES DO S ETOR PAR A EX PA NSÃ O
D E S UA PRODUTIVIDAD E

CAR MODO

A produti vid ade d o seto r é fun çã o d a s produ tividnd ­
ob tidas no ca mpo e nas u sinás , poi s , a m bas es t ão int e rligadas

1 _ A exp an são da prbdu tiv iunc.Je da cu lt u ra no carn
est á condic io nada ti:

a) assistência técn ica - no refere n te a escolho de varie­
dade s, plan tio e tratos culturai s e de fe so s un itã rla:

b) subs titu ição dos ca naviais - no concernen te fi vori""
dade s bem como nas pro porçõ es d us canas existentci

(nova , só ca , e tc .) :
c) est ímulos - preços C cré d ito. Sã o a s m ol us p ropulsor .'

p.ara despe rtar os inte resses nece ss ári o s para intcl1~ l'
fica r as substitu içõ es de varie dades m e lhores trat ·
cu lturais e exp ansão de área : .

Possue estaçõ es experimenta is c ti P lu n ueu c n r que o bj etiv
melhorar ge neticamen te as vn rlcdud cs de cu n n. bem como r ..
o con tro le fil o-sanil ário das prag as e m o lé s tins da c nna. T
essas atividad es do I.A .A .. vi sando uu rn c n to du p ro d u tivid
da cultura e sua de fesa sa nitúria , s ão re fo rç ad as CO Ol os tra~
lhos dos ó rgãos estad uais espec ifica s da S cc rc lDrin do .l\ f"
cu ltura qu e desenvo lvem pesqu isa c us~ i s ( ê nci u t écnica
produtores .

No Esta d o de Sã o Paulo , as áreas c unuv ie irus rece
com prioridad e o s trabalh o s de ass is tê ncíu té cn ic n do rede .
CATI visa ndo, em última in st â nc! a , a e lcv nç âo da p roduto
dáde da cultura c maior rcntubilid udc pura o se la r .

FAZENDADATABAPUÃ

o aumento do consumo d ,.quente ressã d e açucar no mundo, com conse-
preços famai~O al:and;a~~~d;elobre doferta, está determ inando
O Brasil, principal produtor odPro ~to no mercado mund ial.
com suas disponibilidades expo ~ . aç.ucar de cana do mundo.
ano faturar cerca de 12 bilhõ r a~eISddo produto, deverá este
comercial. Com essa y~Ito~a ~~~ e 6Ja~es para sua balança
100 anos, o café que aSSI' dei ~' do a çúcar destronará, apósd m erxara e se . . I
a pauta de exportação do país. r O prmcipa produ to

POLIT/CA GOVERNAMENTAL APLICADA AO SETOR

I
• ~ Governo Federal, através d I

po ntca da cana e d d ' o .A.A., determina tod a
P

,. e seus erivados- ..
aIS. Esse órgão em cad ' açucar c aleool para o

para as duas regiões da ano, estabelece o plano de sa fra
:tr~vés desse docume~;~ s~~~~s ~orte-Nordes te c Centro-Sul.

uzidos em cada estado ixa os 0 5 volumes a serem pro-
preços da cana do a • e o total para o Brasil bem como os
d à ' çucaros l J ,Os exportação Tod J • es oques e os volumes destina-
pelo LA.A. assim' comoo contmge.nc.iamento da safra é feit o

Além da diretriz a .comercialização ex terna.
as atividades i ndividuJ~I~t Ica para o setor, o LA.A. direcion a
de moagem e quantid d as uSinas, no concernente ao período
Sua produção. O I Aa

A
c a. produzir, bem como fisca liza tod a

mC,nto e assistência' iéc'n i~md~ exc:ce atividades de fin an ci a·
açucaro Com auxT d a as US10 8S e aos produto res de
n;ente,. Com os d~ l~un~ seus re.cursos financeiros. principal­
fmancIa a renova _ o EspeCIal de Exportação o I.A .A.
de usinas, bem c çao, ampliação, relocalização e i:nplantação

orno a amplí - . .iaçao e renovação de ca naVIaiS.

Consiga em apenas 24 meses e ngorda r seu boi para abate,
util izando os nossos reprodutores Mocho Tabapuã

FAZENDA DO CARMO 3: Distrito de

Cachoeiras de Macacu Estado do Rio

do JaneIro - Km 32 da estrada Parada
Modelo _ Frlburgo Rio tel .:

260.4216 • 267.7652

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

tOPAI.IO _ 38 meses - 802 kg
Campeão Touro Jovem em Gov. V aladares, 1973 e 7 4
Cempeêo Touro Jovem em Cordeiro, 1973
Campeão Tou ro Jovem em Campo s, 1973 e 74
Grande Campeão em Campos, 1974

AKARORE - 11 m e se s - 342 kg
Campeão Beze rro em Gov . Va lada res, 19 7 4
Cam peão Bezerro em Campo s. 19 7 4
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ti ) dos t rnb nlhos me canizados, pri nc ipalme n te entre os
pequenos produtores. através de cooperativas de ser­
viços:

c) umplinção dos trabalhos de pesquisa sobre melhora­
mento genético da can a e controle de doenças c/ou
pragas:

f) pa gamen to d u ca na à vista C com base no teor de
sncarosc das mesmas:

2 Expansão da produtivi dade nas usinas - depende
fundamentalmente da ampliação de sua escala de
o perncão com a introdução de equipament os mais
modernos. poderosos e eficientes.

O elenco de medidas atrds especi ficadas permitiri am ele­
var a atual produtiv idode no ca mpo das atuais 50t/ho. poro
no mínimo 70 t/ ho. e a dos usinas dos atuais 98 quilos de
açúca r por toneladas de cano ~a~a 108/110 quilos. Amb os.
em conjunto, elevari uru o produtivid ade no campo de 4.5/5 t.
de açúcar por ha. pam 7/ St ha .. assim como a produção glob al.

Evidentemente. a ado ção dos medidas indispensáveis para
eleva r a produtividade implica na disponibilidade de recursos
financeiros c copacidade da indústria e dos órgãos técnico s
oficiais para suprir, respectivamente, o equipamento e as t éc
n lcns solicitadas pelos usuários que desejam elevar suas produ­
tividades e produção.

PROIlLEMAS OBSERVADOS NA AGROIN DÚST RIA
AÇUCAREIRA

A anólise dos itens anteriores revelam os problemas cxi s­
tentes na Agroindústrin. Todavia, podemos enumerar os
mesmos:

I _ No se tor da indús tri a (usina) :
Existência de usinas operando em escala não econô­
mico e com equipamentos relativamente obsoletos. Esta
fnlha está sendo corrigida pela nova políti ca açuca ­
rciru do país. decorrente da Lei Federal n," 5.654 e
o Decreto-lei n ," 1.1 86, que além de permitir uma re­
novação c ampliação. também vem suprindo recu rsos
financeiros para a relocaliza ção, fusão, ampliação e
modernização das usinas;
Período de moagem muito ex tenso - junho a deze mbro
na Região Ce ntro -Sul, Essa duração implica no uso de
canas com teores baixos de sacarose que prejudico o
rendimento da produção de açúcar. A modernização
das usinas que, atualmente, vem se processando deverá
encurtar o período de moagem - julho a outubro ­
eleva ndo a economicidade de operação das usinas com
maior rentabilidade para o seto r.

_ Não remuneração da cana COm base no teor de sncarose.
Esta situação que resulta em prejuízo financeiro para
o produtor poderá ser corrigido COm a introdução da
sistemática de pagamento pelo teor de sacarose, isto
além de beneficiar o produto r lhe dar á est ímulo para
renovação de seus canaviais com canas precoces e de
melhor qualidade.

2 - No setor da matéria prima (can a) :
_ Redu ção da área cult ivada com cana por parte dos

fornecedores que viram seu contingente decrescer. para
38% em relação a tonelagem total esmagada pelas
usinas. Normalmente as canas dos fornecedores devem
ter uma participa ção de 60% e a das usinas de 40% .
Desinteresse na substituição dos canaviais por melho­
res variedades e nas proporções corretas. bem como.
descuido nos tratos culturais. Essa ação atuou negnti­
tivainente, nestes últimos anos. sobre a produtividade,
que já é baixa.

_ Preços não remuneradores para a cana nestes últimos
anos. Esta situação, embora corrigida na safra atual.
não permitiu ainda inversão daquela situação negativa
apontada acima.
Relação desfavorável entre o preço do cano c dos insu­
mos utili zodos. Medidas para contornar essa posição
precisam ser adotadas pelo Governo Federal, antes do
início do ano. para produzirem efeito sobre a expansão
da prod ução de cana ,

- Encarecimento da mão de obra e falt o da mesma na
operação de cor te. No caso das usinas estão provid en-
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ciando substituição da mão de obra pela cortadeira
mec ânica , mas este problema ainda não está resolv ido .
Disponibilidade de matéria prima para o açúcar. Embo-
ra suficiente para atingir. em 1974, a produção de
60 milhões de sacas delegadas à São Paulo pelo plano
de sofra 74/ 75 do I.A.A., dificilmente permitirá atingir
lima produção maior como seria desejável para melho-r- ­
a tend imen to da expor tação crescente .
Matéria prima para fabricação de a1cool - as atuais
disponib ilidades de cana não pe rmi tirão, de modo
algum. expansão da prod ução de álcool anidro nas pro­
porções desejadas para a mistura de lO'!ó com a gaso­
lina consumida. Não acreditamos que esse objetivo
possa ser conseguido mesmo em 1980. devido a falta
de recursos disponíveis nas atuais regiões produtoras
para tamanha expansão.
Grandes esforços dos produtores e medidas efetivas
de estímulos precisam ser adotadas imediatamente pelos
órgãos ofic iais para se elevar a produção da cana na
safra vindoura 1974/75, c sua produtividade, se dese­
jarmos ter meteria prima para expansão da produção
de açúcar nos anos vindouros.

Uma expansão nesse setor, sem melhoria da produtividade.
contudo . implicará na redução da área cultivada com outros
produtos também fundamentais para a economia do Estado.

ASPECTOS SOBR E A POLlTlCA INTERNACIONAL
DE PREÇOS APLICA DOS AO SETOR

o mercado internacional divide-se em dois : o livre mundial
c o preferencial americano. Este, através de acordos bilaterais
com países produtores de açúcar, procura garantir o abasteci­
cimento dos U.S.A.. São contratos de quota-preços. Nes tes
últimos dez unes esse mercado era disputado pelos países
produtores, porquanto. lhes garantia uma demanda a preços
fixos, os quais normalmente. eram superiores ao do mercado
livre mundial. Este acordo deve se ext inguir. por força do
Sugar ACT, no final de 74. .

O mercado livre mundial que vinha funcionando normal­
mente, na década de 60, foi perturbado com a suspensão das
compras norte-americanas de Cuba, em 1963. Assim, o açúcar
do mercado livre foi desviado para os D.S.A.. determinando
elevação de preços das 25 libras/r. , vigentes em 1962 para
72 libras/ I. em 1963. Esta alto, devido a superpro dução de
açúcar existente no mundo na época, caiu para 51 libras em
1964 c, sucessivame nte , até ati ngir 19 libras em 1967. Essa
situação de crise para os fornecedo res propiciou o estabeleci­
mento de um contrato entre expor tadores e importadores vi­
sondo a estabilização do mercado na base de quota-preço.

Nos dois anos seguintes - 1969 e 1970 - o comp orta­
mento do mercado foi conside rado bom devido a boa execu­
ção do acordo c os preços ficaram entre 30 e 40 Iibras/t.,
c nesse período de 1962/ 72 a produ ção mundial permaneceu
constante . com equilíbrio en tre oferta e demanda, apesar de
em 1971 esboçar-se uma escassês devido quebra de safras
nos dois maiores produtores mundiais na época : Cub a e
Russia.

E~ 1971, quando . se pintou uma crise de escassês, o
meca,?\smo . do acordo de. Genebra para o mercado livre
mund ial deixou de produzir efe ito.

_O desiquilíbrio rompeu-se logo a seguir devido a estag­
naçao do. ofer ta e a ~re~cente demand;, estimulada pelo surto
do ?resclmento econormco e demografico nos países desen­
v~lYldos ~ em desenvolvimento. A frus tação da safra em
vanos pa íses agravou repentinamente a situação, obrigando
os exportadores a saquear seus estoques para atender a gran­
de ~rocura de 1973, quando so preços começaram a subir
contmuadarnente, tornando o mercado livre mundial mais atra­
ente que o merc ado preferenci al americano. Em 1972 o
açúca r brasileiro era cotado a US$ 189 no preferencial e a
USS 185 no livre. Já em janeiro de 1974 esses mercados
ofereciam, respectivamente, as cotações de USS 281 e
US$ 40I , inverte ndo-se, portan to.

Determinado s países como a Gr ã-Bretanha, a semelhança
dos Estad os Unidos, pro curou garan tir seu abastecimento com
Acord os Açucareiros da Comunidade Britânica. A Rússia fez
acordos com Cubo que se tornou seu principal fornecedor.
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ROYAL QUINCY - Reg. no" 650.008 - Alazão ­
nesc. 15/ 11/69. Campeão na IX EMAPA de Avaré. 73.

o melhor sangue Quarto de Milha está
na FAZENDA RIO - NOVO

o Brasil tc m expand id o suu expor taç ão . principalm
de 1970 para cá. Em 197 0 ex po rtamo. 1.1 m ilhão . d ':. I
ladas por USS 124 milhões• •cgu indo-se de 2 .9 nlllhoes
ton elad as em 1973 num va lo r de US S 600 milhõ es. P
1974 , apesar de tcr crescido a d cm und a mundi al. s6
mos ex po rtar ce rca de 2.4 m ilh ões d e ro n cl ndns , o u seja.
a menos ' que em 1973 . T od a via . a receit a curnbia l pro",
niente do açúcar de verá a tingi r USS 1.2 bi lh ão de d óla
torn ando-se O aç úca r o pri mei ro produ to da p a u t a d e c:'(
ração.

O decréscimo da exportação es te a no . e m rcl aç iío no
de 1973. de ve-se a red ução d o. e s to q ues d e reserva pa
garantir o aba steci me n to int erno no caso ele uma e ventu
dadc.

Atuu lmcn te , os estoq ue s mund ia is d e 15 milhõ es de lo •
lad as estão mais reduzid os do q ue n u nca. e a o fe r to c0n.t
nu ar á, por mais a lgum te mpo, aquém d a d emn n d a . prcs h,

na ndo Os preços para c ima.
A produção m undia l d e açúca r. seg u n d o o D c p urlUment•

de Agricultura dos Est ad os Un idos es t á es t imada e m .8 1-7 n
lh ões de toneladas e o con sumo mundi al e m 82 /83 nl dhoes.

Segun do a FA O . o aumento d a dcrn andu a t é 1980 per":;
lirá um acréscimo de 14/1 6 m ilh ões d e tonel ad a s n u p roduç ,
mundial sobre o nível de 197 3 . Evi dentemente. inúmeros pa ís
irão expand ir sua p roduç ão visando atender a c rescen tc demoro
da mundial, principalmente aos a tua is nívei s de preç,?s ?n~
tant e es tim uladores. T odavia poucos competido res (h sPhoe, ow"
co mo o Bra sil de recursos terra m ão de o b ra, .. Know
industrial em usin as de açúcar ~ capacidade fi n ancc::.irn c c~
pr esaria1 para expandi r a produção de m atéria prunub. c. ..
açúcar em esca la c rescen te. Assim, n ão ser ia mu ito am I~t~ .....
um pl ano nacional vi sando expandir a p rod u ção bra.sl

t
el é

objetivando uma ex po rta çã o de 6 mi lhões de to nelndas, IS o
dobrar a exportação a té 1980. Isso cq u lvale r ia a obte~ ~o
o Brasil a re sponsabilidade d e cob ri r 20 a 25 % do ae:oscimc
ad icional do consumo mundial no período 1975/19, d q u e
es tá es timado, pela FAO, em 14 a 16 m ilhões de rone a as.

POSIÇAO DO BRASIL E M RELAÇAO AOS
COM P ETIDORES

O Brasil , em 1973 , to rn ou- se o mai or p rodutor )11und ia~ d
açúcar de ca na com uma p rodu ção d e 6 ,9 milhõ es de tondel a daS.

Em 1974 deveremos c hegar a 7 ,2 milhõ es de tonel a as as
quais 4,5 milhões se rão n ecessá ri a s p a ra a tender o consu m
brasileiro . I

A Rús sia. co n tinua lide rando a . produç? o mundirerr~bm
cerca de 10 milhões de toneladas anuais d e aç u car d e b e d ep ~

Nas Américas, Os m aiores produtores de açúcar,. ica OI .
do Brasil , são: Cuba , U. S .A ., M éx ico, Rep úbli e n D o ttl '" na,
Argen tina e Per ú, Rúss '

Em ou tros continentes os gra n des produtores sã o : do SIO.
India, China Continental , Fel ipin ns, Austrália , Afrie n u l
e Polônia. f npão
' ., Os maiore s impor ta dores são: U.S.A ., Rússia, co
pa íses do Mercado Com um Europeu. I ra

Os Esta dos Unido s, Rússi a e Ch ina C o n tinental e °te. :t....c
foram os m aiores compradores d e açúcar do Brasil n es °1
últimos an os .

Apesar da perspe ctiva mundi al at u al ser de csca ..
oferta em relação ti demando . est a eituaç âc . pel o fo rte
mu lo dos preços altamente com pe nsadores . d e vc r á se h
pela expansão da prod ução nos p:l i~c ~ pro d u rorcs , pri nci
mente naqu eles que di spõe m d e rec u rso s para cx pan
Assim. uma qued a nos preço s utuu is de vc roi oco t rcr,

Para melhor ga ra n tia d os p a íse s produtores . c e m es
para o Brasil, se ria ma is vant aj oso negoc iar S lJ.I S o fe rtas
açúcar, que deverão se r em esca la crescente ;)h.~ 1980 .
ante acordos com 0 5 consumidores ex te rn o s, a sscgu ru ndo
mercad o com preço s ce r tos . que de vem se r infe r io res
preços especu lativos a tuai s.

Mercados com p reço s cspccul ari vo s nâo deve m nos in
rcssar, se deseja mos asse gu rar produção c c;'(. p o r wçiio
cen tes co m tra nq u ilid adc para produtores de cana de çú

PARTI CI PAÇAO E PERS P ECTI VA S D O IlH A S IL ' 0
ME RCADO M U NDI A L

Three Bars ( T8)
" Lide r das este tfs t lces
de machos e fêmeas "

ACEITAMOS ÉGUAS PARA
COBERTURA COM PRENHEZ GARANTIDA

Johnny Dial
AAAT
Campeão Mundi al e
Campeão Garanhão

ROYAL BAR
MA
Reg. 61.936

QUINCY JUANITA
Reg. AAA 314 .704

FAZENDA RIO - NOVO
Prop. Arna ldo M. A. de Lima Motta

Rodovia Castelo Branco, Km 216 Alameda Rocha Azeved o, 893
ITATINGA - SP - Fone 98 Fone 81-1726 - SÃO PAULO

Semelhantes acordos fo ram feito s entre outros grandes im­
portadores e exportadores.

Atualmente. em 1974. devido a oferta inferior ao con­
sumo e o fracasso da produção em vá rios países produtores.
as naçõe s importadoras passaram a disputar o açúc ar no
mercado mundial de terminando elevações vertiginosas dos
preços. Em outubro o preço já atingia USS 920 a tonelada.
Agora no início de nove mbro já houve negócios a USS 1300
e a 750 libras a tonelada. mas os preços estão osc ilando de
CrS 9.000 a 9.500, a tonelada. A média de janeiro/agosto
de 1974 foi de USS 493/ t.

O Brasil que tinha bons estoques em 1973, co nseg uiu
exportar 2,9 milh ões de toneladas por 600 milhões de dó lares.
Em 1974 deverá alca nça r USS 1,2 com apenas 2,4 milhões
de toneladas. A maior parte da exp ortaçã o do açúca r brasi­
leiro está sendo feita dentro de acordos estabeleci dos com
países tradicionalmen te importa dores.

O Brasil fez uma expor tação três vezes superior a sua
cota fixada no Acordo Internacional do Açúcar, que expirou
em '31/ 12/7 3. Assim o pa ís assegurou sua posição de nação
export adora no plano internaciona l.
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GONÇALO ROLLEMBERG
da CRUZ PRADO

FAZENDA CANABRAVA
ENTRE RIOS - BAHIA

FAZENDA BOMJARDIM
MAROIM - SERGIPE

SELEÇÃO LEITEIRA - "S ERI GY"
PO - PC e Mestiças "Serigy"

(Holando-Zebu)

SELEÇAO DE PITANGUEIRAS

GONÇALO ROLLEMBERG DA CRUZ PRADO
Rua Celso Oli va, 250

ARACAJU - SERGIPE

Soluvel Jardim. p,c .
Campeão Bezerro de Sergipe a:>::Ilt......

Real Jardim, p ,c.
Campeão Júnior de Sergipe



-
AGROPECUARI
Seleção de qualidade e peso, apresenta:

O melhor e mais pesa do
bezerro nelore-mocho
do ano.
Campeão Bezerro • Barretos 74
Campeão Bezerro - Preso Prudente 74
Campeão Frigorífico - Preso Prudente 74
Campeão Bezerro - São José do Rio Preto 74
Campeão Frigorifico - São José do Rio Preto 74

ATENEU Controle n." 1108. Peso 494 Kg- Idade 14 meses
Pai : Guandú - Mãe: Mandia

-
SE SEU NEGÓCIO É CARNE, EM MENOS TEMPO, VENHA VISITAR-NOS.



BOA VISTA S.A.
a gra de campeã
nelore- mocho
e campeã novilha menor.
em São José do Rio Preto 1974 .

, BARITA Controle n." 220. Peso 350 Kg - Idade 15 meses
Pai ,: Pamari da Indiana - Mãe : Alça

, . ,

AGRÓPECUÁRiA 'BOA VISTA S.A. . ~ ' .

". . ' ,
," ,-Fazenda Boavista '.

Rio. Av. 'Rio Branco 103 9.0 andar Tel. 252-9136
São Paulo • Km 417 Rodovia 326 Barretos Tel. 2448 ' .

VENDA PERMANENTE 'DE R~PRODUTORE:S ' NELORE-MOCHO E
NELORE-PADRÃO. ' ,'

: - : I -. ; ", •. . , ,-. .- .
I ~: . ''.



Limitado o numero
na prova de Sertãozinho

,. ~ Sn c romc nto
,, _ A lamico
.. . A rq u ile to
.. • T ·359
.. _ A n im . n.· 23~

I Tricross 260 544 q ui los
2 Trtc ross 26 1 496 "
3 T ric ross 265 49 4
4 S. G c r trud is 472
5 Guzerá 469
6 Ne lo re 46 3
6 Ca nc h im 463
7 S. Gertrudis 462
8 Tric ross 262 449
9 Tric ross 253 445 . • 121

10 Gu ze rá 444 " - A m m . n.
as 2 ani­No ano passado . ho u ve a p e!, .

. T ' 20 prImeiros, omais rrcross en tre o s . (Agu.
ma is pesad o dele s com 462 qUI~s ullcs.
do) e o seg und o. A dorno , c om 4 ~ do

Foi re so lvido, tam bém , n a R~ull1 a~nos
Co nse lho Técnico q ue, nos pr6.XIT:;Os 200'
o número de ani mais será limita o o u;
com 20 % de animais d e o u trns raças q
não zebuinas. Considerando-se o alto c~~
lo da Pro va. resolveu-se . também, {;r$
a inscrição de cada an imal s<:rá dCch8nt1.000 ,00 , taxa essa q ue os ~écll1eos a o da
q ue " mal d ará p a ra cobnr o cust
ração,"

LEILÃO FRACO

A Provo. como se s a be . não objeti
estabelecer cornpnrnçôcs e n tre rnç ,
lão somente obsc rvnr , dentro de c da r.­
ça, o . melho re. ga n hndo res .de 'peso.
isso. 00 relacionarmo s 0 5 n n l rnnlS c~m~
fazemos li segui r. n ão l ive nl OS o IO[UI .

de o fe recer número s para com pora
mos tão so me nte dizer co rno se com
10U cnda u rna dcl os :

I ' 1- foiComo nos anos an te riores, 0 . eJ 0 0C s-
d irigido pel o especia lista Arsenio d a . \
ta Bravo e , embora o número de onlm:l1

licitados tenh o sido quase o mesmo, c
movimento financeiro em 1973 foi bd"
m ais ele va do. Em 1973, o movimento o

' 1 • os eleil ão al cançou quase 740.ml cruzeir ob-
este ano ficou em 282 mfl, Cumpre .

d • d e nrn-sc rv a r , alndn, que gran e numero .
m ais foram licitados este ano pelos nfve,s
do av aliação prévia . Os maiores J?reç~
_ por a ni m al _ foram dados a dOIS ~
lore: 8 mil cruzeiros, índices esses , aliás,
da ava liação . No ano passado, 2 Nelore
(Nort e e Nevoeiro) alcançaram 77 mil
cruzeiros. Norte alcançou 40 mil e Ne­
voeiro 37 mil c r uzeiros . Um Tabapuã al­
ca nço u. em 1974, 28 mil cruzeiros e um
Guzerá 25 mi l, cruzeiros - Este ano, o
maior preço alcançado por um Guzerá
fo i 4.300 cru ze iros. Um Tricross (Ban.
zé) alcançou 4.500 cruzeir os.

Peso médio
462 kg
410 ..
409 ..
355 ..
355 ..
349 ..
341 ..
302 "

N: de animais
9

14
10
75
54
17
6

20

PESOS MIlDIOS

Por raça s, os pesos médios registrados
na Prova foram os seguin tes :

pecuária Lagoa da Serra, Amadeu Borelli,
Adir do Carmo Leonel. Achiles Sea tena
Sirnioni , Maria Ne uza Con soni Guima­
rães, Nelson de Oliveira Procknor, De­
mse [aff et Haddad, Fazenda s Swil t-King
Raneh Ltd a. , Ministério da Agricultura e
Instituto de Zootecnia.

o lei lão des te ano fe z movimen to
in fe ri o r ao que e s ta va
previs to e bem a ba ixo
do a tingido e m 1973

OS MELHOR ES

Durante a reun ião do Conselho Técnico
da Prova. a que compareceram represen­
tantes do In stituto de Zoot ecni a das asso­
cia?ócs de criadores, proprictári~s de an i­
mai s concorrentes, técnicos e cri adores .
foram apresentados os result ados fin ais
da Prova. Verificou-se. e ntão, que o a ni­
mal BARBARO (Tricross) do I.Z. foi o
que terminou a prova com o maior peso
ajusta do p~ra 460 dias: 544 quilos. O
lot e de Trlcross 0 /2 sa ngue Chi anino.
1/4 <?uz~rá e 1/4 Schwyz) cons tituído de
9 arnma is, obteve o peso médio de 462
quilos.

O m~lhor classificado ent re os Santa
Ge rtrudís - raça vencedo ra da Pro va no
ano pas~ado - - foi SACRAMENTO, com
472 quilos, de prop riedade do criador
Jo!ge Haddad Neto ; o melhor Canchirn ,
fo! !-35.9, da Fazenda Experírnental do
Ministé rio da Agricultura em S Carlo s
com 4~3 quilos. Cem o mesmo' pe so ....:
463 quilos - terminou a prova o animal
AJ.l.QU ITETO, . da raça Nelore, de pro­
pnedade do criad or Ad ir do Carmo Leo­
nel. O melhor Guzer â, foi ATOMICO,
com 469 quilos, do criador Agropecuária
Monte Sereno. A seguir, coloc ou-se EN.
XUTO. Nelore-Mocho, com 417 quilos.
apresentado pelo criador Seb astião de Al­
meida Prado. Depois, FIM DA PRATA,
da raça Tab~puã, com 391 quilos, do cri a­
dor sra . Mana Helena Adan s Ribeiro Pi no
to. Em último lugar, o animal ONGLE.
1."E, da raça Gir, com 336 quilos, do In s­
tituto de Zootecnia.

Roça
Tricross
S. Gertrudis
Canchim
Nelore
Guzerá
Nel. Mocho
Tabapuã
Gir

em
tempo...

mais carne
menos

o Instituto de Zootecnia promoveu em
novembro último. em sua Fazenda Expe­
rimental de Criação de Sertãozinho, sua
7.' Prova de Ganho de Peso. Estiveram
presentes, 205 bovinos das raças Nelore
J.75) , Guzerá (54) . Gir (20). Nelore Mo­
cho (17), Santa Gerlrudis (14), Tricross
(9) e Tabapuã (6) , sob controle. Esses
bovinos pertencem aos plantéis dos cr ia­
dores Carlos Eduardo Assunção Ncvaes,
Maria Helena Adans Ribeiro Pinto, Gil­
berto de Almeida Prado , Arnaldo de AI·
meida Prado, Arnaldo Zancaner, Manah
S/A. - Comércio e Indústria, Rodolpho
Or tenblad, Agropecuária Primavera, Fer­
nando de Sousa Pereira Lima, Sebastião
de Almeida Prado , Ricardo Lima Pereira,
Pedro Fausto Pegado de Azevedo. Agro-

MUNIClplO DE LUIS ANTONIO
Km 267 - Via Anhanguera
Fone 41 - em São Paulo li

Rua Barão de Itapetlninga, 255
7.' end . • eco], 713

fones: 34.6788 - 36-2570 - 35·3099

NELORE
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15 : O MELHOR
EM PROPRIEBADES RURAIS

A MABISA é uma empresa de
prestação de serviços especiali­
zada no setor imobiliário rural.
Presta servicos de intermediacão
para comprá e venda de proprie­
dades rurais, e possui também um
departamento para estudos de
viabilidade econômico-financeira
para projetos agro-pecuários. O
sistema operacional da MABISA
está sendo desenvolvido, desde
1973, visando a um só objetivo:
oferecer a máxima qualidade de
servicos ao setor rural.
Para ' atingir este objetivo, está
sendo iniciado um amplo progra­
ma de divulgação de propriedades
rurais à venda. No decorrer de
1975, este programa abrangerá
os seguintes veículos:
1. Encartes nas principais revistas

especializadas, num total aproxi­
mado 110 mil exemplares men­
sais.
2. Oito jornais de grande circula­
ção em cidades importantes. to­
talizando cerca de 600 mil exem­
plares todos os domingos.
3. Mala direta contendo reprints
dos encartes a compradores já
cadastrados, (Totalizando. atual­
mente, mais de mil nomes).
Além da grande amplitude de di­
vulgação das propriedades, existe
também a preocupação com a

qualidade da mesma. Como po­
derá ser notado nas pági nas .se­
guintes, cada anúncio contém, de
forma concisa , todas as informa­
ções relevantes sobre a proprie­
dade oferecida, visando evitar per­
da de tempo aos compradores.
Cada propriedade anunciada pos­
sui um dossiê contendo infor­
macões detalhadas, como: loca­
lização exata em mapa do IBGE,
fotografias, etc.
Um exemplar deste dossiê será
entreque a cada interessado para
estudo, antecedendo a visita à
propriedade.
Também para maior comodidade
dos clientes, a MABISAjá mantém
tres escritórios regionais, em Ou­
rinhos. Promissão e Porto Feliz,
devendo abrir outros em 1975.
Veja no final deste encarte os en­
dereços da MABISA e algumas
instruções para sua maior facili­
dade.

A partirdo pró ximo mês, esta página
será dedicada a assuntos de impor­
tância para a classe rural. Serão co­
mentados artigos de especialistas,
opiniões de autoridades e tendên­
cias do mercado agro-pecuário.



MUNIC;PIO •
CIDADE MA;SS;~ 6edro do T~rvo
REFEReNCIA _ BR XIMA - Sao Pedro do Turvo .
ÁREA _532 ha. . 153. Irgando Ourinhos a M arll ia - 33 km .

TIPO DE TERRAAGUADA • Cultura de primeira.
CULTURAS ._ Tres córregos e tres açudes.
e arroz' 50 hS 70.000 pés de café ; 360 ha em cultu ras de milho

, a em pastos de pangola
CERCAS E DIVISOES T ' .~ . . oda cercada com arame liso e mo u ·
roes de aroeira.
BENFEITO RIAS · Casa sed e simpl es, com água encanada' d ez
ca~as . d.e .colonos. terreiro. tulhas para café. mangueira 'com
sers divis ões .

MUNIClplO _ Cerqueira César
CIDADE MAIS PROXIMA • Cerqueira César - 22 km.
REFER~NCIA - Estrada Jurumirim - Cerqueira Césa
ÁREA _ 242 ha. r.

TIPO DE TERRA - Roxa encaroçada .
TIPO DE V EGETAÇAO - Foi coberta pelas melhores matas
do Estado.
A~UADAS • 3.000 m de frente para a represa de .Jurum irirn .
Diversas nascentes e um açude.
CU LTURAS · 100.000 pés de café com 2 anos ; 50.000 pés de
café plantados em 1974; 5 ha de eucaliptos e 0 5 ha de

TO A
. • mato.

BEN FEI RI 5 - Oito casas boas, terreiro de café e armazéns
SEM OVE NTES - Tres tratores com l odos os implem .
t

• . • d' entos
anque para Imgaçao e Iversos impleme ntas de custeio.

MUNIClplO lbiti- I IOga
CIDADE MAIS PROXIMA - Ibi linga 10 km .
REFER~NCIA - Estr ad a Bar iri - Ib iting a .
AREA - 968 ha.
TIPO DE TERRA . Roxa en caroçada.
TIPO DE VEGETAÇAO _Muilo p au-d·alho . p eroba. aro ei ra.
AGUADAS _ Rio J acaré ( 5 km d e extensão) e 5 açude s .
CULT U RAS ·871 ha d e co lonião e 9 6 h a d e m al a .
CERCAS E DIVISOES _ Toda c ercad a e 8 d iv isõ es .
B ENFEIT O RIA S . Óti m a ca sa d e sed e. várias casas d e co lo ­
nos, curral compl eto co m balança para 1 O bois. muito b em insta­

lado e novo.

MUN IClplO M onte Alto
CIDADE MAIS PROXIMA - M o nte A lto .
REFEReNCIA _ Estrad a d e M onto Alto a Pira n j i .
AR EA - 145.2 ha.
TIPO DE TERRA - T orra s de p rim oi ra .
TIPO DE VEGETAÇAO _ Fo i coberta p o r m at as c om m adeiros

de lei da melh or q ua lidade.
AGUADAS - T res nascentes.
CULTURAS. 60 .50 ha de p asto co lonião e n a pior. 9 .0 0 0 pés
de laranj as (2 anos ) ; 500 pós d e murgot. 500 pós d e p onkan.
3.000 pés de limão (4 anos) . 1.0 00 pós d o goiaba.
;ERCAS E DIVISOES • 4 divisõ es d e p as t o , T o d a c ercada.

EN FEIT O RIA S • sede ótima. 3 c asas d e c o lonos. es t áb ulo.
ord ~nha mec ânica e irrig açã o co m pl eta . T o d as as inst a lações
servidas de força, luz e água corrent e.

MUNIClplO _ g ou uva
CIDADE M A IS PR ÓXIMA ' BOltuva a 6 k rn .
REF ER eN C IA • 2.000 m fr en te p a ra a Ro d ovra C a sto lo Branco

. km 10 9 11 1 1 . São Pau lo. In te rior.

AR EA - 62 .0 2 ha.
TIPO DE TERRA - Cu ltura .
TIPO DE V EGETAÇ ÃO - Torras an to rro rm on ,o co bortas POl

boas m atas.
AGUADAS . Tr es có rreg OS. d oi s açu des. tro s n asc on tos.
CULTURA . Pastos d e nap re r. pa ngo 1a c b ra q u e a r i c ­
CERCAS E DIVISOES _ Pro priod ad e toda c ercad a. c om CincO

divisões de pastos.
B ENFEITORIAS _ Casa sede bo a. c o m 7 c Om o d o s ; churros.
qu eira e sala d e ape ritivos ; 2 casas d o co lo n o s. g a ragem para
4 carros; depósito s. cu rra l e paio l. T od a a rboriza da com pin us e

Ilarnboiants .
SE MOVENTES . 30 ca b eças d o g ado b ovino o 20 ca beças de
ovinos. M ot ores elétricos. Bo m ba de suspens ã o d e á gua .

SÃO PAULO
M UNIC lpl O _ Po rtO Fehz
CID A D E MAIS PRÓXI M A ' p o rt o Fohz . 7 .. 01

REFER~NCIA . 500 m d e Irenle p ar a a R o d ovra Po rtO Fehz/ B
tuva . a 2 km. da M arechal Ro nd o n . 14 k rrr di) C a stel o Br.

AREA - 3 3.88 ha .
TI PO D E TER RA _ 50% roxaS e 50 % de c u uuro s
A G UA DAS . Ribeirão. vári as nascun lf.~ S e ~)C U d u 5. cachoeira

a piscina natural.
CULTUR A S _ t 4.56 na d e c an a. 7.26 h a d u p •.s ' ng ens 0 1 '

ha em milho. •
CERCAS E D IVISOES - Tod a c orc ada . co m o o sro d IVIdido
BE NF EITO RIA S _ Casa sede c om 9 c Omodos u J caSas '
colonos . todas com luz c ág ua . Pai ol. d opó s u os . c h iq u eirO. tu r.
ra l, alamb ique com cap aCidad e para 1 000 I d iá riOS.
S EMOVE N T ES . 5 .00 0 I d o ag u ard on ' o 0 01 on "el h oc iment
trator cl implementa s. ca rroc as e o u lr'lS m aqU in a rias. COta •

cana ; 500 I anua is.

SÃo PAULO
MUNICIPIO •
CIDADE . ·'sao Carlos

M AIS PROXIM •
REFER ~NCIA • . A . Sao Carlos > 4 km.
AREA • 32912 ~odovla Washing ton Luiz - 2 km.

TIPO DE TERRA a.
TI PO DE VEGETÃ Para cult~ras.
CULTURAS _ 5.00gÃ~ - FOI c~berta por boas matas.
(15 anos) 200 h P s de cltricos, 30.000 pés de eucalipto

• a. em pastag
CERCAS E DIVISO ens.
ternas. ES • Toda cercada. com 10 divisões in·

BENFEITORIAS . Cas
acabamento. luz e á a se.de moderna, com c ômodos de fino
eucalipto tratado 2 gU~b°ItO casas de colonos, 6 currais em'
Paiol para 3D car;os ~:t .ulos de lei.te para 50 cab eças cada .
nas. Prédios de ad . . mllh_o, depósitos e garag ens de m áq u i­
SEMOVENTES mlnl straçao.

- 1 trator novo .
plantadeiras adubad . com todos os Imp lementas,
custeio. 260'reses (g ado : e Outras máquinas . 16 animais de

a o sulço) .

MUNIClplO
-Santa C

CIDADE MAIS PRO ruz do Rio Pardo
REFER ~NCIA • Estra~I:-'a~- ;anra Cruzdo Rio Pardo - 57km.
Pardo a Bauru. km. 35 25 Irgando Santa Cruz do Rio

AREA - 290 ha.
TIPO DE TERRA T .
E

• erra de c ltstado. u ura, da melhor qualidade do

TIPO DE VEGETAÇÃ . .
deira de lei. O - FOI coberta de matas da melhor ma-

AGUADAS O"• rvrsa natural f
tada por um bom córr armada pelo Rio Al am bari. co r-
CULTURAS _ O ego e duas nascentes. .

C
e custeio e c féERCAS E DIVISOES a. para o con sumo da fazenda.

divisões e dois p' - Propnedad e toda cercada com duas
Iqueres .

BENFEITORIAS - Ca . .
S3Simples e mangueira.
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PROPRIEDADES Ã VENDA

5AO PAULO

MUNlc lP IO - Sant o A ntônio da Posse
CIDAD E M A IS PRÓXIM A - Campinas - 30 km .
REFER~NCIA • Estrada Camp inas - M og i Gu açu
A R EA - 290 ha .
TIPO DE TERRA - Roxa Encatoçad a.
TIPO DE VEGETAÇÃO - Foi cob erto pelo melhor tipo de
m atas do Estad o.
AG UADAS . Eco rtada por um córrego e tem diversas nas­
centes.
CU LTU RAS - ' 90 ha cult ivados com algodão. para venda de
seme ntes certificadas à Secretaria da Ag ricultura do Estado de
São Paulo.
CERCAS E DIVISÕES - 60 ha cercad os e sub-divid idos em
piqu etes onde o proprietário mantém uma criação de cavalos
" Oue rte r-borse"
B ENFEITORIAS - Linda sede com mai s de 150 anos . cercada
de bellssimo jard im. Piscina e quadra de tênis iluminada. Colô ­
nia com ág ua corrente. luz e força em todas as casas. Cachoeiras
sim ples. por ém boas. Currais e silos para leiteria. Depósitos e
armazé ns.
SEMOVENTES - Tres tratores com os resp ec tivos irn plern en ­
tas . Co lhedeira de algod ão e animais de custeio.

MUNIClpIO . Bari ri
CIDADE M A IS PRÓXIMA - Bariri - B krn.
REFER~NCIA - Estrada Bariri • Usin a de Bariri.
AREA • 1.25B ha.
TIPO DE TER RA - A melhor do Estado na barranca do Rio
T ietê.
TIPO DE VEGETAÇAO • Foi co berta por matas de mad eiras

de lei. .
AG UADAS • 3 km de frent e para o Rio Tietê e di versos açudes.
CU LTU RAS - 4B4 ha. de pastagens em colo nião e 774 ha. em
milh o. mam on a e alg odão; 34.000 pés de café com 6 anos;
5 000 pés de eucalipto s.
éERCAS E DIVISÕES - Toda cercada. com diversas divisões
d e past o.
BENFEITORIAS - 26 casas de colonos em bom estado, 2 se­
des gra ndes com luz e ág ua encanada. Dois t errei~os ladrilhados
de 80 m x 50 rn, diversas tulh as, 1 galpão , garagens para trat o ­
res. almo xa rifad o. M angu eira de aroeira de 60 m x 40 m. Co ­
ch eira d e aroe ira de 40 m x 10m e demais benfeitorias.

'.

:

.

r
PARANA
MUNIClplO _ f baiti
CIDADE M A IS PRÓXI M A - lb ait i. 20 km.
REFER ~NCIA - Est rada d a Figueira. km. 20 .
A REA - 4 54 .96 ha.
TIPO D E TERR A - De cu ltura. excelente - M assapé.
T IPO DE VEGETA ÇÃ O - 63 ha de matas alt as.
A G UADAS - Um rio co rtando a proprieda de, outro em uma
da s divisas e mais tr es açudes.
CU LTU RAS - 392 ha de colonião e ja raqu á, muito bem for ­
mad o.
CE RC AS E D IV IS Õ ES - Propriedade tod a cercada. com seis
divisões internas.
BEN FE ITOR IA S · Casa sede de mad eira. em bom estado; duas
casas de colonos ; uma mangu eira com seis divisões; cocheira
e paiol.

M UNICl p lO - M irasselv a
CIDADE M A IS PRÓXI M A - 36 km de Rol ând ia (PR) .
REFER ~N C IA - Fazenda Morun gaba.
A R EA - 186.34 ha .
TIPO DE TERRA - Roxa encaroçada .
TIPO DE VEGETAÇAO - Foi a melho r mata do Paraná. Toda
beneficiada.
AGUADAS - Excelent es.
CU LTU RA - 90.000 pés de café ; 72 .60 ha em pasto colonião .
BENFEITORIAS - Sede de alve naria. precária ; dezoito (18 )
ranchos de madeira; tulha e terreiro sem ladrilhos.

M UN IC iplO - Três Lagoas
CIDADE MAIS PRÓXIM A - A lto Su curiú .
REFER~NCIA - Estrad a estadual Tres Lagoas - Alto Sucuriú ­
14 7 km de Tr es Lagoas.
AREA - 14.000 ha.
TIPO DE T ERRA - Boa para formação de pastag ens.
TIPO DE V EGE TAÇÃO - Aroeira, cedro. ip ê. cambaúva . etc .
AG UADAS - Rio Sucuriú numa extensão de 20 km e vários
afluentes deste.
CULTURAS - Poucos pastos formados com pangola e bre ­
qu earia.
CERCAS E DIVISÕES . Toda cercada em arame farpado com
mourões de aroei ra; 4 (quatro) fios e acerada em toda volta.
BENFEITORIAS - Curralama exc ele nte para 3.000 cab eças
Casas d e peões e cam po d e pouso com 800 m.

MUNIClplO - Cuiab á

CIDADE MAIS PR Ú X IM A - Simões Lopes (Vi la) .
REFER ~NCIA - 90 km na est rada para Simõ es Lopes co m
fund o para o Rio das M ort es.
AREA - 2.6 55 ha.

TIPO DE TERRA - Boa para formação de pasto e um pou co
para cultura.
AGUADAS - Servi do pelo RI O das M ortes;­
CULTURAS - Terras bo as para criações.
CERCAS E DIVISÕES - Lot e todo cercad o.
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MATO GROSSO

EDADE5 Ã VENDA

GOIÃS
MUN iC ípI O - Nova Andradina
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Nova Andradina - 72 km.
R EFER ~NCIAS · 30 km.do asfalto São Paulo/Campo Grande.
km 152.
Á REA - 1.802 ha.
TIP O DE TERR A - Terras de cultura.
TIPO DE VEGETAÇAO lp ê, cedro, sucupira, camb aúva etc.
A GU A DA S - Dois córregos bons.
CULTURAS - 968 ha. de colonião formado pelo método CATI;
121 ha de capim estrela da Áfr ica. .
CERCAS E DIVISÓES - Toda cercada e divid ida em quarenta
invernadas, em arame liso com esticadores.
BENFEITORIAS - Sede boa, simples, com água encanada e
gerador de 18 Kva; casa de administrador em madeira, grande,
bem conservada; barracão de peões com cozinh a em anexo;
540 m2 de barracões e depósitos cobertos; curral australiano
com sete divisõ es. Entram na transação 100 (cem) toras de
sucupira cortadas.

M UN/ClplO Tres Lagoas
CIDADE M A IS PRÓXIMA - Arap uá - 30 km
REFER~NCIA - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil .
ÁREA · 9.500 ha.
TI PO D E TERRA· Boa para formação de pasto.
TIP O DE VEGETAÇAO - Mu it a aroeira, íp ê, cambaúva e

c~ro. . " .
AG UADAS - 8 krndo Rio Verde, mais 18 km de córregos na

: propriedade . • ' ., :. ' . . ." .' ..:
_- CULT URAS _ 826 ha de várzeas para arroz. Pastos. 1.000 ' ha
. ", de terras destocadas e aradas, sendo plantadas em colonião.

CERCAS E DlVISÓ ES • 90 km de cercas, todas aceradas.
BENFEITORIAS - Ótima sede com força e água corrente, 5
boas casas de colonos e curral para 1.000 cabeças.
SEM OV ENTE S - 200 cabeças de gado, Máquinas e imple­
mentas novos. .

.~

M U N ICIP IO • Comarca do Bur ili Al og re.
CIDADE M A IS PRÓXI M A - 20 km do Bu riti Al og ro.
REFER ~NCIA - Rodovia Bu rui Al og ro - M orr i nh o.
AREA -, 411 ha.
TIPO DE TE RR A · A molhor torra d o Goiá s.
TIPO DE V EG ET AÇAO • O molhor m ato do Estado
AGUADAS · Córrogo Ou ati o U ricanga.
CULTURAS - 36 ha do mal a em pó. 3 30 ha om pasto ja rag uá
(no mom ento co m 700 cab eças) . 1 ha d o cana.

. CERCAS E DIVISÓ ES - Toda c ercad a. com 7 div isõos .
BENFEITO RIAS · Sede ó t ima com 3 quart o s, ban hoiro o co­
zinha. Motor para iluminação. 1 casa pata p eã o. curra l do
40 m x 20 m. com quatro div isões, tod o em aroe ira se rra da e
tronco de faveiro.
SEMOVENTES - M ot or Vanma r com g orad o r. d OSln teg ra dor
para cereais. Podendo entrar om negó cio 10 0 vacas N elore
com bezerro ao pé, e 4 tou ros registrados.

M U N IC lplo • Jatal
CIDA DE M A IS PRÓXIM A - J at al - 60 k m .
REFER~NCIA · 20 km da Rodovia Br . 364 . li g and o o Canal do
São Simão a Cuiabá.
AREA - 921 ha - Gleba.
TIPO DE TERRA - Boa para criações.
TIPO DE VEGETAÇAO - Cerrad ão c om mu ita ca m b aúv a.
AGUADAS - Bem servi da .

MUN-ICI PlO-- 'Sórran6pol is
CIDADE MAIS PRÓXIMA - 40 km d o Serranópoli s.
REFER~NCIA - 30 km da Rodovi a BR . 60. ligando Go iãnia a
Campo Grand e.
ÁREA - 4.259 ha.
TIPO DE TERRA· Boa s para criações.
TIPO DE VEGETAÇAO - Cerrados alto s d e boa qualidade.
AGUADAS· Bem serv ida .

MABISA PLANEJA M ENT O E SERV iÇOS IM OBllIA RIOS LTDA. e R. Conde de ltu, 173 (S. Amaro) - CEP 04714· fones(011)
247-4017/7344 e 246-391 9 / 3920 - São Paulo (SP) · Responsáveis Paulo Roberto e Antonio Adolpho e O urinh o s. SP R. D. Pedro I,
483, c j , 5 - CEP 199?O - fone 500 - Responsável : Jomar T~vares e Promissão. SP :Àv. Bandeirantes, 292 • CEP 16370 - ·f o n e 4-03B5 ­
Rosponsável:. ~r. Cala Ramalho e. Porto FelIZ, SP: R. .Joaqulm Olavo de Carval ho, 53 - CEP 18540 - fone 62.1169 _ Responsável : Theo­
baldo Gasparin i ~ Cas~ você de~eJe vender ou comprar um~ propriedade rural, visite-nos ou escreva para um dos nossos escritó rio s, for.
necendo as segumtes mform açoes: PAR~ VEN~A: I~cal~zação, área, descriç ão, v ias de acesso (mapa ou croquis), preço e condições
de pa~ament? e PA RA COM PRA: reglao deseJad~, f inalidade da área, limite de preço e condições d e pagamento . Estamos à sua in­
te!ra disposição p.ara pro~over a venda de sua pro prredade, assessorá- lo na aquisição de gleba ou fa zenda na região de sua preferên cia
dentro de sua dlspon,bl lrdade. '
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Novo método de alimentação
liquída para gado de corte

Por BRYAN PLATT

Nos últ imos doze meses houve um
gra nde aumen to na s venda s de rações
líq uid as puru gado de corte na G rã-Brc­
runhu . Ca lcu la-se que as compras tenham
cresc ido em pelo men os 30 mil ton elad as
ou 20 po r cento . No mesmo períod o, as
ve nd as de misturas po ro unirnai s de co rte
de todas as idad es caíram em 15 por ccn­
to, ind icund o que muitos cria do res foram
a traídos pelos sistemas de alimentação lf­
quida m ais baratos, mas igu al mente cfi­
cien tes.

A m a ior parte da s rações líquidas ex is­
ten tes é semelhan te tant o na co mposição
quan to na apli cação. A fo nte de nitro .
gênio não protéico é a mesma c está co n­
tida em um nívc1 qu e normalm en te pro­
po rciono en tre 30 e 40 por cento de pro­
te ína pr oven ien te da uréia.

Outras fontes podem ser usad as: biu re­
lO, fosfat o de u réia , di am onofosfato e
pol ifosfatos de amô nia. Mas no Grã-Bre­
tanha pelo men os, a uréia é a fonte mais

econômica de nit rogên io não protéico pa ra
rações.

MELAÇO

o melaço de cana-de-açúc ar é o por­
ta do r e fon te de e nerg ia muis utilizudo.
A taxa de inclusão va ria . mas normal­
mente é de 60 11 70 po r cento . Os testes
rea lizad os most raram que um a razão de
2: 1 de aç úcar e proteí na é a melhor so­
luç ão. O melaço do aç úca r de beterr ab a
pode ser usado , mas não é tão ap reciado
pelo gado, em bora em lugares onde são
produz ido s outro s portad or es como mela­
ço de cí tricos, cercais ou ma deira estes IC­

nha m se mostrad o eficazes e econô micos.

o ter ceiro ingrediente fund am ental da
ração líquida é o ácido fosfór ico , qu e
não apenas for nece urna fonte essencial "
de fósforo como tamb ém ajud a o ma nter
o equilíbrio corre io de acidez e alcalini­
da de e do qual se podem Usar at é 3 por
ce nto.

As vita minas A e D são norma lmente
inclu íd as e em níveis variados, de acordo
com a estação do ano e o sistema de
administração. Algumas veze s são acres­
cen ta dos outros eleme ntos para auxiliar a
fer men tação microbial na 1.. cav idade do
estômago dos ruminantes. Podem usar-se
ta mbém sais de cloreto ou enxofre, mas
não acim a de I por cen to.

De modo gera l. as rações liqu idas são
portadores ideais de antibió ticos , ant i-hel ­
mínticos e outras drogas, mas ta is trat a­
mentos de rotina não são adotados na
indústria brit âni ca .

RAÇ ÃO SIMPLIFICADA

o fornecim ento de rações líquidas a
bezerros de 8 a 12 sema nas permite qu e
após três meses a ração seja simplifica da
para um a só . compos ta de fen o, ce rea is
c alimento líquido. Podem fornecer-se
até 2,27 quilos ou mes mo 2,7 de cereais
por cabe ça . diari am en te . a bezerros de

CONFIE NA MARCA

Fazenda
Primavera'
do Atihaia

CINCO MEDAL HAS DE O URO COM O CR IADOR DE GADO

MACHOS E FlOMEAS - NELORE - NELORE MOCHO
CHAROLl:S - TABAPUÃ - HOLANDl:S BRAN CO E PRETO.

NElORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS

Fazenda
Primavera
do Atihaia

Escolho seu reprodutor (11) de um plaru el de mais de 500 vacas Nelore
REGISTR ADAS e enxertada s com Os melhores touros do pa ís - o que
permit irá um a seleção segura para melh orar o seu reb anho.

Cr iador: LIÕLlO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo : Município de [ar inu, Km 86 da Via D. Pedro I qu e liga Campinas
a Rcdovia Dutra. Em São Paulo: Ru a João Brícol a , 39 - 2.· - telefone 36-0674.
Correspondência: Caixa Postal 7599.
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A imensa quan tid ade dc rn e luço q
ant es era d cspcrd iç ndu es tú se ndo forti­
ficada com uréin e fo rne cid u a gado
corre que se nbrig n nus plnnwçóes
perto del as . Gc r-n lrnu n tc , e ssa nllm eme­
ção Iíqu idn é Ic it u C ITl coc hos abert
pod endo rc sul tn r e m u mn ingcs tüo mu it
grandc e , algum as vezes . cO nsc q ü c nle C

xiclcz .

A alimen tação em forma d e mist ura.
assi m como a líquida. economiza tempo
e dinheiro e pro porciona a c ada animal
do re banho igual o portu ni d a d e d e obter
o nível ap ropriad o de alimenta ç ão p ara
ganhar o m áximo d e peso diário . (BM S)

Esses sistemas são muito úteis p aro o
gado le ite iro . T écnica s sem e lhan tes es tão
sendo usad a s em c riaçõ es d e gado de
corte na s quai s os animais são conduzi·
dos a est ábulos o u curra is por perlodos
limitad os a fim d e receberem a s rações
concentradas que são parte de su a ali'
men tação .

A ração liquida de vac as leil ci ras 10m·
bém pod e co n lcr u réi a , O upc rfciço.
ment a de s is te m as de aJi ln cnluç iio em for­
ma de mi st uru pa ra vacas qua ndo 5

o rde nhada s re alizad o pelo Ins tit u to N.
cíonal de Pe sq ui sas so b re Pecuúria Lei­
teira da G rã-Bre tanha é g ra nd e m e nte sigo
nifi cat ivo . A s vacas com e m a pe na s 0.45
quilo d e a lime n to por minuto, mus p odem
beber 30 vezes ma is . Portan to , m isturan·
do-se água no s conce n tra dos , ri dem ora
no temp o de lact a çã o , com a s g rande­
produtoras necessitando de gra ndes quan­
rid ad es de a lim e n to concen trado. fo i subs­
tancia lmen te red uz id a pe la ntimen tnção
misturndo através de u m a máqu ina e pela
recircul aç ão cont ín u a da ág ua e concen·
trados, a fim de mistura r o s ing redienteS
c manter os só li dos em suspensão .

E. po ssível con trolar eletronicamente 11

q uant idade de r ação líq uida fo rnccida I

cada vaca qua ndo c hega par a a o rdenha.
O o rdcnhador usa um teclado para rell is'
trar o número de c ad a an imal que enlra
no loca l d e o rdenha e a quantidade ne­
cessária de ali men to será fo rne cida nulO'
ma tícamente , segundo as ín fo r rn u ções re
gist radas.

A LIM ENTAÇÃO E M FO R MA
DE M ISTU HA

n G r â-Brc ta n bn o ~i ~ l e nul vem
c,' im uled o po r fn b r ic un tc s ÓC rações Il­
q uidas eapeci ni s c c qu ip nnlc n lo de
rn entuç êo de Rodo. Em ár cus m enos
sc n vo lv idas do mundo o e mp rc go de miJ..
tu rus de uré ia e m c ln ço é meno s so fi .
cn do, ma s ainda a es im lr ans fo rmou •
econo mia da pro duç ão d a cann -d c·nçút

ração loCC3. m , no \'arne n lc . ex pe ri
cicn ti(ícam cn lc coruro lnd ns mos tra r m q
o ga do gU lnrá o rnc sm o rcrnpo nos
men l ndorc~ . conau min d o qu a n rid des c.1.

lamcn le iguai s de raç âo liqu ido "nos
em e com Ir cq ü én c i« - d u rn ru e 8 • 1.
horas d iúria) e com urn a i ngca t êo de O
3 0 .85 li t ro s PO' cabeça . E les p
sabe r suas próprio) nece ssidades!

-

ALIMENTA0ORES MóVEIS

A alimentação liquida na Grã-Bretanha
é•. em grande part e . fornec ida atra vés de
ahmentadores móveis nos quais o gado
J amb~ ulma roda ou, mais freqüentemente

~~dae ~e~ ':lue flutua no liq uido, pois nã~
. e o em um coch o aberto . Em

loc? l ~ onde os animais rec ebem ener ia
suficiente para adqu í . , grir o maxrmo de
peso, o liquido deve ser ofe recido livre.
mente nessa base . pois a ex periência mos­
trou que a ingestão será governada pel o
controle de protelna d a ra ção total.

Em casos onde há ouc
alimentos energétic p o _estoque de
podem ser fornecidOas;

as raçoes Hquidas
sistema de válvula de a t~avés do mesmo
a um nível controlado ro a ou ~ola, mas
verá variar de ac d . A quantidade de-

or O com a qualidade da

Embora a ração líquida possa ser rnis­
turada segur a e eficazmente a out ros tipos
de alimentação. o sistema é normalmente
adotado apenas onde há completa auto­
mação nos locais de alimentação.

nova vacina
Con'l'raa
brucelose

DUPHAVAC N .A.
DUPHAVAC N.A. oferece as s egu inte s vantagens l

I • Em apenas 3 me Id fê ses, pro ege contra a brucelcse to-
aas as 2 meas vacinadas (a ntes. voc ê precisava de 7/8
dnos). • Pode se r aplicada nas fêmea s de todas as ida -
ee, a.pa,ror dos se is meses. 3 • Pe rmite revecinaç õe e, o

•

que.slgnlfica ampliar a margem de imunidade. pro tegendo
I I " ~ ammal P?f toda suavida. 4. Não infecta o vacinador.

• Supnme ou reduz, em curto prazo a ocorrência
de abortos . evitando maior di6seminaçã~ da doença.

Umproduto da
PHIl.lI'S DUPHAR SÁ 2222
Produlos Quimicose BioIôgicos Dislribuido em todo o Brasil pot~

corte destinados à produção semi-inten­
siva. O alimento líquido é forn ecido Ii­
vremenre, até um máximo de 0,57 litros .
O sistema de alimentação líquida permite
9ue os bezerros digiram bem substâncias
esperas e o nitrogênio não protéico, além
de não criar problemas na fase de tran
~ ição para a pastagem de primavera. se
esta fizer parte do sistema de criaçã o.

Os cereais ainda devem ser ministrados
durante o primeiro mês de pastagem e
seria ideal que a ração líquida e a seca
fossem fornecidas adicionalment_e por toda
a temporada de pasto. Desse mede. os
bezerros utilizarão plen amente as mais ya.
riadas qualidades e quantidad es de capim,
COnseguindo as mais altas taxas de cres­
cimento.

O programa de alimentação do outono
para o inverno deverá ser mudado gra­
dualmente. A alimentação de inverno
pode conter por exemplo. sílagem, feno ,
palha ou r~lzes até 0,57 litros de ração
liquida e alguns quilos de ceva da ou
polp a de beterraba, de acordo com a
raça. cruzamento de raças ou taxa diária
de aumento de peso necessária.
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DE 23 DE FEVEREIRO A 2 DE MARÇO - 75
A XXXI DO ESTADO DA BAHIA COM A XI DE ITAPETINGA

TERRA FIRME GADO FORTE

INSCRiÇÕES ABERTAS
DESDE JA

Marcus Vinicius de Barros Wanderley, presidente, Joaqu im Hortelio Silva Neto,
secretário,

Clodoaldo de Oliveira Costa , tesoureiro (Diretoria 72/73/74
têm o prazer de apresentar a nova Diretoria (mandato 75 /76/77)
do Sindicato Rural de Itapetinga, ele ita em 14-12-74,
com posse solene Em l l -jan eiro-Zâ.

DIRETORIA
Fel icio Francisco de Brito - presidente
Rafael de Alme ida Lima - secretário
Romulo Souto Coelho - tesoureiro

CONSELHO FISCAL
Nivio Alves de Olive ira
Newton Dias da Silva
Djalma Santos Silva

Delegados Representantes junto à SAEB
Felicio e Diderot

SUPLENTES
Diderot Hortelio Correia
Jos é Alipio Maciel
Antonio Carlos da Silva Martins

SUPLENTES
Americo Nogueira de Souza
José Ferraz Ribe iro
Coriolano Moreira de Ol ivei ra

SUPLENTES
Romulo e Newton

Tendo realiza do, entre ou tra s coisas ml s,
dua s Exposições Pecuá rias que entusias maram
o Brasil , a atual Diretoria do Sind icato Rural
de Itapetinga ter mina aqu i sua gestão . Mas,

irmanados com a nove e 0 5 novos, Mar cus e
Quincas Hortelio mais Clodoaldo co ntlnuerêc
colaborando. Com a expe riê ncia adqu ir ida e
a dedicação sempre de monstrada, com por ão

com Fellcic , Rafael, Romu lo e Diderot a
Comissão Coordenadora desta Estadual apoio
tot al do Governo do Estado, ccn jurnlneda com
a trad iconal da Terra Ptrme-Gedc Forte. I

DE 23 - FEVEREIRO A MARÇO - 75 EM ITAPETINGA



pastagens

'Hospede-se
bem

aa'Rio de
GJaneiro

Danos e
em

controle do c upi m

VALOR NUTRITIVO E PRODUÇÃO
DE CINCO LEGUMINOSAS

TROPICAIS
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nos cconóm ico . sendo r ru ru cfos apenas
c u p inze iros em d u as h o r-as de servi
A á rea oc u pad a pc lo e m om íc u los era
cerca de I .J 6 9Ó du ..í rca da p astngem
a preç o .

Com o prop ósi to de dc rcrrnirmr o g
de prejuiw c nusa do pelo c up im de m
r ículo nu s pa srugcn s. formn trnbnlh
4 parcel as de e a p im ·go rd u ru . de I h
re cada, sc p a rud us p o r un mnrgem
25 metro s. D oi s hec lu n :s re cebe ra m t
tum cnro e os o u t ros d oi s n iio Iorn m tr t
dos. A produçiio d e forrugem foi mcdi
c e fe tuado o le va nt a m e nt o <lu cobc rtu
do so lo e m três período s d ife ren tes.
rante o espaço de d e ze ssei s meses.

O s au to re s concl uc rn que a c1iminaç'
do cu p im d e m ont ículo q u e o ea r.r io,.
média 11 densidade d e 170 c u p tnzci
por h~cturc, n u rcgi iio es tu d a d a , n ão oh
rou a pro dução d e forragc rn se ca , o co
posição quím ic a da p Usragc rn o u fi dens
d ude d o cn pim~gordu ra n u p ns tngcm. di
ra nt c o pe ríodo de 16 m ese s , a pós o t
rarn cnto ,

(Co scnza , G . W. & C a r vu lho. M . ~1. d
Con trole e n ível d e d un o d o c u p írn ~
mo nt ículo e m p ostagcns . R . S o e. D~n~
Zootce. 3 ( 1) :1.12 .1 97 4 . Rcs . L.P . Jord ao1

RESULTADOS

O s resultados alcançado s e as principais
co nclusões do ensa io são as segui n te s:

compor ta men to de ci nco leguminosas f~r.
ragei ra s tropic ai s , e m área d e latoS SO ('l

ve rm elho-am a rel o d a Es tação E xperimenj
tal de Ãgua Lim pa , mu ni cípio d e coronl~
Pacheco . Z o n a d a M at a , m ediante ap r­
ca ção , o u n ão . d e nitro gênio , fósforo c
po táss io .

A s ci nco leguminosas e n v o lv idos n~
p rova fo ram: ca lo p o gô n io , cen tr ose n10. 51'

ratro , soja perene e es tilosa n te.
O perí odo ex peri m enta l d emo rou 343

dias. de 19 de novembro d e 1971 a 21
de outubro de 1972. O plantio foi efe­
tua do em sulcos , dist anciado s de 50 c",
en tre si c com , aproximadamente, 10 em
de profundidade.

O s corte s fo ram e fe tuad o s q u a n do as
leguminosas se apresentavam p a rciBhncntc
floridas .

o cupim de montículo é largament e
encontrado em pastagens do Estad o de
Minas Gerais. assim como em ou tra s re­
giões do Brasil, onde a paisagem se to rn a .
por vezes, completamenle modificada pe lo
seu grande número.

A fim de estabe lecer o ní vel de dan o
causado às pastagens c cont ro lar o cupim.
os !écnicos Gilson Wcstin Coscnza , da
Seção de Entomologia e Ma rga rida Mes­
quita de Carvalho do Setor dc Ag rosto­
Iogía do Institut o de Pesqu isa IPEACO .
escolheram uma área coberta de capim­
-gordura. altame n te infestada . localizada
no mun icípi o de Se te Lagoas, MG.

Os cupinzeiros foram tra tad os, inicial .
mente com os seguin tes pesticidas : Hcp­
lacloro 5% P.S., Ald rin 40% P.M.• Bro­
melo de Metila, Termitcl C.E. c Mirex,
sendo compulados o temp o gasto por dois
~om~n.s para tr atar os cupinzeiros. Desses
inseticid as, o mais econômico foi o Ald rin
40% . usado na forma de p6 seco, na do­
sagem de 6 g por cupinzeiro (duas bom­
ba? as de p ó c~m bomba usad a para sa u­
veíros) . Os dOIS operá rios gas taram 2 ho­
ras para tratar . 104 cupinzeiros . O T e rm i­
tel apresenlou Igual eficiência mas devid o
a? .fato de ser diluido em ág~a fa to que
dificultou a operação. apresent~u.se me.

A Zona da Mat a , de Minas G erai s. com
área de cerca de 35.7 k m2 ," é rel at iva­
ment e acide nta da , p ossu indo h oje , e m su a
maior parte , pa st agen s improdu tivas de ca­
pim-gordura. resultantes de uso in adequa­
do durante muito tempo. Em co nseq uên cia
do mau sistema de man ejo a té agora ado­
tado pelos fazendeiros e do empobreci­
mento do solo, essas extensas áreas neces­
sitam. de recuperação, pa ra alcançarem
ca pacida de de suporte satisfa tória .

Uma d as medidas preconizadas para
melhorar essas pa stagen s, embora d ificul.
tada pel~ topografi a acidentada da reg iã o ,
é a aphc~çao e incorporação de fertili­
zant~s . N ão obst ant e , a introdução de Ie­
gummbo1sas trop icais pode constituir outra
possi i id d da e e melhoria
~ presente trabalho d' lavra de um a

equipe de seis téc.' a6 - . rucos de diferen tes
r~aos sedIados no Estad d M' G e-

rais encab d o e mas
de Vasc eça a pelo Dr . Candido Nunes

c nceJos, teve em mira obse rvar o

Hotel NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.

250 apartamentos co mpletos.
com banh eiro. te lefone . rádio.
TV. ar refrigerado.
Restaurante internacional.

-Bar e explêndidos salões.
"Ccnton o . distinção e bem es tar.
Diárias econômicas.

Praia do Flamengo. 20.
Te l.: 225-7366.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelândia e
centro comercial
180 apartamentos completos .
com banheiro. telefone .
rádio, TV. ar ref rigerado.
American Bar. TV a cores nos
salões. Diárias econômicas .
Só com café da manhã .

Rua Senador Dantas, 24.
Tel. : 221-4587_
Tel egramas: ~ Hotelok" .

Hotel NICE
Centro da cidade e comercial

Re c é m inaugura do
140· apartamentos compl etos.
todos de frente. com telefone,
ar ref rigerado. TV. s alas .
salões com TV a cores.
Ót imos serviços.
Diár ias econômicas .

Rua do Aiachuelo . 201.
Te l.: 252-2042.

Hotel BRAGANÇA
Próprio pa ra homens de _
negócios. Ótima localizaça?,
P . . rnercla l

rOXl mo do cent ro co
e cine lân dia.
Com pleta me nte noVO.

150 apartamentos mUi:~ g~~:dO '
decorados . com a r re r~al ões
TV e telefone. OtlrTlOS se rv iç oS.

Otl rTlOS
com TV a cores -
Dlâ rias econôm icas .

Av. Men de Sá. 111.
Tel.: 252.4191.



SILAGEM DE MILHO COM E SEM
ADITIVOS AVALIADOS PELO

SISTEMA FLlEG

I. Nenhuma das leguminosas utiliza­
da s mostrou resposta à adubaç ão.

2. Q uanto à produçã o . a leguminosa
ma is recome ndada é o cstilosa nte ( Sty­
lcm nt hes gu ynncns is (Aub l. Sw ) • segu ida
do ca lopog ônio (Cnlopogonium rnucunoi­
dcs Desv .) c siratro (Phaseolus atropur.
p u rcus D.C.) .

3. Os teores de minerais nas forra ­
gens foram satisfatórios pa ra os animais,
e xceto em relação ao fósforo , no estilo­
san tc c magn ésio na cc ntroscma .

A confecção de silag c rn exclusiva d e
mil ho , pelo elevado teor de hid ratos de
carbono dessa gra mínea , em geral não
ap rese nta problem as de orde m quali tat iva,
desde que o teor de matéria seca da plan­
ta cstcju dentro dos limi tes de 25 a 33
por cento . Ab aixo ou aci ma desses valo­
res ri fcrm entnção poderá ser prejudicad a
pelo excesso de água, ou pela d ificuldade
de ncam um cn to do materi al no silo .

No Brnsil-Ccntral cost uma-se adicio nar
certa q ua ntid ade de erma picada na fei­
ruru da silagcm de milho, ou de outra
fo rrageira . Num estu do fo i not ado que a
com posição em matéria seca de 10 varie­
d ades de cana variava com a idade da
plant a e co m a época do ano. As vari e­
d ad es estudadas aprese nta ra m, em média,
16,8 I % de ma téria seca em fevereiro,
26,17% em julho (seca) e cerca de 20%
em novembro-fevere iro , nas águas subse­
quentes.

Silagens mistas de gramí neas, com 200/0
de cana , ou silagens exclusivas de milho,
foram fornec idas em ensaio com vaca s
leiteiras. sendo ave riguado mai ores produ.
Ções de leite entre as q ue consumiam si­
lagem s6 de milho . Resultado s idên ticos
for am eo lhidos em cotejos de silagem
mi sta de capim-napíer e cana com sila­
gens exc lusivas de milho, ou sorgo. Estas
p roporcion aram maiores produções de lei­
te do qu e aquela.

Au tor brasileiro adicínou 30% de cana
ao capirn-napíer, na confecção de silagem
e observou redução da ac idez . ausência
de ácido butírieo e elevação do teor de
ácido lact ico, em razão da ca na ad ício­
nada.

Bolet im técnico nort e america no reco­
mend a a ad ição de água na confecção
de silagem. qu ando o teor de matéria
seca do material é elevado ao ponto de
dificultar o aca ma me nto no silo.

Outra publicação, da mesma origem,
informa que o estádio de maturidade do
milho para silagern tem mu ita influência
na produção de matér ia seea por hectare,
nas per das que ocorrem no campo , ou na
estocagem, além de influir na aceita ção
da silagem pelos bovinos.

4. Ana lisando os resultados obtido s.
como um tod o. conclui-se que as forra­
gens produzidas apresentaram bom valor
nut ritivo .

5. As leguminosas soja perene, es tilo­
santc c sirarro apresenta ram os ma iores
coeficientes de digcstibilidnde " in vivo "
da matéria seca .
(Vasco ncelos , C. N. c cols, - Estudo do
valor nut ritiv o c produção de cinco legu­
minosas tropicais na zona da ma ta de
Mirras Ge ra is. R. Soe. Bras. Zootccn,
3( I) :30·53, 1974. Res. L.P . lord ão) .

Existem vários sistemas de classificaçã o
qualita tiva de silagens. Na Alem anha O co
c Escand in ãvia . o processo mais usa~o é
o de Flieg, baseado nos teores de áeld.os
láctico , ac ético e bu tírico do m aterial
ensilado. Faz-se a soma dos teores desses
ácidos e determina-se a co ntribuiçã o por ­
cc n tual de cad a um no to ta l determinad o.
O ácido l ãct ico conta pontos positi vos e
os doi s outros pon tos negat ivos.

No pre sente en saio. de autoria dos Ors.
Lício Vel1oso Geraldo Leme da Roch a c
Vidal Pedroso de Faria, os dois primeiros
da Div isão de Nutrição Ani mal e Pasta­
gens do Instituto de Zoo tecnia de São
Paulo . em Nova Odessa e o último da
E.S.A., " Luiz de Q ueiro s", Piracicaba, fo­
ram utilizados três silos cilíndricos sub­
terrâneos. com ca pac idade para oito tone­
ladas, cada .

Os silos foram carregados da seguinte
form a: I. Com milho, contendo 31,39%
de matéri a seca : 2. Com ' milho; mai s 3~
de água ; e 3. Com 80C}ó de milho. maols
20~ó de ca na de açúcar (esta com 12 *'
de matéria seca) .

A abertu ra dos silos foi iniciada 70 d ias
ap ós o carregamento. Cada .silo f?i div í­
did o em quatro camadas horizontais, P?ra
efe ito de coleta de amos tra s de material.

Efetuaram-se análises dos ácid~s orgâ­
nicos nas quatro amostra.s c~lhldas e~
cada silo. Em seguida, fOI feita a. classi­
ficação qua litativa das respectivas silage ns,
pelo método de Flieg, acima referido.

To das as silagens examina das puderam
ser enquad radas como de boa qu alid ade,
dentro das especi ficaç ões do sistema ado­
tado indicando não obs tante . pa ra as co n­
diç ões do presente trabalh o, que a adição
de 3% de água ou de 20% de cana à
uma silagern de milho com ma is de 30%
de matéri a seca poderá faci li ta r o aca­
rnam cnt o do material no silo , se m preju­
dicar a fermentação da silagem.

(Velloso, L.; Rocha, G. L.; Faria, V. P.
- Avaliação de silage ns de milho com e
sem adit ivos, pelo sistema Flieg. B. In­
du str . Anim., SP. 30 (2) :245-51, 1973. Res.
L. P. [ord ão) ,

EU SOU OTABAPui
MAIS PESADO

Di amante d a Prata : nascido em
01.07.71. de Aclamado e Tânia.
TABAPUÁ MAIS PESADO na Pro­
va de Ga nho de Peso em Sertãozinho
- 1972. 2." Colocado na Classificação
Geral.
Criador: Luís Antonio Ribeiro Pinto
- Fazenda Morada da Prata - Ba­
tatais - SP. E .. . PESO é mesmo
conosco! No uno passado. meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-se
como ZEBUINO MAI S PESADO em
Ser tiioz inho, c só nã o ga nhou o tro féu
" Diários Associa dos ", porque ainda
não havia contro le ofici al pa ra nossa
raça à ép oca de se u nascimento. Este
ano quase ganhei a mesm a prova, com
487 kg de peso final e 455 kgde peso
ajustado, ap en as 4 kg a menos que o
Guzerá - 1.0 Colocado na Cla sslfí­
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o I : . c o 2.° Colocado
foi Defensor da Prata, também me u
irm ão.
E. para mostrar que não é só PESO
o qu e no ssa família tem de bom, ve­
jam o que estas irmãzinhas apronta­
ram este ano na Exposição de São
José do Rio Preto:

Decorrida: nascida em 15.08.7 1
1.° Pre mio.

Demitida: nascida em 16.09.71
Camp eã Bezerra.

De rra ma da: nascida em 24.10.71
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de famíl ia, venha ver ificar
pessoalm ente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 - Vendas a cargo do Sr .
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs.: S·~MEN de nossos repro­
dutores esta rá brevemente à dis­
posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária Lagoa da Serra ,
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O s minerais, como nutr ientes d e se m pe n h a m
importante papel na a lim e n ta çã o d o s
suínos. Sua falta ocasiona diminu iç ã o

do apetite, raquitismo, deformação n as
articulações, paralisia, b6cio , e tc . . . .

»:

Aspectos da alimentação dos suinos
-- - _._-- ----_ ._._._ - -

ENG_ AGRCNOMO LUIZ PAULlN NETO

A
principal função dos suínos.
bem corno a das outras espé­

. cies de animais domésticos,
consiste em transformar pro­
dutos primários da agrícultu­

tduos em produtos alimentíciosLu ra ou resl . ' .
de grande valor para a huma~lIdade. MUl-

_ ementes são desviados para alos graos e s I d
alimentação parcioa mas, de ~m a o, a
produção ultrapassa as necess1dad:s hu-

de outro sua transformaçao emmanas e. J . ' I
produtos suínos é mais rentave . que o

d-Ireto Nos Estados Unidos, a
consumo - 'Ih é d .. te da colheita de mi o estí -maior par . I

d porcos Muitos dizem serem e es
na a aos · r -
concorrentes do homem na a lJ~entaçao.
Não é bem verdade. Oportuno seria ressal­
tar de que esses animais _eoo,somem .tam,.
bém restos de colheitas, graos Impróprios ~
alimentação humana, gramíneas e l~guml.
nosas restos de comida. resíduos mdus­
triais: etc . A industria.lização do arr~z,
do milho. trigo, sorso, girassol , amendoim,
soja. algod ão além de out ros, prop~rol,,!,a
uma gama de subprodutos que nao tem
aproveitamento direto pelo homem, sen­
do. contudo, ótimos alimentos para ?S
suínos. As indústrias de produtos ca~­
neos, de laLij:ínios, de pescado , contrr­
buem, da mesma forma, com subprodu-

tos e que são ricos de proteínas de alta
qualidade, vitaminas e com bom equilí­
brio mineral.

Os suínos representam a espécie animal
de melhor disposição biológica para a
produção de carne e gordura. Tal é de­
vido, principalmente, ao seu grande poder
digestivo e assirnilador dos alimentos. En­
tretanto, para bem compreender os prin ­
cípios em que se baseia a alimentação
desses animais, não basta conhecer a com­
posição dos alimentos; é preciso conhecer­
lhes também as características digestivas
e suas verdadeiras necessidades quanto
aos diversos nutrientes.

. O porco é onívoro: come de tudo. A
~emelhan.ç,a. do homem , fica em posição
Int ermedi ária entre Os animais carnívoros
e. he:.bívoro s. Da mesma form a sua ma s­
ugaçso também é intermediária de movi­

.mentes fácei s e amplos, tanto ~o sen tido
lateral q,;anto no vert ical. Ainda que
presente, e pequena a quantidade de ptia­
lina-enzíma que hidrolisa o amido em mal­
tase . . Pela pouca perm anência na boca.
os alimentos deixam de ser perfeitamente
m~stlgados e e~sa1ivados, o que torn a a
a çao dessa enzima ainda menos signifi ­
cante.

Quanto a capa ci dad e d o trato gras­
trint cst inal , podemo s di zer da existência
de um certo equilíbrio e n tre o e stômago.
o intestino del gado e o ccco e o cólon, o
que não se ver ifica no s bovinos e equinos,
motivo pelo qual digerem muito bem as
fibras . no contrário dos su ínos . Isto de­
termina baixo rendimento dos alímcntos
volumo sos : não o s aprov e ita m melhor.
mesmo quando su bmetid o s a operações
preparató rias . como o corte ou a tr-itura­
ção : Em contrap art id a , o s alimentos con­
centrados , ricos de féculas . amidos , açüca­
res e e xtrativos não nitrogenados. siío
assimilados em porcentagem superior n
obtida pelos ruminantes.

O porco, anim al monogástrico , tem es­
tômago relativamente pequeno e simples,
comportando um volume de 7 a 8 litros.
quando se u peso vivo é de 100 quilos
aproximadamente. A concentra'llfio de
ácido clorídrico no suco gástrico ocupa
também posição intermediária entre os
carnívo ro s e herbívoros. O s elementos
glandulares das regiões c a r d í a c a e piló­
rica permitem digestão ig u al m e n te boa
dos alimentos de origem animal ou ve­
getal.

As limitações e prerrogativas dos suínos
qu anto à aliment ação levaram muitos in-
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vcstigadorcs a estudar a extensa gama de
ques tões ligad as ;1 sua nu trição do ponto
vist a econôm ico . pois 75 a 80 por cento do
seu custo de prod ução suo rot ulado s co­
mo alimentos. Assim sendo, na alimcn­
[açã o dos po rcos ocor rem consta ntemente
gra ndes prog ressos dos pontos de vista
técn ico c eco nô mico .

Por conseguinte . a satisfação das exi­
gências dos pr incíp ios nutritivos em qu an ­
tidade c q ua lidad e di rá do capac ida de
pr odu tiva dos animais. Da í qu e a ali­
m c nt a ção raci ona l alcance impo rtân cia
singular na ex ploração econ ômica desses
a nima is.

I - Raç ão pa ra suínos - Ração é a
q uo ta de al imentos ou mistu ra de ingre­
d ien tes alimentícios qu e perfaçam fi dic­
ta de 24 horas. Uma ração equilibrada é
u ma combina ção de alime ntos qu e aten­
ua as necessidad es de nutriente s, em pro­
porção , qu antidad e e forma tais qu e , sem
qu e haja desperd ício . alimente adequada­
me nte um ani mal ou um grupo de ani­
ma is pa ra um dado fim .

Uma raç ão per feitame nte balan ceada é
se m pre a ma is eficiente , po rque requer a
presença das men ores qua nt idades pa ra
su p rir as exigênci as de nut rição do uni­
mal. Devemos. contudo, ponderar qu e, na
prát ica , um u ração eficie nteme nte balan­
ceada nem sempre é a mais eco nômica ,
po is o custo de determinado ingrediente
par a ba lan ceá-Ia pod e exceder seu valor
na ração .

Mu itos tr ab alhos experimentais têm si­
do e fetuados em es tações experirnentnis
de vári os pa íses. Isso tem prop orcionado
not ável progresso no conce rne nte à ra­
ções e às ex igências dos su ínos. Quanto
às ex igênc ias pode mos dizer qu e algumas
delas estão segura mente estab elecidas, ao
passo q ue, quan to a outra s, há ainda cer­
ta d iscrepância . Ma s nem por isso deve­
mos dei xa r de u tilizar os valor es já co­
nh ecidos. uma vez qu e represen tam a

melhor info rm ação exi stente até o mo­
mento. A medi da em qu e novos est ud os
forem realizados e no vos conhe cimentos
venha m fi luz, a margem de segurança
ap resentada pelas raçõe s será mui to nu­
montad a. As ex igênci as de nutrientes pa­
ra os su ínos de d ifere ntes idad es e fun­
ções 55 0 re lacionada s por tabelas orga­
nizad as pelo National Rescarch Council
(N RC) . sendo ado tadas em di versos pa í­
ses . inclusive pelos técni cos Brasileiros.
Representam o que de melhor ex iste, c
são facilmen te enco ntradas nos liv ros de
nutr ição de suínos .

Falando em ração surge o ter mo nu­
trien te. Ao balancea r urna ração para su í­
nos, devemos pensa r em termos dc nu­
trie ntes. pa ra que o resulta do fin al seja o
melhor poss ível. Em verdad e. nutrien te
é um consti tuinte do alimento qu e per­
mite manter a vida do animal,

Sab emos que os nutrientes são 10 arni­
no- ácido s essencia is, 17 vitaminas, 13 a li
mais elementos miner ais, ácidos graxos es­
senciais . carbohidra to e fatores nã o iden­
tificados, que de vem ser considerados na
ração. Estes nut rient es devem ser minis­
trados de forma tal que satisfaçam as ne­
cessida des do su íno. na conformida de de
sua idade ou função.

1.1 - Prot eí nas - São combinações
de amino-ácido s c con stituem compone n­
tes obrigató rios de um a ração. O número
de am in o-ácidos conhecido s ultrap assa a
vinte. dez dos qu ais são dictcti cam entc
essencia is pa ra os suínos. Um ingredi en­
te ap enas de um a ração não possue todos
os amin o-ácido s essenciais. Por isso não
se de ve dar, por exe mplo , apenas milho
como alimento nos porcos, po is ele é de­
ficien te de dois amino-ácidos, a Iisina e o
tr iptofano . Ao balance ar um a raç ão de­
vemos proceder de fo rma tal qu e as várias
fonte s de prot eínas se -completem em
quantidade e na qu alid ade do s amino-áci­
dos indisp ensáveis.

As principais fontes de proteí nas paro
os su ínos são : far elos de soja , algodão,
amendoim . gergelim , girassol , e as fari ­
nhas de ca rne e peixe. Uma combinação
de dois ou mais elementos, sendo um de
origem animal e o outro de vegetal, dará
resultad os superiores ao emprego de um
só desses compo ne ntes, além de possibil i­
tar maior equilibrio en tre min erais e vita.
mi nas de qu e o por co tanto necessita pa­
ra as suas fun ções vita is.

1.2 - Minerais - O rebanho porc ino
brasilei ro é mui to prejudicado e em con­
scq u ência os suinocultores, pelo desinte­
resse destes quanto à utilização de mi­
nerais na alimentação dos porcos. Isso é
dev ido, em part e, 80 desconhecimento
do papel importan te qu e eles desempe­
nham no orga nismo ani ma l.

Faltan do min er ais na ração, o apetite
diminui, o ganho em peso baixa. apa rece
o ' raquit ismo , os ossos tornam-se porosos
ou queb radiços. as articulações pod em
apr esentar -se di sformes, ocorre par alisia
dos membros posteriores , o bócio, os lei­
tões nascem sem pelos ou mortos, etc ..

Prati cam en te, até hoje. foram ident ifi­
cado s 13 elementos min erais qu e desempe­
nham . fun ções essenci ais no organi smo
dos su inos : cá lcio. fós foro , sódio. cloro,
cob re, ferro, coba lto . iodo, ma ngan ês,
magnésio, e nxof re, zinco e potássio . O
fluor pod eri a também ser incluído nesta
lista, pois em pequenas qua ntidades di­
minui as lesões dentárias. Mais recente ­
mente. verificou-se que o rnolibid ênio é
um constituinte enzimá tico. podendo ser,
nessas condições , classific ado como es­
sencial.

O cá lcio c o fósforo são encontrad os
quase sempre juntos. Ap roximadamente
80 por cento do fósforo e 99 po r cento
do cá lcio do corpo do anima l estão pre­
sentes nos ossos e dente s, c 70 por cento
dos cinzas do corpo são constituídas des-

I
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o po rco, an im a l on ívoro, é
a espécie an imal de mel ho r disposição bio lógica

para produção d e carne e gord u ra ,

ses dois elementos. Por aí pode-se ava­
liar a impor tância e o papel que exer­
ce m na estrutura esquelética.

Dos elementos citados, o criador deve
cuidar com particular interesse de 8: c ãl­
cio , f ósforo, sódio. cloro , coba lto, ferro,
cobre e zinco. Até hoje não se not ou
defic iênci a dos outros minerais; os in­
gridientes ut ilizados na feitu ra das rações
já o contém em quantidades suficientes.

1.3 - Vitaminas - As vitaminas são
compostos orgâ nicos com estruturas e
fun ções diferentes e necessárias em pe­
quenas qu antidades, que desempenham
pap el essencia l no organismo.

O suí no pode sintetizar algumas das
vitaminas em quantidade suficiente para
su as necessid ade s diárias. Cont udo, a
maior part e delas deve ser ministrada pela
alime ntação, em virtude da não sinteti­
zação. Por isso .a ração deve conter vita ­
minas em quantidades adequadas .

A maiori a dos componentes das rações.
bem com o as pastagens, possuem estas ou
aquelas vita minas em diferen tes quanti ­
dades, a ser consideradas ao se. esta~e!e­
cer um a ração balanceada. Alem dISSO,
o conteúdo vitamínico é muito influen­
ciado pelo método de, :Iaboraçã o e_ con­
servação e pelas condições e duraçao do
armaze na mento do produ to.

1 4 _ Energia - Os hidratos de ca ro
bon·o são comp~st.?s . ternários de car!'ono,
hidrogêni o e oXlgenIo. que, ~om~ ~!Imen.
tos energéticos de ~lta. digestibilidade,
co nstituem a base pr incipal do arraço a­
menta econômico do su íno:

Os hidratos de carbo no sao enco~trados

animais em pequ enas quant idades,nos ' . -ois em estado de constante rep osi çao
p manter a temperatura corporal e pro-
para á ' d, ar a energia necess n a a to os osporclOn . ésos Orgânicos. Nos vegetais. por m ,
proces d é '

sentam 75 por cento a mat TIa se-
repre ídosv acé dextr í

form a de arm os, açucares. ex tr t-
ca na f '1

e outros semelhantes, aCI men te as-
nas " I, 'I ívei s pelo organismo anima ou em
srrru a 1 I 'compostos, como a ce u ose, cuja
outros d di t - ,, l' lação dep end e a rges ao micro-
aSSIm Ih di .b i efetuada no apare o ígest ívo ,

I8nB . •
bastan te a tivo no bovino, mas pouco ativo
no suíno .

Sabe-se qu e um a alta. po~c~~tagem de

I I e influencia a d. gestlb. bdade das
~ uos . . I'. substâncias nurntrvas que o a 1-

dem a.s contém de form a tal que quan to ,
mC?to qu antid ade de fibra bruta. tanto
maJor ao va lor do alimento. A maioria
menor sq uisadores recomenda um a taxa de
dos pe d fib b -7 por cento e I ra rut a na raçao,
5 a porCOs em crescimento . podend o che­
para 10 a 12 para rep rodutores,
ga~ a gorduras são também compostos ter.
•. 5S como os carbo hidratos, e têm ex-

nafl o , f' , 16 ' d f t
I 'vo papel 1510 gico e ser on e ener-

c usr f õ "

é
. a pa ra manter as unç es vitaís e as

g nc d - ddiv ersas pro ~çoe5 ou armazenamentos °
r anismc animal._ . . .

o ~ 5 _ Fatore s nao identificados - São

f
'es que ainda não foram identi fica-

ator h id I - b éfi
d mas con CCI os pe a açao en ice

os, 1 itõ
t ' ularmente para os er oes novos e

Par IC - I - D
f
• as em gcstaçao e ac taçao . entre as
eme - id ' f ' df res de fatores nao 1 en t í ica os pode-
s~nde5tOCar: farinha de carn e, soro de lei­
te farinha de alfafa, pas to e solo, leve­
d~ra de cerveja, solúveis de peixe além de
outros mais, No entanto, desconhece-se se

está envolvido um ou estão vári os fat o­
res não identificados pr esentes neste ou
naqu ele produto, '

Muitas vezes uma fonte de fa tores não
identificados não apre senta os resulta dos
esperados , E difíc il saber o qu e ocorreu
mas, pode ser qu e a temperatu ra em que
foi processado o produto, O espaço de
tempo de estoca gem a ação da umidad e ,
tenh am influenciado na destruição des­
ses fatores.

Trabalhos experimentais viera m de .
rnonstrar que a necessidade de fatores não
identi ficados torna-se mais marcan te q uan­
do os an imais são ma nt ido s pe lo sistema
confinado. sem acesso aos piquetes c a
terra, principa lme nte quando assim sã o
mantidos por uma geração ou mais. Nes­
te caso. dev emos .ressaltar que os fa tores
não ident ificados per manecem estocad os
no organismo dos su ínos por muitos m e­
ses. Em razão disso é qu e os est udos so­
bre os fatores não ide ntifica dos devem
ser reali zad os a longo prazo , consid eran­
do-se as rações consumidas anteriormen te
e também, se o ali me n to usado era ou n ão
uma boa fonte de ativ idade de fatores não
identificados,

2 ,- Alímentação do s le itões na m a­
Je rnidade - E necessári o que os leitões
mamem o colostro, nos p rimeiro s momen­
tos da vida . O co los tro é r ico de anti­
corpos qu e proporcionam imunidades ao
leitão, ain da desprovido de defesa contra
as infecções, uma vez que a porca não
transfere imunidades naturais ao feto du-
rante a gestação. .

Com alguns dias de vida, além do leite
mater no. os leit ões devem ter a disposi­
ção alimento s ólido . Esse alimen to pode
ser um a ração bal anceada com- 20 a 22
por cento de p rot e ína. Contudo, el a deve
ser saborosa e perfeit amente b alanceada
para eobrir todas as necessidades dos leí-

tõcs e m todos o s pri n c ípi o s nu t ri t ivo s
querid os pe lo s a n ima is n c ss ns con d içõ

3 - A li mc n tnçfio d a s m n rriis - M
Iho rcs resu lt a d o s s ão se m p re o b tidos
proporc ionando à s lei to a s re servadas p e­
ra o p la n tei t ra tamen to difere n te d o q ue
é di spe nsado aOS a ni ma is c u jo destino é
abate com 9 5· 100 qui lo s de p e so vivo.
a rra çoa mcn to no p e río d o d e crcsci m cn t .
ou seja . d a desmama a té li idade d e c
bcrtura, nfc tar á po sit iva o u neg ativamen­
te, os result ado s a se r consegu id os alguns
meses m ai s tarde , n a época de cobertu ra .
ges ta ção c lac taç ã o . I sso . c v id c n te men t .
determin ará que o c r ia d o r sel e c io n e os
a ni mais p ara o plantei c o s nlim c n tc com
raç ão muito bem bala nceada . d u r ante a
fase de dese nvolvi m e nto . T a l prática
contr ib u irá p a ra que o apa relho r e p rodu·
tivo das m arrãs tenh a desenvolvimento
norm al, necessári o à p roduç ão d e g rande
c vigo rosa lc itc gada.

Devemos p re ven ir os a n imais reserva­
dos para o pl anteI c o n t ra a e ngo rda Co"

cessiva . Eles d e vem se r m antidos n em
gordos nem m a gros , apresenta n d o um
bom d esenvolvimento e boa s a ú d e . P ara
tan to. a ração d eve con ter suficient e. quo~'
tidade e qualidade d e prote fn a s , rrunerau
e vi tam inas . Melhores resultados s ã o ob­
ti dos q uando o s a n imais são m antidos ern
p iquetes.

4 _ Alimentação d a s f ême a s gestante!
_ Quando se proporciona ração d eficien­
te às gestan tes , o s leitões n a scem d ébeis.
do entes. Isso , sem levarmos e m conto OS
prejuízos causadosv à lactação.

A porca precisa ganhar peso durante
o período de gestação, p ara c o m pen sa r
o peso d a leitegada e p ara que depois d e
p ari çã o, tenha uma reserva p a r a o p erío­
do su bseq uen te d e lacta ç ão. Um ganho

(Conclui na pág. 92)
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E legal
rurícola

o

de

Secoo Jurídico

desconto compulsório
contribuicão em favor,

no
de

salário do
sindicato?

Além d a contribuição sind ica l, a entidade representativa dos empre­
gados pode impor outra contribuição ao obreiro agrícola? - Que d iz a
Constituição Federal a respeito? - E a C.L.T. , especialmente 'no a r t igo
545? - Há necessidade de prévia autorização, quando se deseja estabe­
lecer a chamada contribuicão assistencial ao sindicato? - A opinião do
ministro RENATO MACHA'DO - Como se tem manifestado o Tribunal
Superior do Trabalho.

ROSEI\IBERG MARSON
Adv ogado

Um co ns ulcnte do Estado de ·Minas
Gerais escrev eu-nos pedi ndo nossa opi­
nião a res pei to do descont o de parte do
sa lár-io de seus em pregados em favor do
sindicato representativo da ca tegoria pro­
fission al.

Com base em dissídio co le tivo de outu­
bro . o sindicato deseju que fi empresa
co nsulc nlc desconte do salário dos o brei­
ros a quantia co rrespo ndente a um dia
de trabalho , a título de co ntribuição ass is­
tencial ao sindicato.

Desde logo é de esclarecer que não se
trata da chamada contribuição sindical,
que os empregados são obrigados a des­
con ta r da folha de pagam ento de seus
empregados, relativa ao mês de março de
cada ano (ar t. 5S2 da C.L.T.) .

Não obs tante o diss ídio se tenha pro­
ces sado pe rante a Justiça do Trabalho,
quer parecer que a p rct cn ção do sindi­
ca to é ilegal , pelo menos nos termos em
qu e foi colocada . Sim, po rque a en tida­
de profi ssiona l inform ou que o desconto
era obrigatório para tod os os empregados.

O ra , fi nosso ver o 'sindica to foi sim­
plis ta c fez tabul a rasa do ordename nto
jurídico em vigo r no País .

Senão, veja mos. Diz o § 2." do ar t. 153
da Co nst itu ição Fed eral q ue :

"Ninguém será obrigado a fazer ou de i­
. xa r de fazer alguma coisa senão em vir­

tude de lei ".
O desconto em apreço é francamente

ilegal , pois exi ste lei que dispõe em sen­
tido contrário àquilo que pretend e o sin­
dica to. Com efei to , o ar t. 545 da C.L.T .,
co m a redação dad a pelo Decre to-lei n."
925, de 10/10/ 69 (DOU 13/10/69) de­
termina :

"Os empregado res ficam obriga dos a
descon tar na folha de pagamen to de seus

empregados, desde que po~ c1.es_ devid~.
mente autorizados . as co ntr lbuíç õcs devi­
das ao Sindicato , quando por este notifi­
cados. salvo quanto II co ntribuição sindi­
cal cujo desconto independ e dessas for­
malidades ". (G rifamos) .

O dispositivo transcrito não dei xa qual.
quer d úvid a a respeito de que os emp re­
gados somente podem sofrer desconto em
suas folhas de pagamento de contribui­
ções, co m exce ção da co ntribuição sir:a di­
cal que é obrigató; i?, se derem ?ut?rIza­
ção , depois de not if ícad os pelo SlI1dICa ~o .

A lei n50 distingue. aqui, entre associa­
dos c não assoc iados .

Outrossim. a Constit uição da Repúbli­
ca traça, no art. 166, a diretriz po l ític o­
-jurídica do Estado Br~si l e~ ro nesse ca~l­

pc , prescrevendo que. ~ hv re "a associa­
ção profissio nal ou sindical ...

Como lei ordinária. a C.L.T., 110 art.
544 repete o preceito, complementando
CO I~ algumas referências para os empre­
gados sindicalizados.

A Consolidação , no art. 513, ao espe ci­
ficar quais são aS prerrogativas dos sindi­
catos , declara que a eles c,abe, entre outras ,
"impor contribuições a .todos aque!es que
partici pam das catcgorIa~ :.con,?mlc~s ou
profission ais ou das profi ssões liberais re­
presentadas , se ndo cer to que o mesmo art.
513 reza, na letra a, que aos sindicatos
cabe "representar, perante as autoridades
administrativas e judiciárias, os interes­
ses gerais da respectiva ca tegoria ou pro­
fissão liberal ou os interesses ind ividuais
dos asscciados relativos à ativi dade ou
profissão exercida" . (G rifa mos) .

A co nclusão de que os sindicatos não
podem impor contribuições para fin s so­
cia is ou assistenciais a seus fili ados não
associados resulta clara do exame dos

mencionados textos legais. sempre à luz
do texto da Lei Maior.

Verifiquemos O seguinte :
a) os sindica tos representam os In te­

re sses gerais das categorias e os interesses
individuais dos assoc iados;

b) os sindicatos, nos dissídi os co leti­
vo s, representam toda a catego ria sempre
que se tratar de estabele cer normas 'sobre
a majoração salarial e decorrentes , visto
que esses são os interesses mais gerais da
categoria; e

c) os fili ado s ao sindicato, associados
c u não, em troca daquela defesa dos in te­
I"C ~SC:S gerais da categoria, são de sconta­
dos compulsoriamente de seu s salários a
cc.ntribuição sindica l .

A obrigação que se preten de impor está
obriga ndo a qu em não está obrigado,
ex pressamente, por lei.

Examinemos, ago ra, a extensão dos po­
deres do ju iz, já que o dissídio fo i homo­
logado pela Justiça do Trabalho.

Estudando o problem a na obra "Temas
jurí dico-tra ba lhistas " (ed . 1974, LTr, págs.
131/1 36) , o reno mado ministro do Tri­
bunal Super ior do T rab alh o RENATO '
MACHADO afirma que o juiz não tem
pod er ilimitado . Existem lin has restrit i­
vas à sua co mpetência. Seu critério pode
variar em razão de seu discernimento ,
ca pacida de, mas não pod e ult rapassar as
delimitações da lid e. A Con stituição Fe­
deral, quando fixa os limites da lei . de­
marca, ao mesmo tem po, a compe tência
julgadora do juiz.

Vale lembrar o princípio esculpido no
ar t. 142, § L", da Carta Magna :

"A lei especificará as h ipóteses em que
as decisões , nos diss íd ios coletivos , pode­
rá esta belecer normas e co nd ições de tra­
ba lho ".
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Donde se vê que esse poder normativo
não é ilimitado. Pressupõe. antes de mais
r-ada, a exis tência de lei ordinária.

Por isso, lembra o magistrado , que den­
tre outras motivaçõe s os juslaboralístas
de renome afirmam, uní sson arnen te . que
a sente nça normativa complementa a lei,
supre suas lacunas e omissões . Logo , é
defeso à sentença conflitar com a lei.

A prop ósito, traga-se à colação a lição
do respeitado jurista PONT ES DE MI­
RAN DA, que, comentan do o mandamento
con sti tucional transcrito , manifesta-se nos
seguintes termos relativamente à cornpe­
t ência normativa da Justiça do Trabalho:

' 0 qu e se deixa à Justiça do Trabalho
é regular o que de ordinário é estabele­
ciclo pela vontade dos figurantes . E. pre­
ciso que a lei diga em que casos , mas
di tos casos, à Justiça do Trabalho ~abe
adiantar, por bem dizer. o que se ha de
dispor". (in COMENT ÁRIOS À CONS­
TITUIÇ ÃO DE 1967, com a emenda n ,"
I de 1969, tomo IV, 2.' ed, revista (1970) ,
R. Trib ., pág . 288) .

Conseguintemente. 'a prim~í.ra premis­
sa, a con stitucional , para legitimar e dar
cunho de legalid ade à cláusula do des­
Conto em favor do sindicato , na .sente."ç~a
normativa con siste em que a lei ordin â­
ria seja OJ~ í ssa sobre a matéri.a. A segur~:
da, de tão magna importância. quanto a
primeira _ ou até de supe.r;0r releyo
hierárquico pois obsta à inclu sao da cl~u­
sula _ é qu e sua decret ação não colida
COm expressa disposição legal. . _

. . . ais sao
Aqueles parâmetros constltuCIO~ .

defi nidores da competência .leglSllat.va ,
. iscera men-porque do contrário estaria v

t ' 8o o XVII letra a,
e vulnerado o art. ., n. c' ftuição

combinado com o art. 43 da ons I
Federal

No ~rocesso elaborativo das leis. delfe-
d t 52 paragra o

ga as de que trata o ar . ' d
único, da Carta Magna. n~o./ed~oT~:
incluir as pertinentes ao Direi o
ba lho. . drniti que
- Entendimento diverso seria a m~gisla_

o Judiciário se transfo rmasse ~tm em sã
ti - pode acei arvo, o que se nao. . . arágrafo
consciência, além de IOfrIngl ~ o p
ú ' d 6 ' d Lei MaIOr.ruco o art. . a . . faz.se mister

Diante do nosSO raciocíniO ulam os
perquirir os dispositivos que re~ da lei
descontos nos salários . por meio
ord inária. t riz8r a natu-

E essencia l também cara.c e
reza do desconto em. a~~~~edo T rabalho

O E. Superior T rIb
f

à sua compe-
tem co nside rado qU~ og~ - desses des-
tênci tiva a Imposlçaoenc ra norma 1 • • ' concordância
Contos pois o eondictcns a t da
direta ' ou indireta dos componen es

categoria. di é imperioso
E razão do que [ jcou ito, "

definir se 8 co ntribuição : m . caunso~m~e
d d competenCla -

co mporta entro a tâneo Em
tiva ou se tem cunho espon 's des

I b se saber se o -
outras pa avras: usca: d obrigatorie.
Contos têm características e - con
dad e, de compulsoriedade, ou se. saO .
tribuições facultativas, voludtáta~inadas

Quer dizer: se po~em ser :eermaJogra_
por sentença normatIva. porq, ção
d d

· para a conven ,
0 5 Os enten Imentos d 'd· nos

cabe à Justiça do Tra balho ecl Ir: .
termos do art. 616, § 2.' , da C.L.T., IOSP'-

rando-se o disposit ivo na Conven ção do
OIT de n.' 98, ou se eles se situam em
campo impenetrável para esta , d iante do
quo reza o art. 462. ca pu t, da C.L.T.,
que dispõe:

• Ao empregador é vedado efe tua r qual­
quer desco nto nos salários do emp re ga ­
do, salvo quando este resultar de adia n­
tamentos, de dispositivos de lei ou de
contrato coletivo."

Afasta-se desde logo o primeiro h ipé­
tese,. porquanto não apresenta qualq uer
pertmencra com o problema ora exami­
nado; a segunda tem por fin alidade a
contribuição sindical , que se torn a mais
claro aind~ com a leitura do já men cio­
nado. art. ~4~ da C.L.T. Sob rou, po is, a
terceira ~ ultima: o contrato cole tivo .

Com vistas ao presen te caso , verifica-se
quc_ o empregador prescinde da au tori­
zaçao ~o. trabalhad.or pa ra descontar do
seu sal ário a con tnbuição s indical insti ­
tuída por lei, ou decorrente de aco rdo ce­
lebrado entre os sindicatos rep resent ati ­
vos das classes patron al e profi ssion al

~r~e tor~uí.vel que po r força da co~ t ri ­
buição SI.ndlcal co~pu lsória - c só por
esse . motivo -: nao se pode impor no
obre iro, por via da sentença normativa
outra da mesma natureza, solvo se devi:
damente au.torizada a entidade emprego.
dora pelo t~tular do sal ário,
O~a . deVidamente autorizado significo

precisamente autorização formal c expres­
sa , porqu~ salário co nfigura o direit o ali.
ment ar, básico e essencial do trabalhado

Basta que se leia o art. 592, 11 d~
C.L.T .. para chegar à ilação irr ever sível :
se fixado o . desconto salariol pr6-sindica­
to , sem. anue nc ra ex pressa do trabalhador
ocorrera dupla incidênci a de co ntribuição:
porqu~ ..n~~alfa sobre as mesmas fontes ,
co~ . ,dentlcos fatos geradores e igua is
objetivos , e t "!.~o ~o mesmo exercício .

P.or .cons~q~encla , carac teriza.se aí um
a~t.ent~eo bIS 10 idem . Em Direito Tribu­
tano e o que se denomina de bit lb- O I ri ut a-
çao . ra , semelhan te procedimento aten-
ta contra a orientação expressa no art 18
§ 5.' , da _Car ta Política Brasileira . Igual:
me~t~ . fa.lo. em relação ao Sistem a Tr i.
butan o Nacio nal (Le i n ' 5 172 d 25/
/ 10/ 66) ." ' . C

" Destarte, forçoso é co nclui r que a cláu­
sula do Acordo Intersindical há de ajus­
tar-se aos termos do art. 545 da C.L.T.
• Incon testavelmenra, a cláus ula em re fe-

rencla: a que rer o sindicato empres tar-lhe
o carater de compulsoriedade tá f
d d I

· , es o en-
en o a er , representando ademaí d ibi - . d ' 1S ISSO

exo r. tt~ncla o mandato legal atribuíd~
a~ sindicato. t qu e, trat ando-se de fixa.
ça.o. de desconto salaria l, ele somente é ad ­
m!tJdo quando prev isto ex press amente em
leI.

Outrossim a [u . d êncí. . ' n spru enCJa de nosso s
tnbu?a.1S de Justiça do Trabalho não dei.
xa dúvida quanto à necessidad e da prévi a
e expressa autor ização do t b Ih d
para que . di ra a a cr

I o SIn reato possa descontar
qua qóu~r parcela do s seus salários A
prop SItO o E T 'b I . .balh 'á' . n una SuperIor do Tra-

"NO J teve oportunida de de decidir:
o que tange ao d

assiste razão ao suscit descont?, tamb ém
do com a mais r ~ 0/ POJs de acor·
te Egrégio Plen ecen t~ JUrISprudência de s·
545 da CLT o, na Interpret ação do art.

, o desconto deve ficar con-

d ~cio~Ddo À prévia c cxp rcs~. 0 0
. dane m d o o b re iro . Tul erllcndim e nto
res pe lto 11 libcrdadc s ind ic ul , enc';nt
fund amento . tnm b érn , n o n r t . 462 d CLT
Se este disposi rív o a d mi te o desco nto d
corre nte de lei. no ) ter-m o s da lei, s.orn
te. é que poderá se r feito . - (T ST-R
-RDC-299 /1I -A c ..T I' 528/12). (Gril..
mos ).

Vej a-se e st a o u rru c rnent u inc iaiv :
- O. crnpregnd orc s cs t üo o b r ig dos

descontar n o folha de p a ga mc nr o d o. u
empregados , q u nd o po r el e. d e ,·idamen.
te a u to r-i za dos, as corn r ibwiçõcs dC\'id
ao sind ica to . - l n rcrprcr uç âo d o are S4
da CLT." (T ST· A I- J.558j7 1-Ae. 3.' T
5/12 ) (G ri fo d o o ri g inll l) . •

Além dos [ulgudo s c itndos , eonlronletn.
-se , entre o u tros. os scgui n r c~:

- TST-RO·DC-218/71 -Ae .-T I' 1. 116/1 1
6/12/1 1.

- T ST-R O ·DC ·1 6 / 72-A e ..TP 737/72
D I 30/ 8/72.

- TST-RO-D C-3 16 /72·A c .-T P 223/72
D I 9/4/72 .

- T ST·RO -D C-24 0 / 72 -Ae .-T I' 1.843/7.
- D I 7/ 3/73 .

- T ST-R O · D C-I /72-A e .-T I' 1.8 29/12
D I 12/ 3/73.

- T ST. RO· D C-5 /70-A e. -T P 20 5/70
2/4 /70.

- T ST.RO -D C· 11l / 70 -A e .-TI' 23 0 /10
9/ 4/70 .

Arrcrnu tu ndo , afirrnu m o s que li c rnpre .
sa consu lcn te n ão es tá o b rig a da no reco­
lhimento aq u i e x am inado - c o nt rib uição
sindica l com pu lsória para fin s sociais
c/ou assi s tc nci ui s - po rque . con for me
infor mou ti cnt idu dc cmprcg ndorn, seus
empregado s . quer o s s in d ic uli z ud o s . quer
os não sindicalizados , ao se r cons ultados
não concede ram a in di s p e n s á vel au to rizo,
ção , A o pç ão do s ru r íco lus te ve c m basa­
men to nos invocados pre c e it o s d a Cons­
tit ui ção Federal c d a C.L.T.. b em como
na maciça jurisprudênciu do m ai s oito
T ri bunal de Iusriç a T ro b ul h is to do país.

Este é o no sso parecer.
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20 ANOS DE TRAOALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL

Desiníeccào:,

Solucão eficiente, '
para evitar doencas,
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Desinfeccão:,

Solucão eficiente,

evitar doencas e,

A h igiene e a de sinfecção são
hoje e lementos fundame ntai s para
o êxito de qualquer atividade. No
lar, nos ho spitais, na indúst ria ou
na pecuária , não se pode de ixa r
de considerar que a limpeza deve
vir em primeiro lugar, para evitar
uma contaminação que pode aca­
bar com um plante i e a rru ina r toda
uma produção .

Nos tempos modernos, a de sin­
fecção deixou de se r u ti lizada ape­
nas após a instalação da mo léstia ,
passa ndo a assumi r O importan te
pa pel de age nte prevent ivo. Ou se­
ja , é emp re gada para reduzir a
conta m inação a nívei s mínimos .

Ho je não ma is se esp era q ue um a
doença infecciosa se de cla re, pro ­
cura-se p reveni-Ia pe la desinfecção
dos ob jetos, ferida s, in strumento s e
ambiente; de st a forma, a viru lênc ia
dos micróbios é reduzid a, quando
não anu lad a, tornando qualquer
contam ina ção de stituída de per igo .

DESINFECÇÃO E LIMPEZA

A desinfecção não pode se r con­
fun did a co m simp les limpeza . Um a
med ida complementa a outra : o fa­
to de lavar-se com água e sabão uma
supe rfí cie, ferida ou in strumento ,
não significa que possam es ta r li­
vres de ge rmes infectantes . Da me s­
ma fo rma, ap licar desinfetante sem
prévia e cu idadosa lim peza lo cal ,
aq ue le terá sua efic iência reduzida .

Uma seg unda recome nd ação é a
esco lha do de sinfetante para se r

para
conta

aoliced o na pcc u ii rlu , q u e n ã o dev:
r- - I - d e .se r co r r o sivo, n a o rJla n c 'la r n a o

- t a r axa r qu alq u e r o d o r , n a o a ac
. ' j O' d evero u p a e os rn at cr lu lS c c u s ,

- .' )e le de,ser a tó xi co c n ao í r r i t e r () f
home m o u d o s a ll inl õ i s . .

M ui to s d os d e s in fe t a n te s o fe re cI­
d 0 5 no merc a do n ão p e s s e rn de S I~1­

p ie s s a b õe s I iqu ido s o u t ê~" e fe Ito
sc le t i v o so b re os g e rrl1 e s , n a O a t ua n·

• . os ed o sobre aq ue le s ma is pa ro ge n lc
. . os d eq ue p r o v o cam rn ai ore s p r e j u rz

con tam in ação .
Fin al m e nt e , pa ra se r a p licado n a

pecuá r ia , d e vido à s di f ic u lda des na­
turai s d e emp rego n a ca mpo, d ev e
se r prático d e se r tran sportadO e
p rep a r ad o . O s l íquido s es tão SUJe I­
to s a pe rdas con stan tes a o serem
levad o s d e u m la d o pa ra o u t ro.

O XI GÊNIO NASCENTE

ATUAÇÃO DO DUP SOBRE GERMES PATOGEN ICOS

Germe Concentração DUP Tempo de
g/litro desinfecç ão

Mycrobac terium tubercul osis .. .. ... .... .... .. .. ... 30 5 minuto s
Staphylo e streptoco cus . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . 3 5 minutos
Baeillus anthracis (não espo rulados) . . . . . . . . . . . . . . . I 5 minutos
Bactéri a da erisipela suína (Erysipelothorix insidiosa) 4 5 minutos
Pseudomas pyocyanca . . . . . .... .. . . .. . . ... .. . . .. . . I 3 minutos
Brucelas em gera l, incl usive abortus . . . . . . . . . . . . . . 3 5 minutos
Salmon eIla gallinarum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 1 minut o
SalmoneIla enteritídis . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 I minuto
SalmoneIla pull oru m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 3 minutos
Salmonellas em geral .. . . . .. .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . 1 5 mi nutos
Gru po colifr.rrne . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . I 5 m inutos

" . f c o mO progre s s o d a c i er- c ra e Z
q ue se equac ion a s s e todas essas con­
cli çôes e se pesq u is asse nov OS e po­
d ero so s me io s d e sinfetantes . A s pes­
qui sa s le va r a m aO aproveita,:,:n~o
d o pode r germi cida d o oX lge n lO
na sc e nte ( a tôm ico ), con seg u indo-se
u ma qu ase es ter i lização com p le t a .

Este é o p r incip io b á s ico d o DU P,
que a t ua lm e n te e stá s e n d o introd~­
z ido no Bras il . Ape sa r d e p OSSUir
um e levad o teor d e c lo ro a t iv o (o
c lo ro é um exc e le n te d e sinfetante),
o u n ive rsa l poder g ermi c ida do
DUP deve-se ao o xi g ênio na scente,
q ue o r ig ina qo ar.clo di s solvido n a
ág ua . Dotado de grande p oder o xi:
da n te , o ox igên io na s cent e d e strÓI
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Ies na fazenda

APLICAÇÃO UNIVERSAL DO DUP

Indicação

Solução de
DUP

(g/litro
de água)

Frequência Observações

.----------;------+-------1---------

--------_-:1-------+-----+-----------1

Antes e
após o uso

Antes e
após o uso

toda classe de bactérias, fermentos
e fungos, além de atuar sobre os
vírus. sem o inconveniente de sele-
tividade.

Pelo seu poder residual, recomen-
da-se aplicai a solução DUP após
uma Iimpeza da superfície, instru­
mente, ou ferida, deixando secar na­
turalmente o desinfetante. Conse­
gue-se desta forma, ur" efeito ger­
micida mais prolongado, prevenin­
do-se, ainda, a possibilidade de uma
recontam inação.

Sendo at6xico, pode ser inclusive
ingerido com água de bebida, o que
se recomenda nas ocasiões de infec­
ção generalizada, como os surtos
de aftosa, pneumoenterites, corizas,
etc.

FACILIDADE DE APLICAÇAO

Uma outra grande vantagem deste
novo deslnfetante é a sua apresen­
tação em p6, proporcionando faci­
Iidade de preparação e economia de
uso. Basta adicionar 3g de DUP à
água para preparar um litro de so­
Iução germicida. Um envelope de
30g, que pode ser carregado no
bolso, dá para preparar 10 litros
de solução. Esta solução é estável
e permanece ativa por longo tempo.

Pela tabela de orientação geral de
uso do DUP pode-se aval iar o pode­
roso aliado que os pecuaristas e os
médicos veterinários contam para
evitar os graves prejuízos conse­
quentes as infecções.

Nelson Chachamovitz
Médico Veterinário

Estábulos, currais, bo­
xes, maternidades, po­
cilgas, galinheiros, gaio­
las, câmaras incuba­
douras. e outras insta­
lações rurais

Comedou ros e bebe­
douros

Desinfecção de am­
bientes

Ordenhadeiras mecâ-
nicas

úberes

Feridas acidentais e ci­
rúrgicas (castrações),
tratamento de umbigo;
lavagens ginecológicas

Instr-umental de inse­
minação artificial

Seringas, agulhas, ins­
trumentai c i rúrgico,
mesas de atendimento
clínico, indumentária,
sapatos etc.

Pedilúvio

3

3

20

3

2

5

3

3

3

Semanal

Diária

Periodica­
mente

Depois do
uso

Semanal

I Antes e
I ,

apos a
ordenha

Diário

Renovar
semanal­
mente

! Em caso de epizootias,
i diariamente
,

Adicionado à água de
bebida, em caso de in­
fecções genera Iizadas.

I Misturado à tinta aquo­
; sa ou leite de cal, na
I pintura das paredes.

Tubos de vácuo e su­
gadores

---------1
Todas as peças
(desmontar)

Em água morna,
± 40°C.

Completar com a solu­
ção sempre que o nível
exigir.

L
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Realmente
novo!

Desinfetante '
Universal em Po
de Ação triplice
• bactericida
• fungicida
• antivirus

'.



Secoo JurKJica

IR - entrega de declaracão, fora do prazo
As de cluraçõcs de rendime ntos das pessoas jurídicas devem

se r e ntregues de acordo com os prazos es tabeleci dos pe la Dele­
ga cia d a Receita Fed eral.

Se fo r e ntreg ue espont an eam ente mas fora de prazo legal .
o co ntribuinte csr é sujeito no pagam ento de juros de mora de
1~b no mês ou fração sobre o imposto resu ltan te da difere nça
e nt re o IM PO ST O D EV IDO (item 05 do Quad ro 23 do For­
mul á rio I) e as ANTECIPAÇ O ES (i tem 29 do quadro 23 do
Fo rmulá rio I) .

Se já hou ver de corrido mais de 10 (dez) d ias após o prazo
da e ntrega , o impo sto será recolhido ·de um a s6 vez, na sua
to talidad e . acrescido de ju ros de mora .

As percentagens de mult as mor atórias c índ ices de correção
monet á ria ac rescido s no recolhimento esp ontâneo. fora de pra­
zo lega l, estão previstos no quadro sin6tico anexo ao Boletim
14/ 74 (caderno ICM/I PU) .

PESSOAS ,URIDlCAS ISENTAS

As pesso as [u r íd icas isentas do Im posto de Rend a, que
cnt rcgHrcm n decluração de rendimentos fora do prazo. estão
sujeitas à mu lta a qu a l varia entre CrS 56,00 a CrS 287,00 (D L
401 / 68. a r t . 22) .

PA GAMENTO EM COTAS

o n ão pagamento d e urna co ta, a té o vencimento da se­
gu inte , ac arret ará o vencime nto d3S demais e conseq üente co­
brança integ ra l da dívida. As penalidades a serem im postas,
for am acima descritas .

INCENTIVO S FI SCAIS

.0 a rtigo 347 ~o. R IR, dispõe qu e quando a imp or tância
do imposto _fo r ex~g l vel parcelad amen te (em co tas) t ven cid a
um a prest açao e nao paga a té o venciment o da presta ção se­
gui nte. considerar-se- á vencida a dívida global. Entr etanto os
in centivos fisca is têm legislação própria a qual determina
qua ndo há ou não a perda do favor fiscal. no caso de p aga­
mento das cot as, fora de prazo. No Boletim 23/72, fi . 160
( I. Ren da) publicamos um qu ad ro sinó lico demons trand o as
co nseqüências do atra so no recol himento das cotas destin ad as
aos incentivos fiscais.

LOCA L DA ENTREG A

A entrega da De clar ação de Rendime ntos (P. Juríd ica) ,
deve ser feita na repartição à qua l o co ntri bu inte esti ver [uris­
dici onado.

Seca0 JurKJica
Tijolo _ Produto industrializado - Tributação reconhe~ ida, do ~CM. face

a reiterados pronunciamentos da Suprema . Corte do Pa ís .
Decisão na íntegra de câmaras julgadoras do Tribunal de Impostos e

Taxas do Estado de São Paulo.

Re lat ório :
V~;t~ ; .
Versa o processo " sub jud ice" a res.

pe ito de ma tér ia la rgamente debatida nes­
te E. ! ribuna l e nos Tribunais de Justiça ,
ou seja , sobre a incidência tributári a na
fab ricação de tijolos c respectiva comer- .
cia Jização promovida por olarias .

O ponto ce ntra l da q uestão em tela
reside em precisa r se o produto em apre­
ço é a lcançad o a pe na s pelo imp osto único
sobre mi nerais, ou se , tam bém deve so-
fre r a tr ibutação do ICM. '

O ar tigo 2 1, da Constituição Federal
(outorgad a como Eme nda n," 1), delineou
a compet ênci a tribut á ria da União para
instit uir imposto único so bre f( a extração .
circu lação, d istribu ição ou o consumo dos
minera is do Pa ís, enumerado s em lei,
di sp ond o que o imp osto inci d irá uma só
vez sob re qualquer dessas operações, ex­
du ida a incidência de outro tri buto so­
bre elas".

As normas regcd oras do imposto ún ico
sobre mi ne rais en cont ram -se ord enad as no

Decreto-lei n.· 1.038 de 21-10·69, regula­
mentad o pelo Decreto n," 66.694, de 11·
-06-70, qu e declaram ,\ue " a i ncidênci~
do imposto único exc lui a co ta de previ­
dênci a c qualqu er ou tro tri buto so~re os
prcdu tos minerais bru tos~ as op:raço e.s d;
extração, tr atamento. c l rculaç~o - . d ls tr~.
buiç ão ou consumo da s substâ ncias mi­
nerais ou fósseis.

Nesse sentido, é co nside rado tratarnen ­
to: "o processo de be~efi ciament~ re~li.
zado por [rag rne rtta çüc 'pulve~lzaçao .
classificação . conce ntraç ao, inc lusive por
separação magnética e flo! ação ,. hornoge­
neiza ção , desag_uam~nto . mclusIv~ se~a­
gern desid rat açao, fil tr agem e levigação :
proc'esso outro de beneficiamento de que
nãc resulte mcdlftca çâo essen cia l na iden­
tida de dos mi nera is, ainda que exi ja adi­
ção de out ras subs tâ ncia s; processo de
aglomeração reali zado por briquetagem,
no dula ção, sinterização e pe lotização " .

O § 5.' , do ar tigo 2.", do Decret o-le i
n ." 1.038, em apreço, es tabelece que :

<t a incidência do imposto único é res­
tr ita à fase anterio r à industri ali zação e

não exclui a dos imposto s sobre a produ­
ção c a ci rculação de produtos ind us tria­
Ii~ados, inclusive serrados , polidos ou la­
pidados. obtidos de substâncias minerais" .

Por co nseg uinte, verifica-se que o im­
posto ún ico só incide enquanto o mineral
co ntinuar essencialme nte mineral.

T em-se co nhecimento que a fa bricação
de tijolos não representa simples trat a­
me nto de mine ra l (a rgila) mas com preen­
de operação complex a , que iden tifica uma
verdade ira industria lizaç ão.

Assim é q ue a fabricação irucia-se com
o ba rro , que an tes de ser moldado passa
por u ma sé rie de processos. incluindo-se
seleção, purificação e eventuais misturas.
Depois da mo ldagem p assa por secagem
e co zime nto ; ao fim de todos esses p ro­
cesso s obté m-se um p roduto essencialmen­
te d iverso d a ma téri a-prima, que r em sua
composição qu ímica , aspe cto fí sico e des­
t inação . N ão ex iste mais o mi neral " argi­
la " , co m suas ca rac terí sticas próprias,
mas produto diverso denominado " tijolo" .

(Conelui na pág. 109)
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Equinocultura .; :~~:f::.-

1875-1975: cem anos de Jock e y CI

o Sr. J. Adhemar de Almeida Prado ,
presidente do [ockey Club de S. Paulo .

I

Co~ .;oder na iluminação . os páreos à no ite. Durante o d ia . a s emoções

Um programa extenso de festividades,
que se desenvo lverão no corrente ano,
~a:cará a passagem do centésimo aniv:r·
san o de fundação do [ockey Club ?e S~o
Paulo. E é motivo de grande satisfa ção

que ' à Irente dos festejos se encon tre o
grande criador J. Adhemar de Almeida
Prado, cujo nome, con heci do além fron­
teir~s : colocou a entidade ' turffstica , n es­
ta última década, no pinácul o em que h o-

je se encontra, o que se d eve a tim t T".
b alho d e equipe , feito quase n o a no nim
to, mas com r e sultado s prát icos e ob jr
ti vos "..-q u e c u lminaram .rra so li d e z econc
m ica. Esta c ircu nstância m e re ce regist
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porque . em São Pau lo . a cnpi tnl do Esta­
do ora economicamente mais poderoso
do Brasil. as ativ idades hípicas nem sem­
pre est iveram isentas de graves dif'icul­
dndcs.

Foi a 14 de março de 1875 que " tur f­
rnan 's : pnu listu s. en tusiasmados com os
resultados que se conseguiam no Rio de
Janeiro . fundara m o Club de Corrid as
Pauli stano . sociedade que. tendo como
presid en te Rnphne l Agu ia r Paes dc Bar­
ros , passou a denomi nar-se posteriorm en­
te Iockcy Club de São Pnulo. A 29 de
outubro de 1876 reali zou-se a pr imeira
reunião de ca rreiras. a qual teve de supe­
rar mui tas dificul dades . principalmen te o
reduz ido núme ro de cavalos disponíveis
para o programa.

o Iockcy Club de São Paulo evoluiu
lent amente . Realizando reduzido número
de carreiras por ano, lutou incans ável­
men te pura ma nte r o hi pódromo que ha­
v ia inau gu rado nos idos de 1876, na zona
d n Moocn . Ouu ndo do falecimento de
Raphue! de Aguiar Paes de Barros, nervo
e mo tor do turfe paulista, fatores polí­
ticos agiram negativamente na ativ idade
hípica , interrompendo-a em 1886.

Em 1890, " tu r f rn an's " c criadores, que
já haviam assentado os bases da criação
brasi le ira, co nseguiram que o [ockey
Club de Silo Paulo re iniciasse suas reu­
niões cnrrcir ísticas. Na mesma époc a , em
1891, f'und uvn-sc o Derby Club que Jogo
inaugurou o seu hipód romo, mas teve
curta duração : foi disso lvid a em 1892,
cedendo lugar ao Sp ortmnn's Club , que
orga nizo u ca rreiras no prado do extinto
Derby Club . A co mpe tição entre esta no­
va insti tui çâo c o [ockey Club de São
Paulo cu lmino u pela supremac ia deste ,
que modificou seu hipódromo, construiu
novas tribun as e fin almente retomou o
controle de finitivo do turfe paulist a.

Assim , a Mooca fo i o centro da ativi­
dade hípicn paulist a nas primeiras déca­
das des te século. Mas já desde 1927. sob

a presidê ncia de lo ão Sampaio , se es tu­
dava a possibili dade de cons truir um no­
vo c moderno hipód ro mo , à altura dn Ia­
vor ávcl evo lução do turf local c do no­
tável progresso da cria ção , que . se dese n­
volvi a no Estado de São Paulo c em sua
vasta zo na de influência.

Uma entusiástica gestão perrmtru que
se inaugurasse a 25 de jane iro de 1941 o
hipódromo de Cid ade Jnrd im . As co mis­
sões d iretivas do [ockey Club de São Pau­
lo. sucess ivamente presididas pelo Conde
Silv io Alvares Penteado c pelo sr , Fabio
da Silva Prado. depois de vencer inúme­
ros obstáculos , conseguiram dar esse pas­
so Iundarncnta l para o tu rf paulista. Luis
Nazareno Te ixeira de Assurn p ção e nOV3­
mente Fabio da Silva Prado desenvo lve­
ram nas posteriores presidências um a
obra intensa em no táve is realizações. Mais
recentemente Luis Oliveira de Barros c
J. Adhemar de Alme ida Prado, ta mbé m
presidentes da grande enti dade tu rf íst ica
paulista , co ntribuiram decisivamente pa­
ra o at ual . prestígio int ern acional do
lockcy Club de São Pnulo c para ass egu­
rar o valioso lugar em que ora se encon­
tra a criaç ão brasileira.

OS HA RAS ' AHU E RIO DAS PE D RA S,
10 ine gável que todo s os erindores de

cav nlos puro-sangue no Brasil contribui.
rarn c co ntribuem para o melhoramento
dessa raça equinn. Porém, co mo estamos
Falando do ce ntená r io do [ockey Club ,
não poderíamos deix ar de dizer algo so­
bre os Har as [ahu e Rio dns Pedras do s
irm ãos J. Adhem ar c NeJson de Almeida
Prado. os quais se encontram localizados
nas cercanias da cid ade de São Paulo ". O
últ imo es tá localizado a pou cos qui lô­
me lros da cidade de Campinas e do Po sto
de Mania do Iockey Club de São Paulo.

Esses es tabele cimentos , dotad os de ex­
cclentes instalações e de organização
exemplar, tiveram êxito no s últimos ~no~,
figurando des tacada mente nas pnncrp ai s

cstu rísticns do turf e criação brasileiros.
Assim . lemb remos A D IL (por Ep igrarn e
Can did Lover por Casanova , importndo
n~ ve ntre) que , entre outras façanhas
triunfou consec utiva men te no Grande
Prêmio São Paulo. prova máxim a do turf
pau list a . nos ano s de 1955. 1956 e 1957,
ve ncendo no segundo desses anos a Ta­
t?n, o notável cavalo e rep rodutor argen­
uno: GUA LlCH O (por T he Druid e Gol­
condu, importado da Argentina e grande
g~nhador cl ássico no Brasil ) de pois de
triunfar em 1952 e 1953 no G rnnd e Prê­
mio São Pau lo venceu em ambos os anos
o Grande Prêmio Bra sil; FA RW EL L (fi­
lho de Burpham, tríplice corando, ganha­
dor do Dcrby. Su1americano de 1960 in­
Vlct? no Brasil em doze apresentações: in­
c1~slve onze cl ássicas) foi brilhante se­
guido de Escoriai no Grande Prêmio In­
t crn~cional 25 de Maio disputado na Ar.
gcnu na em 1960, para triunfar posterior.
mente no Grande Prêm io Internacional
Br~s il sobre Escoriai , se u ve ncedor en­
terro r . FA RWE LL fo i indiscutivelmen te
um dos melhores cavalos sulame rica nos
do s últimos tempos .

BURPHAM e se u excelente filho GA.
BAR:I (Fastness por Fasnet) prestam
serviços nos Haras Jahu e Rio das Pedras
co rno tamb ém prestou AD IL, recentem en:
te falecid o, e agora CRIMEA (Crepello
c WllrSp!le ) e DESERT CALL 11 (Klni.
ron e Prtncess o f Bagdad) , Recentemente
veio juntar-se a es tes o notáve l FIGU­
RON . GUALlCHO deu muitos gnnhn­
dores. NY ANGAL (DjebeJ y Sann a) de
boa cnmpa nha na França, deu CAPO.
RAL , gnnha dor do Derby Pau lisla de
1956 c outras 8 vitó rias. Importado da
Argentina , N YANGAL classifiCou-se em
quart o Jug~r na est at ística de 1966. CA.
PORA L fOI excelente reprodutor.

Com um magn ífico plantei de égu as­
mães e com tão qualificados reproduto­
res. os Hara s Jahu e Rio das Pedras fi.
guram com destaque no cenário turfís ­
tico do País .

Criacão e.venda

NELORE~
HOLANDES

~CAVALO
FAZENDA ESPERANÇA
Km 111 - Rodovia Raposo Tava res - Sorocaba - SP
São Paulo - Rua Brigadeiro Tobias , 356 - 2.° andar
Conj . 22 - Tel. 227-4928
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xEXPOSiÇÃO NACIONAL
DE EQUfDEOSE

CONCURSOS DIVERSOS

A hora do cava lo fun c io n a l
/11 TORNEIO NACIONAL DECAVALO DESELA

DE SERViÇOSEOUTRAS
PROVAS ESPORTIVO-FUNCIONAIS

I . N . FRO T A IR.

pr;~ boa hora os Drs. Renato Mor aes .
lix. S~aente . ~a Comissão Execut iva e Fe·
na nlahclO. representante da CCCCN
Josémes~a Comissão. confiara m ao Dr.

P
. Nozmho Leal diretor da Fazenda Ex-erim I ...,enta de Cachoeira onde o DP A· PE

ra~tém Um núcleo de ~reservação e se­
eçao da raça Nor destina e de seleção da
~aça Carnpolin a, a organização das pro -
as do 111 Torneio Nacional de Cavalo de

Sela de Serviço (Cinco Balizas e Cavalo
de Peão) das Cavalhadas (Pernambuco
e Alagoas'). da Vaq uejada, d a G incana e
da Jecana (corrida de jeg ues). .

A programação de todas as provas fOI
cumprida rigorosamente.

Feito este primeiro e necessário reg is­
tro, passaremos , a seguir, 80S nossos co­
mentários sobre as mesmas provas.

11I TORNEIO NACIONA L D E
CAVALO D E SELA D E SERViÇO

Co ns tit uiu-se de d uas pro vas - Cinco
Balizas e Cavalo de Peão - q ue se r ia m
dis,Put?das em du as categorias : " A" para
crumats da raça Quarto-d e-Milha c se us
Mes tiços e . "8" pará os ani ma is das De-
ma is Raç as e seus Mest iços. .

l nexplicavelrne nte e para decepção nos.
sa e dos criadores e cava le iros nordes ti­
nos, qu e de sejavam ver e m ação os ca­
valos da raça ame rica na p a ra comprova­
re m com os próprios olhos as suas q uali­
dades ?e man eab ilidáde e velocidade. a
categO! 18 "A': não foi di sputada uma vez
que nao reuniu o número m ínim o de con ­
corr~ntes ex igido pelo Regula men to : oito .
Havia apenas dois a nimais da raça ame-

ri c a na n a Ex posiçã<:> .. . . Mesn~o . .ns~~,
re sol ve u o )uri pe r m itir q ue o u n lCO ( I'
in sc rito pa r ticipas se das p rovas a t tu ­
de d emonstra ç ã o . _ . CO'

N a categoria " B." , mcrcc de treinam
to prév io de a lgu ns e da pm-t tclpnção cl1'
torne ios an teriores d e o u t ro s . n ão oco.r-

d d ur... •i-eram aque les erros abs u r o s e p ere -:
q ue trans form a vam aqueles q ue o prnt ~
ca v a m e m ve rdadeiros p alha ç o s , pa~a dc~
crédi to das p rovas e divertimen to ex tr
pa ra a assistência . Apenas t rês ou qu
tro con co r re n tes cometera m erros de per­
curso perfei ta men te acei táveis , indíc io ~:
q ue as p ro va s e s tão sen do le v a d a s m a»
a sério .

A lé m d o la d o posi ti vo acima a p o nta­
do , out ro d igno d e regis tro n a categori a
UH" foi a p a r t ic ipa ç ã o d e a nima is d as

62

,.

R EVISTA DOS CRIADORES Janetro de 1975



ra ça s Árabe c C ri ou la , de criadore s do
Rio Grande do Sul. que não estranharam
a pista gramada . lim a vez que nos " pa­
gos " ;J ~ inv erna das nprcscnrnrn-se idên­
ticas.

..Pelo exposto se verifica que. n ca da
ano . o T or neio de sp er te maior interesse
entre cr tadcrcs-cx pcsuorcs que formam
na a!n dos adep tos do ca va lo fu ncio nol " ,
pa rtic ipa nd o alguns d iret amen te ou pe r­
rnir in do aos seus crnprcgudos treinarem
previam en te pa ra del e pa rtici parem.

O u tro pon to irnportunt e precisa ser co­
mcn tado : são as recl amações de scab idas

de alguns concor rentes qu e. além de co­
nhccerem os percursos das du as provas,
precisam também tomar conhecimento de
que cada falt a cometida é pen ali zad a
com 5 segundos.

Vejamos um exemplo.
Um conco rren te fez um percurso em

Olm 14s 8d se ndo muito ap la u di do pel a
assistência (que ignora o regulamento do
Torneio) . estranhando depoi s a sua clas­
sificação no 5.0 lugar . Não sabia ou se
esqueceu qu e durante o percurso come­
teu nad a menos d e 6 (seis) falta s , que
lhe valeram uma penali zação de 30 se-

gundo s, que som a dos ao tempo d o p er­
curso tot alizou o tempo total de Olm
44 s 8d .

O vencedor da mesma prova (Cavalo
de Peão) fez . no percurso tempo maior
- OIm 235 Od - mas só cometeu um a
falt a (5 segu n dos ) , perfazendo o tempo
tctul d e Olm 28s Od.

Nã o adianta, pois, fazer um percurso
em tempo de Fórm ula 1, receber palmas
da assistência e come ter muitas faltas . . .

Os result ad os técni cos for am os se­
gui ntes:

l

PROVA C INCO BALIZAS

I I I
TEM P O S

Class if ica ção Cavaleiro Clu se Animal Raça
I IPercuso Fal tu Total

1." Jo sé Rod ri gu es Sob ." P Ecl ipse Nordestino 33 , 8d O 33, 8d

2 ." Gera ldo R. d e Lima p Falado Passa Tempo M. March ador 35, 6d O 35, 6d

3." Ari Ubi ra jara A Boca Moco Mestiço 36 , Od O 36 ' Od
4 ." Vicente Roch a P Pira i 189 Crioula 36' Sd O 36, Sd
5 ," Milton T. Pint o A Formula 1 Nordesti no 36, 6d O 36, 6d

6 ." Fra nci sco A. Cast ro A Cafona Mest iço 37, 1d O 37, 1d

7 ." José Lu iz Terri s P Maçarico Capororóca Crioula 37, 2d O 37, 2d

8 ." José Luiz Ter ri s p Encantada Capor oróca Crioul a 38 , 1d O 38, 1d

9." Rom ero R. Cavalcan ti A Dominó Mest iço 39, 8d O 39, 8d '

t o .' E Laudclin o B. Figuei redo P Radar Novo México M. Marchador 415 4d O 4 1, 4d

io. E M. Auré lio Figueiredo A Tcngo Tengo Mestiço 41, 4d O 4 1, 4d

12." Amado A. Carvalho p Urak Manga larga 4 1, 7d O 4 1, 7d

13 ." Dja lm a M. Batista A Tord ilho Mestiço 37, 8d 1 - 05 , 42, 8d

14 ." M. Túli o Figueiredo A Ciclone Mestiço 39, 2d 1 - 05 , 44, 2d

15 ." Vicente Rocha p Módulo Chico Crioula 41 , 7d 1 - 05, 46, 7d

16 ." Raul J . Araujo A Tebatlnqe Bracuí M. Marc hador 37, 9d 2 - 10, 47, 9d

17 ." Eval R. Santos P Viena de Moc6 Campolina 43, 4d 2 - 10, 53 , 4d

- Algem iro Borges P Tohdik Árabe - - S/A /T

- Clem Borges P Arie l Árabe - - S/A/ T

- J .L. Pere ira Santos p Est udante M. Marchador - - S/A / T
( .) Roberto Souza Leão A Midnighl Bar Heels Q. Milha 415 Sd O 415 Sd

O~servações : S/ A/T = sem aproveito técnico.
( .) - apenas demons tração

"
..

PROVA CAVA LO D E PEÃO

I TEM P O S
Class ificação Cavale iro Cluse Animal Raça

Percurso Faltu Total

1.' José Rodrigues Sob ." P .Eclipse Nordest ino 1m 23, Od 1 - 05, 1m 28 , Od
2.' Djolmo M. Bat ista A Tordilho Mestiço 1m 32, 4d 1 - 05 , 1m 37, 4d
3 ." Ari Ubl rejare A Baco Maca Mestiço 1m 38' Sd O 1m 38, Sd

4 '- Raul J . Araujo A Tabatinga Bracuí M. Marchador 1m 26, 3d 3 - 15, 1m 41, 3d

5 '- Geraldo R. Lima p , Falado Passa Tempo M. Marchador 1m 14, 8d 6 - 30, 1m 44 , 8d
6.- Milton T. Pinto A Formula 1 Nordestino 1m 37, l d 2 - 10, 1m 47 , 1d
7 .oE José Luiz Terrt s ,

P Encantada Capororóc e Crioula 1m 35 , 2d 4 - 20' 1m 55, 2d
7 .o E Roméro R: Cavalcan ti p Domin ó Mesti ço 1m 45, 2d 2 - 10, 1m 55, 2d
9 ." M. Túlio Figue iredo A Ciclone Mestiço 1m 45 , 4d 2 - 10, 1m 55, 4d

10 ,0 José Luiz Terris P Maçar ico Ceporor óce Crlcul e 1m 40, 3d 4 - 20, 2m 00, 3d
11.° Vicent e Rocha P M6dulo Chico Crioula 1m 37, Od 5 - 25, 2m 02 , Od
12." M. Auré lio Figue iredo , A Tengo Tengo Mesti ço 1m 58, 3d 1 - 05, 2m 03, 3d

13 .0 Amado A. Carva lho p Urak Mangalarga 1m 40, Od 10 - 50, 2m 30, Od

14 .0 Francisco A. Cast ro A Cafon a Mesti ço - - Desistiu

( ' ) Rober to Souza Leão A Midnlgh. Bar Hee ls Q. Milho 1m 3 1, 8d 4 - 20, 1m 51, 8d

( "') - Apena s demonstreçêo.
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Além das classificações (Vencedor, 2:
e 3.· lugares) em cada prova, o Regul a.
mento do Torneio confere ainda os t ítu ­
los de Campeão e Vice--Campeão aos ca­
valeiros que com o mesmo animal ten~m
participado das duas pro vas e ob tido
maior número de pontos.

Os contemplados com os tí tulo s em
causa foram:

CAMPEÃO - José Rodrigues Sob:
Eclipse - I: na Cinco Balizas

1.. na Cavalo de Peão

VICE·CAMPEÃO - Ari Ubirajara ­
Boca Moco - 3.° nas duas provas.

A fim de estimular os cavaleiros pro­
fissionais (peões, vaqueiros, montadores.
etc.) estabelece ainda o Regulamento do
Torneio, levando em conta apenas os ca­
valeiros dessa classe, para ambas as ca­
tegorias, os seguintes prêmios em dinheiro.

. N~o havendo sido disputada a catego­
r!3 . A": couberam aos concorrentes pro­
Iissicnais da categoria "B", os seguintes
prernlOs:

Melher José Rodrigues Sobrinho
clsssificado (ECLIPSE _ Nordestino)

1.. na Cinco Balizas Cr$ 750,00
. 1.. na Cavalo de Peão

2( Melher Geraldo Ribeiro de Lima
c assificado (FALADO DE PASSA

/ TEMPO . Mangalarga Machador)
2.· na Cinco Balizas Cr$ 400 .00
5.· na Cavalo de Peão

3.· ~~Ihor José Luiz Terris
clEs"flcado (MAÇARICO DA CA PO.

RORúCA - Crioulo)

7.· na Cinco Balizas Cr$ 300 ,00
10.· na Cavalo de Peão

cidOs valores dos prêmios acima, ofere­
n/ s pela CCCCN, são ainda pouco sigo
ra~allvos, principalmente se os compa­
DPA~~ com outros concedi dos pelo
rn E nos outros concursos da mes­
no

a
,eXposiÇão ( pintura, fotografia e mo-

& af.a escolar sobre os equinos) , mas
nada irn d o írnos_ pe e que - como Já Sugeri .

cada associação de criadores , nOS ter­
mos do artigo 4& do Regulam ento da Se­
mana do Cavalo ofereçam ao melhor ou
melhores c1assifi~ados das respeclivas ra­
roas, como foi o caso da A.B.C. de Cav~·

s NOrd . "vaquet.r .. estmo, que ofereceu ao A °

o José Rodrigues Sobrinho, um premIO
eXI'.a de c-s 250,00. Afinal de cont~5 :
~s Peões" e "vaqueiros" que tant a aJ~

a dão aos patrões (e que ajuda!) . rner .
cem 6 t e de tra­
balh ap s tantos dias ausen ei her a noi­
va o duro, levarem para a mUde fazenda
o ou a namorada um co rte ["lhos Ou
~ uns brinquedos para os t .

nao?

E dinheiro para
stabelecer prêmios em elhor elas.

Os cavaleiros vencedores ou ?l b 'm
sificado5 nas provas funcion81s .é ~m e r
uma forma de fomen to da cnaçeo p~ .
que sem "peões" e "vaqueiros" ela nao
existirá.
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CAVALHADA DE PERNAMBUCO E DE ALAGOAS
Existem em car áte r permanente. assim

como a de Frnnca- Sf" c de Pircnópoli s­
GO . São por ém de est ilos ou caracterís­
ticas diferentes .

A de Pcrnumbuco (Soci edade de Co­
va le iros d e Pe rn am b uco ) se a prese nta 3 0

est ilo dos cavaleiros das C ruza da s c co­
da um rce nca rnu conde ou duque que
purr ici pa ra m das G uerras Sant as. Seus
arreio s c vestimentas são de gra nde efc i­
ro , pelo co lor ido c autenticidade . Prati­
cam entre o utros o jogo da argolinha c o
do len ço c cumprem um a fo rmação prees­
tubclecid a no "campo". Falt a-lhes - o
que é pcrfe itnmcn re ju stific ével, poi s a
Sociedade tem apenas doi s de fundada
- cx cc utnr ev o luçõe s em co njunto , tais
co mo as reali zad as pela Cavalhada de
Cam pos-R I (q ue fez apenas um a cxibi- "
ção na Scmnnn do Cavalo dc 1970 e de­
poi s sumiu do mapa . . . ) . Co m o temp o .
po rém . as exibições da Cavalhada de
Pernambu co irão se aper fe içoa ndo. um a
ve z que é um grupo o rganizado e cntu­
siasta (tem sede própria) e seus co m­
po nentes (diretores e cavaleiros) são ho­
rnc ns-d o-cavn lo , no mais amplo sentido.
Co m alguns retoques (o das selas, por
ex emplo) em breve estará sendo co nvi­
dada pa ra de monstrações al ém front eir ns
do Leão do Norte.

O grupo de Alagoas possui característi­
cas d iferentes , tant o no nrreu men to qu an­
ro nas vestes e nas figuras qu e apresenta,
se ndo acompanhada por um a Banda de
Pifara s , qu e marca a cadência das evo­
luções.

Ambas. com um a pequ ena ajuda dos
órgãos públicos - o que parece ai nda
não aco nteceu - demonstraram mais
uma modalidade do emprego do cavalo
chamado de serviço .

No jogo das argolinhas disput ado pela
Cavalhada de Pernambuco, o result ado
foi o seguinte:
Ven cedor - Fcrnnndo Miranda - (T ro­

féu oferta da CIOAR) .
2.° lugar - João Bosco de Miranda ­

(Taça e medalh ão ofertas do OPA·P E)
3.° lugar - Iurandy Rib eiro - (T aça e

med alh ão ofertas do OPA·PE),

VAQUEJADA
E. o esporte equcstre nordestino por

excelência . Nele os "vaqueiros" e cavalos
demonstram coragem e perícia . Para que
os visitantes de outros Estados, prlnci
palmente os sulinos, tivess em oportunida­
de de assistí-Ia, a Comissão Executiva da
X Exposição Nacional de Eqü ídeos e Con­
cursos Diversos construiu uma pista no
fundo do Parque.

No desfile os cavaleiros concorrentes
se apresentaram ..encourados" ("pernei­
ras ", guarda-peito, gibão ,. chapéu de cou­
co , luvas , etc.) e os animais arreados
também a caráter (guarda-pe ito , sela su­
zana, etc .) e nas "corridas" brindaram
os presentes com boa s derrubadas. daque­
las de "virar o mocot6". . .

As vaquejadas, que constituem o que
de mai s autêntico tem o Nordeste, pre­
cisam ser também amparadas pelos go­
vernos locais.

E preciso cultuarmos e cultivarmos o
pouco que temos em matéria de tradição
nacional. Já é tempo do Governo Mu­
nicipal de Recife pensar em ceder - afi­
nal para que é que exi ste em Direito a
figura do comodato - ' um terreno para
a Sociedade dos Cavaleiros de Pernarn­
buco (cujo s caval eiro s também praticarn . .
muitos deles a vaquejada) instalar sua
sede (pois a que posuern é em terreno
muito reduzido para a prática das provas
que realiza) ou mesmo o Secretário de
Agricultura, para não deixar que o Parque
de Expo sições se torne ocioso, ceder suas
instalações para ess as ativ idades .

Vaquejada é tradição! Vaquejada é
Nord este! Vaquejada é Brasil!

A vaquejada. que é disputada por du­
plas de cavaleiros - o "derribador" e o
"es teira " apresentou o seguinte res ul-
tado: \

1.° lugar - Or. Victor Fernandes Filho.
montando Pelanca - Sr . Antônio
Guerra Barreto (Sivuca) (2 troféus
ofertados pelo OPA-PE)

2.° lugar - Sr. Sonildo Miranda (Corri­
sol - Sr . Sílvio Miranda (Sem nome)
(2 troféus ofertados pelo OPA-PE)

3.' lugar - Sr. Fran cisco Araujo (Faxi-.
na) - Sr. Maurício Silva (Confete) ,
(2 troféus oferecidos pelo OPA-PE)

4.° lugar - Sr . Edivaldo Regis (Vaga­
bundo) - Sr. Tino Regis (Principe)
(2 med alhões dc "verrneil" ofertados
pelo OPA·PE)

5" lugar - Sr . Geraldo Guerra (Pata­
ção ) - Sr . Herculano Alves de Melo
(Palhaço) - (2 medalhões de bronze
ofertados pelo OPA-PE)
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GINCANA
A realizada na Exposição foi uma das

. mais interessantes e bem organizadas que
temos visto ultimamente e o grande n ú­
mero de concorrentes demonstrou mais
uma manifestação dos nordestinos pela
utiliza ção funcional ou efetiva do cavalo .

Mesmo sendo mais um divertimento
do que propriamen-te uma prova funcio­
nal, despertou grande interesse não s6 nos
disputantes mas também na_ assistên~ia

presente ao Parque na manha de dornin­
gc , último dia do certame.

Essa modalidade de prova ou diverti­
menta equestre tem a grande vantagem
de poder ser disputada de improviso, sem
treinamento prévio - já que as surpresas
não são conhecidas previamente - dan­
do oportunidade a um grande número de
cavaleiros e... cavaleiras, de todas as
idades. vale dizer do "broto" ao "co­
roa .. . . .

o resultado vai abaixo.

Vencedor - José Rodr igues Sobrinho.
montando ECLIPSE (o mesmo con­
junto que se sagrou Campeão e Me·
Ihor Profissional no 111 Torneio Na­
cional de Cavalo de Sela de Serviço.

2." lugar - Lourinaldo Moraes
(jUMBO)

3." lugar - Marcus Túlio Figueiredo
(MOSSORO)
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· . . corrida de jégucs (jégue é o nome
dado no Nordes te nos pequenos jumentos
d a região, que estã o desaparecendo dos
ta buleiros e das cauringns e em vias de
co mple ta ex tinçã o, merc ê do indiscrimi-

"JECANA" OU...
nado abate para exportação de sua carne
para o [apâo, principalmente e também
para alguns países europeus), foi espetá­
culo inédito para muitos dos que cornpa­
rcccrum no Porque Prof. Antonio Coelho.

Foi disputad o em três páreos elimina­
tórios e uma final , na qual saiu vitorioso
o "crac k " tri-campe ão do Nordest e, o
CAFURINGA, ficando em 2: FOGUE·
TE e em 3: GAUCHAO.

CONCURSOS DE MARCHA
o Regulamento da X Exposição Na­

cional de Equinos e Concursos Diversos
estabelece , entre os títulos especiais con­
ced idos, os de Melhor Equino de Mar·
cha Batida, Melhor Equino de Marcha
Picada e Melhor Equino de Marcha Tro­
tada.

Todavia para as duas primeiras modali­
dades de andamento, foi disputado um só
concurso - sem levar em consideração
a espécie de andamento utilizado - no
qual se inscreveram 14 animais, todos da
raça Mangalarga Marchador.

À falta de um regulamento específico
- pelo qual pugnamos há algum tempo
- o Juiz Dr, Roberto Abramo em co-
missão com o Juiz Dr. Leandro Guirna­
rães, a exemplo do que já haviam feito
em Goiânia em 1973, para apontar o
MELHOR EOUlNO DE MARCHA, fi·
zeram disputar uma prova que, tal como
se desenrolou, transformou-se - mesmo
para aqueles não ligados 80 assunto
~uma das mais positivas do certame.

Demarcou a comisão, com balizas, uma
pista com 300 metros de volta fechada e
deu a partida aos candidatos 00 honroso
título de MELHOR EOUINO DE MAR·
CHA da Exposição.

À proporção que iam se atrasando por
falta de rendimento ou ruturas no anda­
mento ou ainda por flagrante demonstra­
ção de cansaço, tais concorrentes eram
convidados a deixar a pista.

Na altura da 60: volta (18 km já per­
corridos) restavam na pista apenas AF·
EMIR e FREGE DO PASSA TEMPO. O
primeiro - que demonstrou logo de in í­
cio do que seria capaz - parecendo ha-

' ver sido preparado previamente para
uma prova da espécie, conservava o ritmo
e o andamento iniciais, a cabeça alta,
não rompia o andamento e nem reagia
na boca. O segundo - que ao contrário
não parecia ter sido preparado para uma
prova longa - embora demonstrando um
"grande coração ", rompeu várias vezes o
andamento, baixou a cabeça e reagiu na

boca, dando na parte final da prova, si­
nais evidente de esgotado. Foi todavia
um digno competidor, valente e brioso
o quanto possa ser um cavalo. Mostrou
raça.

Na 65: volta (19 ,5 krn) , quando AF·
EMIR já tinha mai s de uma volta de
vantagem sobre seu valente concorrente, a
comissão deu por encerrado o concurso.
no qual o vencedor marcou o tempo de
Ih 10m.

Urge, salvo melhor juizo, que as asso­
ciações de criadores de cavalos cujos an­
damentos sejam as chamada s marchas, es­
tudem e apresentem às autoridades res ­
ponsáveis pela equinocultura nacional 0 5

regulamentos para essa importante e sig­
nifjcativa prova funcional , padronizando .
a sua disputa, no qual não deverão ser
esquecidos: a) - peso da carga (cavaleí­
ro e errelos) mínimos; b) - distância da
prova e tempo máximo; c) - exame cl í­
nico antes e depo is da prova (movimen­
tos respiratórios e cardíacos) e índice
mínimo de recuperação, após determi­
nado período de tempo após a disputa.
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P elo c x poa to \ i r .un lI ' le ir o res qUe
X Exposiç ão !': ;lc io n a l de Eqüíd
Concursos Dtvc reo s , h :;d iJ'adn CO m [u . I'

c nd a ruzâ o e m R c ci fc - de c l s âo l O

q ua ndo ui ndn c r prc ..Id c ru e d o C C
o G enera l T lJ !)W V ill or de Aq ui na
p r tan to le v o u em co n ..ide r çio ·0 r.
lo d e Pe r" rnbuc o j n h ovc r rc n lizn do d
cxpo, içõcr. e xc tu vivnrnc n t c de cqüld
ini cintive q ue nr é hoje . sn lvo erro
"hum o u tr o Eet ed o Ic vo u n c rc it o --.:.
eô os cq,!íno~ . m ns nté .o~ . .asininos (
fo n e a I:' X PO~ I Ç li o de l~ qUldcos ) Pll •

. param a t ivn mc rne d o e Conc u rso Dh ..
50S q ue in tcgr um u r í t u lo d o cc n
d crn onetrnndo q ue n o N os-des te os
d eo s - no cu~o O~ cq u ino s c os ns ini
_ mo strum b C U val o r é .. t.lchn i:<o
a rre ios " .

Para b én s uos inlcgranlc s do C omi
Excc tn ivu d a X Scnw nu do C nvalo .
ba lizada n a pcsso u d e :-.e U pre s ide nte
RenUIO d e A ndra de M o r nc s . Diretor
D I'A · I' E c a roda a , u a formidóvel (I
mid évcl nin du n âo rr udu z bcm o quali to

ca t ivo q ue m erece ) e q u ip e de t ra bal
cujo ê xito consegu id o p a ra n X Serna
d o Cava lo c o n tou com o rn ni s irre tri ~
a po io d o D r . Jafio P e sso a d e S o u z.o.
c rc ló r io de A gri cultura d e P crn nrnbu
c u ja p re se n ça n o Parqu e Pr-o f" , Ant
Coel ho ia d a s p r ime iras h o r -a s d o d ia
m a is a l tas d a n oit e .

Parab én s 110 Le ão d o Norte !

CONCLUSAO
Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

J:MEX
Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

SPERMEX
ENG O R D A D E BOVINOS ...
(Conclusão do p ág. (6)

ga nha r m a is p eso ind ividu u lnlcnle .
m a lot uçâo ma is a lta os g a n hos d e pes

. ind ividu a is se r ã o inferio res, ruas n p
duç ão to tal de peso v ivo p oderá ser nU\i~
el e vad a. A lo ra çã o e n tüo p oderá ser esta­
bel ccid a d e acordo co m o ritmo ou vcl...
cidad e d e ga n ho d e p e so que se deseja
imprimir ao s animai s ou d e acordo c •
o total d e peso que se d e seja r por área.
Lo tações a ltas possibilitam ut ilizar ap .
ximu da mc n te 75 % d a forra gem di spon ' ·
vel, ao p asso qu e Jotações baix as pern1i­
tem aproveitar apenas 50% dessa produ­
ção (Copelo , M inola c Tomos . 1968).

Fato se m e lhan te fo i constatado com v.
cas leit e ira s no Nova Zelândia por M­
Meekam (1970) . Em pastejo controlado
com baixas lo ta çõe s , a média de produçã("
de matéria g raxa p or .v a e o foi de 195.::
kg e a produção médIo por hectare f
de 471,5 kg de matéria graxo. C o m la ta·
çõcs a l tas a produção média das vaca'
caiu p ara 180,2 kg de mat..éria graxa (l
kg menos) , mas a produçao por hecta'"
su bi u poro 533.1 kg (61 ,6 kg a mais).

Urna a lta lotação não significa, entrt'"
ta nto. um s u p e r p a s te jo. Significa colocn.r
nas pastagens números adequados de ani­
mais p ara que estes aproveitem ao 01
ximo a produção das ~Orrageiras, sem
prejuízos para a produçao dos anirIlais .
nem d estruição do relvado.

o SCHWYZ

O SUINOS

O OVINOS

O EDUINOS

Tel. 256-8837Rua Piauí, 43 - conj . 83
01241 · ·São PauloI

Gens
superiores
em
ampolas
Escreva-nos solicitand/o informações sobre
os itens abaixo:

O IM PORTAÇÃO DE REPRODUTORES

O IM PORTAÇÃO DE St:MEN

O -FLECKVIEH

O FRISfO PB

O FRISIO VB

IMEX
SPERMEX
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quinocultura.· :' .

:.e
o "qunrlciro" Dirceu Zamora num lançamento feito num "mutirão"

de Inço, nu ma fazenda. Note-se qu e a pista
(ou arena) não é de arei a, como é exigido nos torneios .

o cavalo rural funcional
, . N. FROTA Ir.

Fêmeas : 2
Fêmeas: C
Fêmeas: O

CR IAD O RES DE QUARTO-DE-MILHA :
G O L CONTRA!

Os cava leiro s rurais do No rdes te espe­
ravam - para o que , infeli zmente , mui to
co ntribuímos nesta seção - pelas demons­
trações funcion ais dos QM que deveriam
co mporecer à Nnciona l do CCCCN. reali­
zudn e m ou tubro de 1974. em Recife .

A decepção porém foi ge ral, pois ape­
sar da A.B.a .M. haver conc itado os cria­
dores da raça , co mo se vê do item 4 da
Circu lar 4 de 3 dc m aio de 1974. ex pe ­
dida aos " qua rteiros " e que dizia (no
pa.~ rndo por que já agora não tem mais
op licação) _
. . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . .... . . . . . . .

" X SEMANA NACIONAL DO CAVA·
LO - RECIFE·PE - 06 a 13 de OUTU·
BRO 74

Anexamos Ficha de Inscrição de Expo­
sitor, boletins de inscrição individual, Re­
gulamento do To rneio Nacional do Cavalo
de Sela-de-Serviço, relembrando ao com­
p~nheiro da absoluta conveniência de
enviarmos uma bela representação à ca­
pital norde stina .

Coerentemente, a ARQM integralizará
o subsídio para o transporte dos animais
para referida exposição.

ASSIM VOC~ NÃO TERA DES PE­
SAS CO M O FRET E DOS ANIMAIS

nem assim os doi s únicos criadores do
centro do País, "melhormente de São
Paulo", que inscreveram animais PO ­
um inscreveu um macho e uma fêmea e
outro uma fêmea - levaram seus a ní-. ,mais :

Desinteresse total! Por quê onde ficou
o interesse da A.B.a.M. em mostrar a
raça. Infeli zmente dessa vez a raça não
" fo i lon ge" . . .

A.B.C. CAVALO CRIOULO:
GOL DE PLACA

A exce lente raça gaúcha até então arre­
dia dos certames naciona is promovi das
pe lo CCC CN , marcou na de 1974 o qu e
podemos cha ma r de gôl de pla:a . .

Quando em viagem de inspe ção ao R IO

Grande do Sul . o Secret ano Geral d~
CCCCN manteve co n tac to com o P~esl­
dente da A.B.C.C. Crioulo, q1.!e assumIU. o
compromisso de levar a Rec ife urna dig­
na representação do "grande pequc.r~o ca­
valo dos pampas", iniciativa patroclDada
pela associação .

Se bem prometeu, melhor cumpriu .
A representação crioula em Reci fe con­

tou com 7 machos e 4 fêmeas de ca tegC?­
ria "muito boa", parti~ipar:tdo alguns arn­
mais das provas [unc ionais,

Pelas nossas contas o Rio Grande do
Sul está mais lon ge de Recife do que
São Paulo . ..

MANGA LARGA: INSCRIÇ O ES, 17 ­
PR ES ENÇAS , 6

A raça paulista contou com 17 inscri­
ções, sendo: 1I mach os e 6 fêmeas. Dos
machos compareceram 5 e das fêmeas
apcnasrnente 1.

In scri ções po r Estado s:
Bahi a - Macho s: 8 - Fêmeas : 4

D. Fede ra l Moc ho s:
1'. Paulo Machos :
M. Gerais : Machos:

Comparecimen tos:
Bahia Machos: 5 - Fêmeas: 1
D. Fede ra l Moch os: O - Fêmeas: O
S. Paulo - Machos: O - Fêmeas: O
M. G erais - Moch os: O - Fêmeas: O

Positivamente a X Exposição Nacional
de Eqüídeos e Concursos Diversos não
interessou aos mangalarguistas, nem mes­
mo para concorrer apenas aos conc ursos
de morfologia racial.

ARABE : CONTINUA O INTERE SSE

I - Leilão em São Carlos-Sê

No a tua l Estação Ex pe rime nta l de São
Ca rlos-SP (a ntiga Fa zenda Ca nc him) ,
ó rgão da EMBRA PA - Emp resa Bras i­
leiro de Pesquisa Agropecuário, do M i­
nistér io da Agricultura. como acontece
todos os anos , foi reali zado um leilão
de equi nos Arabe s em 24-I X-74.

Os interessa dos de vários Estados que
compareceram à licitação , apesar dos ter­
mos do Reg ula me nto do Le ilã o, q ue em
seu item 8.0 dizia, ou melhor, avisava
que : "os reprodutores relacionados para
o leilão não foram testados quanto a fer­
tilidade, m otivo pe lo qual a Estação Expe­
rimental não se responsabiliza pelo com­
portamento dos mesmos", sem esclarecer
se por re produtores deveria ser entendido
tanto os garanhões como as éguas, os
lances compra dores atingiram valores bem
maiores do qu e os de 1973.
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MOVIMENT O DO LEILÃO

S<:xo
Grau de Data do Pai

La nce La nce
Sangue Nascim ento Base Com p ra d or

M Puro 23·10-70 Tabriz 4.000,00 11.000.00
M Puro 24-{)4-67 Abd-c l-Me lik 3.000,00 11.000 ,00

M Puro 14-03-69 Amai 5.000.00 J 3.000 .00
M Puro 28-12·70 Gedran 3.000 ,00 16 .000 .00
M Puro 29-09·71 El-Bechara 4.000,00 15.500 .00
M Puro 15·12·71 Bey 3.000 ,00 11.2 00 ,00
M Puro 26-12·71 Faysal 2.000.00 11.000 ,00
M Puro 12'()7·73 Yerd 1.000 ,00 9 .500.00

M Puro 27.()8-73 Bey 1.000 .00 11.000.00

M Puro 28-08-73 Bey 1.000 ,00 4 .500 ,00

M Puro 09-09·73 Bey 1.000 ,00 5.000,00

M Puro 20-10-73 Feysul 500,00 7.000.00
F Puro 05.()6-63 Albarud 2.000 ,00 l3 .bOO,OO

F Puro 31.()8-63 Albarud 3.000.00 16 .500 .00
F Puro 12·12·66 Faysal 3.000,00 12.000 ,00

F Puro 07·12·67 Faysa l 2.000 ,00 16 .000 ,00

F Puro 04-09·71 Faysa l 3.000.00 12 .000 ,00

F Puro 18-07·72 Yerd 3.000 ,00 18.000 .00

A f o t ll n: p r ,, ~dLJ .lHJ a .:a b n i~o (R
t L: IH 1 1 0 "" VIU - i .c, d e
lu ) d:i LJrll Id éI a l,. ( l lu p l c l do -ba., '"
I r Cln:u n c n l l '

I'J{ O V A S D E LAÇO

f. c la ro c c vi cle rr t c q u e h o je o Inço
é rn ni s u sncl o c or rr p ul s o ri a rn c n tc d os '"
b n lh o s d e u rn a f a zcn da ele crl nt õri ~

c n go rda d e b o v í n o s ,
O s m odcrno s ln-e tc s d e apa r te d ão

d i rn c nro rn uíto rn a io r n o s se r v iços
que s t ão .

A ssi rn o u so ou laco fic o u com o I
çü o n o s c h u mn d crs ror-net o s de Inço, m
aprec iad o s t a rr to P O I" s e us pru ti c a ntes
pe lo p ú bli c o us a is tc nt c .

M a s se o Ja ç a Jll e nt o j á n ã o é uma F
ric a co m u m n a s Fnzen d u s . corno pr an:
o u tre in a r p ara a s p rovas? .

O s " q u m·te i ros ·· d o noro e s te pnu~lsu '
d o s u l ma togro sse n sc r c solvcrnm O rm
se co m o " rn u t i r üo" . is to é . q uand~ che
li época da c as t ra ç ão dos b ezerros . o ~
da Fazenda convida o s colegas c. 8010\

d e irem p e g an d o os b e ze r ro s. no brt.
pratica m o laç a rri c n to ~omo faz lum os S
p ai s c a v ós . n o s ro dc ios d e n n tu n h o.

Com isso, is to é . com e ssa m o dnhd ll' ,

d e " mu tirão " . t rei na m a té cansa r o braço.;

REGULAM ENTO DAS PROVAS
D E LAÇO

M o-d e lo d e ••b o x" p a r n ree i nnmen t
c rrr b n r q rrc d e eq u i n o s .

O p i so d c vc c s t n r- u f ns re d o d o
p llr ll o u n tm n l s e

h n b i ru n r c o m o h u rulh o s u rd o q
s c u s c u s c o s nc lc p rod uze m.

• n'Um le it o r (o 12 .0 q ue e m rre s a nos ..
d eu o pra ze r de n o s e screver) . hnvcn~
lido o result a d o d a s prova s d ispu tadas ~
IV Con ve nção Anual d o s C r ia d o res .
Quarto-de-Milha ( R C - set/ 74) . pcdJI
-n o s p ublicassemo s o re g u lamento resp
ti~ . ~

Não s a b e m o s se e x is te um regu la men
oficial , d e fin iti v o . m as p odemos t rnns~
ver o s ponto s princ ip ai s d o que foi d
p u lado na Exposição d e Ba u ru (SP).
fin s d e novembro p . pdo .

1) - A p rova d e la ç o d e b e ze rro
u ma prova d e h abil idade . ao c ron ômeto'
O cavaleiro será j u lgado no t e m p o , d os"

AMANSAMENTO R A CION A L

do mesmo é o br igado a um lan ce o b riga .
tóri o mínimo de CrS 5.000 ,00 no lei lã o
dc apo stas. Para os pa rcos d e co nso laç ão
a taxa de inscrição será de C rS 2.00 0 .00
e o lance do leil ão de a posta s no m ín im o
de CrS 3.000 ,00 .

Prêm ios: Se rã o co n ferid os prêmio s e m
dinheiro aos venced ores , co n fo r m e di scri ­
mi nado: Ve ncedo r - C r$ 50 .000,00 (c in­
qüen ta mil cruzeiros) ; 2.· . C rS 20 .000,00 ;
3.· - Cr$ 10.000,00 e 4 .· Cr$ 5 .000 ,00 .
Pa ra os ternos de co nso lação se rá p ago
o prêm io de CrS 5.000 ,00 por páreo .

Concorrentes: Machos c fê meas PO já
ganhadores de pe ncas, 56 e 54 kg; m ac ho s
e fême as PO inéditos o u perdedores d e
penca s, 52 e 50 k g; machos e fêmeas m es­
tiços, ga nhadores, 53 e 51 kg e m ac h os c
fêm eas inédi tos ou perdedore s d e pe n ca,
48 e 46 kg .

T udo indica que em b reve te re mos um
hip ódromo ex cl usivo para essa m o d ali ­
dade de co rri da rasa .

Depois de part ici parem de d uas o u três
ex po sições , para as qua is são tra n sporta­
dos por ca m inhão. não h á m ai s dif icul­
da de po embarque dos animais, m a s qu a n­
do tem que faz ê-lo p ela primeira vez ,
aco ntece sempre uma verdadeira " b r iga
de fo ice".

Como o m~smo acon tece com os p otro s
P~I . par a ~v l ta r os possíveis aciden tes n a
primeira viagem do h a ras p ara os hip ó­
dromo s. o Ha~as São Bernardo (São Ber­
nard o-SP), trema previ amente os seus p ro­
duto~ , fa~en~o-os p assar vá rias vezes por
um box", slmu la ndo ' um em b a rque .

~ssa prov id~ncia que certamente e vita
mui tos abo rrecime nnj, poderá ser adota da
também pel os criadores do chamado ca.
va lo .de servrço - que estão a tingi ndo pre­
ços Iguai s ao s PSI - em suas fa zenda s.

IV - Mais um "arabista "?

. . . ou de "cancha reta " como são cha ma­
das no Rio Grande do Sul e outros Esta­
dos que sofreram influência dos háb itos
e costume s gaúchos, começam a ser dispu­
tadas pelos Ouarto-de-Milha, na distâ ncia
de 400 met ros.

Está programada a I PENCA NAC IO ·
NAL DE QUARTO·DE·MILHA . Local :
[ockey Club de Dourados-MT . Data : 9
de março de 1975.

Mais algumas informações.

Inscrição: a taxa de inscrição por ani­
mal será de Cr$ 5.000,00 e o prop rietário

o industrial e criador mineiro (Juiz de
Fora) José Resende nos comunicou haver
adq uirido da Fazenda Morro Vermelho
(SP) o po tro FADI, filh o dos árabes
uruguaios Guri e Amarzs, nasci do em
26-09·73.

Espera mos que FADI não se tr ansforme
apenas num cavalo "chuchu-beleza".

CORRIDAS DE TIPO CURTO ...

Foram ainda vendidos 9 machos mes­
tiços (de 15/1 6 a 127/ 128) e 10 fêmeas
(de 7/8 a 31/3 2), dentre os quais um a
fêmea 15/16 , filha de FAYSAL atingiu o
lance comprador de Cr$ 1O.100,OO! . . .

11 - Éguas argentinas (I)

A A.B.C. do Cavalo Arabe eslá coorde­
nando a compra de éguas na Argen tin a
para os criadores seus associados, segundo
Circular recent ement e expedida .

111 - Égu as argentinas (2)

•

Criadores brasileiros estiveram em outu­
bro na Argentina adquirindo éguas Arabes
para seus plant eis, diretament e dos cria­
dores.
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Q UEM PODE NOS INFORMAR?

E um aparelho muito simples, de fácil
confecção e dc baixo preço. Vamos no s
interessar junto a um amigo " quarteiro "
e tão logo o tenhamos em mão rem etere­
mos ao leitor .

Quantos cava los ibéricos - Lus itanos,
And eluzcs e Aller Real - vieram para
o Brasil nos últimos cinqüenta anos ?

Mu itos certamente não foram , mas cre­
mos que os poucos que aqui chegaram
não fora m ap rovei tados devidam ente nos
nossos re banhos de or igem ibérica .

Lembramo-nos de um - G ALITO ­
de propriedade do Sr. Fran cisco An tonio
Teixeira Basto, que o montava na Socie­
dade H ípica Brasileira (Rio-.G B) em prin­
cí pios da década de 50 e o havia adqui­
rido de um ca vale iro tauromáquico por­
tuguês , de um grupo que pretendia reali­
za r tourad as a cavalo 80 est ilo luso no
Brasil.

Desfeito o grupo por nã o haver con­
seguido. ao que parece. licença pa ra rea­
lização dos esp etácu los , os cavalo s foram
vendidos c GA LlTO teve a sorte de cair
nas mãos do Sr . Basto, que o tratava com
inexced ível carinho (não tivesse ele um
ver dadeiro jardim zoológico na sua casa
à rua Francisco Otav ian o, em pleno bair­
ro de Copaca ba na) .

À época, embora muit as veze s ad mi­
ra ssemos o garbo - e por quê não di­
zê-lo - as qu alid ades de GALITO. nosso
interesse maior era pelos me st iços de PSI,
para o salto e para o pó lo.

Agora . com as recentes impo rtações de
cava los " peninsulares" , lembramo-no s do
GALlTO e recorre mos ao Dr . José Toe­
quevil!e de Carvalh o Filho , qu e por ser
grande amigo do Sr . Basto dele herdou
o seu ca valo querido.

Tocqu evi lle (nosso qu erido e fraterno
amigo de algumas décadas) porém não
soube precisar, dado O tempo decorrido,
se GALITO era Alter Real, Lusitano ou
Anda luz. cedendo-nos a única lemb rança

fi a ._ ;.""r
O Altcr GALITO, mo ntad o pelo sa udoso

homem do cavalo, Antonio Basto.
Note-se ° correto " ramener ",

atributo que fa z, entre outros, com que
seja uma das faças preferi da s para a

alta-escola.

13) - LIMI T E DE T EMPO - o tem­
po máximo permitido é de 2 minutos.
Caso o competidor não con siga laçar O

bezerro. será con siderado como lendo la­
çado em 120 segundos (2 minutos}, pa ra
efeito de achar a médi a dos 3 turnos.

14) - O competidor. no momento cI,ls
prov as. dever á ap rese nta r-se com pleta­
men te equipado e montado assim que
chama do pclo Jui z, sob pe na de dcsclas­
sificaç ão no tur no.

15) - INSCRiÇÃO - scrá cobrada
uma taxa de inscrição po r an imal, no
valor dc CrS 100.00 (cem cruze iros) .
Cad a ca va leiro podcr ã se inscrever mono
tando no máx imo 2 animais. Porém,
cada animal somente poderá compe tir
uma vez em cada turno , e sempre rnon­
Indo pelo mesmo cava lei ro.

16) - AN IMAIS - So me n te scrão
ad mit idos anima is puros ou mesti ços que
possa m ex ibir o Certificado de Regist ro
emitido pela Associação respecti va. sendo
acei ta :J fotocó pia do mesmo

17) - PR fMIOS - o produ lo das
tax as de inscri ção, somado a qu aisquer
valores adiciona is destinado a este fim ,
será distribuido como prêm io aos vence­
dores. co nforme abaixo discri minado:

I." lugar .. . . SOC!Ó (ci nq üe n ta por cento)
2." lugur 30% (trinta po r cento)
3." luga r . . .. 20% (vinte por cento)

18) - Scndo este torneio idealizado
pela Comissão da Exposição Region al com
a finalidade de promover o hipismo rur al,
as Asso ciações de Regist ro de Equinos,
c principalmen te o cavaleiro peão, a Co­
missão se reserva o direi to de modifica r
e aperfeiçoa r este Regulame nto. para con­
cursos futu ros, à medid a que os compe­
tidores se ade strem.

Só li transcri ção do regulamento não é
suficiente para o nosso 12." "leitor ass í­
du o " pod er organizar uma prov a de laço.
Falta o desenho da BARRE IR A na saída
do brete do cavalo (item 8) . qu e é aberta
pelo próprio bezerr o ao sair do br ete.

que faça o arr emesso do laço e a amar­
ração do be ze rro licitamente:

2) - E. pe rmitido o uso de q ua lquer
tipo de arrcarncnto e de qua lquer rip a
de laço (de couro. d e cord o de " nylon",
CIC.) ;

3) - A arena (p ista ) mede 115 x 45
melros. de pi so arenoso suave (como o
dcs hip ódromos) , pcrfcitnruc ntu cercada
de form a a im ped ir a fuga dos a nimais.
Nu ma d as ex trem id ades , di sp õe de brctc
para a lurgadu tio bez e rro . e il di re ita do
mesm o tem um brete para o cavalo (e
cavalei ro logicamente},

4) - O s bezerros são de tamanh o uni­
forme e de bO~1 sa ú de geral, pesando em
torno de 120 kg (o peso " varein" . O s
urtlizudos no referi da IV Con venção eram
bem ma is leves) ;

5) - Em hora e 10c;:) 1 previam ente
nnuuciudos . co m a presença dos int crcs­
sados será sor teada a orde m de e nt rada
dos co mpe tidores (o presen ça dos Intc­
rcssad os parece-nos que é mais pa ra co­
nhecimento dos seus nú meros no or de m
da di sputa do que para comprovação da
lisura do so r teio j ;

6) - O to rneio se rá d isp utado em 3
turnos. sendo vencedor aquele que obti­
ve r a me lho r n:édia de tem po;

7 ) - D ISTANC IA DE VAN T AGEM
- o ca va leiro some nte dará in íc io à cor­
rida ~I PÓS o be zerro ult rapassar a linha
de van tagem , que é aproxim ad amente de
7 metros ;

8) - BARR EIRA - na sa ída do brct c
do cavalo existe uma barr eira (uma cor­
da ). que é automa tica me nte liberada pe lo
bezerro q uando es te ultra passa a di stân­
cia de vantagcm . A quebra da barre ira
pelo cavalo será convert ida numa pe nuli­
dade de la segundos, que se rá so ma da
ao tempo to ta l gasto pel o co m pe tido r na­
qu ele tu rn o;

9) - LAÇADA - laçar qu alquer parte
do bezerro é legal: pés, cabeça , ct c. Con­
tudo o bezer ro deve est ar se ndo contido
pelo laço a t é O compctidor locá-lo ;

I ~ ) - DERRUBADA - o competidor.
a pc , deve derrubar o bezerro por qual­
quer forma a sua escolha . En tre tanto
se a rés es tiver ca ída quan do to c á-la '
in icia lme nte o co m pe tidor deve perm i ~
tir que . o ,beze rro se lev a nte , ou mesmo
deve ajuda-Ia a . levantur-se (na prática,
se o bezerro estiver completa ou parcial­
mente deitado, co mo a prova é em tempo,
o l a çado~ o pega por baixo do pescoço
e do va ZIO, suspende~o e derruba-o) para
em seg uida derrubá-lo . '

11) - MANEAR - é legal manear
qu alquer combinação de 3 membros (dois
pos tcrro res e um ante rior ou dois ante­
rio res e um posteri or). Depois de ma­
neado o be zerro. o competidor deve le­
vantar-se e ergue r os braços visivelmen te.
vo ltando a montar seu cavalo e ceder a
ten são do laço. Serão e ntão marcados 6
seg undos pelo Jui z de Pista, pa ra dar ao
bezerro a oportunidade de levantar-se.
Se a rez não se levant a, o tempo é legal.
De ou tr a forma o compe tidor será des­
clas sificado do turno.

12) - CONTAGEM DE TEMPO ­
O tempo será inciado quando for liberad a
a ba rrei ra do cavalo e termina quando o
competidor lev ant ar os braços após amar­
ra r o bezerro .
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Criamos Gado Holandês,
Cavalos Xrabes e Manga , tudo puro

e do melhor. Venfia ar-nos.

F AZE N D A
F O R T A L E Z A
K m 116 d a V ia Anhan güera
T e l. : 70 · NOVA O DESS A - SP

1,3 0BFcfsil74

I;H:J,1l c n r rn v-r c g r... t ra d a s cu rn ·· A R - e
RraJna ~ .a q nc m il11 a t~i l ui \'arnos inte
d o s tia d ivul~ac;'-H) da prova . c scl a
vc mp rc que tal di vul gu c üo e ra gn

Ln fc l iz rn c n rc . c lc mc m o s rccc bid
co r te s d e jo r n ai s . c u jus i lu s t r ações
d âo rcpro d ução e a pc n ns d u ns rOl
fia ~) J) O ::' lc v ur-a rn a in fo rm nr npe~

re~u ll.ild o : a p ro va fo i g a n h n pelo
m o co uc o r rc n rc q u e VC' IH: C lI o I RaIQ'

S e al g o m di a rcc c bc r-mos o s clem
(c urn o p c d i rn o s ) re r c r no s p ra zer em
h li c ri-Io s .

JU S T A HOM ENAGEM

A Em p rcsu Bruaif c irn d e Correi os e 11'
Icgr-af'os e rn i t iu re centemente uma S

d e se los intitulad a R a ç a s d o Brasil , .~
ve ndo esco lhido , p ara a e spé cie eqUt

a raça Crioula .
Com tal emissão segu iu a e m p resa" ,

p rática internacional c e scoJhendo
Crioulo O fe z com mu it o acer to.

Trata -se , se m dúvid a, d a raça nocior:
m ai s pura, zoo tccn icamc n t e falando,," :,
ve z que foi a úni c a que d e scende dl rC'
mente d os a n im a is trazido~ p ara n A~
r ic a do Sul p elo s conq u ts tud o res CS~
nhoi s , se m h a ver rec ebido . na suo se.
ção , a infusã o d e sangue m elhorador I,.

o u tras raça s.
Seu padrão é o mesmo p ara a raç a t.

to no Brasil como n a Argentino, .
Uruguai e no Chile . .

Acompanhando a sé r ie foi publica
um " edital" no qual os filatelista s en
tram o histórico d a raça . O trabalho ,­
arte é d e a u tor ia d o s desenhistas M . CJt
men e Tuminell í. '"

Parabens à E m p resa Bra sileira de C"
reios e T elegrafa s e f a z emos v otos qv
futuramente outra s séries sej a m emitid..~
reproduzindo a s d cruai s raças n aciontU'

En tre essas du as ci dades ga úc has c na
di stân cia de 70 k m se ri a di sputa d o o
• II Rally d o Cava lo " , cu ja propagan d a
feit a nos jornais ca r iocas foram e m te r­
mos de " . .. uma corrida tipo " M u n d o
Cão" (. . . ) muitos cavalos morrerão com
ataques de coração ou abatidos a tiros
ao quebrarem uma das pernas ou por fi­
carem impossibilitados de continuar a ca ­
minhada" ou ".. . cuja exi gência b ásica ,
para o vencedor. é que su a montaria n ão
morra até três horas após o final".

A prova foi di sputada .
Pretendíamos in formar o se u regula­

mento, desenrolar e re sultado . co m ab u n­
dân cia de det alhes e. p ara isso, não fal-

no ticia r nesta seção co isa s e Iet o s rc lnc io­
nados com o cavalo ru ral fun ci on al . mas
por termos a quase cer teza d e que , como
cr iado r progre ssis ta e co nsci ente d e que
seus Carnpolinas não são a pen as e xpo c n ­
tes mo rfológicos raciai s, no p ró x im o cer­
tame nacio nal eles pa r ticiparão, d e v id a ­
mente preparados , d a d ispu ta d o s ig n if ic a ­
ti vo c honroso título d e ME L HOR MAR·
CH A DOR DA RAÇA CAMPaL/ N A .

DE CRUZ ALTA A SA N T A
BARBARA DO S U L

materi al - pois as de ordem sentimen tal
são muitas - que tem do seu amigo
Basto e de GALITO: um a fotogra fia .

E a qu e apa rece ilustrando este t ópico .
Se hou ver quem possa nos imform ar

a raça de GALITO, muito agradeceremo s.

APRIMORA·SE O CRIATúRIO
MINEIRO

O alto padrão qu e atingem alguns cria­
t6rios novos, traduzido nos resultados
obtidos nos concursos de morfol6gia ra­
cial - mas que em breve temos espe­
rança sejam conseguidos também nos con­
cursos funcionais - não é obra da sorte
Ou do acaso.

Um exemplo típico é o da Faz enda
Ana Paula (Gov . Valadares-M'G) do jo­
vem e nóvel cri ador Guido Pacheco de
Magalhães, qu e obteve na Nacional de
Recife os significativos títulos de Cam­
peão Cavalo e Campeão da Ra ça com
Garboso de Passa Tempo, Campeã Po­
tranca e Reservada Campeã Egua com
Cascata de Santarém, Campeã Égua e Re­
servada Campeã da Raça com Princesa
de Santarém e o Conjunto de Raça com
Os três animais citados.

Com o registro que ora faz emo s, que­
bramos o princípio estabelecido de sé

Foto tinda por ocasião da I convenção dos Criadores do Cavalo Marchador d. Raça Mango­
larga, em julho de 1974 (Governador V.I.darel .. MG)! nu novll , modernu inst.lações
da FIZ.nde Ana Paul., do cri ador Guldo Pacheco de Mag.lh.eso Vê-so l O cent ro a placlna circular.
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Cinofilia, . ,

Welmaraner bate recorde nacional
,~

~I

"Miehele" c os seus 11 filhotes.

ANTON IO CARVALHO MENDES

Uma linda cadela da raça Weimaraner
- ..Michcle" - acaba de bater o recorde
nacional dando à luz uma ninhada de 11
filhotes (6 fêmeas c 5 machos). Ela per­
tence ao canil de propriedade do casal
Yolanda-Rola nd Segurd B1i nstrup, na ci­
dade de Ribeirão Preto. O canil é deten­
tor de diversos títulos que seus cãe s obti ­
veram nas exposições especializadas e ge­
rai s promovidas pelos Kenel Clube de
todo o Brasil.

Recentemente. num desfile de modas
realizado nos sa lões da tradicional Socie­
dade Recreativa e de Esportes de Ribei­
rão Preto, Roland S. Blinstrup empres­
tou um dos seus belos cães para que .
junto com os manequins, fosse uma das
atrações da reunião.

Mais de 150 cães da' raça Weimaraner
estão espalhados pelo Brasil, sendo cerca
de 70% do canil dos Blinstrup. O casal
é o responsável direto pela introdução dos
cãe s da raça Weimaraner na América
Latina .

o MELHOR AMIGO

o Wcimaraner é um cão nobre , obe­
diente. valente, bondoso e apto para se
manter firme em quaisquer círcunst ân­
cios. Comporta-se de acordo com a situa­
ção, além de ser um caçador super-dotado
e um amigo inestimável.

Quem já teve um exemplar desta raça
sabe perfcitamente o que ele representa

em termos de fidelidade . A hist6ria de
sua raça merece um lugar de destaque
dentro da cinofilia mundial.

A raça Weimara ner data do início do
século XVIII, na cidade de Weimar, Ale­
manha, quando os nobre da região de~e­

javarn um cão de raça super-especial
(super-raça) que enfrentasse problemas
do campo, da água, casa e fos se leal, amo­
roso e companheiro.

E. quase impossível determinar o ~em­

po e quais os cruzamentos que, final­
mente deram lugar ao Wein araner. Apa­
rência nobre e aristocrática, porte gran­
de, o pelo cinza e sedoso" ol?o~ claros e
humanos - são as caracter ístrcas deste
cão, um caçador .por excelência. cuja in­
teligência supera o que dele se aguarda.

Resultado de apurados cruzamentos de
antigas raças de caça da Alemanha, cuja
escolha foi feita exclusivamente pelo ho­
mem provavelmente a maior contribui­
ção para as habilidades do Weimaraner
foi a do velho Scheisshund Brache, que
durante 300 anos foi o cão de caça pre­
ferido dos alemães. Das qualidades ori­
ginais do Broche adquiriu a cor , a inte­
ligência e o faro, C?ffiO. também toda s as
qu alidades do perdigueiro, Como os ale­
mães queriam um animal que tivesse ca­
racterísticas da própria raça alemã, o
Weimaraner tinha que ter os olhos azui s
ou ambar. Para que isto acontecesse. fo­
ram selecionados certos cruzamentos, cui ­
dadosamente estudados. Conservando os

instintos do antigo Brache, durante certo
tempo foi um caçador feroz, utilizado em
caçados de ursos, javalis c alces. Foi o
único cão caçador com coragem suficien­
te para, além de perseguir, enfrentar cor.
po a corpo animai s de grande porte. inclu­
sive em caçadas de puma s nos Estados
Unidos, pois os outros tipos de cães de
caça eram apenas uivadores.

Além da s virtudes dos perdigueiros que
só amarram e trazem. o Weirnaraner, em
caçada s de marrecos, entra na água com
a agilidade de uma lontra e trabalha ao
lado do dono com uma obediência fora
do comum.

A SUA SORTE E DECIDIDA

Com o nazismo implantado na Alema­
nha, tem início a parte emocionante da"
história desta raça, cuja sorte e destino
foram ameaçados por Adolfo Hitler. Esta­
belecida a raça Weimaraner, ela foi cui­
dadosamente guardada pelos nobres ale­
mães, _que não permitiam fosse explora­
da . Caes desta raça não eram vendidos
apenas eram dados ou trocados entre o~
membros da corte e. se nascia algum de­
feit uoso, era imediatamente sacrificado.

Nunca houve mais de 1.500 desses cães
na Alemanha . Era desejo dos nobres que
este cão fosse de propriedade exclusiva
da Alemanha. Assim, foi fundado ' o
"C lub do Weimaraner" , cujos sócios es­
tavam sujeitos a rígidas regras de cru­
zamento, as quais vigem até hoje.
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"Bonei", da criação do casal Blinslrup
quando era considerado o melhor da raça.

'\UI .dou . Junh - dele j. riam OS
d OI \VC ll1uunnc n Finda a 2.­
:alftunt Ofl 'I.I I ~ n o r lc ·a m c ri c:.anQI
ram :alv.un c,crnpl:u cs d o Yl

o

_

p :Jr:a u. I : ~t.tl l os l 'n idos. E n tre dcs.
ncr e l 1) ..... IJ.~ hl ' ·IKnhow c r . um
IU ..... I .. de L'o ç~I(J;n. que ficou a
CO"' '4ullluJ.,Jc J d esse elo.

f: ncrc f.,) ;.:.r.lIHIc ~ c r i dores dó
rzane. ' .y.ur:l'l1 I c nonnlidu d es nobres ~
u K:lI 1rC' vullhcrrnc 111. O
"URU I o P ' I U ípc E sI U rO l )' e outrc­
dc~ lid~rc. Il o w n rd K inigh t. um
c :ar Ado r de nvc s . ElInl b énl i mPOT!~

• I ' d Un,,-cxc,nplar c p '."1 o s :..sI os .
mai , umn 'I"C 7.. h .H dcnlo n s.t rada •
de te cã o c rn q ua lq u e r u po ~e
"C u .. n d o c rn l odo~ lU nlCIO~ C( 'I

.d su o In r \
~JfnC r í C ll no~ . De.vl. o : é c rlldo r
ulrd:uJc c j,lI c1 IJtc nc ln . H ' m 01
zado pelo 1'11 1. pc lu po ~ ' bridad
Cnnud c por nlU1Ul 50 ce c

dr u m" 5 r1942. começo u n se . Iid
d c .tu c nd u , c de 6 run ns .q U D 1
Kcnncl C luh N or te ..\tllCrl c nno.

O WE I M A HANE R N O BRASIL

f . . I
, , . ' . ' I ruça 01 10Em no sso ~II ~ .· ar ~

t n de c no nrn
anu;n~ il bo u von . á t 'oco e
~ - de U"' Sln l p
p o r cs lc c uo c i d e n lu nlO1entt

. O q ue rCSI c
norl c urnCrl c nn R o ln ndo
Hibciriio P r~ t O . . O ~;~áCn rl1 , ele cri!
Blin ~lrlJp. 1..:'111 SU l ~ . c u ]n li nhngcn\
Inclhorcs c xc rnp lu rc s . \ V . in1L\ rnncr 18m
r íss.i rn n . Con hece u. ~e n~niXO l1oU por .
duruntc li g uc r rn c
do re s c d o ci lidade . d pa r t-

o é c h omn o
Mr. Hl f t z. - com de desfru lnr ds

' IUC lê", u vcntu~U c .no s elll t.
, • ti a Irouxe ri

a m iz ud c c S lI n p d , w .·mnrnner P'"
. . . . sa l d e c l leo primeiro C . I 22 nnos e

Ri o d e Janeiro . Durnn~e da Alem' r.
d cu rn p cocs .

por to u g ru n . c s . • C n nndú , conscplt
Estud o s Unido s c u rís simn, elll
m a n ter um a linh agen~.~ regras de C'
diênciu à s m c s nHIS rl g l as do " Club ·

I ãcs regras .J.
zurn e n ro d o s a c rrn é'. .. do quul 'I; :--

W e im n runcr_ d a . ~rr r~~ ~xport8dos
cio . S eus cnCS J3 o r i C anadá , Esta.
a A rgcnt in u , U rug u a• iodore s e adrr.
Unido s , o n de a lgu ns u~~-snnguc paro c
dores procuram o~ P ncontra nesta
za me n tos. Mr. Bfl~~ I~dade todo o . '"
roda a b el e za e roc I -' pode dar •

d · .. · uc um cao m-e obe Icn CI O q us WeitTIBra •
homem. Quando com d~e ele se se:per rzes ,
caçam marrecos c. d mundo
o homem mais feliz o á mais

Na cháeara dos B1i~strup.e~nquist.a
300 medalhas e 80 a~~~ ões nacioo
pelos seus c ães em exp ç de caro

. . · ·s e em provase ín tc r n e c rc n m . s6 o grande
o que representa por ;'1
rito de um grande criador. lb

W · aner c 881 a" Co rrh c ça um ermar fi a é CC'
porque do entusiasmo por esta r ç íon:!
tagiantc. O amor que ele rzz: em-
a am o r que ele desperta s a o COI I
c ionante s Na caça ele supera qUO qu
barreira . l! périto em arnar-rer, bUlscabr.

. é ' lea •trazer. Para o dono, . o maIs . ' •
d oso e obediente , CUJOS sentJ[,!entl~s
emoções são expressos em seus lote Igt
te s olhos azuis . O Weima:aner é um C' ..
inesquecível ", É o que affrrnn Roland .
Blinstrup.

parou ele sua vingança : co nseguiu d e
Adolfo Hitler o que este fize ra quando
da guerra aos judeus: um decre to para o
exterm ínio desta raça. " Q ue nenhu m c ão
de raça Wcírnaran cr sobrevivesse na Al e­
manha" - era a orde m,

Todavia, alguns: criadores conseguira m
esconder certo número destes cães n as
montanh as ou lev á-los para a fro n te ir a
da Áustria . Com a qu ed a do I1I Re ích, a
bátalha pela sobrevivência do W eimara­
ner acabou. Quando os Ali ados c n co n ­
traram [oseph Go cbbcls morto (ele se

Praça Coronel João Zany, 21
R IO de Janeiro • Guanabara

CALCIOTRAT SM
Cálcio e Vitamina D, sob a forma coloidal para uso intramuscular.

~
'A QUIMICA

SANTA MARINA LTDA.

ANTlT6XICO SM
O Anti-tóxico por excelência reunindo em um só produto três
formas diferentes de aplicação: Intramuscular - Endovenosa
- Oral.

COBALTRAT SM
Cobalto e Ferro em doses balanceadas para os casos de carên­
cia desses minerais .

FCTOMOSOL SM
~o l ução a 20% de mono~ulforeto de ~etraetiltioram para com.
bate a sarnas e demais topos de parasitos da pele dos animais.

Era um clube de caça fechadlssimo,
cujos associados eram apenas nobres e
isto, por um século inteiro. Com a 2.­
Grande Guerra Mundial, entra na hístõ­
fia deste cão um novo personagem, Goe­
ring, marechal do ar da Alemanha. Ele
sabia das qualidades da raça Weimara­
ner , pois Hitler a utilizava ativamente.
O marechal Goering, não sendo nobre,
mas apaixonado pela raça, quis perten­
cer ao fechadlssimo Club do Weimaraner,
o que não lhe foi permitido pelos barões.
Não se conformando com tal recusa, pre-
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RELATÓRIO N: 360 - NOVEMBRO DE 1974

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Brasileira de Criadores
(Ex Associação Paulista de Cri ado res de Bovin os )

Com a cooperação do Depar tamen to da Pro du ção Animal de São Paulo

O.ESTAQUES
RAÇA HOLANDESA - ve rledade ve rmelho e b ra nco

'-

LEVIANA DE SANT'ANA,
5·8 3x
6.10 - 3x
7-11 - 3x

Prop .: Pedr o Ccnde

Reg. 59 .005 ,
3 19d
317d
337d

P.C.O.D., obteve
7.011
7.4 15
8.028

"LE" ecs:
221,9
241 ,5
246 ,6

3,16 %
3,25%
3,07 %

VITORIA DE SANT'ANA, Reg. HB/MG-5463, 3 1/32, obteve " LE" aos :
4·8 3x 358d 7.184 289,1
5·9 3x 323d 6.190 254,2
6-10 3x 365d 7.679 313,0

Prop .: Gabr-iel Dias Pereira

RED-POLL 5/8 X GUZERÁ 3/8

4,02 %
4,10%
4 ,07 %

VINGANÇA (A-4 13), obteve " LE" aos:
12·2 2x 252d
13-1 2x 28 1d
14.2 2x 268d

Prcp.: S.A. Fr igodfico Anglo

3.243
3.057
2.876

147 ,7
138 ,2
128,7

4,55 %
4,52 %
4,47 %

TITULOS ALCANÇADOS COM LACTAÇÃO PUBLICADA NESTE RELATÓRIO.
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LACTAÇÕES TER MI NA D A S
I DIVISÃO - ATE. 305 DIAS (COM OVA PARICAO DI~ ' T R DE · 1·; ;\\1 :-' I·S,

NOME DO ANIMAL
•z

Produç io
• o.., -~
M •. -
õ ~

• PQ QPR I E iÁRIO

RAÇA HOLANDESA...,.. variedade pre to e b ranco Trh o rdenh.. (3. )

de posse

J a cob Rosier Dutilh
Benedito José S . de M. Petl
Claudio V. Robortl
Benodlto José S . do M . Patl
C la . Adm . Toe . o Agr. Atagrl
S .A . Faz . Parolso Agro-Pec .
Claudio V . Robertl
Lello d e T . Plza o Almeida
Joaqu im Peixoto Rocha
S .A . Faz. PlIralso Agro.Pec .
S .A . Faz. Parefso Agro-Pec.
N .A . Bronkhorst - Arapotl
Faz. Sont'Ana do R . Abaixo S .jA
Pe cuária Anhumlls S/A
Pecoé r-Ia Anhumas sIA
S .A. Faz. Para lso Agro-Pec .
Roberto de Andrade
João Figuei redo Frota
Roberto de Andrade
Lelio d e T . PiZ8 e Almeida

.Je c o b Ro s lo r O util h
J o ã o F igue i r edo F r o l a
M llIrglllridlll Po ll'lk Lar-e
C h ri :a lb n o R . M e lroll c s

.Jec c b Rosl c r Ou t ilh
S .A . FAZ. P a r Aíso Agro-P.c.
Benedi to J Olo ó S . d . M . Pat l
J o e quirn Pel xcr to Rocha
J o c ob ROli o r O Ul llh
ComI. Ag r o ·P ec . Hellome r Ltd a.

J o co b Ro s icr Outll h
C le . Adm . Tec , o Agr. Ategri
C ill. a ep tl s re SCbrpll I. Com.
Joã o F igueiredo Frotll

F err nD"d o A P i n lO S /A

F o rna ndo A P in lO S/A

/Aa t'1JOCl" A lvos der C. u t'o

IAAnoe l Alvcu d e C e s rr o
/ A a noc- I A 've lo d e C e s t r-o

Antonio Carlos R .V_ Almeida

Joã o F igueire do Frote
ela. Agr . Faz . Sfe . Morl a
J oaquim Pei xoto Rocha
.roso Figueiredo Frota

Gabriel Dias Pereira

S .A . Fez . P e r e lso Agro-Pe c .
Ilt.e n u e l Porr re s N e to
J o e Qu lm Pe ixot o Roch a
C fe . Adm. Toe . o Agr . A t ogri

Ferna ndo A . P ln fO S /A
Fe r na ndo A . Pin lO S / A

Pedro Conde

163

18 6
16 6
2 06

9 1

182

182

194
172
161
162
194
217
173
199
175
193
158
215
179
154
146
153
88

173
86

173

169

4 0

168
21 I

160
2 0 6
130
193
12 9
16 3

16 6
168

203
1 6 5
2 0 4
195

205
201
197
138

166

153
155
203
146

411

3 9 0
41 2
3 7 4
383

3 77
3 8 3
3 76
3 5 1

4 I 1

4 12
3 69

398

417

427
425
377
405

A 1 4
4 12

4 2 0
3 7 4
4 0 6
3 6 6
374
41 7

3 75
361
383
382

398

3B2
408
419
418
386
363
407
381
405
373
422
359
401
426
416
426 .
410
353
404
407

3 ,73

3 , 12

4 ,0 8

4 ,0 6

3,61
3,72

3 ,47
3,36
3,63
3,45

2 ,97
3 ,22
3,13
3 ,10
3,25
3,47
3,63
3,24
3,55
3,64
3,49
3 ,72
3 ,37
3,12
3,59
3 ,61
4 ,30
3,42
3 ,90
3,50

3 ,8 2
3 ,9 4
4 ,05
3,12

4 ,2 5
3,40
3 ,42
3 ,96

3 ,4 9
3,61
3,54
3 ,43

3 ,8 4
3,6 1

4 ,0 0
3 ,72
3,68
3,59
3,6 1
4 ,07

3,80

3,87229,0

198,3

170,5

216,6
187,5
196,4
186,1

255,5
253,9
217,2
192,2
198,9
207,9
205,1
179,0
175,7
173,2
158,9
165,9
148,0
134,7
151 ,2
145,3
159,9
126,5

.11 3 ,1
98,7

233, 5
171,3
140,1
138,8

21 2 ,8
191 ,1
147,9

7 3 ,2

13 2,2
13 3 ,1
127,8
104,9

&.588
7 .878
6 .927
6 _180
6 _105
5 .986
5 .646
5 .524
4 .944.
4 .754
4 .54B
4.459
4 .389
4 .313
4 .206
4 .019
3 .714
3.695
2 .894
2 .812

6 .223
5.572
5.408
5 .385

5.486
5 _027
4.086
3 .502

3 .7 77
3 .67 9
3 .605
3 .051

5.562
4 .B47
3 .651
1.774

305
305
305
276

301
305
305
305
305
305
305
305
305
291
305
299
305
305
287
304
223
251
217
305

3 05
287
305
245

301
305
305
199

305
293
3 0 5
271

37830 305 5 .214

37843 302 4 .560

35173 305 5.909

19372
31754
24990
27118
35510
30692
25285
25598
24020
24798
28762
38637
34480
27377.
24688
28586
38279
38576
38278
26065

33331
3Bll1
35846
36115

32471
35023
32327
31647

35500
35307
38359
3B141

27527 305 5 .0 73 195 ,2
24117 3 0 5 4 .926 178.2

OuBS orde nhas ( 2x)
37709 305 6 .06 0 2 42,4
38180 3 05 3 .3 25 123 ,7
37888 261 3 . 165 1 16 ,6
38308 284 3.1 3 6 1 12,7
38259 2 28 2 .98 4 107,8
37870 30 5 2 .8 85 1 17,5

3 78 76 16 5 3 .037 9 5 ,0

3 7875 30 5 3 . 195 130,5

35605 305 4 .0 26 16 3 ,8

32054 305 5 .305 191 ,9
3 2053 3 05 3 .61 5 134,5

38174
38199
38307
38113

Tr&s ordenhas (3x)

4-1

3-0

3-4

3.7

4·5

4· 8
4·8

4-6
4·9
4-9
4-7

6-1
7-6

4·3
4·5
4-0
4 ·1

3·4
3-4
3-0
3 -3

2·1
2-3
2·3
2·3
2·3
2-3

2-10
2-8
2·9
2-6

GC2

PC

PC

PC

PC
PC

PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
GCl

GH8
GC3
PC
PC

CLASSE BJ - Oe 3 a 3 ';' anos .
Jang . Leandro A.lD. M.rk.28031
CLASSE BS - De 3 ';, a 4 onos_
Jang. Luclndo H.R. M.,ter-B28012
CLASSE CJ - De 4 a .4% anos.
Arlete Morgana-B26880
ClASSE CS - De .4'I:r a 5 anos .
Jangada Juiu Díamond-B25918
Jangada Joana Ojamond~B25914

CLASSE D - Adul.as, de moi. de 5 ano•.
Arlete Marciana O. Platera·B21984 PC
Arlete Hanne III·B18880 PC

ClASSE AS - De 2 % a 3 anos
Jord. R.M.B. P. O'Alho-2P-GHB/OO4-LE GHB
P. Trocoio Burko Kol<-HBB/B33439 PC
Cocodo Bcntje Model·B30975 PC
J·R .P_ Eugenlo.H8B/B31043 PC
Joman.o M.K_ A.P.O·AIhc-1P-GHB/001 GHB
Navet_8 J. de GUllrllplranga·a0240 PC
CLASSE AS - De 2 '/, a 3 ano•.
Porolso S. Fidolgo-HBB/B33391
~Ienofton Moxlme Gr.ta-631357
pt~w~rthaven Baron Llndy.B30148

1Ilnelra 1 Butterman S H -78376

CIu..SSE BJ - De 3 a ; ,;, ano.
nd,gen. do Peu O'Alho-73522_LE

Nen•• Dee SS-3/15195-LE
Faxma Loulza.B32472
An.belo 11 Ste. Luclo-75528
ClAsSE CJ
He ' - De .4 li 4 % encs•

bro,c. do Peu O'AIhc-73553-LE
~;~. 159 Moi"tá 3 Foyne-67252
F ~ rm NOlolio-HBB/B30504
C~ S. C. de Co"mbei-RP/4630
Mar SE CS - De 4 1;2 a 5 anos.
SUr Iene B. C. SS-HB/MG-17909-LE GCl
Fru?dana SUsie Toro-B25312-LE PC
M' ItI'nd. S.lomé Model-B26636-LE po
C"el. 8rigeen Chiei SS-17178-LE GC1
CI;ASSE D - Adultos, de mal. de 5 anos,
AChPj Flor do P.u O'Alho-GH8/007-LE GH8 9-1
S50'QY Oro E. Opinion-822282-LE po 6·7
A ulrlno M 129-GH8/159.LE GHB 8-1
Chomo Chicho Pow.H88/820181 -LE po 8·5
P op, 148 Molu.t0-49561 -LE PC 8·9
G'" Obrlg.do Exotlco-2P·815751 ·LE po ~:~ 1
Sr:rna Divina Xeure -B2077S-LE PO 8-3
S:M Pr~fesla Granaderc P._B22046 POpo 7-6
P . Lelden Ace-B20565
p' NazlIré JlIgulIr-54576 pC ;:~
A~~' Oividodo Fidolgo-57128 ~ 5-4
811';' Bronkhorst lneke 5 pC 7-4
550ena~a de Paraiba-S0450 PC 6-4
S QU"ino O 51-54803 po 7-7
p.Q. Molhod. K 11 Eneido-821 064 PC 6·2proOk.m• Robur k.-57096 31/32 7·2
J t'ltllUiilga da Far _West-20335 GC 1 6-0Mclro SS-14499 NR 8-3
P lInchete da Fer_Wesl-0 58 2P e14831 pC 7_8
llr. Niegera H.S. Martindale- -

Da , ,_..1 de vermelho e branco
"U\çA, HOLANDESA _ varl e<-'a

Clo~SSE AS _ De 2 'h a ~~:ii 69-LE GH8 2·9
UI se Merquls Ned S.M.P.

ClAsSE lU _ De 3 a 3 Ih ano s. E GCl
Je.zide. Nobte de Se.nt'Ana-RP/300 9-L

ClAsSE C.J _ DE 4 a 4 V, anca.
Prlnc. se Glll"" ' _81774.LE
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Produção

PROPRI ETÁRIO

z

..J
U

"'NO ME DO ANIMAL

3560 9 305 5 .5 86 200 ,5

2 14 15 305 8 .648 298 ,5
29 195 305 7 .839 23 8 ,8
27030 305 7 . 18 0 288,8
3 1365 285 6 .4 13 230.6
355 18 29 1 5 .0 46 19 9 .1
24921 269 4 .866 18 7 ,5
3038 0 26 9 4 .256 193 ,6

Duas o rdenhas (2x)
38009 305 4 .343 138 ,5
37992 305 3. 645 14 5 ,3
38 15 9 30 5 3 . 16 1 14 3 ,6 .

CL ASSE CS - De 4 l/~ a 5 anos.
Muquem Jupi ra·73 145· LE

CLASSE O - Adultas, de m ais d e 5
Gina de San t'A na ·6 1259·LE
Levia n a de 5ant'Ana·59Q05·LE
Vito ria de Sant'A na- HB/MG.5463.LE
Befl nde d e Ste , Eliza· 53509·LE
Rc sefras Exata-HBB /BB.2:i 46.LE
Ma r . J a nc tc O m cg a-HBB/ BB 19 21
G ri ctje· BB·2 0B7
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Can tora da Holambra ·79387· LE
Medo hol m La rna C. Red·LBB·1 79·LE
Drol es d e São Simão·7360B ·LE
CLASSe CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos.
Len d a Dona r de Ste . Cruz·7 13 86
r LASS E CS - De 4 lJ, a 5 anos .
Dia na Lin s-7 0 S l ] ·
CLASSE D - Adu lta s, de m a is de 5
Q ua d ra de Ste . Luci a· 7 5 521 ·LE
Cr ista l Flot il ha ·4 31 3 2·L E
Muquc m Fo r ta leza ·5 7465·LE
Sta . C. J u r uj ube He ndr-ik- ôôâô ô

PC
a no s .

PC
PC
3 1/3 2
PC
PO
PO
PO

PC
PO
PC

PC

PC
an os .

PC
PC
PC
PC

4·6

8·7
7 · 11
6· 10
7·2
5· 0
.7· 10
5 ·8

2·7
2·7
2· 11

4·4

4·6

6 ·4
9·8
9· 10
5·5

380 13

32009

35628
20653
269 18
32369

305 3 .138

30 4 3 .7 07

305 4.67 1
305 4 .642
300 4 .5 10
305 2. 9 28

10 3 , 1

14 5 ,0

18 7 ,3
192 ,1
18 3 ,5
96,3

3 ,59

3 ,45
3 ,0 4
4 ,02
3 ,59
3 ,9 4
3 ,85
4 ,5 4

3 , 18
3,9 8
4 ,54

3 ,28

3 ,9 1

4 ,01
4, 13
4 ,06
3 ,29

395

4 27
3 9 8
423
4 13
3 56
336
380

387
4 2 1
36 6

384

3 56

368
3 73
3 73
384

18 5

15 3
18 2
15 7
14 7
2 10
208
16 4

193
159
2 14

196

2 23

2 12
207
20 2
196

Anton io Ca rlos R.V. de Almeida

Ed ilberto Nascimento
Pedro Co nde
Gabrie l Dia s Pe re ira
Ed ilb erto Nas ci m e nt o
Robe rto F. Can tu s io
Faz end a Pla nal Ltd a .
Roberto F. Ca ntusio

Ccop. Ag ro-Pec . Ho lambra
José Sylv io Magalhães
Anton io de T . Le r -e Ne to

Fe rnando J osé Sa n tos

Wa ld ir Junqueira de And rade

Christiano dos R. Me ire lle s
Ant onio d e T. La re Neto
Jorge d a Rocha Camargo
Fe r na ndo José Santo s

RAÇA J ER5EY Trê s o rdenhas ( 3 x)

15 8 Alb ino Malzone
174 Alb ino Ma lzo ne

14 7 Faz . Sant'Ana d o Rio Abaixo S/A
196 Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo S/A
19 1 Augus to Am e lio da M. Pacheco
1Zl Augusto Am elio da M. Pacheco

4,89 422
4 .8 4 . 389

4 ,84 376
4,98 363
4 ,28 389
4 ,43 3 81

27540 305 4 .5 75 224, 1
29 00 5 288 3 .954 19 1.4

Duas o rd enhas (2x)
35923 248 3 .627 17 5 ,7
38 169 284 3 .263 16 2, 5
3 2957 305 2 .58 5 11 0 ,7
23 9 78 277 2.327 10 3 ,3

6·6
7· 11

6·7
5 · 10

5 ·5
anos

PO
PO
PC
PO

anos .
PO
PO

CLASSE O - Adu ltas, de m a is do. 5
Sant'Ane Nio be Na u tilu s·6730·C·LE
S .A. Pred ile ta 2 " Sover re ic n-Zô Ll -Cd.E
CLASSE D - Adu ltas , <1; m a is de 5
Sa nt'Ane Gi lda 11 Wi sem <' r.. 7581 ·C-LE
Sa n t'Ane Ur-ub é-Lê
Pe r-ele Rey-326
Sa n t 'Ana Boe mi a Mimadc -58 78·C

RAÇA 5CHWYZ Duas o rdenhas (2x)

CLASSE D - Adult a s , de rne ls de 5 anos .
Solte ira- LE NR

35 164 2 78 3.5 90 16 4 ,4 4 ,5 7 4 14 13 9 Ben edito Po rtuga l Renn6

RAÇA GUERN5EY Dua s o rd enha s (2x)

CLASSE D - Ad u ltas, de mais de 5 anos .
Hickory G . Peer ' s Sun ra y·662-LE PO 5·4

3820 1 305 7 . 154 272,5 3 ,80 360 220 Cus tódio Cabra l de Almeid a

REO.POLL 5 /8 X GUZERÁ 3 /8 Dua s o rdenhas (2x)

CLA55 E BJ - De 3 a 3 Ih anos . 77.3 . 4 ,25 335 195 S.A. Fri god fic o Ang lc
Bancari a (6632) 3·5 3847 1 255 1.81 8

Bu rita (3592) 3 ·4 38 7 23 255 1.60 3 66,4 4, 14 324 206 S.A. Fr igod f ico Ang lo

Bol ívia ( 10 99 ) 3·1 38473 277 1.59 1 64,4 4,04 349 203 S.A. Frigorff ico Ang lo

Bea t r iz (2694) 3· 1 38733 248 1.5 8 5 6 1,8 3,89 3 18 205 S.A. Fri go rf f ico Ang lo

CLAS5 E B5 - De 3 112 a 4 anos.. 82,2 4 ,42 378 8::\ S .A. Fr igo rrfico Ang lo
Espada ( F·648 ) 3·6 3689 1 186 1.8 57

C LASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos . 2 .8 07 11 8,3 4,2 1 337 208 S.A. Fri go rff ico Ang lo
Flo risa (G·463 ) 4·5 35952 270

Fa ntina ( 3527) 4·0 35577 25 1 2 .152 90,0 4,18 4 14 112 S .A. Fr igod fico Ang lo

CLASSE D - Ad u ltas , de m a is de 5 ano s .
305 4.387 179 ,5 4,09 366 2 14 S.A. Fri gorffico Anelo

Camurça (40 12) ·LE 9· 11 191 4 0
Alvorada (2554 ) 5 · 1 33827 293 3.499 14 7 ,6 4,2 1 347 22 1 S .A. Fr igo d fico Ang lo

Gabl robe (H·305 ) 7· 1 29834 26 1 3.420 14 7 ,6 4 ,3 1 345 19 1 S.A. Frigorf f ico Ang lo

Mazuca ( 849 1 ) 6 ·2 30969 266 3.4 10 14 9 ,8 4 ,39 377 16 4 S.A. Fri go rffico Ang lo

Ba lança (F· 3 3 2 ) 8· 1 25232 298 3 .333 14 7 ,9 4, 43 3 96 177 S.A. Fr igorffico Ang lo

Farinha (8470) 6·4 3 1443 305 3 .267 14 0 ,3 4,29 383 19 7 S.A . Fr igo rffico Ang lo

Mine ira (6348) 9·0 20601 270 3 .198 13 3 ,1 4 ,16 356 18 9 S.A. Frigo rffico Anglo

Fe lipe ( B·447) 7·0 29 136 305 3 .142 14 3 ,5 4 ,56 356 224 S.A. Frigor ff ico Ang lo

Re servis ta ( 6357) 8·1 1 23038 22 1 2.938 12 1,4 4 ,1 3 3 2 1 17 5 S .A. Fr igo d f ico Ang lo

Orga nis ta (K·039 ) 10· 10 16 172 274 2 .904 124 ,4 4 ,28 4 24 12 5 S.A . Fri godfico Angl o
Vinga nça (A·4 13)-LE 14·2 11 5 05 26 8 2 .876 12 8 ,7 4,47 343 200 S.A. Frl qor lficc Ang lo
Ma rcondez ia (9059 ) 8·9 22305 263 2.768 1 12 ,4 ' 4,06 386 15 2 S.A. Frigodfico Ang lo
Ga roinha (K-088) 10·1 188 73 206 2 .652 10 9, 3 4, 12 387 94 S.A. Frigor ifico Ang lo
Ligad a (637 1) 8· 4 22336 275 2 .552 1 10 ,4 4,32 3 4 7 203 S.A . Fr igodfico Ang lo
Capela (G · 160) 9 · 1 . 23434 . 250 2 .503 108,3 4,32 398 12 7 S.A. Fri godf ico Ang lo
Conqui sta (6504) 5·7 33665 20 1 2.440 100 , 1 4, 10 345 13 1 S.A. Fr-i qor-Iflco Ang lo
Pa ra ninfa (7350) 5·6 3235 0 26 8 2.432 10 4 ,0 4 ,27 397 14 6 S.A. Frigorí f ico Ang lo
Se r r inha ( F·1 69 ) 11·0 2077 1 259 2 .363 98,2 4, 15 36 1 173 S.A. Fri gorífico Anglo
Ciga r ra (3297) 8·2 27494 236 2 .255 98,5 4 ,36 34 1 17 0 S.A. Fr-iqor-Ifico Anglo
Jaraguaia ( H·236 ) 8· 1 27089 20 4 2. 158 92 .3 4 ,27 337 14 2 S.A. Frigorífico Ang lo
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Produçlo o-­~ -.;: -~
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NOME DO ANiMAl

Cristalina (6361)
Picada ( E·246 )
Berrinha ( 8·462)

8·3
8·2
6·6

22307 241
223 10 199
34 147 171

1.955
1.4 27
1.166

77.4
56.7
46.4

3 .95
3 ,9 7
3 .97

392
35 1
3 .:9

12 4
173

? 7

:, J. 1 - , ':1" , 0 o A ng lo
S J. I r , ry:J ' oi , o A ng lo
:) 1- 1~ ':1" " ,; , "' oJ. "ç10

RAÇA GIR Tr~s o rde nhas ( 3 . )

27899 26 2 4.20 8
2628 7 87 1.0 26
Duas o rde nha i ( 2x)
37985 22 4 1.259

CLASSE E - De 6 anos e o-ets.
C.A. Avelõ.LE
Fécula·I·632
CLASSE BJ - De 3 a 3 '1, al'O>
lblbcce-éa çl
CLASSE E - De 6 anos e mais.
Fidalga de Bra sílill·J.4520-LE
Front eira de Bra s ilía-G-30~6-LE
Flor de Liz
Falencia

NR
RE

RE

RE
RE
NR
NR

8·11
7·4

3·5

6·4
6·4

7.7

32253 22 5
34 369 229
3 7884 26 5
29272 20 9

2 .8 4 4
2 .8 34
2.4 23
1.332

206.7
4 5 .3

' 4 6. I
172.6
1 14,4
69,6

4 ..9 1
4 ,4 1

5 ,90

5 .. 13
6 ,09
4 ,7 2
5 ,22

4 0 6
376

4 00

310
385
4 2 2
4 10

I 3 I

?9

190
11 9
1 18

7 4

G lIb ....~· l . d .. 0 1, ,,, (> , , . Co . r.
r • ..,. " , ~" o ' U " r r e t ro

P. vtxn ~ ~ n ; r nd .. P t:' t C i

Qv t rn p q ~ C'"de P r e i
~otX' r f O d o A n d , ,,,d c
rra n ( . ':. c O r O ,"tr r c !t O

SINDI
Du~s o rd enhe s ( 2 ;,: )

CLASSE E - De 6 ano: c mais.
Africana·l 002 RE 8·0 2 266 1 242 1.9 7 I 95 9 ' 8 6 39 I 126 ) 0:...... C n rlo ~ P d o F r c i Uu, ~, .-

Ou", ordenhe s (2)':'TABAPUÂ DE UCHOA

CLA~~E E - De 6 anos e mais.
Mendl ana da Sra. Cecilia-1345 RE 11·5 27423 305 1.9 14 82 ' 3 0 3 9 0 190 Rodo lpho O , I ~ n b l " d,~ 4 ,

II DIVISÃO _ LACTAÇO ES ATlt 305 DIAS - TR l!S OR D E N I IAS (3 :< )

RAÇA HOLAND ESA - vari ed ade pre ta e bra n ca ...

-
NoME 00 ANIMAL

r

d
'"' .z

Pr oduç 50

'".x P RO PR IETÁR IO

RAÇA HOLANDESA _ variedade preto e bran co

CLASSE A5
Jen - De 2 lf2 a 3 anos .

s. Morgana 11 T BUI B30206 PO
CLASSE 8J ' .
Arlet - De 3 a 3 112 anos.
hmele Hanna C. Prince.B2954 2 PC

e Guará.S0528 PC
falASSE as _ De 3 1J, a 4 anos.

n9· Luana Elleen I O Mark.B2 8025 PC
;LAsse ci _ De 4' ~ 4 lI, anos .
ang. Juar ita Pres íden t-B27003 PO

;LASSE CS _ De 4 V2 li 5 anos .
/ 09. Jenete Olamo nd.B2 70 23 PQ
Jang. Jurada Diam o nd.B 25937 PC

H
ang. Jandira Lu cifer.B25911 PC
elotne GUll rá-6985 1 PC

Jang. Instruida D. Fayne -B24 665 PC

rlASse O - Adultas, de mais de 5 anos .
Jaog. Gara tuza F.0 . Mark·B18713·LM PO
/"9. Helena Diamond.B2 1183 PC/ 09. Irm ã II D. Fayne-B~4671 POJ:way Togus Irm a N. Troble-B274 17-LM PC
Arng· Hera Dunl . Fayne-B21 672 PC
A: ' Olna Ouke Plalera·Bl 9707 PO
Arlete Vanusa-B26865 PC
Arl' Dorka Plalera.B2198G PO
Hr

lele MaraVilha 68.B26866 PO
eena·8 190 18 PO

~~a le. Te.al Clover.B20879( 1 ) PO
",o-B20978 PO

CLASSE ACo J - Até 2 \/ 2 anos .
S Noada Maravilha R efl ecto r-B30 97 1-LM PQ
A' . Caatinga 1 S. Adon ls-B30809-LM PC
A,F, FOrta leza Ja rra _B30965-LM PC
J ~ap . Conde Elske 8_B33927-LM PQ
. .R. Ernestll.B312B6-LM PC
~ast, Conde Pau la 40-63170 1 PC

.O.R. Glenvue G. Ado nís-B3 1366 PC

. 2-7

3-0
3· 0

3-7

4-4

4-6
4·7
4-10
4-9
4-8

7-3
6·6
5-0
5-0
6-2
6-11
5-4
6-6
5·3
7-10
6·3
6·4

2·5
2· 4
2·4
2· 1
2-2
2-2
2-5

3 B4 13

3 B427
3B266

35 29 0

32223

3 35 1B
32 22 7
32550
3447 6
3 1665

2481 5
26 255
3 127 2
361 72
279B6
27526
35850
27 525
38099
24934
29573
2624 4

Dua s
3842 0
38406
38360
38 088
38450
38459
3865 2

3 6 5

36 2
365

338

345

3 65
3 22
36 5
31 3
25 4

3 65
261
365
323
323
36 1
365
365
365
206
115
15 7

o rdenhas
365
336
365
36 5
36 5
331
289

4 .6 51

4. 54 9
3 .84 1

5 .5B7

5. 1 12

6 .2 22
5 .1 4 7
5.0 6 3
5.010
3.639

7 .B20
6 .B2 2
6 .791
6 .364
5 .9 4 5
4. 994
4 .964
4 .764
4. 390
3 .840
3 .5 0 9
2 .3 43

( 2 x )
8.083
7 .03 4
6 .623
5 .152
4 .7 6 6
4. 5 28
4 "91

16 9 ,3

176,3
14 0,5

19 6 ,4

18 0,7

224 ,8
185 ,7
192 ,1
18 2 ,7
14 6 ,7

2 8 0 ,4
233 ,4
233 ,6
2 51 ,5
205 ,8
198,7
19 5 ,2
180,0
168 ,7
14 4,7
12 5 ,6
90 ,1

28B,7
246,7
238, 1
171 ,8
173 ,0
15 5 ,5
16 0 ,6

3 ,63

3 ,B7
3,65

3 ,5 1

3 ,53

3 ,61
3 ,60
3 ,79
3,64
4 ,03

3 ,58
3 ,4 2
3,4 3
3 ,9 5
3 ,4 6
3,97
3 ,93
3 ,7 7
3 ,8 4
3,7 6
3,5 B
3 ,8 4

3,5 7
3 ,50
3,59
3 ,3 3
3 ,62
3 ,4 3
3 ,5 7

Fo rnando A . P in to 51A

M anue l A lvo s d e Ca ~ t ro _
An to n io Coo lho G Ulmara e s

Fern a n d o A . Pinto 51A

Ferna n d o A . Pin to 51A

Fe rnando A . Pinto 51A
Fern ando A . P into 51A
Fo r na n d o A . P into ,51A _
An tonio Coe lho G u,m/ ara e s
Ferna ndo A . P in to 5 A

Fern a ndo A . P into 51A
Fernand o A. P into 5// A
Fern a n d o A . Pi nto 5 A
J o aquim Pei xoto Roc h a
Fernando A . P into 51A
Ma n uel A lves de C astro
Ma nue l A lves de C a stro
M anue l A lves d e C astro
Manue l A lves de Castro
Ferna n d o A. Pi nto 51A .
W a sh in g ton L. C .V . da S ilva
Fe r na ndo A . Pinto 51A

Benedito José S.M . P ati
Cab a íia S ã o Ni c oJau
Aclm . Ca m p o Gra n de Ltda .
L. Noordegra af - Ara p ot i
Joaqu im Pe ix o to Ro ch a
Nrmãos No ordegra a f
J o ã o Ba pti sta S h a m
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Produç êo

? ROFRIETÁRIO

Ar-ap. de J . Lo tre R. App l ~ - B3372 3

São O u irino S 28-
Ma r ja n Viva 5 tar-83 1116
Tet fane M . d o Pe re iso- JP.G HB/07 1
c .v , Ind igna Mo narch·2P ·B23208
Am iz . Na ir C. Crysta n·B3 1370
Ces t , Conde Tri jn t je l O·B31 696·LM
Po sse Ho r tc nci e O. Burke·37840
Hle . Jul iene Froukio 9-20t.02
5 .0 . Re ve l Yen kee G. Adonis-B3 1367
Ho la ndia Jul ia na Frou k jc 8-58 44
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 a nos .
Decernp ln e s Mari za A. Ch ief-83 2073-LM
De ngo sa· B10 24 ·LM
Area l l za Madcap Pebat -Bê 14 8 2-LM
CAB. Fir m cze Sca m an·B292 75·LM
Dec . Ka ti e R. Princc-B32064 ·LM
Ana ma Be te R 19 29-B29T8 1-LM
CAB. Fatura Sec m a n-B19 50 S·LM
Lorene Gra cic la CAB·78 7 tt7
CAB. Safira Sea me n-B1490 P
Pen Tidy B. Gild.·B 29263
Dalle Ma jori ty CAB.7 8782
Ma rian Ravy Simon-B28343
Jenq . Mimo sa I. But te rman-B âü 19 1
P. Tcn ec et e R. Master-B334 30
Diab li ta Ba lada D.F ,S.F.-78868
Cas to Conde Mina 40-B30596
Ma rian Atena s Benton-B30 18 4
Femll fe 4 Va r Ste . H.-78 294
Gua rap. Majori ty Narno rede-Bâ l O1O
Ce st , Co nde Jane t 20·B30595
Elizabe th Sta . Ba rba ra -13076 ( 2 )
São Quirino 5 24 .7965 1
Glencloskey H. Libbu·B321 21
Pa r . Sup lica Oxford-2P·B22577
Fabu la Gracic la CAB-GHB/033
Gle na fton Cris ty Bess-HBB/B( 1 )
Baviera de Mo rada Nova
Espl anada M. Skyline r-B3!i 137
Opa la de Mo rada Nova
Ali Gre C.G. Me lod ica -B3 i377
São Quirino R 49-79658
Esp . Ma rce la 284 V. ABC. Ref .B31 38 5

CLASSE BJ - De 3 a 3'12 a no s.
S.N. Led a Aclonis·B2925 1-LM
lnstancia cio Pau O'Alho-7 35 40-LM
Ra fae lino s Liber ted Cri sco- B3 1236-LM
Inte ligencia Pau D'Alho·735 33-LM
Par . Socievel Dee Ann ·B33387
Glena fton Ci ta tio n Babe-B301 4 3
Guarap . Ma jo rily Ma njadâ.B30330-LM
FBA. Bur o nez a Ha ss ~-RP/B24 975

Ar-ap . Bronkho rs t Ge rda 12- 15 130
Ces t , Conde Pie bet ]e 76-B3 0592
JPR . Dinda·64 600·LM
Cas to J uli ana Flora 17-B306 12
Cest , Conde Tr-ll nt ]e 8. RP/ 6 1590 1
Pin h o 11 Len 364 Bel ast iq ui-38 577
jar-di m Orm ancla-B3051 2
Hla . Conde Ma r ie 30. 19040
Cas t. Conde Min a 3 1-B28907
Pinh o 19 Lam 74 Roy. I·38580
Fad a
Pin ho 13 D.k 282 5e n. lo r·RP/38578
Par . Sobre mesa Fidal go-B~ 3651

Ja ng. La ica H.G. Th re e-B280 36
Pin ho 1 D. k 21 9 5e na lo r.RP/38573
Ta nia 10 6 Ma rga ri ta -3478G

CLASSE BS - De 3 lf, a 4 anos.
S.N. Josefina I Ado nis- B29242 -LM
Moh rdale C. Desi gn-B 28 176-LM
5JT. Cora Sen re! lect 328-B 3 1634·LM
São Q ui rino R 9-7036 3
Ma rimba P. Gua ra pi ran~a-63986-LM

Randa le Centur ion Kete-Bâê 18 5
J ang. Lil ia D.R. Mas ter·B27479
Roybrook Te lstar Babe.B28529-LM
5,0, Ouerube Pr ide L 160·B28 123

PO
NR
PO
GHB
PO
PO
PO
PC
3 1/32
PO
GCI

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
31/32
PC
PO
PO
GHB
PO
NR
PO
NR
PO
PC
PO

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
GC2
PO
PC
PO
PO
PC
PO
GC l
PO
PC
NR
PC
PO
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO

2·4
2-5
2·3
2·5
2·4
2-4
2·0
2·0
2·3
2·5
2·4

2. 10
2·7
2·7
2·9
2-1 1
2- 10
2·7
2·6
2·7
2·6
2- 10
2-11
2·9
2·6
2·8
2·9
2·7
2·9
2-9
2-11
2·8
2·6
2-7
2· 10
2-7
2·9
2·9
2·8
2· 11
2·11
2-8
2· 8

3·5
3·3
3·4
3·3
3·0
3·5
3· 1
3·0
3·4
3· 1
3·3
3· 1
3-5
3·3
3-0
3·4
3·5
3·2
3-0
3-2
3-1
3-2
3·4
3·4

3· 10
3· 10
3·7
3·9
3-9
3.9
3-10
3- 11
3· 11

38644
382 05
38 796
3840 1
386 11
38 677
37487
386 12
38698
3864 8
37285

38695
38344
38430
38329
37498
3834 1
38 326
38 135
38330
37654
38327
37579
38416
38398
38 153
37486
38797
38 114
38500
37485
39654
38 362
38 176
37664
38328
39938
38 182
390 14
38 186
39366
37385
39780

36232
36 116
35775
38384
3839 9
35926
37338
35590
38638
35473
35 185
374 89
34889
383 0 3
38 527
38460
37389
3865 1
3994 7
38650

'3 8568
37702
38649
35440

35760
37470
36 138
35787
383 20
36050
35766
35 924
35786

327
365
365
338
328
36 5
288
3 16
306
268
120

337
365
325
365
30 5
365
365
365
365
274
365
304
365
365
358
224
330
365
3 11
234
175
3 17
35 6
224
365
101
35 0
22 1
36 5
2 18
102
167

320
3 13
365
328
365
365
23 1
365
334
232
19 1
269
296
303
3 10
344
262
20 1
133
238
326
160
123
88

336
283
326
365
365
364
338
36 5
364

4 .274
4 .228
4 .174
4 .073
4 .032
3 .9 22
3.91 2
3 .829
3 .8 14
2.463
1.94 5

6 .19 1
5 .785
5 .327
5 .198
5 .142
5 .0 15
4 .844
4.362
4 .3 14
4 .262
4 .080
4 .060
3 .935
3 .822
3.8 13
3 .80 1
3 .700
3 .630
3.206
3 .05 1
2 .9 2 1
2.729
2.668
2.434
2.40 1
2.330
1.993
1.8 12
1.77 8
1.379
1.0 64
1.04 4

6.68 8
6 .0 16
5.22 3
5 .085
4 .69 8
4 .553
4 .403
4 .285
4 .282
4. 179
3 .963
3 .905
3 .807
3.768
3 .759
3 .85 1
3 .126
2.567
2 .50 7
2.452
2. 130
1.675
1.610
1.106

6 .723
5 .908
5 .5 86
5 .47 1
5. 190
5 .096
4.792
4 .721
4.5 10

152,8
147,4
14 3,4
14 6,0
145 ,3
140, 5
167 ,2
144,6
130 ,6
10 1,5
68,2

186. 3
206,2
198,3
187,3
192,2
177 ,8
175 ,4
154,3
143, 0
165,9
166, 1
146,0
159,2
138,9
14 3,4
12 1,1
148,7
128,8
115,7
116 ,6
125,7
98,0
94 ,7
87 ,6
83,8
85, 4
77, 1
65 ,0
72 ,9
49,8
32,0
39,8

2 13,6
2 15 ,9
185 , 1
20 7, 1
169,2
169 ,2
190,5
160,8
155,6
144/3
186,5
144, 0
129,5 '
132, 2

, 134 ,1
132,8
124,1
92,7
9 1, 1
9 8,8
78,5
63,1
7 1,3
36, 3

2 27,2
223 ,4
20 5 ,4
184 ,2
18 8,6
16 4 ,9
17 1,9
207,5
173 ,5

3,57
3,48
3,4 3
3,58
3,60
3,58
4 ,2 7
3,7;
3,42
4 , 12
3,50

3 ,0 0
3,56
3,72
3 ,60
3,73
3,54
3,62
3,53
3,3 1
3, 89
4 ,07
3 ,5 9
4 ,04
3,63
3,76
3 , 18
4, 0 1
3,54
3 ,60
3 ,82
4 ,30
3 ,58
3,54
3 ,6 0
3, 49
3,66
3,8 7
3,58
4 ,10
3 ,6 1
2,99
3 ,8 1

3,19
3,58
3 ,5 4
4 ,0 7
3,6 0
3,71
4,32
3 ,75
~,63

3,45
4, 70
3,66
3,40
3 ,5 0
3, 56
3,5 3
3 ,9 (­
3 ,61
3, 63
4,02
3,68
3,76
4,43
3,26

3,37
3,78
3,6 7
3,36
3, 63
3,2 3
3,5 8
4,3 9
3,84

C.J . de Jonge - Arapot i
Pecuária Anhumas S/A
Olin to Marques de Paulo
S.A. Fez, Pa ra iso Ag. Pec o
Cia . Agr . Faz. S.M. da Posse
Joaq uim Peixoto Rocha
Ir m ãos Noordeqreef
Cia . Agr . Faz. S.M. d a Posse
H.H. Rabbe rs
João Baptis ta Sa hm
H.H . Rabbe rs

José Pe res de O livei ra
L.F. Mo raes Rego A.C.A. Pec o
Washington L.C.V_ Silve
Co légio Adv. Bra sile iro
Jose Peres de Olivei ra
L.F. Mo raes Rego A.C.A . Peco
Colég io Adv . .Br a sileiro
Co légio Adv. Bre s tlelro
Colég io Adv . Bre sfle iro
Milto n Pannain
Colég io Adv. Bra sile iro
Olin to Ma rq ues de Paulo
Fernan do A. Pin to 51A
S.A. Faz . Parelso Agro-Pec .
At las Agro-Pec uá ria Ltd a .
Irmãos Noordegraaf
Olinto Marques de Peu lc
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagr i
Com I. Agro- Pec _ Hel lcrner
Irmãos Noo rdeg ra af
Washington L.C.V. da Silva
Pec uári a Anhu mas st»;
S.A. Faz . Parelso Agro- Pec.
S.A. .Fez . Pe retso Agro- Pec .
Colégio Adv. Brasil e iro
Jo aqui m Peixoto Roc ha
Flav io C.8 . Gutie r rez
Ber to ldo Pe r- r ! Camargo
Flavio C.B. Gu ti errez
Be r toldo Pe rr-i Camar go
Pec uá r ia Anhumas siA
Ber tol do Per-r ! Camargo

Caba na São Nicolau
Jac ob Ros ie r Dutilh
L.F. Moraes Rego A.C.A.P_
J aco b Rosi er Dutilh
S.A. Faz. Parai so Agr . Pec o
Jo aqui m Pei xot o Rocha
Com I. Aqro- Pec . He liomar
Agen cia Ma ritima Johnson
N.A. Bro nkhors t - Arepot!
Ir m ãos Noord egraaf
Joaq u im Pei xot o Rocha
H.H . Rabbe rs
Irmãos Noordegraaf
João Bap tis ta Sahm
Cta . Bapt ist a Scarpe I.C.
Irmãos Noordegr aaf
Ir m ãos Noordegr a ef
João Bapti sta Sahm
Gilson e W. Lesqueves
João Bapt ista Sa hm
S.A. Faz . Paraiso Agro -Pec .
Fe rn a ndo A. Pint o siA
João Bap tfs ta Sa hm
Dom ingos Fa sa nella

Cabana São Nico lau
Joaqu im Pe ixo to Roc ha
Cie , Agr . Faz . S .M. da Posse
Pec uá r ia Anhumas siA
Com . Agro-Pec . He lio m ar
Joaqu im Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto 51A
Joaq uim Peixoto Roc ha
Pecuária Anhumas 51A
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C.,bo f1 a 5..,<.0 fli c:: o ln u
Cc.l J ' O Ad .. Or.., ,, i1e irO
Guuio r:n h r O<.H II
.5 A f n r PIH 4'I''' O ;..g ro·Pe<.
I r , n ;;o-:. :' ., lo rncn ~

Jo nq u " n P -:-" C t o Roc ha
C u, " 'lr Fl'J.- S /."•. Pou e
'" n o o-:. lJoordeg l" o ftf
PeCuAr'll ......nhur""ns, S /A
.5 /. F ll r P e r ei ao AgrO-P e c .
F r Y.ok - "ropoI ; '
H H R tlbbe r !.
P e cu6 r io l ..nh urlHU s i A
Pec u~,. io A nhunHss s I A
S A Foz Pe r ei so Agro- Pec .
Pec u .ino AnhufTlo s sIA
Pe le' S . Glindomon n
G ihon c VI . Le s qvcvev
j o êc Be p ti s t e Soh m
GiI~on c VI . Lo s cro c v es
Gi Is on o W . Leso vevev

Qli n lo ' ''a r q u e s d e PouJo
J o a q u im Pclxo t o Roc ho
Guido Fabroci ni
OJinto Marq ue !> de P ouJ o
J o a q ui m Pc t x o ro Rocha .
C .J. d e .ro n c c - A rapot l
C o lé g io Adv . B r a s ile iro
G u ido Fabro ci n i
Fer na n d o A . P in to siA
C fe . Ag r. F a z . S t e , M . p o sse
J o ã o Bap t i s ta Szahm
J o ã o Bapt i s ta Sah m
O lin to M arq ue s de PauJ~
Lel io d e T . Piza c Alme ida
Gi lson c W . t.esoveves
Fl a vi o C. B . Gutie r rez

Benedi to José S .M. P at i
Benedito José S .M. P a t i
I rmãos Ra bbe r s
Pe c u ár ia Anhumas siA
Newton d e P . Ferreira F .
Irmãos Rabber s
Newton d e P . Fer reira F .
J o ã o Baptista Sa h m
Ir m ã o s Rabber s
José Peres de O li vei ra
José Peres d e Olivei ra
J o sé Pere s d e O livei r a
I rm âos Rabbe rs
J o ã o Bapti s ta Sa h m
Joaquim Pe ixoto Roch a
Pe cuá r ia A n hu m as siA
O lin to M a rques de P aulo
Pe c u ária An hu ma s s i A
A .F. Koo l _ A rapot i
C ia Ad m. Tec . Ag r _ A t a g r i
Colé gio Adv. B ras i lei r o
He lio M oreira Salles
O ll n to Ma rque s de P a ulo
Caba na São N icolau

3 ,61
3 ,72
3 .73
3,3 8
3.65
3 .4 7
3 ,38
3 , 5 5
3.64
3.67
3.40
3 ,70
4, 14
3 ,93
3,B3
4,30

••

1 .?8
3 . 5 9
3,75
3.45
3 ,/' I
3 ,72
3 . 4 1
3 ,65
3,78
3 .4 9
3.50
3,58
3 .65
3.41
3 ,60
3 ,76
3,75
3 ,9 5
2 ,92
3.9(·
3 ,91

3 .58
4.02
3 ,57
3 ,3 7
3 ,65
3 .46
3,64
3 .59
3 ,43
3 ,4 3
3 ,98
3 ,88
3 ,47
3 ,5 0
3,63
3 ,3 3
3,37
3,71
3,3 1
3 ,3 0
3,33
3,9 1
3,60
3, 1 1

3 7 '­
3 . 77
3 1~

3 .6 1
3 . l'!?
3 .6 7
3 .",.c
'- . 10
3 .8 6
4 . 3 B
3 .9?
.' . 16
3 . '- 0
J .5 ~

3 .7 3

243 ,5
21 3,7
2 10,6
19 0 , 1
19 B.3
161,6
151 .7
144.5
14 7.6
14 0 ,3
12B.3
127.0
132.9
1 17 . 8

7 0 .6
5 8 .5

163 ,5
161 .7
13 /' .1
150.4
13 5 ,1
11 3 .9
1 1'- .7
131,7
112. 1
120,3
107,/'
105.8

8 4,/'
78,7
56.5

229.0
2 0 0 ,3
2 04,9
172,1
1/'6,6
170,1
147.3
145,3
14 9.6
130.3
130.1
127,7
10 2 .1

9 4 ,2
94,7
9 8 ,9
94 ,2
7B,6
56. 1
73.5
64 ,4

3 8 2 . 1
404 .8
296 .7
267 .4
2B5. 1
2 68.0
27 B.5
252.9
2 41 ,1
2 3 2 .7
264,5
257 ,5

. 2 18.4
2 20.2
2 2 7.5
2 0B .6
206.1
224,4
19 5. 1
19 3,1
194 .8
2 2 9 .0
2 10 ,2
18 0 ,0

Prod~éo

6 .7 34
5 .7 40
5 .6 41
5 .61 5
5.4 2 4
4 .649
4 .488
4 .062
4 .053
3 .820
3 .768
3.430
3 .208
2 .997
1. B4 3
1.360

4 .3 6 0
4 .28 1
4 191
4 , 16 1
3.46 6
3 417
3.3 3 4
3 .234
3 .163
2 .74 1
2 ,692
2 .54 1
2 .487
2 .217
1. 51 3

R E V ISTA DOS C RIA D O RES - Janeiro de t

7 .67 1
5 .568
5 .4 60
4 .9 B5
4 .6 14
4 .56?
4 .3 12
3 .977
3 .95 B
3 .732
3 .7 1 1
3 .564
2 .7 92
2 .756
2 .628
2 .624
2 .5 0B
1.990
1.9 19
I .B5 6
1. 6 4 2

10 .6 54
10 .0 4 7

B.296
7 .92 1
7.7 B9
7.744
7.646
7 .035
7 .0 28
6 .775
6 .63 9
6 .624
6 .280
6 .276
6.266
6 ,2 59
6. 10 1
6. 046
5 .892
5 .8 50
5 .84B
5 .843
5 .830
5 .779

3 6 5
3 65
365
327
365
31 5
3 05
2B9
307
2 8 7
180
240
237
273
10 1
206

311
303
327
30 1
318
35 1
323
3 42
274
300
365
224
14 2
13 6
121

3 65
365
337
365
355
365
3 57
304
365
36 1
344
3 59
327
31 5
365
349 .
365
359
330
348
360
365
365
365

• o.,,-
~

M •. ­_ u

O •

3 45
365
355
365
3 12
334
306
2 32
355
340
262
3 26
21 5
24 2
19 6
232
239
177
167
154
10 8

25770
28733
299 15
299 13
3360 1
29507
358 17
306 13
30494
289 13
289 14
29303
30 176
29903
3 1705
25308
26 16 1
23962

., 3 364 4
' 34 937
28439
25229
330 04
38405

3576 1
3408 0
33763
3B I77
3574 7
341 B7
3 5670
3 5 123
3532 1
35694
32 280
3 2501
34499
3450 0
35 222
3 4 521
3 9070
39 30 9
32947
39 5 12
3994 B

38583
34492
38207
33019
3854 1
35932
36063
3B628
388 15
388 13
38185
34214
354 33
3741 7
38005

•Z

34302
3474 1
32896
3430 3
32626
33656
33795
33767
32055
.3 50 9 7
39489
3 139 7
31 3 87
35174
37689
36748

3·7
3· 10
3·7
3·8
2·8
3·9
3·6
3.1 1
3·10
3· 11
3·8
3· 11
3·10
3.9
3·8

4·10
4.10
4·7
4·8
4·8
4·8
4·11
4·6
4·9
4·9
4 -11
4·11
4·10
4·7
4·6
4·7

4.3
4·3
4·2
4·5
4· 1
4·3
4·5
4·2
4-0
4· 1
4·5
4· 4
4· 1
4·1
4·3
4·2
4·0
4·4
4·3
4·2
4-0

7-1
6·5
6· 1
6·5
6·9
7- 2
6·6
6- 11
5·1 1
5- 10
7· 1
6·4
5·9
6· '
6 ·0
7·2
8·5
7· 4
5·7
5-0
5·10
7·4
8·2

M

::• •." E. ......
:!l g

•

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
NR
PO
PC
3/4
PC

PO
PO
PO
PO
PO
31 /32
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
1/2
NR

PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
GCl
PO

. PC
PC
PO
PC
PC
NR
PO
3/4
3/4
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NOME 00 ANIMAL

J.R.P. Derci·B315 10- ( 1 )
~alandi ~ 35 O.C. Inka. B25 142
c·a. Radl,ante P. Nautica-B28 127

est, Jullana Sietske 16.628766
~:OCJ. L~a Miro,a 1.0J~ ..B28022
F r. Salina Skycross-B28C64
ontoura Colonel CAB-7 1 160
~erendá 69 EJ~. Burke.B2778 1

'ne,a·73802( 2)
Sere la.73803 (2 )
Dakar de Morada Nova
~arap . President linda.n •.a IB/730a
Oli~~e da H. Ninfa O.P. Fe. 1P.B23 168
Syl ' li 4611 Sra. Constançó-113 17

vra 86 0 F. Ho.,..HB/PC.39994
CLASSE CJ
S N . - De 4 a 4 '/2 anos.
sá : Maravilha I Cita tion·B30a OJ -UA
Err: lCj. ModaliSl " CAB.7 1 152.U~
Pa:rtg O~ndy Mandy.B26725.U~

C
. egonc,a Luebke.B2é 396

es t. Exc Pl be .
Gle f . 'e rt je 211·B 30640
Fa na tcn S. Nata lie-B281 75
Ca:~a cBrllgança P. POsse.7 1971
5 Q . ~nde Paula 7·B28 90 1
-p' . QUinta P. Flore nçll.B28197
A~~' .Rumorosa Fid o!l l~B27 1 36
Casi Ba.r0nesa Jenn re 3-14061
Sã . J~ I~ana Lolkje 3·B30604
Sã~ Qu~r~no Q 44·70339

P QUlr'no Q 46.70341
ar. Rote d

S- . .' en Luebke·B26393
a~ QUlnno Q 45

Julta·B1895 (2 )
Alvorada_
SUspiros N
Africana egra COquetona·B27 345

Granlina

• MCI;ASSE CS - De 4 'I
S Classic V' 2 li 5 anos.

BOnd H reter I·HBB/B·W
Bud RaaVen N. Grace-B2f;181_LM
Alsfarmnch .April Ben-B26769~lJA
Penn oe Cns scross ElIa-HBB/B
AraPOti ~~ ~.O.T. Dagmars-826667_lJA
CAB Si . . Roda 3·14030
Mea; s ~Ia Colonel-B2491 1
Jang J .. Kerk·B26637
Male~a a;~lDiarnond-B259 1c;
SUsPiro 's C G. Review-B283 15
Amaz. Mr .~ Boty 54·B27346
JOrna K ' ntra-68754
Vio leta_:~f6~' Crisscro n _82440 1
Maringá_
MarUjj§ d

e Morada Nova ( 2)
CLASSE D
"'oh U . - Adultas. de mai s de 5 anos .
....._ . nlverso L Premo-r POuesVelo$ 49 . romoclc n-B22274-LM
Roland 155/· Payanca R .·B23170·~ PO
S.Q O . loda Laura ·B24445·W PO
OtO~a~nna D.? Florença -B2 1102-LM PC
Roland 1/· Monzon Hebcr·18045·W PC
p.b" I k 68 Loda Orm,by.B244.22.~ PO
Z.b.luanM W.M. Heber·18048·LM . :;g
ROlan . WalJy.B24520.W
Deca~ .1587 L. Reftec. B24455-LM :;g
Dec Ploas Vanuza-B22 125-LM
Dec:~p~na s Pau la I\-B19699-LM ~
Rol Ploas Cor ren tese,-B22955-LM pC
Susa ~d 1622 B. Inka_B24464-LM pQ
V Plfo' s Kina Burke_B250 47-LM pC
EaUnville Ena Roya l_B2815 1-LM PQ
M~sayoS Pebete Sa ItZl r ina_a 19 6 18-LM PC
S~ s Victo r Elector 1_B21 e 66 PC
A.ao Quirino N 47_55222-LM PC
Srap. Trix Gri etj e 60_.B23? 18 PC
r·H. Cinde re la 1 W8yne-6 72 13 PC
estiva Med ali st CAB-57032

13 Abr . 4 19 Incapat Pa in~.B20202-LM ~
A. Mellow B. Marqu is s ue_B2852 0-LM NR
S.N. Cor ruira Reg Apple



NOM E DO ANIMAL
-'u
'"
:i

Produção

PROPRIETÁRIO

Par . Memoria Adon is·8 17535
Pe r . Jam aica A. Fidalgo·8 1576 9-LM
Rendeir a 4 S ta . Lucia-LM
Par. Pe tele M llgni fico-LM
Myr Esther Gr ill·B23983
Sra . T. Maria zin ha-5954 3
M iniatura de Paraiba·4 24 25-LM
Par . Pre ferencia M agnif ico-633 61
Hle . Excel sio r Thea- 137 74
Regali a de S te . Helena-53060
5.0 . M ant inh a D.1. Pil la 19- 8 2 106 1
Casto Conde Din e 26·B23 0 19
Par . Pomposa M agnifico-B26343
Par . Nagy Spri ng
Rio Ve rd inh o Dor a·6 64 9 1
M ont anha de St,L Helena-5 30 88
Par . Parada Luebke-8 263 04
Pri. Nebli na H .A. Regl'lI -B2 6 183
CAB. Eleute lre II M ed.-8 21 84 2
Ar-ap. Holl un di e Ant je 5- 10 4 12
S.O . Obre ira Ray P. Comet a-8 2 1092
San G . Pive me Carola-B2052 2
Par . Penha Roburke·B26295
Jar dim M ondil ka-B2 746 5
Alvo rada de Sr a . Cons te nc fe
Casto St r-eike r Wi etske 9-8 15 181
Par . Pr imit iva Fidalgo-B26 360
Par . Ob lita Jupiter-57 1 13
Casto Conde Alida 6 -B2 1359
Guarap . Paga Ironia-B22 33 2
On ceti vo 4 3 3 Pelunia R.A.-B25043
S.O. Pei seq em D.M . Hc loisa-B25195
São Ouirino O 12 7-RP/ 29 60 6 '
São Oui ri no O 14 8-RP/ 29 S" 0 4
For ta leza 280 S te . Constancia
São Qu iri no P 4 7-RP / 30870
Arap . de Jonge Irene 3- 10385
P. Procela L.C.R .O. Transm. 824 605
Pen orerne Hc lvet ia-62445
Ma iratá 133 Burkc-48599
Arap. Hoflandle Akke 22 -B 19 72 2
San Car Karita Sc r tea d e-B19 61 5
5 .E. Miste r ios a T.. M.· HBB/ B208 77
Gua rap . Colo sso Festuca-B 18 348
Pri. M oeda I. Jornalista-HBB /B
Ces t . Exc. Jent]e 223-82 1385
Tr e bol · 63 304
Oncativc 569 Alambre 341 RA-B25052
Arap. Rincão Eva- 14004
P. Platore Mag nifico-B2635 1
Nogales Skv R. Laurel-B 250 39
São Ouirino K 8 1-42058
Lin m ack Joyce-B3 1356
Paraiso Musa Ado nis-9P-F4 / 1596
Falua Sra. Cons tancia-077 10
S.M . Vara Top Ma rk -B16457
Festinh a Med. C.A .B.-GHB /046
5 .0. L 84 Duke Xeu re-B17 320
Ho landia Conde Alie 2·5372
Prenda Med . 11 CAB.G HB/085
5.0. lol a nd a Casua lidad 8·B 12963
Arap . Zoma r Jannie 8- 16663
Br illa nte 28 5 S. Patriado-B24 492
Anal. 13 R. Bessie R.A.A. de Kol~B27355

Vene zuela de Morada Neve
Jardi m Apu reda-B14 861
Paulineira Pri mave ra-6223 1
Par . Montanha F. Hope-1?-B15780
Monje Monllrca P. Iris-B 231 51
G.V. Cet lt e D.D. Bu rke.8P·B9/3237
Casto Julia na Sletske 13-02546 1
Amaz. M r . Leiteira-34896
Predileta Coração- 14 129
Suspiros C. Rina 18-6 25048
Jang. Herna Lucifer-B2 2CO1
S.O. Paloma D.P. M arksm an 15-B251 97
Cantora P.5 .G.·8 1855
Vanderlea-7379 1
Lira F.W.·20347
S.Q. Palmira D.? Ma ravil ha-B2521 1

PC
PC
3/4
NR
PC
PC
PC
PC
3 1/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GCl
PC
PC
PC
PC
NR
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC '
PC
NR
PC
3 1/32
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
GC l
PC
PO
PC
PO
PO
15 / 16
PO
GHB
PO
3 1/32
GHB
PO
3 1/32
PO
PO
NR
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
15/16
PC
PC

8·5
10·10

7·6

7·0
9·4

12·3
5·0
8·6
7·6
7· 11
5·9
5·2
7·2
5·8
8· 1
5· 7
7·3
6·6
6·2
6·9
8·0
5·9
5·2

10·7
5· 1
6· 1
6·5
6·5
8· 1
5·9
6·2
6· 1
9·4
5·5
8·2
5·6
5·3

11·3
7· 1
7·4
6·6
8·7
8·0
5· 11
5·8
5·8
5·2
5·2

10·8
9-11
6·6
8·3
5· 11
8·10
8·3
9·6
8·1 1

10·1
12· 2
6·4
5·7
6· 1

10·8
5·4
8·0
6·7
8·6
5·6
5·8

5· 11
6· 1
5·4
5·10
6·0
6·8
5·3

2 15 35
14904
3830 1
3432 7
347 11
27626
16 114
3 1585
38470
38 4 62
24689
27988
3 1364
27 884
35028
32597
3 1109
26938
26599
35 119

· 30587
23 8 11
30073
3584 8
3780 1
15540
3 1589
29020
29925
28450
29 902
3 1502
28702
29067
34873
3 1797
20777
30018
34733
33537
25 368
25549
25578
28206
24966
2993 1
32822
31699
38096
3 1474
288 19
23055
2926 1
22360
37802
20456
2 162 7
20872
20558
14633
13425
3864 1
2896 1
28617
22440
1850 7
30889
26080
35783
2539 1
28845
306 15
35 100
28823
28240
30764
38 128
38 127
38483
31496

365
365
365
365
283
29 5
365
365
3 23
36 5
365
298
365
365
365
334
333
365
34 1
26 3
34 9
364
34 5
3 10
298
286
347
349
29 2
32 1
301
342
364
333
300
36 1
197
365
26 7
3 10
334
344
29 1
28 1
365
284
257
292
359
333
294
30 1
221
343
291
229
32 5
365
2 15
298
277
355
286
290
365
28 1
365
3 19
178
297
239
250
2 94
181
306
284
365
36 1
322
292

5 .767
5 .758
5 .7 17
5 .708
5 .702
5.4 80
5 .380
5 .29 1
5 .284
5 .282
5 .26 8
5 .26 8
5 .2 50
5 .249
5. 195
5. 190
5 .1 10
5 .084
5 .054
5 .036
4. 994
4 .929
4. 9 16
4 .866
4.828
4.789
4 .785
4 .765
4 .753
4.74 1
4.733
4 .723
4 .71 1
4 .707
4 .670
4 .63 1
4 .628
4 .605
4 .550
4 .549
4 .546
4 .5 19
4 .512
4.485
4.453
4 .3 79
4 .34 6
4 .329
4 .284
4.258
4 .2 20
4 .2 14
4 .202
4 . 181
4. 167
4 .148
4 . 139
4 .07 1
4 .028
4.028
4 .004
3 .992
3 .988
3.969
3 .963
3 .950
3 .920
3 .882
3 .874
3 .874
3 .869
3 .863
3 .8 15
3 .808
3 .686
3 .682
3.650
3 .629
3 .627
3 .624

206,4
206.3
2 13 ,4
207,9
203,6
203,3
188 ,5
190 ,4
18 4,9
183,6
173 ,3
194 ,2
190 ,4
182..4
185 ,3
180, 6
181 ,0
16 0,6
184,8
188,5
175 ,5
168,9
175,7
155,9
176, 9
162,7
168,7
16 9,6
163,0
157,9
182,1
162,2
153,4
162,0
176 ,8
138,6
145.3
151 ,3
15 3,7
15 6,5
170,0
147,3
159, 2
175,7
141 ,3
15 8,2
152,7
15 7,4
164 ,0
16 2,5
184,6
135, 5
141 ,4
156,7
174,4
14 4,4
140,7
15 1,2
15 8,6
135, 1
11 8,7
150 ,5
141 ,9
13 9,4
132 ,8
131,2
12 8, 7
139,2
13 0 ,1
14 6, 6
14 8,7
138,3
137,1
11 3,8
14 0,9
124 ,1
13 3,6
136 ,8
15 6,8
12 3, 8

3 ,57
3,5 8
3,73
3 ,64
3,5 7
3,70
3 ,5 0
3,5 9
3 ,50
3,47
3,29
3 ,6 8
3,62
3 ,47
3 ,56
3,4 7
3,54
3, 15
3 ,65
3,74
3,5 1
3,42
3,57
3,20
3,66
3,39
3,5 2
3,55
3,42
3 ,33
3,84
3,43
3,25
3,44
3,78
2 ,99
3, 14
3 ,28
3,37
3,44
3,74
3,25
3, 52
3,9 1
3,17
3,6 1
3, 5 1
3,63
3,82
3,8 1
4,37
3,2 1
3,36
3,74
4,18
3 ,4 8
3,39
3,7 1
3,93
3 ,35
2,96
3,77
3,55
3 ,51
3,3 5
3 ,32
3,28
3,5 8
3,35
3,78
3,84
3 ,57
3,59
2,98
3,82
3,36
3,65
3 ,76
4 ,32
3,41

S.A. Faz. Pere lso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Vlvecqva V ieira SIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
H .H . Rabber s
José Peres de Oliveira
Faz. Sant'Ana R. Abaixo s/A
S.A. Faz. Parei so Agro-Pec.
Irmãos Salomons
Cia. Adm. Tec . e Agr . Atagri
Pecuária Anhumas sIA
Irmão s Noordegraaf
Carlos Antenor Consoni
S.A. Faz. Paretso Agro-Pec.
Helio M ore ira Salles
Cl a . Adm . Tec. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Perei so Agro-Pec.
Lelio de T. Piza e Almeida
Colégio Ad v. Brasile iro
N .A. Bron khors t - Arepo t!
Pecuár ia Anhumas sIA
Rubens V. de Brito
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Cia. Baptis ta Sce rpe I.C.
S.A. Cortume Car ioca
H .H . Rabbers
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
S.A. Faz. Pa re isc Agro-Pec.
Irmãos Noordegraaf
ComI. Agro-Pec. Heliomar
João Baptista Sahm
Pecuária Anhuma s sIA
Pecuária Anhumes sIA
Pecuária Anhumas sIA
S.A. Cortume Carioca
Pecuár ia Anhumas sIA
c.J . de Jonge - Arapo ti
José Peres de Oliveira
Donald Graber
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atagr i
T jakko Zomer - Arapoti
Pacuária An h um es sIA
Rubens V. de Brito
ComI. Agro-Pec. Helioma r
Lél io de T. Piza Alm eida
Ir mãos Salomons
Lelio de T. Piza Almeida
João Bapt ista Sahm
Emilio C. Kluppel - Arepct !
S.A. Faz. Pere lso Agro-Pec.
João Bapt ista Sahm
Pecuária Anhumas sIA
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Cortume Carioca
Joaquim Peixoto Rocha
Colégio Adv. Brasilei ro
Pecuária Anhumas sIA
Luiz Guil herme S.? Ma zzil li
Colégio Adv . Brasilei ro
Pecuári a Anhumas sIA
Tjakko Zomer - Arapoti
Ramos, Medei ros & Cia .
Cia. Agr. Faz. S.M . Posse
Flavio C.B. Gut ierrez
Cia . Bapti sta Sce r-pa I.C .
Lelio de T.P. e Almeida
S.A. Faz. Par elso Agro-Pec.
Pasquale Cascino
Rubens V. de Br ito
H .H . Rabbers
João Baptista Sahm
Rubens V. de Bri to
João Bapt ista Sahm
Fernando A. Pinto sIA
Pecuár ia Anhumas si A
Peter S. Glindemann
Pete r S. Glindemann
Roberto de Andrade
Pecuária Anhumas sIA
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São Quirino Indolente-39<1<
Hla. Conde Janny 7·9796
Par. Leis. Fldalg049269
São Qulrino K 119
SClIgli.ng 118 M.M.R. 782.B25040
Colun. do P.u D'AIh0-45850
Marliú·61092
Visão d. 51a. Heien.·57280
Gozo la d. Boc.ina·HB·SP/4 6672
São Quirlno L 159-47168
Lucy 084-63841
Sio Quirino M 54·50251
Barro M.n.. F.W.-20328
Vold. M.gnolia 59 Chumbo-B23755
Sylvl. 4249 BOlUlrele-HB-PC.31689
Jerd ineira-42861
Jardim Poma-B12387
Carabina St• . Helon.-53175
Par. Od.s l. Harlog-57093
Arap. Condo Slt. 8.B22967
S.Q. Incegnlll Da nusa·B 12970
Arap. Zeeland H.nnie-9202
Carestia Rubi.HB/MG-17029
S. Ghona C. 86 R. Exotico-34691
C.ção Lira.HB/ MG-II824
Gostosona
Chiquil. 108
Perolo de Morada Novo
Uberaba de Morada Nova
Du~ue da Osl. Belinh•.62613
Anllgo·81358
Emb.lxa lriz C.A.•HB/MG-13636
De.v~lo•. 31 J.A. Furl. -B23163
~; C~tallon R. Bol it. 48.B25058
'" lno"'-73794( 2)
~~" Ninfa V. 2 Royal 244-2p.B17204

v~a Pe loma S.F. Hope
~~v" 4484 8olulret&-71691
G' I de Morada Nova
uaran~ de Morada Nova

Roland 1190 L. Inca.B19192
~an".nh. do St• . Angela.45207
aVOnta 1"

SUs ' • . .
50 P"O. La Zorra·B27344
~.;:u:: Bocoln. ·HB-SP/46676

Ol~~e Ve~t.1 B. Nlnfa.B23168
lo bl Pflmaven-62229

In rança
FaVOrita 2 '
Represa .
Mb rizele
Par In b'Andora u 111 Marksmlln-39313

POlovro.73772( 2)
Rtgato
l; de Abr. Boy Ilus ten 515·B20 207
'Y\lIdrUQllda

~Iana C.A..HB/MG-1365 0
• nO' 81899( 2)
I\ta1eu
Moura
Paim
J • 510. H.len. -53057
V
O' Ull nga C.A._HB/MG-1364 7
101.

~unll do Morada Nova 11617148eargarltll M. Flemingo E. Ha ­
sm". ld' .73790 ( 2 )

M.lberty 576 M. 5umbi-518774
Portele Stl!l . Helena·53091
Carangola
Ca'lId.
SJT N ROVol 222.8 25 192. . tollno 5 .2
Barqulnha
CrioUla
PaUlista
Nevada
Brilhou
Premiada
Sulta

PC
GC I
PC
NR
PO
15/16
PC
PC
PC
15/16
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
GCl
GC2
PC
PC
1/2
PC
3 1/32
NR
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
NR
PC
NR
31 /32
PO
PC
7/8
PO
PC
NR
PO
PC
1/2
3/4
1/2
NR
PC
NR
PC
NR
PO
3/4
PC
PC
3/4
NR
PC
PC
NR
NR
PO
PC
PO
PC
NR
3/4
PO
NR
3/4
NR
3/4
1/2
NR
NR

12·1
6-1
9·3

10·1
10-1
9·3
5·6
7·0
5-8
B·9
5·2
8-2
5·6
5·7
7·4

12·2
13·5
7· 3
6-0
5· 7

12-3
6-6
6·0

13.7
7.9
8·9
5-10

6·9
5·3
7· 5
7-0
5-5
5·9
5-1

6·1
7·0
8-8
9·2

11·2
7·0
5·3
5·6

6·6
5 -10
6-5
6-10
8·4

·11-2

5-6

8-7
7·9
5·9
5·4
6-2
8·0
6·11
7-0

6-0
6-6
7-5
8-9
7·11

8-0
5-5

8-4

6-0
6-2

13201
31456
23837
32000
29397
2 1184
33 939
34 77 3
39960
23475
303 71
220 14
38485
28 732
34703
2 1595
18351
3759 1
28584
294 71
13 195
3 15 14
37301
11771
3 73 02
39 305
29 253
20 71 3
208 76
35435
38629
380 0 2
26 44 3
34 195
39416
3 28 7 3
38001
30 373
32070
25647
22541
3 5439
37690
37881
39993
3B203
27847
30 68 6
39297
39302
39513
39714
14742
39718
39609
39717
23214
39303
38004
39071
37691
39514
37592
38003
39715
31059
28302
39418
21452
37590
39713
39950
31298
39953
39304
39720
39301
39296
39 71 9
39954

289
178
3 18
30 6
235
195
365
283
15 2
17 4
172
257
323
14 7
18 0
24 3
222
28 1
118
195
251
290
126
365
12 8
172
1 14
365
365
121
342
1 16
16 7
122
173
147
164
14 4
365
350
275
141
104
109
120
148
115
270
I I 2
162
148
126
209
133
147
139
116
147
121
20 3

7B
143
99

121
141
29 9
106
172

9 2
103
113
104
85

103
97

103
9 1
97
98

101

3 .500
3 .494
3 .45 7
3 .430
3.427
3 .425
3 .404
3 .359
3 .276
3 .2 74
3 .248
3 .23 2
3 .1 9 4
3 . 146
3.072
3 .063
3 .026
2 .96 9
2 .960
2 .9 56
2.94 3
2.929
2 .876
2 .870
2.795
2 .77 1
2 .738
2 .6 99
2,686
2 .565
2 .553
2.521
2.5 16
2 .41 9
2 .359
2 .362
2 .266
2 .23 7
2 .223
2.21 I
2 .1 14
2 .0 9 9
2.045
2 .022
2 .016
2 .002
1.98 4
1.94 1
1.593
1.861
1.837
1.835
1.829
1.812
1.767
1.757
1.755
1.7 4 8
1.716
1.7 0 9
1.7 0 0
1.67 2
1.6 54
1.617
1.5 86
1.57 1
1.482
1.477
1.469
1.462
.1.46 1
1.4 20
1.288
1.18 I
1.179
1.171
1.144
1.145
1.089
1.057

105. 5
127,9
130,9
136,6
127,5
122,8
12" .5
1 12. 4
11 1,3
11 7,9
113,9
102,3
137 ,3
126 ,6
10 7 ,9
105 , 1

9 4 ,8
118,6
9 7 ,1

103,4
86,6

106,2
9 9,2

10 3,8
10 3 ,8
11 5 , 1
77,5
9 6 ,9
93,2
57,3
97,4
80,0
84,0
52,6
94,6
57,6
8 1,9
7 6 ,5
86,9
82,9
7 9, 2
75,7
81,6
7 3,0
7 3 ,2
7 2 ,6
69,7
90,6
72 ,0
72 ,6
76,6
55,3
64,0
67,7
71,8
7 6 ,1
64,0
70, 1
64,9
68,3
67,5
59,0
60,0
54,2
56,5
63 ,2
66,5
57,9
50,5
39,7
50,2
55,6
45,3
47,1
47,5
39,3
44,7
4 5,6
39,4
40,6

3 .0 1
3,66
3 ,78
3.98
3 .72
3 .58
3.65
3,3 4
3 .39
3 .60
3 . 5 0
3 ,1 6
4 ,29
4 ,0 2
3 .51
3 .4 3
3 ,13
3 ,99
3 , 28
3,4 9
2 ,94
3 ,6 2
3 ,4 4
3 ,61
3 ,7 1
4 ,1 5
2 ,8 3
3 ,59
3,4 7
3 ,40
3 ,8 I
3 , 17
3 ,32
3 ,4 1
3,96
3 ,70
3,6 1
3 ,4 1
3,90
3,75
3 ,75
3,60
3,9 8
3,6 0
3,6 2
3 ,6 2
3 ,51
4,67
3 ,80
3,90
4 ,16
4,6 4
3 ,49
3 ,73
4,06
4,33
3,64
4 ,00
3,77
3 ,99
3,97
3 ,53
3,62
3,35
3 ,56
4 ,02
4,48
3 ,9 1
3,44
2,71
3,43
3,91
3,5 2
3 ,9 8
4 ,03
3 ,36
3,91
3 ,97
3 ,61
3,ª4

Pe-c .... . , . :lI A r h u t" . ' S / A
' rmio:. ~~rd _ r • • '
S A r I!: P' r ' ''-O Açro-Pc< .
P(!"( v.. . A n h ..... rn a ' S / A
Jc 'o e.p:u~o S h m
Cl aUd iO V Robctrll
L o l lO (~ ~ T P to A lrnr id.
C l a A.(jrn T e .ar.ç r . A teçrl
Jeao a (') ! I :' U S.hm
p v t r lolll A nh vrn o 1o S / A
Pa ~lJ .l ~ C. ,cino
PO<: U""" An nurnolll :' S / A
Robert o do Andrade!
B~n 110 J S d e M . P Ol i

P . "Qua lc C .lll 1oc ino
V'/ . ld i r J cie A n d ra de
Cio . Btlp ru l., .sc lllrpo I ,C .
Cio . Ad m T'ec . c AO' , A loorl
S .A . F oz . P4r., j~O Ao r o- Pec ,
L N<::lOr d oçrllltd - " r opotl
P~u'''la Anh um'" S/A
H . V o n Ar r aQOn - A rapotl
G lIwn e W . L es Queve s
S .Á . F . z . P. r ~i so A g r o-PeC .
Gil s.on e W . Le sq uev e s
G ils on e W . Lc~Qucve~

Pe sq uele Ca~clno
Flav io C .B . G u t ier r ez
Fl avio C .O. Gu ti e r r ez
Pa sq u a lc Co ~cino

Ber loldo Perri COrTu, rgo
PlJ~quolc C oscino
Pe scroel e Ca scino
J0 50 B opt i st a Sa h m
Pete r S . G li n d c m o n n
Dom ingos Fo son e ll o
pe sque !e Ca s ci no
p a sq u ele Cosclno
F lavio c .e. Gu tier rez
F lov io c .a . G ut ierrez
Be rt o ldo Porrl CamlJ rgo
pesqoele CllIscl no
Gilso n o W . Le squev e s

J o ão Bap tis ta S a hm
Jo ão BlIp tis ta 5ahm
João BlIpt i stll So hm
P e s ctuel e Ce s c frtc Almeidll
Le ll o d e T. P izlI c
Gilson e W. Lc Sque v cS
G il son e W. Lesq ue v e s

Gi lson c W . Le sque v e s

G ilson c W . Lesque ve s
S .A . Faz . Parll lso A gr o- Pec.
G il son c W. Lesqueves
Peter S. Gll n d e m a n n
G il son c W . LcSqu~ves
Faz end a Santa L U Zi a

Gilson c W . Lesque ve s

Pasqual e C ascin o
Pete r S . Gllndemo n n
G ilson e W . 'Le s Que v e s
Gil son e W . L..esquev~s J
Cla . Adm. 'Tec , Agr . tagr
Pasqua le Cascino
G ilson e W. Lcs~ueves

F lav io c.a. Gutierrez.
Domingos Fasenell a
Peter S . Glindemann
Domingos Fasanell ll .

Ci a. Adm . Tec , Agr. Atag n
Gilson e W . Lesqueves
G i lso n e W . Le scru e ves
Domingos Fa sanell a
G ilson e W . Le sctueves
Gilson e W . Le squeves
G il son e W . L esQu eves
G il son e W. Le sct ueves
G il son e W. Le sctoeves
Gil son e W . Le squev e s
G il son e W . Le squev es
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PROPRIETÁRIO

branco Trh ordenhas (3x)

GH8 2·7 38418 355 6.362 268.9 4,22 Antonio C.R .V . Alme-lda

PC
PC

3· 10
3.1 1

37615
36978

30 1
170

4.684
3 .587

172,2
108,4

3,67
3.02

Amilcar Fer-id Vemi"
Pedro Conde

PC 4·4 376 16 2 18 4.495 138.9 3.09 Am ilcar Far id Yarnl n

PC 4·6 339 65 338 8.980 300,0 3.34 Edilber to Nascimento

4,22 Herm engarda B. Leme Outros
3,80 W.ldir J. de Andrade

anos.
PC
GCl
GH8

PC
GC1
NR
31 /32
PC
NR
GC2
PC
31 /32
PC
3 1/32

PC
PC
GC.l
PC
GC·l
PC
PC
GC·l
GH8
PC
3 1/ 32
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

PC
PC

5·9
9·8
6·0

2·2
2·3
2·0
1·7
2·2
2.5
2'"
2·4
2·4
2...
2.3

2·7
2·6
2·8
2·7
2.11
2·6
2·6
2·6
2·7
2·9
2·7
2·10
2·7
2·10
2·9

3·1
3·0
3·5
3·5

3·8
3·8
3·9
3·8
3·7
3·11
3·11
3·10

4·0
4·3

28395 360
38431 319
28619 297

Duas ordenhas
38247 365
38218 365
38334 365
38221 352
38219 365
38 336 365
38211 334
374 92 293
37853 180
37490 144
37137 93

38388 336
38646 309
382 16 365
38223 351
38222 365
38335 365
38357 365
38 217 355
374 26 29 1
38 390 365
38 215 365
37852 198
37136 29 1
38492 314
37425 275

381 21 365
37651 281
36532 204
38554 309

34529 252
35446 33 1
373 27 267
35 423 23 2
35587 209
37652 218
36531 149
35676 365

38140 357
32823 365

6 .54 2
5 .860
5 .268

( 2x)
6 .101
4.192
4 .143
4.046
4.012
3.641
3 .415
3 .3 11
2.253
1.546
1.085

5 .855
5 .299
4.832
4.446
4.398
4.088
3 .6 15
3 .532
3 .324
3.254
2.757
2.7 13
2 .696
2 .569
2.385

7 .253
2.979
2.812
2 .398 .

4 .723
4.661
3 .808
3.521
3 .254
2.833
2.798
2 .266

4.711
4.501

253.4
216.3
198,8

192 .6
139.0
144.2
155.6
155.4
147.8
117, 5
128,9
77,8
48 .5
39,7

176,0
180.3
195,1
159 ,1
155,9
13 1,4
149,2

' 147,0
147 ,4
131 .4
114 ,8

92,0
104,2

88,0
107,6

295,4
114,8

99 ,7
89.6

181,9
196,3
141 ,6
132,7
135 ,5
103,5
107,5

94 ,3

'199,0
171,4

3 ,87
3, 69
3,77

3,lS
3.31
3,48
3 .8~

3,87
4.06
3,43
3,8 9
3 ,"5
3,13
3,65 .

3,00
3,40
4, 03
3.57
3;54
3,21
4 ,12
4,16
4,43
4,03
4 ,16
3 ,39
3,86
3,42
4 ,51

4 ,07
3,85
3,54
3.73

3,85
4,21
3,71
3,76
4,16
3,65
3,84
4,16

Gabr iel Dias Pereira
(;"'brlel Dias Perelre
Antonio C.R.V. Alme ida

Coop. Agro-Pcc . Hola mbra
Fe:zenda Plamll Ltda.
Fazenda Planal Ltda .
Fazenda Plenel Ltd• .
Fazenda Plan.1 Ltda.
Fa.z:end.a Planal Ltda.
Fazenda Plana l Ltda .
Eduardo S fmo nsen
Affonso Barbosa Mello
Eduardo Sfmonson
Affonso Barbosa Mello

cebeae Sio Nicolau
Cabana $ia Nlcol au
Fazenda Planal l tda.
Fazenda Plenal Ltde ,
Fazenda Plana I Ltda .
Fezende PI"n,,1 Ltda.
Antonio T. Lere N.to
Fazenda Plana I Ltde .
José Sylvio Magalhies
José Procopio Amaral
Fazenda Planal Ltda .
Affon so Barbosa Mello
Affonso Barbosa Mello
Fernando Jos é Santos
José Sylvio Magalhies

João Passa relli
Carlos Whatel y
Affonso Barbosa Mello
José Procoplo Amaral

José Sylvio Magalh i e s
Joaquim Procopio Araujo
Carlos Whately
Jorge da Rocha Camargo
Jorg e da Rocha Camargo
Carlos Whately
Affo nso Barbosa Mello
Flavio C.B. Gutierrez

PC
PC
PC
PC
3/4

anos .
PC
PC
PC
PC
PC
31/32
PC
NR
PC
PC
PC

4-8
4· 11
4·8
4·7
4·8

6·1
7.10
8·0
8-0
8·1
6·6

10·7

5-0
6·4
6·2

32693 325
35872 321
36144 325
32666 147
39952 10 1

27779 358
24496 330
24647 365
28 189 298
23896 365
25653 282
34477 36 5
20720 365
32 636 351
37 138 27 6
3 1533 289

4.290
4 .270
3 .437
1.864
1.121

6 .988
6 .395
5 .583
5.145
5.125
4.709
4 .650
4 .159
4 .080
3 .9 16
3 .902

142,9
177,8
129, 0
74, 8
43,4

253,7
235,5
212,1
190,7
188.6
147,9
210,9
160,2
156 ,9
140,6
150,0

3,33 Agro-Pec . N.S. Amparo S/A
4,16 Hermengarda B. l e me Outros
3 ,75 José Procopio Amaral
4 ,01 José Sylvio Megalhães
3 ,86 Gilson e W. Lesqueves

3,63 José Sy lvio Mllgalhies
3,68 Cabana São Nicoleu
3 ,80 Fazenda Plene l Ltda.
3,70 Antonio Josino Meirelles
3 ,6 7 Valentim do s S. Oiniz
3,14 W. ld ir J . de Andrade
4 ,53 Jorge de Rocha Camargo
3,85 Flavio C.B. Gutierrez
3,84 Fern ando Jos é Santos
3 ,59 Affonso Barbosa Mello
3 ,84 Carlos Whately
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Quiboa Muquem·57463
Almenara 11·63163
Alm!n!r!·61608
L.P. Gerrnenine S. Sebastião-BB2046
Campinas de Guanabara·44498
Moderna Muquem-61649
Bettle 12.BB/1780
Mascarada 1.'
Oin. ·41507
Jembelev King Bel.RP/8200(2 )
Paraguúaia O. Royal da Mãr. GHB/035
Sra. C. Imbuia Oonnar·56375
A.8 .C.
Angala
Margarida

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
7/ 8
PC
PC
GH8
PC
3/4
1/ 2
1/2

9· 1
5·3

10·3
6-5

10· 1
6·5
8·3
7·6

10·10
5·5
8.7
6·7
7-0
7-11
7·0

2667 1
38364
2382 5
27 855
30 104
26 922
3758 1
39306
167 14
39858
20 898
2952 7
39515
37305
39949

22 6
36 5
33 5
292
257
22 3
22 1
196
247

97
13 4
324
150
126
108

3 .894
3 .8 49
3 .496
3 .47 1
3 ,362
3 .237
3 .026
2 .7 05
2 .667
2 .1 15
2 ,0 90
2 .070
1.87 1
1.575
1.28 5

, 5 3 ,6
162.2
13U,
130.6
11 7 .3
118.9
115.1
103 . 1
103,9
77.6
8 1.6
73 ,7
69,7
5 8 .8
4 9 .4

3 .9 4
" .7 1
3.76
3.76
3 . " 9
3.67
3.eO
3 . 8 1
3 ,89
3 ,66
3 .9 0
3 .56
3 .77
3.73
3 ,8 .:

Jc. ' ry ( ~ :) ;.l , •., ( ;'I,n . r oo
Aç' " • r o; . ....''' '''" '0 S/ A
s-,r; .o .'r Ân-p.HO S/ A.
f ror ' :lin d o )o ~ ~ ~ " fl 1 0 :'

C ... . . ~ : :10 -..0 ... ...· I/J . , C" lIC' ,
Jof QC'" ($ ;, P C .'tnl ' OO
,I.'4 01"l ~ 1") fi.,' ~ ., ."· ll"lIo
G . I ~ C'n r v, l ("~ C1 UC!"o'C"

Jo;\o U<J P ! '~ : llI ., h rn
Jo.o P o :, :,o, e- lI·
Jc :,... :' ,·h-,Q r.· ., f; ., lh ác'
F · rnHl f~)o J o :,e- 5 " n :o ,
G .I ~on '=' '." 1. ~ :'Q u o- "' (' J,

Gi l ~On ... '.' '/ l. ., :.C1VC'vCJ,
G tI :..vn r '." L ,, :.Q u o v a J,

RAÇA JERSEY Três ordenho. (3.)

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos
5.A. Gllde 111 Sovereign·1609-C
CLASSE O - Adultas , de mais de 5
Sulsse Alegria Nhonh6-52C2-C·U11
S.A. Gazoza Mimado-6708-C
Aurora· I-966
Italia de Silo Francisc<>6660-C
CLASSE AS - De 2 Ih II 3 anos.
5.M.S.C. Gole.d .·8227-C
Uvale Oeklends C. Prince·A-1 3898
CLASSE as - De 3 I/] II 4 encs.
S.A. Cetl ta III Sovereign·A·13031
S.M.S.C. Formig.·68632
CLASSE CJ - Oe 4 a 4'h encs.
S.A. Lanterna 3.' Sov.·804 7-C·LM
S.A. Eleita IV Lider·8023·C·LM
S.M.S.C. Fi.nç• .8224-C
CLASSE CS - Oe 4 % a 5 anos .
S.A. Excelsa 2.' Sovereígn-7838-C·UIt
Japona de 3 Marias.7919-C
Janga da de 3 Marias·7921-C
CLASSE O - Adultas , de mais de 5
S.A. Burguesa 2.' Sovereign.7507"(·LM
Galega.60037
Elogi.d. S.M.S.C..62730
Jcle de 3 Marill5--( 1)
Mourisca P. Silo Gabriel.6909.C

PC
ano s.

PC
PC
PC
PC

PC
PC

PC
PC

PC
PC
PC

PC
PC
PC

anos .
PC
PC
PC
NR
PC

3·6

5·7
7·7
7·5
9·7

2·7
2·10

3·6
3·7

4·4
4·5
4·3

4·7
4·7
4·10

5·10
5·5
5·3

11·1

35355

29004
23357
38241
22851

Ov..
378 13
38 155

374 31
37 812

35841
38270
38 139

35830
385S9
38560

3356 3
37427
36002
33983
263 99

256

36 5
365
337
359

ordenhas
25 6
117

203
253

344
33 6
365

365
312
30 7

351
299
355
26 6
280

3 .232

5 .60 8
3 .74 8
3 .329
2 .564

( 2.)
1.4 19
1.23 2

1.606
1.529

3 .262
3 .137
2 .780

4.436
2 .31 5
1.84 2

3 .805
2 .4 84
2 .431
2 .233
1.887

183,8

26 1,2
190,6
15 9 .3
13 3,7

66,2
5 4 ,0

109.5
8 9 .3

181.3
16 6 .5
13 6 . 5

228,9
1 14 .0

8 8 ,7

19 4 ,5
110.7
12 8 ,4
119,3

8 0 ,9

5 .68

" .65
5 ,08
4 , 7 8
5 . 2 1

4 ,6 6
4 ,3 8

6 ,8 1
5 ,8 3

5 ,55
5 ,3 0
4 ,9 1

5 , 15
4,92
4. 8 1

5 , 1 1
4 .45
5,28
5 ,3 4
4.2 9

A l b i no "'.o lzO'1o
A lb i n o Mal.lo n o
A lb i n o IlIa lzo n o
A lb i no Mo lzo nc

Dec io L u iz M . C a mpo s
Jorgo d o C . Bc e rto

Foz . S o n t'A n a R . Ab a ixo
oeerc Luiz M . C o mpo s

M a ri o Lopes Le So .
Faz . So n t 'A n ll R . Ablll XO
De cio Luiz M. Cernpc s

M ari o L o p e s Le SO
Edun r d o Je n n e r d e Farí o
Edua rdo Jc rme r de Fa r ia

M lIrio Lo p e s Le lio
De c io Lui z M . Co nlPOS
Decio Lui z M . Ca mpo s .
Edua rdo J en n cr d e Far~ a
Edua rdo J cnncr d e Farta

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhes (2x)

CLASSE AJ - De 2 a 2 '12 anos.
Cristalia do Camandocaia ·81465
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Manta do Camandocaill·4690(2)
CLASSE as - De 3 % a 4 anos .
Suzana N. Sta . Madlllena·69606
Pilar de Sta. Anezill·4370
Esfinge de Maniçoba ·76980
Copala do Camandocaia.75768(2)
CLASSE CJ - Oe 4 a 4 % anos.
Diva de Maníçoba.4382
Mimosa Royal Sta . Mad.·4470
Ipanema do Camllndocllia.RP/6049(2)
Candlde do Camllndocaia -75 763
Capitu do Camandocaíe.5643(2)
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Prateleira·1526·LM
CLASSE O _ Adultas, de mele de 5
Bom Café Misteriosa.3870
Boneca da Aliança .60789
Levíne Gendh i Ste . M.d. 61722
Cristal do Cam and ocaía·59243(2)
Gravura·0 941 ·LM
Mingue de São Carlos·82855
Copacaban a Felizarda.4~2~~033( 2 )
Girassol do Camandocal a: 4023(2)
Bevilllqua do Camandocalaw
c tee de St e. Madalena.56600
Bellnd ll de MllIniçob a.5 9305
Adlllpra Fíge·4034
Nervosa de Pínhalro-3413

PC

PC

PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC

PC
anos .

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

2·5

2·11

3·7
3·9
3·7
3·8

4·0
4-0
4·1
4·3
4·2

4·11

6·11
5·3
5·7
5·9
7·6
6·4

10·8
5·2
6·2
6·2
6·2
5-7

10·0

39138

39005

38378
37296
38160
37399

34295
30192
37059
36454
36777

38289

25507
30842
31311
33608
38291
39869
17985
33952
32274
32595
35149
37444
18642

248

248

334
221
365
110

295
272
149
155
222

349

354
359
331
305
365
365
365
228
219
272
324
211
132

1.601

1.584

3 .587
2 .276
1.96 9
1.30 4

2.630
2 .580
1.917
1.445
1.212

3. 595

4.453
3 .696
3 .605
3.545

· 3 .482
3.378
2.813
2.210
2 .013
1.992
1.851
1.827
1.040

69,5

6 7 ,9

144 ,9
97.0
69,2
55,0

91,5
107.5
78.9
65 ,6
61,2

172,4

174.8
149,7
140,7
143.8
179,7
139,2
137,2

86,5
83,2
83,4
65,8
73,1
40,7

4,33

4.28

4 ,03
4 .26
3,51
4,21

3,48
4 ,16
4,11
4 ,53
5 ,05

4,79

3 ,92
4,04
3 ,90
4 ,05
5 .16
4,12
4,87
3,91
4,1 3
4,18
3,55
4,00
3,92

Edgard .Jefo t

Ed gard J a fct

Ci a. Ag ro -Pe c . S t.a . Madalena
Sylv io Uma M arInho
Orlando Pinto de souza
Ed gard Ja fet

Orlando Pinto de Souza
Cia . Agro·Pec . S . Madalena
Edgard J afet
Ed gard Jafet
Edgard Jafet

Roberto d e Andrade

Benedito P . Rennó
Francisco A . Mendes
Cia . Agr . Pec o S. Madalena
Ed gard Jafet
Ro b erto de Andrade
Carlos C. de A . Amorim
Edgard Jafet
Edgard Jafet
Ed gard Jafet
Cía . Agr. Pec o S . Madalena
Orlando Pinto de Souza
Sylvio Lima Marinho
Mini stério Agricultura
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RAÇA GUERNSEY Duas ordenhas {2x}

4 ,48 Tu llio Devescovi

4 ,13 TuJlio Devescovi
4 ,33 TulHo Devescovi

CLASSE AS - De 2 11] a 3 anos .
Deflle de Novo Hori: onte.687·LM
Rena ta de Novo Hor tzo nte-ô Sâ

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
Patr icia Novo Hori zon te-ôdê

CLASSE O - Adulta s. de mais de 5
Malvl1 de São Frl1nci sco·707·LM
Kem M or Ivanda.229
W ilcmas S te rs Idali a·6 77

PC
PC

PC

anos.
PC
PC
PC

2·7
2·7

3·0

11·0
5·2
5· 11

372 74
3745 1

38 754

38 197
3543 1
33792

342
327

147

365
276
160

3 .644
2 .747

1.889

5 .9 11
3.888
2 .040

150, 6
119 ,2

84 ,7

247,1
158 ,8

86 ,8

4,1 7
4,08
4 ,2 5

José Joaquim Schmidt
Tulli o Deve sccvl
Tull io Devescovi

RAÇA DINAMARQUESA Duas ordenhas (2x)

CLASSE O - Adul tas, de mais de 5
S.A. M oses T. Tr indade- 140 -LM
Ikall, -77

anos.
PC
PC

6·1
6· 11

28964
2674 1

365
365

4.9 82
3 .356

2 19,0
145,2

4 ,39
4,32

De Peoli sIA~Fa 'Z. . S. Alda
Oe Paoli S/ A·Faz. S. Alda

SUECA VERMELHA Duas ordenhas(2x)

Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE O - Adu ltas de mais de 5 anos.
pe nt e ( 148) ·5 6 180 ' PC

RED·POLL

7·6 344 14 157 1.871 7 2, 1 3,8 5 Agencia M arít ima Johson

CLASSE O - Adultas de
Arre lia ( 18 )·33 872 '
Bertioga-544 85
P. Argeli a-4 1965

ma is de 5 anos.
PC
PC
PC

15-10
9 -2
9-3

256 16
2642 1
27302

347
2 10
257

3.0 78
2 .26 5
1.855

118,2
77 ,6
60,2

3, 84
3 ,42
3,24

Livio M alzoni
Livio M alzoni
Livio M alzoni

Duas ordenhas ( 2x )RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3/8

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
Boc etne ( H-558)
Bravura ( 2696 )
Cris tina ( 1-058 )
Bateri a (75 24)

CLASSE as - De 3 1;' a 4 anos.
Brasilei ra (3575)

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos.
Flor de Liz (G ·49 1 ).LM
Alda (E .3 92)

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.
Londrina ( 7 374 )

CLASSE O - Adulta s de 5 anos e mais.
Acacia-LM '
Birita (G·20 8 ).LM
Mo rena (8457 ) .LM
Be leza ( 343 9)
Estran ha ( 6423)
Cora d a (B .324)
Campeira (8297)
Relin ce (H.416)
Beringela ( 8547 )
Familia ( 34 26 )
Estreli nha ( 0 .456)
Pr inceza (S/N)
Cabrinha (85 31 )
Rolanda (8140)
Car inhosa (8008)
Pampa (6312)
Frontede (B.4 23)
Garimpa (B.419)
Asteca (803 6)
Gord u ra (B.236)
Ituiutaba (B· 0 34)
Bragança (4406)
Mescl ada (4458 )
Jornada (24 72)
Oração 0 0 (3308 )
Bal ize (0·532)
Catarata (B-503)
Registradinha ( 2075)
Ondul ada ( 4 47 1 )
Modernista ( 9259 )
Guar it a (6288 )
Pintura (61 95)

3-1
3-1
3·1
3- 1

3· 7

4·2
4·4

4.11

6·1 1
8·11
6·7
5·7
7·3
9-1
7·2
5·3
5·4
5-11
5-7

5·7
11-0
13·3
6·6
7-4
6-11

13-3
9-1

13.2
18-5
6· 0
5·9
8·0

5-10

5·11
5-9
9·2

10-7

387 14
38720
3501 1
38729

387 13

35947
35564

35957

297 4 1
23044
3 1730
32635
29832 '
32272
22714
3 1240
32604
30 98 7
32 99 5
14115
3 1895
161 75
13986
3 124 1
29821
29 822
1288 9
24545
1411 6
10972
30982
32 184
27605
40335
3 1242
16515
3 1732
32 182
1938 2
17024

316
3 18
302
189

31 7

365
36 5

365

358
365
365
33 4
365
365
341
365
365
36 5
355
337
3 19
280
365
365
365
272
327
336
35 1
324
365
29 9
322
30 9
262
348
365
307
220
20 7

3 .036
2.588
1.92 0
1.0 15

2 .699

3 .503
3 .14 1

2 .9 13

5 .804
5 .358
4 .428
3.956
3 .90 5
3 .843
3 .754
3 .527
3.443
3 .4 11
3 .38 4
3. 32 2
3 .253
3 .175
3 .173
3 .100
3 .094
3 .0 82
3 .06 1
3 .06 1
2.782
2 .6 92
2 .63 1
2.6 15
2.58 1
2 .5 39
2 .45 1
2 .411
2 .408
2 .24 1
2.175
2.0 45

129,8
105,0

83 ,8
40,3

115,1

166,5
146,3

133,3

238,6
229,8
20 5,9
168,8
174 ,4
168,4
157,6
155,5
140,3
148,1
146,7
147 ,3
140,3
138,7
145 ,6
136 ,1
132,2
136,4
130 ,5
131,0
120 ,5
118,1
118,9
109,6
109,8
105,4
100,4
101,4
104,9

97 ,9
87 ,0
87 ,a

4,27 S.A. Frigorffico Anglo
4,05 S.A. Frigorrfico Anglo
4, 36 S.A. Frigorff ico Anglo
3,97 S.A. Frigorffico Anglo

4, 26 S.A. Frigorrfico Anglo

4 ,75 S.A. Frigorl fico Anglo
4 ,65 S.A. Frigorlfico Anglo

4 ,57 S.A. Frigodfico Anglo

4,11 José Resende Peres
4,28 S.A. Frigorlfico Anglo
4,65 S.A. Frigodfico Anglo
4,26 S.A. Frigorlfico Anglo
4, 46 S.A. Frigodfico Anglo
4,38 S.A. Frigorrfico Anglo
4,19 S.A. Frigodfico Anqlo .
4,40 S.A. Frigorlfico Anglo
4 ,07 S.A. Frigorffico Anglo
4 ,34 S.A. Frigorffico Anglo
4,33 S.A. Frigorlfico Anglo
4,43 S.A. Frigorffico Anglo
4, 31 S.A. Frigor ffico Anglo
4 ,36 S.A. Frigorffico Anglo
4, 59 S.A. Fri gorlfico Anglo
4,39 S.A. Frigodfico Anglo
4 ,27 S.A. Frigodfico Anglo
4,42 S.A. Frigorffico Anglo
4 ,26 S.A. Frigorffico Anglo
4 ,27 S.A. Friqcr lflco Anglo
4 ,33 S.A. Frigorf fi co Anglo
4, 38 S.A. Frigorf f ico Anglo
4 ,5 1 S.A. Fri gor ífico Anglo
4,19 S.A. Fri gorffico Anglo
4,25 S.A. Fr tqor-Ifico Anglo
4,14 S.A. Fri gorffico Anglo
4,09 S.A. Frigodfico Anglo
4,20 S.A. Frigor ífico Anglo
4,35 S.A. Frigodfico Anglo
4, 36 S.A. Frigorífico Anglo
4,00 S.A. Frigorffico Anglo
4,29 S.A. Frigorrfico Anglo
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RAÇA GUZERÁ

CLASSE 8J - De 3 a 3 % anos .
Flau ta JO-
Fofoco JQ.

CLASSE CS - De 4 % " 5 anos.
Esquodrilho JO
CLASSE E - De 6 anos e mal~ .

Eletrico J.P.-8582 -lJ,\
E, copo JQ.6
Indlo JQ.A/7293

RAÇA GIR

CLASSE CJ - De 4 li 4 'I, anos
Groçai de Brllsilia.L.2701 -UA
CLASSE CS - De 4 ,/, o S onos.
Harmose de Brasllia-L-271 S-UA
CLASSE D - De 5 o 6 .no,.
G,uça de Brllsllia.H-6839.LM

CLASSE E - De 6 anos e mais.
Albo-F-3326_lJ,\
Debutonte de 8ro. l/io-G-304 2-lJ,\
Dolore, de 8rosillo-F-2577-lJ,\
Predileto de 8rosillo-C.761-lJ,\
Fiada_
01 'to ncl0-4/ 23
Estompo·E/ 463
Gravura_
Estronho-I-653
Sombro-E/8 0
00Iio.I.669

ClASSE CS - De 4'!:1 a 5 anos .
Iblquira
C~SSE D - De 5 o 6 ono•.
Gilete de Bra silia -865-lM
C.A. Europa-L_665 \
C.A. estampa-673
Fran ja de BrasiUa-G-8856

CLASSE E - De 6 anos e mais.
81ondina-G-91 8_LM
Emb lrl de Brasilia-G-6533_l,M
0Inostlo.I.224_lJ,\
801" 0.2/8
Adelfo
Manteiga
Gatço. 230
Ero.5/37
Figure-1-689
Ital pave
Colmo-331 .
Arab la de Bra sll la-D/5563
Algemo·F·3841

BOFALO

Dvu or~nhas ( 2.)

RE 3-3 38392 36 5 2 .593
NR 3· 1 381 72 365 2.0 67

NR 4-8 38393 3 47 2 .096

RE 10-11 21409 3 19 3.65 1
NR 16-11 18585 365 2.425
RE 13-5 18583 36 5 2.3 42

T,6 , ordenh u ( 3 d

RE 4·2 34553 36 5 4 .9 16

RE 4·6 37972 35 7 4 .708

RE 5-9 38436 365 4 .30\

RE 12·2 1371 2 363 4 .561
RE 27010 349 4.51 5
RE 8·8 28263 348 4.459
RE 12·5 22579 338 4 ,206

NR 7·4 272 77 336 4 .1 4 5
NR 9·3 224 2 1 365 3 .394
RE 8· 1 243 11 365 3 .2 69
NR 6·3 3361 1 359 2 .7 96
RE 8·0 22 058 262 2 .5 79
RE 15· 10 11241 27 1 2 .185
RE 9.6 20640 18 1 2 .088

Ouas ordenhes (2. )
NR 4-10 38189 365 2.448

RE 5.5 38 437 322 3 .255
RE 5·8 34561 36 5 2 .754
NR 5·0 34355 255 2 .085
RE 5·9 34 950 184 1.3 9 7

RE 8-0 26975 264 3 .581
RE 7·2 297 38 35 0 3 .578
RE 9-0 23 302 365 3.23 4
NR 11-4 16908 365 2 .669
NR 38298 365 2 .629
NR 13-0 20641 35 6 2 .576
NR 17-4 15043 365 2 .5 10
NR 25633 365 2 .472
RE 7·3 27284 365 2.31 5
NR 38 331 36 5 2.183
NR 9·9 18388 216 1.4 6 2
RE 10· 11 24 157 98 1.236
RE 9·0 26830 116 1.159

Duas o rdenhas (2x)

13 7,3 5.29 .Jo :, e) 0 :.0 ,. .0 A : ~"e-do J r .
101.7 " ,9 2 Jo ;. ~ O :.o r .o A :ev C"ÔO Ir :

10 5 ,6 5,03 .Jo ;. .(r 0 :' 0 "0 A :ovodo J r .

188,1 5,1 5 Jo 'lr-Ó Po:.r ndo P o r o ,

125,6 5 ,1 7 Jo :.<t 0 -:..0 r 10 Nc-"edo J r .
113,2 4 .8 3 Jo "" 0 :'0"0 Az",v~ J, .

25 1,0 5 ,1 0 P.v bo n;. P0 1.co n do P a r a ,

261.2 5,54 Ru ben:. R o , ,, ndo Po rca

238,9 5,5 5 Ru bon :. R o:.aod o P a r e ,

224 ,3 4 ,9 1 F rtllnci ;.co F . Be r r e t to

236,5 5 ,2 3 Ru ben ;. Rcu endo Por.,
2 5 5,9 5 ,7 3 Ruben ~ Re s e rtcíe P o t a s

2 15,4 5 , 12 Ru ben ;. Re :.o n d o P o r o s

181,9 4 ,39 F r oncl ;.co F . Bar ro uo

181,9 5 ,3 6 F r ftn ci s c O F . Be r r e t ro

182,7 5 ,58 Fr onchco F . De r r e tia

120,4 4 ,30 F r o n c h co F. B e r r e t r o

13 0 ,0 5 ,04 F r ancisco F . Be r r e t t o

10 4,7 4 ,7 9 r ee oe rscc F. B e r-r -et rc
9 9 ,1 4 ,74 Franc isc o F . Be r r e t ro

121,0 4 ,94 F r artcf s c o F. Be r r e t to

176,7 5 ,42 Rubens Re s e n d e P ero s

148,2 5,38 G e brío lo d e O . C OS CllI

10 2. 3 4 ,90 G a b rlel G de O . C o st a
83,8 5 ,99 Ruben s Re send e Pe res

248,2 6,92 M a noel / José Jolio S.R. Re is
185,1 5 ,17 Rubens Resende Pere s

173,9 5,37 F rG ncl sc o F. Be r-re t to
14 8 , 1 5 ,55 F re n clsc o F. B a rretto
12 1,8 4 ,63 Roberto d e Andr"de
1 13 ,9 4,42 Frz.n cf sco F. B e r r e t t o

117,7 4,68 Fr-errctaco F. B a rretto
12 1,5 4 ,9 1 F rancisco F. B e r r -et ro
108 ,0 4 ,66 Franci sco F. Be r r -et to
115,0 5 ,26 F r-e nclaco F . B e t-r -et to

70,2 4,79 Pre rtcl s co F. B e r r -ct to
6 1,6 4,98 Ruben s Re send e Peres
5 6,8 4 ,9 0 Gab rie l o . do Andra d e

CLASSE E - De 6 anos e mais.
Jordania (6)
Escr ava ( 187 )

NR
NR

11821
257 07

263
200

1.2 10
1.007

100, 3
9 1, 1

8 ,2 9 Faz . S err tArt e R. A b aixo
9 ,04 Fa z . S a nt 'Ana R . Abaixo

lJ,\ LIVRO DE MeRITO
LE - LIVRO DE ESCÓL
(1 ) - VENDIDA
(2) - MORREU

GUIA AGROPECUARIO
2." EDIÇÃO MELHORADA E AUM ENTADA
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PEI. A AIIC

oque vaipelo
controle leiteiro

\VA LTE R C, IlATT ISTON

o Serviço de COlllrolc Leitei ro encerrou
o m ês de oUlub ro com 55 1 lac ta ções . das
quai s 143 colocadu s na divi são de até 305
dias: em 3 o rde nhas aparecem 90 vacas
e em 2 o rde nhas 46 1.

Uma duzia de ra çns c c ruzamentos rc u­
nem as 551 vacas. es ta ndo em primeiro
plano . a raça ho lnnd csa . com 384 animais .
que cor rcspon dcu a 69 .6~iJ do lO W I.

Em orde m decrescen te. estão a Gi r. com
67 ca beças o u 12.1 ~Ó . c a Schw vz c o
Cruzamento Pitan gueiras. com 30 an im ais
cada . corresponde nte a 5.4 ~b . Vêm depo is
com 15 anima is (2.7 ~·á) a Ie rscy: a Mó­
cho T abapu ã e a D ina marq uesa . estão
c~m 6 ( I.OC?ó ) ca da uma . oc upam o 6.°
posto . A raça Red .Po lI aparece com 4
Vacas em 7." lugar.

HE PRODUT O RAS EMI':R IT AS

A.t ing indo mais um a vez o Livro de
Esco l, SÃO M A NUE L PA RA ISO CE R.
TEZA, ,de An tonio Ca rlos Rachou Vaz
de Alme id~ , . sagrou-se novamente Repro­
du tora Ementa . Com 4.6 11 quilos de le ite
c 197.1 quilos de go rdura, e m 325 dias,
em 2 ordenhas aos 7 c 2 me ses.

Outra hol andesa, da variedade verme ­
lho e brnncn, SÃO N ICOLAU NO L.
D IEN ROLAND, aos 7 a no s e meio, dano
do , e.m 2 o rdcnhas, 31 3 di as, 8.006 quilos
de leite e 244 ,9 qu ilos de go rdura. estre lou
como Reprodutora Eméri ta.

RECORDIST A DE PRODUÇÃO DE
LEITE E D E GORDURA

Entre as vaca s ho landesas da variedade
vermelho e bran co , em 2 orden has, classe
CJ, vamos encontrar, co m 4 anos c 1 mês ,
SÃO N ICO LA U JACATI NGA 2 CEN·
T UR ION q ue em 297 d ias deu 6.67 1 q ui.
los de lei te e 219 ,6 q uilos de go rdura
bat endo o re corde anterio r de LAGOI·
I;J H A MAG 'S que em 1967 ' dera, rcspec­
u varn cnr e , 6 .357 qu ilos e 209, 1 quilos,

Na me sma CA BAI\lA SÃO N ICO LA U,
mas da variedade pre to e branco, vamos
encontrar, na cl asse AS, a nov a Rccordi s­
ta de produção de leit e e de gordura,
SÃ O N ICO LAU GRAC E EM PE RO R , que
aos 2 anos c 10 meses deu em 2 ordenhas
e 365 dias 8.063 quilos de lei te e 287,6
quilo s de go rd u ra bat endo os 7.38 1 q ui.
los de lei te q ue em 1969 A,F .F . ED iÇ ÃO
F. H OPE KAR EN dera e os 283 q uilos
de gordura qu e no ano anterior era o
recorde , o b tido por S.A . SKY ROCKE T
VERBENA.

A RED· PO LL classe BI, GA LA PR I·
I 1A VERA. de j anos e 5 meses , é a no V,1
reco rdista com seus 2.104 quilos de le ite
e 81.0 quilos de gordura. em 294 dias :
ti "marca" anterior pertencia. desde 1973 ,
a FILIGRANA PR IMA VE RA e era 1.664
quilos c 62 .0 quilos respect ivamcntc :
ambos os animais pertencem a li vio Mal­
zoni.

Em regime de j o rde nhas. classe adulta
de mais de 5 anos, na Raça Sch wyz.

A vaga de recordista de ambas as pro­
du ções fo i preenchida por BOM CA FI':
IND IA, de Ben edito Port ugal Renn ó , q ue
em 297 d ias , aos 6 anos c I m ês , dc u
5.305 qu ilos de leit e e 229.5 q uilos de
go rd ura .

RE CO RDI STA D E PRO DUÇÃO
D E LEITE

Desde 1961 , HOLAM BRA NO RA X I I
era a recordista de prod ução de leite.
classe A J duas ordenhas. entre as Holan­
dc sas vm-icdudc vermelho e branco, dando
5.732 qu ilos de leite ; agora, co m _6.288
quilos SAO N ICO LA U NOL D IEN , RE·
FLECn ON PAUL é li 110va de te n to ra ,
aos 2 anos e 5 meses em 302 dias.

Entre as Guc rnscy. classe D , aparece
nova recordista de produção de leite ~o
Sítio da Paz : HI CKO RY G . PEEER S
SUN RA Y (662) , qu e aos 5 ano s c 4 me­
ses , em j26 dias em rcg!me de 2 ordcn.has
deu 7,4 19 q uil os de leit e e 286 ,4 qu ilos
de .gord ura c derro tou PORCELAN~ D E
PIA CATú, q ue no ano passado obtivera
6.916 qu ilos de leite.

Outra recordi sta fo i MR. R UBI W .
PLUTOLAT, que aos 2 an~s e 4 me: es,
em 365 di as deu 8.997 quilos de leite ,
com o que derro tou sua co mpanhei ra
W IN DY B. VA NGUA RD KATE RED
e seus 7.j 58 quilos de le ite.

R ECO RDI ST A DE PRODUÇÃO
DE GORDURA

Na fazen da de Antonio Carlos Racho u
Vaz de Almeida , S.M .P. POCAHONTAS
M. NE D, co m 2 anos e 8 m eses, em 3
ordenhas, produz iu 227.8 quil os de gor­
dura e 5.652 qui los de leit e , sa g ra ndo-se
reco rdista em produ ção de go rdura, poi s
de rro tou os 220,5 qu ilos dados por KLUG
I' INNEY H ILL MA JOR ITY em 1970 .

A vaca ESTAM PA J.O ., da ra ça oe.
zc rá , deu , em 250 d ias, aos 4 anos, 1.78 4
q uilos de le ite e 9 1,5 quilos dê go rd ura ,
com o que ultrapassou os 90 ,7 quilos da.

dos há 2 anos por sua companheira BA
CA A ' .0 .. na fa zenda de los ' O ."
de Azevedo [ r . e SOno

Em regime de 2 o rde nhas a h I d
II b . o ao esa

verme 10 e ra nce ALI ES P LA AD'
ROC KWO OD R ED. dc Rodolpho F' ~
rn de Mel lo , aos .; anos c 11 m rgue í­
- 6- di as class CS escs, em
" 'd' S _ sdsC

• sagrou-sc recordi sta
de pro u çao c gordura dando 327 9 .
los e alca nç ando os 276,3 q ui lo ' d ~UI'
em 19 71 por WILLY 'S FLO R IS;EL1°S

RAÇA H OLANDESA - va ricd ade
preto c br anco

Rep resentando 5 1.1C?Ó do total co t
7- 40' d h n ro-Indo ~ ..> . 10 • a raça ola nde sa. os 282

ani rnai s da variedade preto e branco estã
' f ' d d ' aoclassi rca o~ _ _a segumte maneira: 79

estão na .dlvlsao _de até j05 dias, sendo
7 em regime de ~ ordenhas c 20j na II
D ivisão . dos quais 27 em regime de 3
orde ll h ~s ; 12 alca ~~aram Livro de Escól
c 4 1 Livro de Men ta .

Na I D ivisão , em regi me de j o rdenh. . ~ as
dos 7 am.mals .) pertencem a Fernando
Alcncar Pi nt o S / A, I a Darío Frei re Me i.
rcll cs c outro a Anto~io Coelho Gui ma­
rães c I~cnhum obtece Insc rição em Liv ro
de Esco l.

A fêmea que ma is se destacou foi a
" jovem" JA NG A DA M ELl NA 0 125 BU­
TTE_RMA~ , que aos 2 a nos e 5 meses ,
em , 0 5 d ias , deu 4 .959 quilos de Ici te e
179 ,9 qu ilo s de go rd ura,

Outro bom animal , também de Fer­
nando Alenca r Pinto S/ A foi JAN G A D A
JA RDI NEIRA DlAMOND , q ue aos 4
anos e 5. meses , e.m 279 dias pro duziu
5.089 quilos de leue e 180,9 q u ilos de
gordura.

Em regime de 2 o rdenh as , aparecem
72 vacas , se ndo 12 e m Livro de Escól
en t re os q uais cham a a atenção SÃO N I:
CO L AU V ERB ENA R EFLECTI O N EM .
PER~R que aos 2 a nos e 5 meses, em
29~ d ias deu 6 .4 11 q uilos de le ite e 196,8
q u ilos de go rd u ra . q uasi chegando do re­
corde d a cl asse q ue é 6 .686 q u ilos.

O utra boa p ro d ução foi a de SÃO N I·
CO LA U G ON D A I SKYR OC KE T A DO.
N IS , que aos 2 anos c 8 m eses em 305
dias p ro duziu 6.628 q uilos d; leite e
222 .8 quilos de gord ura ; o re co rde em
go rd ura nessa cl asse é 228,0 quilos.

Na classe C) destaco u-se PARA IS O
RE SERVADA FIDALGO, que em 305
d ias , aos 4 anos e 3 m eses , deu 6.102
q u ilo s de leite e 22 1,6 q uilos de gord ura ,
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e lA"- I) ., " c ntou·
e: II rncce . <.;V ' 1l0 U~1 R ,';, q
d. deu ·1 UI Q '1u •1 • d e: lei le e
q UI. d e F. r du r a

(. nrr c Z <l..1 e la ... - . duas
• c: , ,,m Il IAIl I '1 ,,\ " ' 15. rn 5
lo de Ie:. l e: e: 2 7 i . 3 quilo. de
9 n o e: 2 rn c c: , e: A I.DE IR .
m a í clhll I. rnhcnl COl 5 di
S ~21 qu. 1 dc lc rrc e: 2

r du r 6
I m rcpune d e 2 o rJ c n h .

e ho m :Jm . 1 .l le n .nO G L R,\ l ' . ..
de G .. b erc ! l J o n.l 1o de ,\ n d r de,

1 ..I n c 10 . "lC • em ....
24 7 ' qUIl o de ~e: ' I C e _' 04 .2 qui
11 rdura . 11 1 I{ VI ,'\ . de I-r . n . F
relia . co rn S unO~ c 7 rl1C;K'S. d~
3bS d . a " _807 q uol o de: leit e e I>
1 d e R ; dur,. c : A T , '\It T A R ' "

ab r rc l« d e h\oclr I o I : qu •
uno e S rnc c . c crn J bS . d i s deu .

-I d Ie:ilc c 110. 1 q u llo50 de --"',...
qUI o C

u m I a ni '11U I C O l rc gj mc de :; o

29 2 o rdc n h a:,. c o m p a rece •
c crn d i ' • I
S I 0 '

11 5 .4° 0 U 10 1 I • e m -e,
e 1 W )' Z C _ . .. •

I. I I ) i v i ~no . a u ru c n I ême e m
h ' ,. é 11 0 I AF r:.. I N D I" .. é a no, a

n . J.~ . d e Il r o ô u ç a o dc lcll c c d
co rcn s ru e . f ' d
d I

· () c j ri O I com cntn D.
u ra , c n s sc

_ ·m ' d e 2 o r d c n h us . ti m
Ern ~C~ I . ~ g o r d u r a ( 2 .304 q uil'"

p, ~.o~U ~4.J~S .~ ' q ui l u~ d e g o.r clu rn ) foi 1
c ite , c J A AL I A tç ,\ . aos 2 .unos
D N A I 30> di a s. de Fr-an ci sco ,\
m e se s . e rrt . .. - ( ua n to ir pro d uçiio d
ra n tc M e nde s . I. 2 4 33 qui lo s ern >

ti o u s e ÇOtl'l - •
t <; , . es t '~C UNé l A D E M ,\ N IÇOBt\ .
diu s , D E N " s d e O' rfn n do Pin t
:> u nos c 10 l11c SC •

S o uza. . . _ d e i ' 365 di ns, loda>
N U I V I S· IO c ..1 C d h

U ~l 'i a C l11 rcg i rnc de 2 ar eo.
26 v..rcns c~ 6 . d c st u c u runl -Sc 3 em Li'
c , c n l rc c a s . ~ d e R oberto de An
d M ~ i io : duas 5 ... 0 F \ 'e e ro ; 2010 e FOFOCA D A -r
de (LOII E I HA- 110M CAFr:. MARC IA '
. W E S T . 18 12 ) e •
d 13 d ito p ortug al Rcrm o ,

c c nc 3 .. 2 meses
LOII E' I RA a OS tinos e . '6-

, 7 ' 1 - de le ite e I •
365 di . deu 3.43 qUI o s F \~

. '"~~ ord ura e FOFOCA DA · t.
q uilo s g 365 d ia s ; aos 3 a nOS t: .­
-WEST'

d
e m

2
954 e 15 6 .6 q uilos rcSPc •

Incscs . ou -

vamente ·CAFr:. M A R C I A N A . aos. 7 n~. ·
BOM 362 d ias pr'oduzt u 5.,

~ 7 meses e m ' d
e . d le ite e 191 .2 quilo s d e go r ur .
qu il o s c rodução d e lc i tc, n a clu s>

A melhor ~ d SENTA-4830 no s
BS porém fOI a e '.

• 1I m e se s em 365 dias : 3 .6, 2 q u
a nos c . -I d dura ser:
Io sdc le ite e 137 .0 q U I o s e gor •
a lcançar Livro d e Eseól.

RAÇA PITANGUEIRAS

O cruzamento R E D -P OLL C?m . G l
ZERÁ . op rese n tou também 3 0 n nt mOls c
con trole e d ivide o 4 .... p o s to com a r n ~

Schwyz. - ' f ' A IT odos p e rtenc e m .ao F ngon ICO ng
S /A e estão e m regime de 2 ordenhas:

En tre os 10 que se e ncontram na d "
são d e a té 3 05 dias , com n ova p ariç à
d entro dos 14 m eses s e g u in te s A Z UL I
N HA (2402) consegiu in s c r iç ã o e m Li\'

229,7 quilos d e go rdura C D U A l L Y
ING 'S ADA . com 6 anOl, . d a ndo ta!'".

b
K. I 305 di as 7 255 q UI los de le i teem em . .
c 270 ,7 quilos de gordura .

Em regime dc 2 o rden.has. al tm d a re­
co rdista já citada S. . I OL!J IE

I
• _ 3 R _

FL ECT/O PA UL, o~Jlro a",m~ n~vo .

que insc rcv eu em Ll,vro de: E0c61. R I·
BALT A de SA I T'A NA , 31 /32 que rem
somente I ano e 8 me~ e: d cu , e:m lOS
dias. 4.682 quilo. d e leite e: 111 5.0 qU II
de gordura, na Faze nd a Pla n a!.

Com 2 anos c 8 meses, cm 2'J8 ~ i a ,
S.•. LENA 5 ROLA D o~te: ve: seu I;- ,v ro
de Escõl. dand o 5.638 qUIlos d e le ite e:
179,2 quilos de: go rduru.

Na classe C J. co m se u ' 6 .671 quilos d e:
leite e 219 ,6 q uilo. d e go rd ura, aos 4 un,"
c I mês. em 297 d ias desl acou·te ~ reco r­
di sta já rel at ad o S.. IAC AT I G A 2
CE NTUR ION.

T ambém da E.tânci o SÃO IC O L A
entre as ..Aduh as" aparece com o a me­
Ihor: S.N. NO LD IE ROLA D j 6 co­
mentada co mo novo R E P lt O D UT O R A
EM l':RIT A.

Na I1 Di visão . em regi me d e ) o rdc­
nh as o a nimal mais novo e m Liv ro d e
Mériio, com 3 anos e 5 meses , foi 11 E­
Tl NA'S R.R .P . GUADALAJ A R A que:
deu . em 352 di as , 6.646 q ui los d e: le ite
e 229,4 quilos de gord u r~ .

Prod ução desta cável fOI o d e I. A BA R E­
DA CORAÇÃO, d e Amilca r Forid .Yom in .
que aos 4 a nos c 1 mês. em 36 5 d~ a 5 d e u
7.972 quilos de leite e 269 ,4 'lu , lo s d e
gordu ra .

Entre as adultas . tamb ém d e Pe d ro
Conde, salientou-se AQ UAR ELA e se us
10.187 quilos de leite e 329 ,2 q u ilo s d e
gordura, e m 365 di as aos 9 ano s e 5
meses.

Em regime de 2 o rd e n has . a lé m d os
recordistas M.R . RUBI W . PLUTOLAT .
com seus excelentes 8.997 quilo s d e le ite
aos 2 anos e 4 meses, e ALI ESPLA NA­
DA ROCKWOOD RED com se u s 327,9
quilos de go rd u ra . a parecem em Liv ro d e
Mérito mais 24 anim ais.

Entre estes. merecem dest aque C . DUN­
LEA RID INGHOOG RED (5 .504 quilos
de lei te e 2 10 ,8 q u ilos de gordura , em
340 d ias, aos 3 anos c 7 m eses) d e Jo sé
Sylvio Magalhães e SÃO N ICOLAU LE­
NA 3 CENTU R ION RO LA N D (7.235
quilos de leite e 212.1 qu ilos de gordu ra
em 322 d ias , aos 4 anos) , d a Cabafia São
Nicolau .

A melhor ad ulta, classe D. fo i H O­
LAMBRA TH EODOR A 2 1, d a Cabafía
São Nicolau, que aos 11 anos e 4 meses
em 365 dias, dcu 7.898 quilos d e le it e e
217,0 qu ilos de gordura.

RAÇA GIR

Ocupando o 3.° lugar. a raça G ir , com
seus 67 an imais, representa 12,1 0/ 0 do to ­
ta l con tro lado. Com exce ção d e CIRAN­
DA 422, que ob teve Liv ro d e EscóI com
2.910 quilos de leite c 147,9 q uilos d e
gordura em 305 dias, 2 ordenhas, todas
as dem ais 66 vacas estão colocadas na
divisão de até 365 d ias.

Em regime de 3 ordenhas, 32 ani mais,
pertencem a Francisco F . Ba r retto c 18
ob ti veram Livro de Mér ito.

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

Os 102 bovinos da variedade vermelho
e branco. qu e repre sentam 18,5% do to­
tal e 36, 1% da raça , d istribuiram-se 35
na I Div isão e 67 na 11 Div isão ; 19 estão
cm regime de 3 ordenhas e 83 em 2 orde­
nhas.

Obtiveram inscrição em Livro de Escól
3 vaca s em 3 ordenhas e 17 em 2 orde­
nhas; alcançaram Livro de Mérito 5 em
3 ordenhas e 26 em 2 ordenhas.

Em regime de 3 ordenhas. além da
já menci onada S.M.P. POCAHONTAS
MARPUIS NED, recordista em produção
de gordura . aparecem em Livro de Méri­
lO dois an imais de Pedro Conde : BETl·
NA'S R.R.P. GUAPA , com 3 anos e 5
meses, dando 5.987 quilos de leite e

CLAU DI O' V. ROBERTI ap resentou
INTERNATIONAL NAN IE que aos 4
anos e me io, também em 305 di a -. deu
6.344 quilos de leite e 229,8 quilos de
gordura.

Na divisão que engloba as lactações
de até 365 dias em regime de 3 orden has.
inscreveram-se 4 animais em Livro de Mé­
rito . A maioria dos 27 an imais aí coloca­
do s, pertecem a Fernando Alencar Pinto
SIA (12) e Antonio Ca rlos Nun es (8) .

Na e1asse C), com 4 anos, destacou-se
JANG ADA JARRINHA ESPERA PRO·
MIS, que obteve Livro de Mérito, dando
em 365 dias 7.473 quilos de leite e 254 ,0
quilos de gordu ra,

Outros bons animais em Livro de Mé­
rito foram JANG ADA ELIANA DIA­
MONO. que aos 9 anos e 4 meses , em
346 dias deu 8.864 quilos de leite e 287,8
quilos de gordura e ROMAN DALE RE·
FLECTlON IVY que aos 7 anos, em 343
dia s 8.757 quilos de leite e 271,5 quilos
de gordura.

Frn regime de 2 ordenhas, entre as
mais no vas estão CA NADÁ PATINA
MO DEL, em LI VRO DE Ml':RITO. que
no "Sítio 33", aos 2 anos e 4 meses. de u ,
em 363 dias 6.467 quilos de leite e 224,3
quilos de gordura, e ARAPOTl BRO N·
KHORST MARGR IET 9, de NA Bron ­
khorst , com 2 anos e 3 meses, também
em Livro de Méri to, de u , em 335 dias
5.518 quilos de leite e 183.9 quilos de
gordura.

Na e1asse AS, o mel hor animal foi a
já citada SÃO NICO LAU G RACE EM­
PEROR, que aos 2 anos e 10 meses sa­
grau-se recordista de produção de leite
e de gordura. com seus 8.063 quilos e
287,6 quilos respectivos.

Boa foi a produção (6.58 1 qu ilos de
leite e 227,2 qu ilos de gordura) da da po r
J.P .R- D IVINA, de Claudio V. Roberri. :
aos 3 anos e 8 meses em 360 dias.

Na e1asse CS, em Livro de Mérito apa­
recc SÃO NICO LAU JOSEFI NA ÁDO.
N IS , que aos 4 anos c 9 meses, cm 365
dias obteve 8.003 qu ilos de leite e 258,6
quilos de gordura.

En tre " adultas" , outro animal da Ca­
ban a São Nicolau destacou-se. aos 5 anos
c 11 meses c 361 dias SÃO N ICO LAU
SKYROCKET VER BENA ADON IS, dan­
do 10.818 quilos de leite c 339,2 quilos
de gordura.
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de Esc ól, nos 7 anos c 1 mês. dando, em
30 1 di as. 3.893 q uilos de leite e 165.9
quilos de go rdura.

N u 1I Di visão . aparecem 3 boas f êmeas,
a mais nova das quais . BO A SORT E
(H527) . nos 3 anos c 3 meses deu 3.2 17
quilos de leite e 134 .6 quilo s de gordu ra
em 365 dias ,

Nu cl asse D aparecem as outra s duns:
CAM UR ÇA (4012) em Livro de Mérito
nos 9 anos c 11 meses . dando em 325 dias
4 .442 q ui los de leite e 183.1 qu ilos de
go rd ura . e PI RATI NI NG A (9042) . com
8 unos c 10 meses . dand o. em 365 dias .
4.024 q u ilo s dc leite e 173.4 quilos de
go rdura.

RAÇA IERSEY

A pequen a mas produtiva raça inglesa
está represe ntada por 15 vacas . 4- dos quais
em regi me de 3 orde nhas.

Na I D ivisão vamos encontrar, em re­
gime de 3 orde n has so mente BAR Q UI·
N H A 'S CAMURÇA LO R DE. de Albino
Malzone , com 7 anos c 5 meses , dand o .
em 284 d ias. 3.571 quilos de leit e e 173.9
quilos de go rdura .

Em regime de 2 ordenhas est ão 4- f ê­
rnca s. tod as da Fazcndn Sant 'An a do Rio
Abai xo S/ A , 3 da s q ua is alca nça ra m Livro
de Esc ól, sendo a melhor del as S.A. CRIS·
T AL IV SOVERE IGN . com 3.873 quilos
de leit e e 195,4 quilos de gor dura em 251
di as , aos 5 anos e I mês.

Na 11 Di vi são , em regim e de 2 orde­
nhas meta de do s animais se inscrev eram
em Livro de Esc61. todos da Faz enda
Sa n r'A nu do Rio Aba ixo S/A.

O mais novo de todos, SANT'ANA
PAULA 111 NA V IO. co m 2 an os e meio.

obteve Livro de Mérito d ando 3.196 qui.
los de leite e 179.0 quilos de gordura em
312 dias.

Entre os adu ltos. a "cabeceira" foi
SANT'AN A BAT ED ORA INVE NCI VE L,
co m 7 ano s e 4 meses dando , em 365 di as ,
4.398 qui los de leit e e 238.7 quilos de
gordura. alc ançando Livro de Mérit o .

RAÇA TABAPUÁ DE UCHOA

Com um anim al co locado na I Di visão
e outros 5 na \I Divisão. todos de Ro­
dolp ho O rtenblad em regime de 2 orde­
nh as.

A melhor de las. ALIANÇA DE ST A.
C EC ILI A de u . em 32 1 d ias. ao s 7 anos
e 2 meses . 2.290 quilos de le ite c 97 .7
quilos de gordura.

RAÇA DINAMARQUESA

Também co m 6 animais. oc upando 6.\l
posto. a raça D inamarquesa apresent ou
2 inscritos em Livro de Mérito : KARE­
LEN-15. de Ol avo Barbosa. com 7 a nos
e 2 meses dando . em 312 di as. 4.193 qui ­
los de leite e 176.2 quilos de gordu ra. e
STA . ALDA CR ILLES LUNA. co m 4
unos e 3 meses. da Fazend a Santa Alda ,
que prod uziu . em 365 di as 3.926 e 176.3
quilos respec tivame nte .

RAÇA GUZERA

Com o vencedora do recorde de go rdu­
ra . cla sse C I. ESTA MPA. em regime de
2 ordenhas deu : 1.784 quilos de leit e e
9 1,5 quilos de gordura em 250 dias e co m
a idade de 4 a nos na fazenda de José
Osorio de Azevedo Jr.

Tamb ém na I Divisão e em 2 ordenhas.
a úni ca vaca "adulta", co m 5 anos e 8
meses. foi ISABEL J.1'. de José Resende
Peres. que em 296 di as deu 3.448 quilos
de leite e 180 .3 qui los de gordura .

O 3.' animal G uze rá foi ANT EN A I.A .•
co loc ado na I I D ivisão . em 2 ordenhas .
onde de u 2.576 quilos de leite e 126,4
quilos de go rdura. em 2 16 dias . aos 11
anos c 3 meses .

RAÇA GUERNSEY

Tu mb érn em 8." posto. com 3 represen ­
truues . todos em 2 ordenhas c de Custo­
d io C. de Almeida . a raça Guernsey apre­
se ntou 2 animais inscritos em Livro de
Méri to , urn a del as é a citada reco rdista
IIt CKO RY G . PEER 'S SUN RA Y . que
de u 7.4 19 quilos de leite e 286,4 quilos
de gordura . aos 5 anos c 4 meses . em
326 di as.

RAÇA RED-POLL

O s 4 rcd-poll pe rtence ntes a Livi o Mal­
zo nl, foram colocados na I Di visão em
regime de 2 ordenhas.

Além da ci tad a recordi st a GALA PRI­
MAVERA . dest acou- se PRIMAVERA DI­
NAST IA. com 6 anos . dando em 286
dias. 2.370 quilos de leite e 97.8 quilos
de gord ura .

RAÇA SI MENTAL

Pela primeira vez aparece gado Sim en ­
tal, em núm ero de 2, ambos em 2 orde­
nhas , 1I D ivisão e pertence ntes à Agro.
Pecuária Suiço Brasile ira Ltda.

Com 2.296 quilos de leite e 91 .2 quilos
de gordura. em 365 dias apresentou-se
3835-176. como a melhor das duas.

DESTAQUE DO SERViÇO DE
CONTROLt PONDERAL

o mês de outubro não foi muito propenso às pastagens e, consequentemente, e
criação de gado de corte, pois o período de seca vem se extendendo há bastante tempo.

O relatório n ," 62 do Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai, da ABC
apresenta 60 pesagens encerradas, nas quais 29 são de machos .

Foram controlados os exemplares de 7 raças, a mais representativa das , quais foi
a Nelore, com 18 machos c 16 fêmeas, o que corresponde a 56 0/0 do total geral. Em
1..0 lugar aparece 8 Guzerá com 5 machos e 7 fêmeas (20 %) e,,,pela ordem a Charolesa,
com 2 machos e 4 fêmeas c a Chianina com 2 machos e 2 fêmeas.

A raça Mocho Tabapuõ tem 2 animais ambos machos, e a Marchigiana e aGir
um único cada uma e Fêmea.

Na divisão de somente pasto há 44 animais, dos quais 19 são machos, na 11 divisão
há 16 cabeças, sendo 10 maehos.

Nenhum animal chegou à pesagem linal.

DR. WALTER C. BATTISTON
Chefe do S.C.D .P.

ANIMAIS MAIS PESADOS

Os maiore s pesos alcançados Foram,
para os machos 478, alca nçado por BABU
EVAR IN I 11·932, da raça nelore e 447,
obtido pe lo Charol ês P. IAÚ G . VALEN·
TE-391.

Entre as fêm ea s. P . JUDEIA FO NTA·
NA-645 ob teve 331 kg e P. JUTLAN

DIA-631 obteve 332 . ambas são da raça
cha rolcsa.

RAÇA NELORE

Na I di visão aparece u . da raça Nelore,
12 machos e 14 fêm ea s e na 11 di vi são 6
machos e 2 fêmeas, mas so me nte 6 machos
chega ra m à pesagem final.

Os mach os mais pesados foram BABU·
EVARINI 11·932, já citado. com seu 478
kg e TOPET E·3533, com 440 kg , embora
somente na 11 pesagem , as fêmeas mai s
pesadas foram BRUXA·255, com 266 k g
e BISCA·257 com 236 kg ambas de Sergio
A . Toledo Pizza .

A médi a de peso , na I divi são, para os
machos foi 334 kg e, p ara as fêmeas 177
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J SO 1-" p .u .'J 1.) n1nch
(êrn c:a "

o .. r e pre eO ID n l es da
pertence rn .'1 f · ••1' -I ~f cn inas

do '2 mOLh(. e '2 fêmul.
cnhurn •• d c ln . foi a lém da

205 d ." . ond c c dc l a aram
4 . f · 10 2 8 . c rn ns k c a f~rnu

ZA· J0 39 , c m 270 I: . a m boo n
o Ul u b ru de J 72 . o m . ho

nll c r c :J femc SO k .

H M O /l O T UAPlJ

S ••u I n c h o s o '1 c :\cmp larn
~Ioeho T nbllpu n . u m deles, ME Re
D E T 11 I' . q u e c he u
d " poi de ler pc ndo 23 1 c :2 •
rcncc .. , \ Ib c rro O r lc n b l d.

O o u rr o , I. 11 1. 0 S . .·176.
em clcmbro de 7 2 . com 28 $
• o Dr, R ocJolpho Or ren bl d e
2711 e 3b7 k g ,

HAÇ A C I R

,\ n fu nio Colc ll c é. o propri et "­
C ,\ I VOTA -b79 . n ll >c.~n . em utuc
1972. com 2 3 kg. o UIllCO repres
r n ru ç a Gi r . n.s PCSl1gC~S38 k
cs a n ov ilha n rin g lu 181 c ..'

RAÇA C HA ROI. ESA

Walt er H. Za nca ner a p nrou 2 lTUoc:~"'"

e a S/A Corrume Carioca o ourro m.cho
Os machos mais pesados fo r. m CAR.

FO, com 364 kg e G O IA NO·24 0 , com
2g9 kg. ambos de W. lte r H . ?....ncaner
As 2 fêmeal que maior peso . I"" n . r m
foram VIAG EM 11 S., .0,70 3, q u e n
ceu com 29 kg e ob teve f n. 209 e 291 ,
na 3.' pesagem. e COCA S . ,f) ,705. que
chegou a 364 kg, depois de ler pesad o
185 e 211 kg. Ela nasceu com 28 kll . I. m .
bém em julho de 72.

A médi a dc peso d os machos fo i dc
326 kg e das fêmeas 242 1:1/ . n 3.' pe.
sagem.

Tod as ai fêm cas pertencem 11 Soe. A ro
P. Filadellia Lid a .

Todos os 6 bo vi nos d a raça c h a ro /e b

eu ão em regime de somen te pasto c per.
tenccm à Ag ro P. Pri m a ve ra S /A .° macho que chegou 1l 3.' pe sagem fo i
o já ci tado P. / A O C. VAL E N T E 39 1,
qu e nasceu e m ou tubro d e 1972 com 40
kg e obteve 129, 260 e 44 7 kg.

As fêmeas mais pe sadas fo rnrn a. já
mencion ad as P. / UD E I A FO N T A NA -ó4 5.
nascid a co m 39 kg e m se te m b ro de 19 72
e P. / UTlA NDI A C.-63 1 n asc id a em maio
do mesm o a no , com 32 kg .

kg. na li divisão. esses números respect i­
vament7 são 404 kg e 251 kg. •

fOiO,acr'.~dNo~ que mais animal controlou
rm icolau Aun com 10 exempla-res e em 2 ° 1 :

. ugar, Serg.o A Toledo Pizza
COm 8 J é E .

, os duard o Rocha Cabral apre-sentou 5 . .
can 3 aOlmalS. e o Dr. Walter H. Zan­
senter, . Com 2 bovinos cada um , ap re­
polda ram,s~ Fausto Simões e Fabio leo­
Arna~de ~Iva . Os demais criadores Dr.
And do ancaner. Gabriel Donato de

ra e e Ma Co •
veraln só I .uro nrado Mesqul5la ti.

BABU EV~'mal cada um.
de 1972 RINI H, nasceu em julho
375 e 47:'~ 30 kg e obteve a seguir 218,
do ROCha C~i,r~~. fazenda de José Eduar-

TOPETE.3533 .
Silva nase' • de FabIO Leopoldo e
26 kg I Ido em Outubro de 1972, COm

As 'da canf~u 183, 254 e 440 kg
uas emeas' .

e BISCA mencIonadas BRUXA
a 1.' co,d ~;skera~ em oUlubro de 1972,
Outra com 26g o leve 160 e 266 kg e a
236 kg. kg. lendo depois 146 e

RAÇA GUZERA.

Uma dúzia de exe I
sentaranrse se d tnp ares guzerá apre­
mente pasto a";ai IJ. em regime de so­
cem a SocoAgro p o;la de17s (9) perlen.

. • adell.a l Ida. e Dr.

(Conelui na p ág. 9 '

N . d E SI·.do de S iio Paulo.I .u lu ra l!:lo o .. ~

.. I n ele r li dc tn u n dl1 de pe qvo s : 11 c ... Ibli
d lo g,· ·• d o s s e to re s pu ICOc lecno . • ib .

cl I centro co n t n u rr partiva o ac rn . . 1m
' I ' o con h cc lJn e n to cren I

d c scn vo V ~I bc d o -lhe en tre
mnne iru gera l . c u c n : arn~"

. i d d cs n o s e u rcs p e c uvo c
a trv i !! c . . c s t frn u la r , COO[\oi
ur u u çao: pro tno vcr. . ..
• • '1 0 5 de pesq Uisa c
e c xc cur ar p ro jc '. "Iebrar "
sc n vo l v irn c n to rccn~ 1 6.g ICO ·p~~soas rl~
vê nia s ou c on lra r.o s . con1, .

. ' d ',e" s cíc l.Jl rello Publi co ouo u Jun ~ - . . tem
d o naciormls , c s lrang c lrns o u ~n de

• ' I ' n r ·) a Formn çãon u ia: c o u t r r ) Ulr p ~ d cil
" . I ' ) n o s campos aso u l e specra I Z U ( o . 6n
d t o /a g iu ' p r c stur ser v iços li •

e li e c n . ' b l ' prJ\' d ' d' d o s s e tor es pu ICO ec cnU c.I e s . d ' t n te OS
I direi'. o u In Irc a me •

exp ora r , • . a liz adas' '"
s u h n d o s das pcsq u l ~u~ re '" dir~if OS
re r o regis tro d e p.l tc

d
Otcs c dep'"

p esqu isa c d e lavrn ; cc c r o uso .
le s c d e o u tro s d i re~tos ; :>s serv iÇos
lado s p el a C omp anhl

d
3 sebrao se rndPe,"u<'

- OI c ns c .ncrlldo s c ti c e ssa0 ~ . á ClI
patentes c o u tros direi to s ter. de: ~

C nh ia de Pesquisaoneroso . A o m p a _ bél\l r
Cu rsos N atura is p romo".c r a . tam t;.
ra nte o Minis tério d e Mina s e End~DI1
med idas nec e ssária s ao seu .e n q un_
to le g al como e m p r esa '!e n:.lnernçao. t t

O fim d e r e querer a u to rJzaçao de p c;sq.
I . I . de ) 0 %1.c concessões d e a v r a, toe USlve _ de j

d e á g uas minerais . A e x p lo raçuo , I
. . a ra n quad os d e águas mineraiS, p

Companhia de Pesquisn d e RecursodI

turais venha a o b ter. do Governo Fe ' t
- b ' t de conconcessão d e lavra, sera o JC o r-

to com O Fomento d e Urbanizaçãp e
Ihoria d as E stância s - FVMEST" .

A Companhia de Pesquisa de Recuf$'
Na turais a tua rá n a s á reas Flores tal . G ~
gráfica li G eológica, de Pe sca e de
tânicB.

OS QUE SURGEM

Absorvendo esses In st itutos. nascem
três emp resas de econom ia m ist o, que são :

- Companhia d e Pesquisa Asronccuã.
ri a do Est ado d e São Paulo. Objetivo :
" a te nder à demanda d e p esqu isas c d e
tecnologia dos se tores pú blico c privado .
bem co mo contribu ir pa ra que se d esen­
volva o conheci men to ci en tí fico, de m a.
neira ge ra l, ca bc n do·Ihc , en tre outras a t i­
vidades, no s se us respectivos cam p os d e
atua ção : promover, estímula r . coor denar
e execu ta r proj e tos de pesqu isa c de d e­
se nvolv ime nto tecnológico; ce leb ra r Con .
vêni os ou contratos com pessoas físicas
e jurídicas de Direito Público ou Privado,
nacion ais , estrangeiras ou internacionai s;
contribuir para a form ação de p essoal
especi ali zado nos campos da ciê ncia e da
tecn ologia ; prest ar se rviços a órgãos e
entidades dos se to res público e privado ;
explora r, diret a ou ind ire ta ment e , Os resul­
tados das pesquisas realizadas; requerer
o reg istro de pat entes, e di re it os de p es­
quisa; cede r o uso de pat entes e d e outro~
direit os; os se rv iços prest ados pela Com~
panhi a se rão sempre remunerados e a ces­
s~o .de ben s e de uso de p atentes c ou tros
direit os terá cará ter on eroso".
. A Companhia de Pesquisa Agropecuá_

TIa. atuará n as. áreas de Agronomio. Bio­
log.a. Zootecma e de Tecnologia d e Ali.
mentos.

- Companhia dePesquisa de Recursos

APROVADO POR DECURSO DE
PRAZO O PROJETO N.a 339

Dez Insft
( , vtos de Pesquisas desaparecem e nascem
em seu lugar) três empresas de economia mista.

A .
meia noite d

vembro último e . 12 para 13 de no.
ra a Assembléi~ eJ<p'rou·se o prazo pa­
pronuneiar'se sob legISlativa de S. Paulo
Projelo leVe an re.o Projeto n." 339. Esse
foi recusado' / erlormente , o n,O 205 e
O Governo le Os legisladores paulistas.
veneido e .. I o ESlado não se deu por
n ' 3 . Olou à •
. 39, enviado car~a COm o Proj eto

de urgencia A."b l eglSlalivo em regime
dez Institut~s atalh3i " para evita r que
Para. em seu 1e Pesqui sa desap arecessem
Sas de eCOn u~ar. surgirem três emp re­
AssembIéi tem.la mista. arrastou-se na
nalmente a glSlativa desde junho. Fi­
foi apro~ venceu·se o prazo legal e o 339
mentas ado, estando pr evi sto qu e ele ­
rão jrn~.ntra rios à sua aprovação lenta­
Cansub I Ir.que se con cretize a id éia nele

s anelada.

Os QUE DESAPARECEM

fuCom o Projeto 339. desap arecem órgãos
ndados ainda no século passado. NesteMS?- estão o Institu to Geográfico e Geo-

glCO (1886). o In stituto, Agronômico
(887) e o In stit ut o de Pesquisas T ecno­
lógicas (1899) . Outros q ue desap arecem:
Institul o Biológico (1927) , In stituto de Bo­
'anic. (1931). Inst itu to Floreslal (1945) ,
InSl;tu.o de Pese. (1969). Insti tuto de
Tecnologia ~e Alime ntos (1962), In s titu to
de Zoo'CCOl' (1907) e Centro Tecnológi­
co de Hidráulica (1957) .
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RAÇA HOLANDESA - .... .erredede preto e b r anco

S.A. Fazenda Pa ra iso Agro- Pecuâria . São Joã o da Boa Vista . SP. Em 2- 11- 1974 .
de pas to com raç ão su plementar. 2 o rdenhas .

RESULTADOS paRCIAIS DO CONTROLE

CONTROLE
Associa ção

Criadores

380 vacas em
OFICIAL pela

Brasileira de

MAIS CARNE
MA IS LEITE

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

307 Vacas no Livro d e Mérito
11 Vacas no Livro d e Escol

SÃO PAULO - Ru a 15 de
Nove mbro, 193 - 3 ." andar

Fone 33-48-30

MO CO CA - Fone 50-085
Ca ixa, 18

Fuzcndu i': . S. d a Se rr a

Krn 295 d a es trad a
Mococa .Caj u rú
Fo ne : 50·801

38 a nos na Seleção do
Gir Le iteiro

FRANCISCO
F. BARRETTO

Ind ustrialização e ven da de Sême n:
LAGOA DA SER RA • Fone 23 •

Caixa 139
SERTÁOZINHO • Estado de S . Paulo

ESCA LA-;.J I - REG ISTRADA ­
RG-AB CZ H- 1650 . SCL-26 .091. n a s­
c ida e m 2 1/12/ 1965. filh a de HI N ­
DOSTA N·P.O. - RG 7.098 e JAR­
R 1N HA-108 - RG 1-64 1. produ ziu
6 .-11 8 .890 q u ilos de leite e 277 838
q u ilo s de go rd u ra . em 365 d ia; de
lactnçâo . com médi a di ária de 17,586

q u ilo s de leite .
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10·7
9·4

10·6
9·9
9·9
8·7
8· 11
8·7
8·7

10.4
9·3
8·2
8·7
8·4
8·0
9· 1
7· 1
6· 11
7·6
7·7
7·6
7·2
7· 1
7· 4
7· 10
7· 10
7·4
7·6
7·4
7·5
6· 11
6· 10
9·6
9·9
6·4
6· 11
6·4
6·6
6·0
6·7
6·7
6· 1
7·7
5· 10
6·0
6·0
5· 11
6·2
5· 11
6·7
6·0
6·2
5·8
6· 11
6· '
5·9
5·0
6 ·6
5·2
5· 1
5 ·0
5·5
5·2
5·2

Gr áu
do

sangue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PCOC
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

. PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO

·PO .

NO ME DO ANIMAL

S. Gade m a r Zwa rtc. I Ma rt ind ale
S. Hav re MlIr ks m a n Cerne tion
Pa ra íso Ira Inca Fidal go
Pa r . Ji jú Dançar in o'! Adonis
Pa r . J abo t i De t je Ba roe l
Par. J angada G r ietje Eu for ico
Par . J aco b ina Ga l••na Go lia s
Pa r . J uuna M1J r OEo U Ro se Ba roe l
Par . Jocosa Fid a lga Fid al go
Par . Lib ra Exot ico
Pa r. Leda Est iva Hc rden
Per. Levia na Feun.. Pabst
Pa r . Jamais Pebst
Pa r . Moeda Fide tqc
Par. Lend a Em pe rc r 96 Ke n jo
Par . La nce ira Adonlc
Pa r . Lid era nç a Fid .d go
Pa r . Ma rga r ita Fida lgo
Par . Míst ica W . Ma rk
Pa r . Merida Exóti co
Pa r . Natalia J aguCH
Alcira J upitcr Elvira
Pa r . Ma ri li a ldonk..
Pa r. Naze r é Jagu a r
Para iso Neve
Pa r . Nocmi e Fidalgo
Par . Nadi r Tex a l
Pa r . Maringá Fid <.'lgo
Par . Oz el e Magn Hico
Pa r . Opo s ta Mag nif ico
Par. No iva Fid algo
Par . Ne tv Ro bur ke
Par . Ol heada Ruyte r
Par. O r-izc ne Ro b urkc
Pa r . O ba ta Exct fcc
Par . Ormaca Fid a lgo
Par . Nagoa Rob urke
Pa r. No ve la Ftdalqc
Par . Osmary Exo t ico
Par . O xa lá Exótico
Par. O karne Robu rke
Pa r . Otelia Luebkc
Pa r . O lv idada Fldelqo
Par. O xa lá Crf ss-Cross
Par . Leo nora Exo tico
Cochran Co rve t Cbe rv l
Par . Pe rda Lveb kc
Par. Obeca Exo tic o
Par. Po m ar Magn ifico
Pa r . p alom lt e Ma r.nif ico
Par . Primave ra Me{lnifico
Pa r . Oana nda Fid al go
Par. Pa le st in a Flde lqo
Par .. Pari s Fid al gc...
Par . Obr igada Exótico
Pa r . Pa ra iba Lueb ko
Pa r . Pa lomar Lu ebke
Par . Perfe it a Magn ific o
Pa r . Pr uma Luebko
Pa r .. Petro na Magnífico
Par . Po mpeia Fid a lgo
Pa r . Pasto ra Roburke
Par . Paga na Exotlcc
Par . Pola Magnific.o
Par . provincie Mil&nifico
Pa r . Osma Cr iss
Par . Pa ila Robu rk -
Par. Rebeca Fida lgo
Pa r .. Rc sema rv FOI ty-Nin er
Pa r. Or tega Lueb ke
Pa r . Raia Fid al go
Pa r . Resc ede Magnífi co
Pa r. Rasura Fida lgc..
Par . Reservada Fid a lgo
Par . Rumana Fcr tv Niner
Pa r . Ratinha Mag nifi co
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Em 12-11 · 1974. Reg ime de pasto com

10-1 6" 156
9-2 6 · 177

22,0 3,40

8-2 6 · 171
2 1,0 4,18

9-4 5·
24,0 3,63

7·9 4 ·
149 19,0 3 ,57

7-6 5 '-
110 25,0 3,57

7-2 4 ·
126 20,0 3.72

7·2 5'-
121 22,0 3 ,92

7·2 5 '-
138 24.0 3.65

7-1 3.-
70 32,0 3.60

7-5 6.-
84 23.0 4.20

6-4 1.-
168 22,0 3 ,60

22 24,0 3 .70

8·6 7 '- 184
6-5 4 " 99

16 .0

6-3 1.- 8
21.0

6-2 3.- 71
19.0

5-7 2 .-
20.0

5·1
48 18.0

7 '- 184 14,0

3·1
6 .- 165 14,0
4 '- 107

2-11 3.-
15 .0

3-4 3 '-
88 15.0

3·3 1.-
79 16,0
10 19.0

n1<;du ,h .H 1 d e 100 SOO
rn o r r oi " c , !c .~ (, . 1 ~OO pelas
lu I I n <, cn l .1I110 . C$K

c c rn .•" \. n h Ü<:') in icia is dos
:ti t a ", .IU :HJ , ' l.IlJ .I. J.c n d n do
cl1 .1th" .15')(; 11.1 ~ m o ui• .

n l t 't L. ".lIl .1\ C I) • q u e

1••n 1c.. c 1 '- vv r v c l . d e " c m
Cf" p utU C IC :\ Ié rll d e rama
Ic ln rn c llu. ' l c c h:H1CCt d e p
C IC IO. , Lu.'> nc ,- c ), ~ .írr o" nes t (

5 _ ,\ l1rn Cn l tl \ .i o nn lac l
f ll çonrn c nl u 1.1.1 p on:a deve r i
d i.• :l 1)Ó a p.lr iç .", U. umcn tando
va rn e n rc at é que . no déci mo diJ.. I

t id n d e . e JH a que e lo d e v real
. u rtll f. • ' úu dei~~J dc se r ú til
ç â o tl1n n \ u l u nloS~ pore . n
d í:l ' de p;lrl~,;iu. E ),) c proccdim
I r i b u i p u r a c:v i lu r o end u reci
lel.i :' . •1 di a r ré ia d o ) le it S . CI -
A ~ nccc ~) i d adc) Ilin1t~ n t res

'lU.Hlllo e m 11Il.:1Uç iio süo co nsi d r
te ' l1Hiurc ) d o que n o pcrfodc
ç üo, p or<.flJc u quu n 1Íd nd e de .n
que el a des linu UO lei te são rnult..
rc lt d o que U ) q ue o desc n vo h 'im

(elus e xige m .
A s dife rc nç a s a t.: cnluud ns d a q '

d e d e le i tc produ z ido pelo porce. .
da rm; iío . d u ~ u u c u p nci d nd c leite
n ú rne r o d e le i tõ e s d o estadO (is ..
p o rc a e d e o u t rOS fa la res.

Ó _ A 1iJ11eJ11 n ç: i1 o d o s coc h nçOs ­
c hnç o d e v e se r n HIJlli do e m boas'
ç õcs d e s a tÍd e : nc rn rnui to gord
mu ito In a g ro . Pura n Ulis fa cilmenle ~
ess as c o n d içõ es . e le d eve gozar d,
li b e rd a d e de m ov irn c n loS possível.
de preferênc ia. a c e sso a UOl piQu

e1

g ra m a do . o n de encon tre verde à \
eapaç o p nr-n fa ze r e xe rc ício c recc 1.~
r -a io s so la re s . Q un n do em époC~ uv
bcrtura, o cach aça preci~3 ingerir
qunnric ladc de ração . ASS im mesmo I.

3 perder p e so q uando s o li c itudo e~
rnnsf a , Den lre os m ai s ido so s . Dlgun.~
n um -s e le r d o s e p re gu iç o sOs depo1~
n lirn c n lnç úO. sendo de b oa n o rOl

O
fs ~

cobr ir ante s d e re c eber a r uçÕ
o

.
Os cac h aços novos deve m Olcrcc, r

ç iio m a is comple ta c a p e t i toSo. rend
v ist a que. corn frequênciu . e les per.
o npc ti tc qu a ndo trabalhan1 com '
regularidade. B rec omendável rna"d
e m boas ca r nes peJo ofe recimento ( '
m id a p alatávcl e b alanceada, pnr3
n ão so f ra m o seU des envolvimento
trabalh o d e re pro d ução .

7 _ Alimentação na . fase de c
m enta _ A etapa de crescimento 0 3 \

d o porco é c aracterizada por um
tuado ritmo de desenvolvimento do
quc lc to e tecido muscular. Não há ",.
acu m u laçã o de gordura. Aliás. o po

rc
l."1

a tua lidade deve possuir g rande propOl\
d:: ca rne m agra . por isso. é uma b03
zao para se proporcionar aos su ínOS
fase d e c resc imen to rações corretoO'h
~Dlal1ccada co m proteínas. tanto em q1.
ttdad ~ com o em qualidade. a lé m . é clt
?c mine rais e vitaminas . Nesta etor
Interessante que o desenvolvimento se
m ais rápido possível.

A ~ P E C TO S D A A Ll M ENTAÇJ.
r C orr c tu - wo d o p.DJ:,. 5 2 )

3 .69
3 .39
3,24
3,18
3 ,50
3 ,47
3,77
3,43
3,57
3,34
3 ,42

3 ,37
3.73
3,03
3.26
3." 2
3.68
3 .2S
3.59
3 .3 2
3 .76
3 .38
3 .5 4
3.52
3.19
3 .20
3.67
3.0 S
3 .32
3 .27
2 .9 5
3.62
3.63
3 . 3 3
3 .1 1
3 .37
3 .40
3 ,69
3 . 70
3 .30
3. 14
3 . 17
3.4 0

4 ,49
3.88
3 .83
3.98
4 .22
3 .94
3 .77
4 ,07
3,73
3,98
3,97
4 ,0 1
3.88
3 .66
3,84
4,01
3 .68
3 .70

•I •
Coe>- ..
trOle d .

l. et.çJo

S.() 4 - 112 20.0
5-5 5 .- 136 22,0
4. 1\ •• 106
5· 1 3.·

20 .0

5'() 2 -
98 19 .0
67 29.0

4· 11 2.· 63
S.() ' .. 105

25.0

5-4
18.0

5·2
2.· 42 2 S. 0

4· 10
2.· S4 24 ,0
3.- 90 2 1.0

4· 10 2.- 37 22,0
4·9 2.-
4-6

6 4 19 .0

3·1 1
3.· 92 16 .0
3.· 9 1 2 1.0... 1..

4.()
4 2 21.0

4·0
6 '- 176 17,0
S'- 128 18.0

4.() S '- 145
5·2

2 1.0
3 .- 99 18.0

4·8 4 '- 101
4· 1 S '- 125

17.0

4· 1
18 .0

S-2
2 .- 6 8 17 .0

5·0
3 .- 7 1 22.0
1.- 4 2 2 2.0

4·4 2 .-
3·5

6 1 18.0

5·2
3 .- 88 22.0

3·11
2 .' 6 2 16.0
1 • 3 3 19 .0

3-3 1.- 15 17.0
2-7 4 • 102 18 .0
3· 6 1.' 17 21 .0
2.7 1 • 29 22 .0

\ <l>êo
ar,'"

metes

11.0 5 .· 14 9 16 .0
1\-1 6 .- 17 2 16 .0

9-9 6 '- 17 6 13.0
8-4 2 .- 37 23 .0
5· 9 7 '- 207 24.0
9-4 4 '- 105 20.0
6- 1 3 .- 64 18,0
7-2 5 '- 149 13 .0
8-4 2 .- 4 8 14 .0
5-8 3 .- 8 5 20 .0
6-6 5 '- 152 20,0
5·0 5 '- 15 1 16 .0
5·2 2 · 38 21 ,0
6-0 3 " 67 2 1.0
7-1 2 ' 32 20.0
6- 10 8 .- 229 17,0
3-6 3 · 91
3·6

14 .0
3 '- 90 14 .0

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
GC-l

PC
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
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Regime de pasto co m

Con - Dias
trôle de Le ite

lecteçêo

Campinas

Branca

CART O LA reg. 203 ABCZ

SINDI

ARCEBURGO - MG

LEITE 'E M ZEBU

Contrôle leiteiro

são Paulo

R eg is t r o g ene alóg ico pel a

A B ,C Z ·,

pela A P C B

*

Za: 8m·1847 kq leit e -4 .90 g o rei.
3a 1m-2559 kq J. ite ..s.29 g o rd o
4a 8m- 2462 kq leit.-S.69 ç a rd.
50 9m-2257 k q le Ue-S.37 g ord o
7a Zm-3:J7S kq 1. iI.-6.04 goord .

TOTAL 12.500 kq I. it.

Fazenda Fortaleza
.João Carlos Pedreira

de Freitas

4 ,04
3 ,60
3 ,5 8
3 ,6 0
3 ,5 2
3 ,53
3 ,58
3 ,96
3 ,66
3 ,44
3 ,62
3,30
3 ,84
4 ,08
3 ,61
3 ,4 2
4 ,25
3 ,96
3 ,45
3 ,3 1
3 ,6 8
4 ,23
3 ,66
4 ,08
3, 4 0
3 ,6 4
3,4 4
3 ,57
3 ,1 7
3 ,48
3 ,5 6
3 ,7 1
3 ,4 5
3 ,75
3 ,9 1
4 ,0 3
4 , ís
3 ,88
3 ,57
3,56
3 ,95
3 ,5 7
3 ,9 0
4 , 12
4 , 18
3,79
3,52
3 ,9 0
3, 7 0
3 ,6 1
3,55
3 ,95
3 ,31
3 ,64
3,30
3,26
3,92
4 ,28
3 ,87
4 ,16
3,40

3,22
3,85
3 ,5 1
3 , 19
3,40
3 ,18
3,44
3 ,3 7
3 ,49
3,32

.',.

2, 93
3,7 1
3 ,6 1
3,20
3 ,32
3 ,89
3 ,20

ração

3 2 ,0
23,0
2 1,0
18 ,0
22,0
17 ,0
20,0

17 ,0
25,0
24,0
26 ,0
30,0
28 ,0
25 ,0
2 4 ,0
23,0
2 3 ,0
21,0
2 8 ,0
26,0
19 ,0
21 ,0
27 ,0
17 ,0
19,0
23 ,0
19 ,0
2 1,0
19 ,0
22 ,0
19 ,0
23 ,0
23,0
2 4 ,0
17 ,0
25 ,0
26 ,0
26 ,0
23 ,0
22,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
22,0
17 ,0
27,0
17, 0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
17, 0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
2 1,0
17,0
22 ,0
23 ,0
19 ,0
19 ,0
20 ,0
20 ,0
23,0
23 ,0
22 ,0
17 ,0
22,0

2 1,0
17 ,0
19 ,0
17 ,0
20,0
16,0
18 ,0
17 ,0
17,0
17,0

14 3
1 18

8 9
114

8 4
98

136
73
4 7
2 1

7
35
66

17 4
129
24

15 7
96
8 2

140
28

122
129
179
10 4
45

16 0
88
59
72
39
2 4
5 4

17 0
17 5
18 3
173
18 0
177
14 7
145
143
132
14 8
14 1
136
144
115
116
119
11 4
125
11 9
123
98
53
2 1
17
22
12

9

13 9
15 0
207
26 7
17 3
3 13
18 5

205
242
197
19 7
204
227
26 1
242
2 10
203

7,"
8 ."
7."
7."
7 ,"
7 ,"
8,"
8."
7 ,"
7 ."

5:'
4 ."
3 : '
4 "
3 : '
4 ."
5 ."
3: '
2 : '
1."
1:'
2."
2 : '
6 : '
5. "
L "
6 ,"
3 : '
3 :'
5 ."
L "
4 "
5 : '
6 ."
4 ·

2 ."
6:'
3 ,"
2: '
3 ,"
2 ,"
1 : '
2,"
6 ."
6 ,"
6 ."
6."
6 ."
6 : '
5 ."
5 ."
5 ,"
5 ."
S. "
5 ,"
5 ,'
5 ."
4:'
4 ."

4"4."
4 : '
4 ."
4 ."
3 ."
2 ."
I ."
L "
1r
L "
L"

5 ,"
5. "
7 ."
9 ."
9 ."

10 ."
6 ."

Em 26. 11-1974 .

PO 6·8
PO 5· 10
PO 5·9
PO 6·6
PO 6·4
PO 5· 10
PO 5·6
PO 5· 6
PO 5· 10
PO 5·8
PO 5·9
PO 5·6
PO 6·2
PO 4· 10
PO 4 ,1 1
PO 5· 1
PC 4,9
PC 5 ·4
PC 5 ·0
PC 4 ,6
PC 4·9
PC 4 ,6
PC 4· 5
PC 4·2
PC 4·3
PO 4·5
PO 4·2
PC 3·7
PO 3·5
PO 3·7
PO 3·6
PO 4·5
PO 3·9
PO 3·9
PO 3·9
PO 2·8
PO 2· 6
PO 2·5
PO 2·4
PO 3· 1
PO 2· 10
PC 2·5
PO 2·5
PO 2·3
PO 2·7
PO 2·8
PC 2·3
PO 3·9
PO 4·3
PO 2·9
PO 2·5
PO 2· 5
PC 2·4
PO 2·3
PO 2·7
PO 4·1
PO 2·8
PO 2·7
PO 2·5
PC 2·6
PC 4 ,7

PC 9· 10
PO 8·11
PO 11·2
PO 7·7
PO 10·9
PO 6·4
PO 6·8

PO 10·2
PO 5·6
PO 5·4
PO 5·3
PO 5·5
PO 4·7
PO 4·2
PO 4·0
PO 3· 1
PO 2· 8

Gr éu Idade
do anos

sa ngue meses

RJ,Dr. Milton Panna in . Va rgem Alegre .
su p lementa r , 3 e 2 o rde nhas .

3 ordenhas
Refeeli no' s Pictu re Wayne
Kuipe rc re st Refl ec t ion Lyndy
Pipe r View Mas te rpiece Lou
See Lan Coun t Be l!
Ange rer Ce rnet lon Frasea ElIa
Elms Comet Gyp s'J Rocket te
Rowntree Marquis Sup reme

NO ME DO AN IM AL

Jenq . lve rut d c G . Leed er
J an g . lbe r te Du nlooln Favne
J a 09 . Inve jad a D. Fevn e
Demert s Leq uni te 39 R 15 79
Ja 09 . Ivone Fu ri oso A.D. Mark
J a 09 . Hhe Ounlogin Fevne
Jang . Ing rat a L u cifer
Jang . Ja cu i G . Le r d er
Ja og . It a t inga Lucife r
J o3 09 . Joana Dia m o nd
Ja ng . J u jú Diemc nd
Ja09 . Jardine ira Dia m ond
Mar tona ' s Dic te d o - G . Pr illy 24
Jang . Jund ia í M . Dean
Ja ng . Jeny Ma ste r Dean
J a n g . J e c ê Prom ; ~

Jang . J aca un a Pr omis
J a ng . Ju rua Ale r t M ichae l
Ja 09 . J ufie Ma sh ' " Dca n
J <1 n9 . Jo rg in ha Fan y Ma jo r ity
J a 09 . Lind a Hera Pr e m is
Ja og . Luc ia na Hipol ite Pro m is
Janq. Ligia Barbalha Pr omi s
Jang . Leia Hambu rguesa F.O. Mark
Jan g . Luci cne H. Pro m is
Ja ng . Lei le Golond r ina Prom is
Jan g. Luzia Man j't F.D. Mark
Jan g. Marly I.J . Dierncn d
Jan g. Monic a H . Di emon d
Jang . Ma r il ia Hvdre Butterman
Jan g . Melina 0 12 '5 Bu t te rmen
Ja ng . Leand ra A.J D. Ma rk
Jang . La ureei Fani Pro m is
Je nq . Lusa Rcba Promi s
Jang. Lanusa Ia ra Maj o r ity
Jang . Magnesia Japira Bootmaker
Jang . Ma t ild e Ja queta Seaman
Jang . Ma rilú H. Per fo r me r
Ja ng . Nez e r é I.G . Seaman
Jang. Manad a I . Butterman
Je nq . Marreca 11 J .J . Diamond
Jang. Nadi r Em b e led e Sea man
Jang . Nad ia I Sea man
Jang . Naza H . Performer
Jang . Marceli na E. Bu tterman
Jang. Maca xe ir a G . Sea man
Jan q. Nêspe ra I . Bootmaker
Jang . Lad eira 0 12 5 R. Ma jority
Jang. Leli ta G.R. Maste r
Ja ng . Manchete H . Premi s
Jang . Nell y I. Seamen
Ja nq. Nise Je ric o 11 Seaman
Jang . Nini I 011 6 J . Diame nd
Jang . Nina G.J . Diamend
Jang . Naza ré II Guiemar Seaman
Jang. Lustrada I.A. Maple
Jan9 . Norma 0 144 D. Seaman
Janq. Nini 11 0 1 16 J . Diamond
Je nq . Nub ia G . Me del
Jang . Nan au H . Model
Janq . Ligh t Cear i Pr e m is
2 ordenhas
Ja nq . Esti va Bonny Broo k
Ma r tena 's Victo r F. Row 5
J enq . Im presa Luci fe r
Jang . Janua r ia Diamond
Mar tona 's Skylincr S. Reflec tio n 22
Jan g. Javalina Promis
Ja nq . Lid ia Hone sta Promi s
Ja ng . Leo nt ina H.R. Mas ter
Jang . Mirtes E.F.D. Mark
Jang. Mex icana Jeny Boo tm ake r
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Grilu Idode
do anos

Sllngue meses

eco- Dias
t r ôle- de Leite

lactaçáo
NOME 00 ANiMAl

Rowntree Marqul !> Fero
Oak Ridges R. Lynette
Rowntree Marquis Paula
Carnatíon Marie Ree Texal
Oak Ridges Orrnsbç Lole
Werrcroft Model Mo lly
Werrcroft Model Dcreen
C. Harlyn Star Jewet
Paclemer M.C. Faith
2 o rdenhas
Melius Cou nt Ma ud
Carnation Marie FIo Pr tncess
Howard Home R. Candy
Earlyway Ranger 5kyline
? iper View Moere M . Kete
Pan Butter 80y Eugen ia
Analandia 27 Rosafé O. Pabst
Meriwether Adm ir a i Rosie
Pan Royal Master Fidelia

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6·5
6-4
7-0
6-2
5-7
6- 1
6-3
8·4
8-9

8-7
7-10
6-8
6-9
6-10
5-6
5-2
6·6
4-5

10 .­
6 .­
4 ·
3.­
2_·
9 .·

10 .­
3 '­
5 '-

4'­
2.­
4'­
3 .­
2.­
5'­
5'­
5'­
2."

32 3
178
103
78
4 9

257
324

83
150

109
46

106
72
34

139
130
119
60

2 1,0
14 ,0
26,0
31 ,0
40 ,0
20,0
20,0
32,0
27 ,0

14,0
19 .0
17,0
15, 0
20,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0

3,56
3 ,72
4 , 19
3 ,1 4
2,83
3 ,25
3,76
3,0 6
3,00

3,36
3, 01
3 , 1 1
3 , 17
2 ,6 8
3 ,0 2
2,85
2 ,75
2 ,57

BADESP
amplia

o

apoio
•a

Pecuár ia

Santo Amaro. SP. Em 1 2~ 1 1 · 1974 . Regime de se m i-e s te b ul ação,

5? Em 26· 11 ~J974 . Reg im e de pasto com ração sup le-

5:' 14 9
2 ." 4 3
9 '- 248
1." 34

" 2 ." 56
2 " 5 6
I : ' 33
8." 249
2,· 5 2
2: ' 54
3." 69
8 ," 24 1
1." - 14
1:' 1

A té 1977 o Ba n c o de D e sen volvi
do E~IUdo d e S âo P a ul o d e s ti n
372 ,8 milh õe s it p c cu ú r in p nuJi t
qu ai s C r$ 4 7 m ilhões sc r flo u til i
ainda e s te ano . E~~c m o rn n n te r i
vado pel a Com iss ão C oor d c n n d
Po lít ica Nac io na l d e C ré d ito Ru r 1.
c redo le n d o em v is ta o p ro g ramo d
p aro o d c sc n vof v im c m o d o se to r .
rado pe lo Hn d c e p .

Foram d efi n id o s t r ê s t ipo s de p
.pad r ão pur- a a p c c u ú ri n p uu fi s tn :
mist a (ca r n e c le i te ) c c ri a d e rep
rores c rn u u- I zc s d e l in h a g c n l u p u r d

Esses o b je tivos , segu n d o os técnicos. r
d erão se r plenamente a lcança d os medi'
a al ocação d e recurso s fin anceiros quc s­
virão d e a po io à exe cução do pro
a p rovado p el o C omcred s o b a f orma
crédito o r ie n tado nssi stido e f iscullzndo-

Assim, a lém de g ra n de produto r
ca rne e leite, o Es tado p oderá fom "
repro dutores e m atri zes de espécies ac
tad as às con d ições ecológicas do P aís.

Na jus t if ica t iva d o p rog r arn n o s t ...
co s d o D c p n r t a rn e n to d e O' pc r ações
rui s d o Bad csp a fi rr na rn q ue S ã o P
pela s curac tcrfs t icas de s u a s te rra s c .
bo ra com s u a pcc u ári a rn a is a vançada
a d e o u tro s Es ta dos . e s tá u m nd u
para ti irnp le n tu ç â o d e ex p lorações ir. ..
s ivas , c . a ssi m . to r n a r -s e , com n ode
de t écni cas raciona is d e rnurie j o de p }<

c a n im a is , ca pa z d e el e v ar 05 s e us in
d e rcndimcnto . v isa n do o b te r g n d o
abat e em tempo s u b s ta ncia lme n t e inf
ao a tu a lrn e n te o bse r v a d o .

Pa ra a alo c a ç ão desses r e cursos to no
-se por base o e s tudo do " P r o g r nms '
ação para o d esenvolvimento d a p ecu
pauli sta ". elaborado peJo Badesp,

E sse es tu d o e n g lo b a os s e g u in tes j( :
a pecuári a b ovina de corte no Brfis~\
São Paulo ; aspectos técnicos do si st
atual de produção e m São P aulo; 81t

dos programa s d e apo io à pecuário; 1l1l
d os e p ráti c a s que v êm s e n d o int rod
dos ; p rojeto-padrão e e xecuç ão d o s 1
jetos e dimensionamento dos recursos.

3 ,13
2 ,9 2
2 ,9 1
3 ,5 8
3 ,4 3
3 ,4 2
3 ,4 4
3 ,8 8
3 ,82
3,62
2,65
4 ,27
3 ,32
3 , 17
3 ,38

4 , 10
3,78
3,36
2,71
3 ,84
3 ,24
4 ,10
3 ,05
2, 54
4 ,4 6
3,05
3,33
3 ,59
2 ,83
3,58
3,54
4,82
3,09
2,75
3 ,80
3,84
3,20
3 ,24
3, 15
2,54
2 ,98
2 ,26

3,69
2,95
3 ,8 3
2 ,60
3 ,07
2,93
3 ,62
2,84
3, 5 1
2,'64
2 ,89
3,7 4
2 ,75
2 ,66
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23,0
26 ,0
24,0
26,0
29,0
3 3,0
20,0
3 3,0
22,0
24,0
26,0
24 ,0
25,0
3 0 ,0
17 ,0

19 ,0
23 ,0
16 ,0
18,0
2 1,0
22,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
21,0
18 ,0
23,0
19 ,0
17,0
16 ,0
16 ,0
21 ,0
2 1,0
19,0
23 ,0
16 ,0
18,0
16 ,0
19,0

22 ,0
27,0
14,0
23,0
24,0
22 ,0
20,0
15 ,0
20,0
26 ,0
24,0
15 ,0
18,0
24 ,0

1 14
123
128

70
75
27

216
33

129
199
6 7

10 9
105
39
20

24
,8
14

175
101
3 1

112
143
82

123
181
93

105
45
40
85

12 6
84
82

8
15
72
41

159
14 1
6 0
28

5 ."
5 ."
5."
3 ."
3.­
1'­
8."2.­
4."8.­3.­
4'­
4 ,"
2'­
1 "

2 .­
L ­
I."
7 ."
4 ."
1.­
4 ,"
6 ."
3 ."
5 ."
7."
4 "
4 ."
2'­2.­
4'­
5'­
3 ."
3."
1."
L "
3 ."
2."
6 ". .
5."
3 ."
1."

6-7
6-6
7- 11
5-8
5-9
5-9
5-4
5-3
5-6
5-4
5-11
4- 11
4-5
4-4
2-2

11-2
10-4
8-7
8-7
8-5
7-9
5-2
5-5
5-3
5-3
4-6
5-2
5-3
4-1
4-6
4-5
3-1
3-3
3-6
3-9
3-3
3-6
3-0
2-2
3-1
2-4
2-4

12-5
12-3
10-3
10-0
9-8
9-9
8-6
7-8
7-11
7-9
7-9
6-9
7-6
6-3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PeDC
GHB
GHB
PO
GHB
PO
PO
PO

GHB
GHB
PCOC
GHB
PCOC
GHB

Joaquim Peixoto Rocha . Itatlba .
mentar. 3 e 2 ordenhas.

-3 o rdenh as
Jangada Ieda Furioso A.o. Mar k
S.L. Bil/y Rose Bigorna
Glenack Gcvernes s Be He R.
J .P.R. Conchita
Emerling Burke Huff
Fruítlands Salomé Model
8ennet Farm Astronaut Suny
Atwood Minuteman Vicky
Riverlea Ivanhoé Flcra
Olsummit Pri de Glen Meg
Surodana Master Shelley
Manorspr ings Ref lection Damon e
J .P.R. Dulce
J .P.R. Duq uesa
J .P.R. Francesa
2 ordenhas
S.M. Beulah Madcap Hope
S.M. Hope Pat ricia Mar k
São Martinho Leiden Ace
Linmachk Gladys
Ebb a
L..inmack Joyce
potter Farms Butch Basoki
Flax Mill Oca pok Burke
Davar Black E. Raquel
Sp rucega te Majorit y Del!
Odessa Inka 2 Oivídend 3 15
Elleeta Rockman Nanette
Fruitlands Della Model
G.V. Harpa Adantr ú 1 Citation R.
J P.R. Oitinh a
Bond Haven Supre me Sally C.
5.J .T. Lady 2 EU.r. 39 6
J .p.R. Elza .
Bridgewood Star fü e Mary
Stewarthaven Barcr: Lindy
J .P.R. Eugenia
Oak Knoll Allie
J .p.R. Espon jinha
J .p.R. Fartura
J .P.R. Emili a
J .p .R. Famosa
J .p.R. Flor

94

Colégio Adventi sta Brasileiro .
2 orden has .

Carta II Meda list C.A.S.
Lolita Meda list C.A.S.
Prima Medali st II C.A.S.
C.A.a. Safra Medalist
Pri nceza Meda list II c.A .a .
C.A.B. Sabida Medalist
C.A.B. Fina Medali!;t 11
C.A.B. Sapeca Medalist II
Ded icada Medalist C.A.a.
Fant8 Medalist II C.A.S .
Baliza Medali,! 1/ C.A.B.
Delicada MedoliS! 1/ C.A.B.

- Calorosa Medalist C.A.S.
Preferida Colonel C.A.S.



GrAU Idade
do lInoS

sangue meses

Con- Dias
trôt e de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Moed a Co lo nel C.A ,S .
C.A.a . Flo rada Mcda list 11
C.A.a . Jangad a Cc lone l
Rcbu s te Medal ist II C. A.S .
Su rodana Reve n To ro
c.A.a. Form o sa Cclonc l
C.A.a . Si novie Ccl o ne l
C.A.a . Sal ne te Meea lis l
c.A.a. Se fri s te McOa lis l
C .A. B. Fo rmad a Mt'da lis l
Ro linha 11 Mcda li ... t c.A.a.
F.L.G . Tri gue ir a M ,A. Map le
Mari an Nebe Cc ttv
l ontra Monito r c.A.a.
Bo na nça Model c.A.a.
Marjan La ne Cotty
Ro m ã Mode l C.A .e .
Distinta Model C.A .S .
Mar jan Ira To rbel lc
c.A.a. Fa rol eza Mo nito r
Bolivia Sea man c.A.a.
Forasteira Ma jo r ily c.A.a.
c.A.a. Fatura Seaman
Dot ad a G rac ie la c.A.a.
Bel eza Maj o r ity c.A.a.
Br asíli a G r- ac fete c.A.a.
c.A.a. Just a Gr aci e la
Fida lga
Risonha M onitor C.A.a.
r.L.G. Uiara Med . Ma jori ty
Co roada Maole C.A.B.

PCOC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PCOC
GC8
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

PCOC
PC
PCOC

6·0
6-9
5·8
6-3
5·10
5· 11
6· 2
5·6
4.8
4· 1
4·10
4·0
4 ·0
3·9
4·0
4·0
4· 1
3·8
3·9
3·11
3·7
3· 8
2-7
2·9
2-11
2·7
3·6

2·8
3-7
3·4

2 ."
L "
7 : '
2 ."
7 ."
1: '
L "
1r
4 .°
7 ,°
2 ."
6'­2.­
5 '­
1'­
2'­
1.0
4 ,"
5 '­2.­
2.°
5'­

12 .°
10 .°

9 ,°
8 .°
3 .­3.­
2'­
2'­
2,"

40
10

200
52

217
31

7
12

116
210

36
178
47

150
10
54
19

119
157
62
43

128
359
286
263
242
59
69
48
57
46

26.0
20 .0
14,0
23 ,0
15,0
25,0
28,0
18,0
22,0
14 ,0
17,0
15,0
24,0
18,0
16,0
22,0
26,0
19,0
14,0
22,0
19,0
14,0
13,0
13,0
15,0
15,0
20,0
14,0
20,0
18,0
13 ,0

O '' o

2,60
2,44
3 ,35
2,95
3 ,26
3, 24
2,59
2,94
2,81
3,85
3,33
3,44
3,45
3,94
3,7 4
2,90
3,57
3,55
4,16
3,10
2,73
3,41
4,04
3,90
3 ,59
4 ,24
3,05
3,45
3 ,95
2,85
3,8 4

APROVADO POR DECURSO . ,.
(Conclusão da pág. 90)

- Companhia de Pesquisa Industrial
do Estado de São Paulo. Objetivos' " aten­
der à demanda de pesquisas e de tecno­
logia dos se tores público e privado bem
com o co ntri bu ir para que se dese~volva
u conhecimento científico. de maneira ge­
rai . cabend o-lhe, e ntre outras atividades.
no seu respectivo campo de atuação: pro­
mover. es tí mu los . coordenar e executar
projetos de pesquisa e de desenvolvímen­
to tecnológico; celebrar convênios ou con­
(r~to~ com ~ p~oas físicas ou jurídicas de
Direito P úblico ou Privado nacionais
es tra ngeiras ou internacionais'; contribui;
para a formação de pessoal especializado
nos campos. da ciência e da tecnologia;
prest ar se rv iços a órgãos e entidades dos
:)e (Q~ .público e privado, explorar. direta
ou . indiretamente, os resultados das pes­
quisas realtzadas; requerer o registro de
patentes c direitos de pesquisa; ceder o
uso de patentes e de outros direitos' os
serviços prestados pela Companhia s~rão
sem pre remunerados e a cessão de bens
c de uso de patentes e outros direitos
lerá caráter oneroso. A Companhia de
Pesquisa Industrial atuará nas áreas de
Pesquisas T ecnol6gicas e de Tecnologia
Hidráulica.

Continuação dos resultados parciais de cDlltrale

NOME DO ANIMAL
Gr áu Idade
do anos

sang ue m ese s

Con- Dias
trôle de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
tróle de Leite

lactação
%

PC 6·10 12 '- 332 26,0 4 ,40

PO 4 '- 97 28,0 4,18

3,35
2,36
2,6 8
3,45
3 ,08
3,68
3,35
3, 64
3 ,57
3 ,7 1
3,2 0
3,39
3,7 4
4,4 4

3,56
3,05
3,00
3,43
3 ,36
3,26
3,40
3,38
3,19
3 ,03
3,85
3,14
3,48
3,70
3,85
3,84
3,07
3,59
2,97
3,92
2,87
3,09
3,80
3 ,39

22,0
23,0
22,0
24 ,0
21,0
25,0
28,0
22 ,0
25,0
24 ,0
19,0
20,0
19 ,0
18 ,0
19,0
25,0
24,0
23 ,0
25,0
20,0
18,0
21,0
19 ,0
20,0

22 24 ,0
24 14,0

166 13,0
117 20 ,0
98 17 ,0
48 2 2,0
5 4 19 ,0
40 21,0
93 18,0
59 20,0
94 17,0
3 2 15,0
57 15,0
34 16 ,0

94
20
68

137
139
159
39
50
20
53

176
151
138

91
2

45
40
54
68
56
68
61
65
13

I ."
I ."
6."
4'­
4 ."
2."
3."
2."
4 ."
3."
4 ."
2 ."
2 .'
2."

4'­
1.­
3 .0

5 .°
5'­
6 ."2.­
2."
I."
2."
6'­
6'­
5'­
4 ."
I ."
2'­
2."
2'­
3 ."2.­3.­
3."
3 ."
I ."

9-4
8· 9
7· 10
5-8
7-10
6-7
5-5
6-0
5-1 1
6· 9
5-0
3-6

,3-5
5-1

7-3
7-6
8-2
6-9
7-7
9-1
7-9
6-4
7·6
5-7
5-1
5-2
5-1
5-0
5-5
5-2
5-2
5-2
3-11
3-11
3-11
3-10
3-9
3-10

PCOO
PCOC
PCOC
NR
15/16
NR
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

São Quir ino O 5 2
São Q ui ri no O 51
São Quiri no "N 5 4
São O uiri no O 163
São Quirino N 100
São Quirifio M 44
São Quirino N 109
São Quirino P 50
5.Q. Ocada Oinah PaI L 46
São Quir ino Q 14
S.Q. Quartelada M. Jurema
S.Q. Quadrela M. Michelita
S .Q. Quemel M. Reina 69
S.Q . Quenia Pride Heliee
S.Q. Q ue ixada Merrit Maitac a
São Quirino Q 69
5.0. Q ue lidon ia Pride L 6 0
5 .0. Quibebe Pride L 44
S.Q . Redoma Paclamar L 42
São Q uiri no R 3 7
São Qui rino R 43
São Quirino R 4 5
São Qui rino R 48
S.O . Reforçada Pride Oeada

Or . Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú . SP. Em 22-11-1974 .
Regime de pasto co m ração su p le m en tar, 2 ordenhas .

Ste , Elena s Profesi a Granadero PO
P. Niagara H. Se r tão Martindale PC
13 de Abril 3 17 011 1 Viga Paine PO
P. Perdsa Imperatriz Jornali sta PO
Cerr-ito' s Rocket 8 5 PCOC
Magda PCOO
Queiroga Ella Se r tão peoo
Platense PCOD
Oell y PCOD
Elen a PCGO
P. Q ua re na Noruega Impulso PO
P. Ses imbra Oka G iga n te PO
Su ma t ra PCOC
P. Quezili ta Me nfis Impulso PO

3,48
3,40
3, 29
2,95
2,95

3,88
3,60
4,09

4,20
3,95
4,4 7
3,05
2,9 0

3,12
3, 15
2,90
3,32
3 , 16
2,80
4,33
3 ,65

22,0
14,0
20,0
15,0
18,0

15,0
15,0
15,0

29,0
33,0
29,0
29,0
27 ,0

20, 0
22,0
25,0
20 ,0
22 ,0
22,0
24 ,0
22,0

39
67
43
43

7

Regime de pas te

58
50
72

2
169
108
84
37

22 4
38

129

RJ, Em 11-11 -1974 , Regime
2 ordenhas.
3-5 2."
6·5 2.-
7-2 2 ."

Or . Ma noel Ga rc ia Filho . l t ú. SP. Em 17-11·1 9 74.
co m raç ão su p le men ta r , 2 ordenhas .

M' s . Ma ra thon Eleetor 10 PC 8-3 2 .°
Se m aw i Judi M . Hada PO 3·0 3 .°
F.C. Ga na nci o sa P . Madcap PO 6 -4 2 .°
Cybele India Reflect PC 2·5 1.0
Cvbe le Dracena Refleet ion PO 3·5 1."

Ant onio Mosco so . Pa ssa Trê s . RJ. Em 3·11-1974. Regime de pa sto
com raçã o su p lemen ta r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Leonilda Bonita B. Ros afé
2 ordenhas
Oriente C. A.B.C. Matador

Lui z Ca r los Pe re ira de Leão . Va le nça .
de pa s to com ração su p le me n ta r,

Cati va 9 1 d a Caiei re 7 /8
Rev ista 92 da Caleire 7 / 8
5 .F. Ma ta Her-l In s ign ia PO

Dr , Manoe l Alve s de Ca stro. Passa Quatro. MG. Em 4-11-1974 . Re-
gime de pasto co m ra çã o sup le me n tar , 3 ordenhas .

Arl e te Hanna "I PC 8-8 1.° 19
Arlete Patric ia Duke PC 7·8 2 .° 30
Arl e te Maci ana Duke Pletere PC 7- 3 1.° 17
Arl e te Jussa ra 2.' PO 7-7 1.0 10
Arl e te Morgana PO 5-6 1.° 18
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NOME [X) ANIMAL
Gr éu Idade Con- Dias
do anos trOle de Leite

sangue mese s lactaçl50
% NOME DO At" 'MAL

c , ~ u Id.ck
do 4 no ~

Con- Dia s
1r 6 1e

I c loçlo

José Carlos Pereira Guimarães, Cachoeira de Mecacu. RJ, Em 25·
-11. 1974. Regime de peste com ração suplementa r, 2 ordenhas .

01anda NR 3.· 169 23,0 4,49
Ipuíi NR 3.· 169 19,0 3,22
Klaver NR 3.- 169 22 ,0 3,58
Isede NR 3.· 154 20 ,0 4, 63
Estampa NR 3.- 149 23,0 4,2 1
Cozinheira NR 3," 145 19,0 3,89
~ NR 3.- 130 lU 3A 8
5craya NR 3.- 12 1 19,0 3,22
Izabela NR 3.- 120 25,0 3,70
Coquita NR 3'- 118 17,0 4, 67
Admirei NR 3," 97 23, 0 3,2 3
Corse NR 3.- 90 20 ,0 3,63
5herley NR 3 .- 82 17,0 4 ,16
Zagala NR 3'- 70 23 ,0 3, 63
Vara NR 3.- 69 15,0 3,92
Lola Regina NR 3.- 6 1 20 ,0 4 ,54
W.W. Heather NR 3.- 69 25 ,0 3,89

37 ,0
19,0
32,0
15,0
34 ,0
22 ,0
16,0
23,0
22 ,0
28,0
18,0
18,0
30,0
26,0
25,0
26,0
25,0
21 ,0
28,0
34,0
22,0
25,0
30,0
18 ,0
25,0
34,0
23,0
20,0

U ,
1 ,
I ,
19,
I ,
I
1 •
17.
16.
I !
19,
17.
20,
18,
18,
2A.
I S,
16,
2 1,
18,0
19,
16,
16,
18,
20 ,
2 1,
25 ,
20 ,
16,
17,
24,
15,
19,
15,
17,0
22,0
17,
16,0
20,0
26,0
2.4 ,0
16,0
17,0
21.0
19,0

27
133

91
308

15
191
199
199
202
223
267
254

10
140
192
1 19
196
188
201
116
192

3
93

303
112

19
21 7
257

16 9
95

183
9 1

I1 S
70

16 2
161
278
2 21
19 9
19 5
19~

19 1
190
18 8
17 6
164
15 9
16 1
158
15 3
145
14 4
13 7
13 6
12 4
124
12 2
121
10 6

9 8
9 6
8 8
88
8 2
75
7 4
7 0
69
67
65
5 9
4 8
41
3 7
3 4
32
28
26
18

3

1 :'
5 ."
3 ."

1 1 ."
1 ."
7 ,"
7 ,°
7 ."
7 .°
8 .°
9 .°

1 0 ,°
1.0
5 _"
7 _°
4 ."
7 .°
6 .°
6 .°
4 .°
7 .°
1.0
4 .°

1 1 , o

4 .°
1.0
7.°
9.°

6 ..

4 "
7 "
4 •

3 "
6 "
6 ."

10.­
8 ,"
7 ."
7 "
7 ."
7 "
7 "
7 "
6 ."
6 ,"
5 ,"
6 ,·
6 ,"
5 ,"
5 ,"
5 ,"
5 ."
5 ."
4 ,"
4 ."
4 ,"
4 ,"

4 ."
4 ,"
4 ."
4 ."
4 ."
..1 ."
3 ."
3 ,"
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ,"
2 ,"
2."
2,"
2 ."
L "
1 ."
1 ."
1 ."

o \
6 .~

" \
S 8
8 -3
5 7
S 3
5 ·0
·' · 3
5 · 1 I
6 -3
5 ·5
6 -4
8 · 7
3 ·9
a , 1 1
5 ,2
8 ·3
·' · 7
5 · 7
7 · 1
3 ·6
5 ·0
7 ·3
3 · 5
7 · 1
5 - 1
6 ·4
8 · 7
4 · 9
5 · 4
6- 10
5 · 4
5 · 5
5 · 4
8 ·8
2 · 5
7 ·9
2 -7
7 -9
3 ·5
2 -3
5 - 1
2 ·8
2 -7
4 ·4
5 -0
3 -6
2- 1 1
2 · 7
5 - 1
4 -6

10·2
1 1-4

9-4
9-3
1-9
7-8
8 -1
7 -0
6-1 1
6 -5
4-10
5 -0
5-4
4 ·9
4-3
4 -8
4·3
4·2
4-3
4-6
4-4
4·5
4-3
3-10
4 -2
4 -5
3 -7
3 ·9

GHB
PC OO
GHB
15 /1 6
PCOC
GHB
PC
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PC
GHB
GHB
PO
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOO

CttO
GHB
PO
GHB
PC OC
PC OC
PO
PCOO
PCOO
PC 00
PCOC
PC OO
PC OC
PCOO
PC OO
PC OC
15 /16
PCOO
PC CO
PO
PO
PCCO
PCCO
PCCO
PCOC
PC O O
PC OC
PC OO
PCOO
PO
15/ 16
PCOO
PO
PC OC
PCOC
PCOO
PO
15 /16
PCOO
PC OO
PCOO
PC
PCO O
PC
PCOC
PC
PC
PC O C
PC
PCOO
PC O O
PC

Chupa Flor do Peu O'Alho
Achede do Pa u O'Alho
Doçura do Pau O'Alho
Curitlbe do Pau O'Alho
Esperança do Peu O' Alho
Est atua do Pau O' Alho
Tittenser Bertha 61
Fanella do Pau O'Alho
Flamenga do Pau O'Alho
Fivel a do Pau O'Alho
Henrtette do Peu O'Alho
Hlstoria do Pau O'Alho
Hebralce do Pau O'Alho
Helena do Pau O' Alho
Ilha do Pau O'Alho
Halfa do Peu O'Alho
Illede do Pau O'Alho
Pau O'Alho lrnpcr tencta
Identidade do Pau O'Alho
ldeoqrefle do Pau o'Alho
ldel a do Pau O'Alho
Ibillng. do Pau O' Alho

' Jnc lined a do Pau O'Alho
Inda letube do Pau O'Alho
Infanel a do Pau O'Alho
Indígena do Pau O'Alho
Inveja d o Pau O'Alho
Invicta do Pau O'Alho

Jacob Ro sier Outilh . Camp inas , S P . Em 12 -11-1974 .
pasto com n liçáo sup lemen re r , 2 o r d e n has,

Genebra do Pau O'Alho
Gran ia do Pa u O' Alho
S.O, Pemefa Bu r lt.e M . Ja nli1.d.
Galeri a do Pa u O'Alho
510 OuirJno N 13
Hiaclnla do Pau O'Alho
Bacael l va Asp , Rt9I1 3
X IOdo CU le lo
X 17 ti do C.". 1o
V 47 do Ca u olo
S.L. Ano m b r ad a B !""'a ra i '
Caste lo V 4 5
S.L. Amora Binga ' .....r. '4
V 26 do Ca ste lo
X 2 S do Cauefo
510 Ou lr lno a 5 3
550 Ou lrl no a 28
Cutelo V 57
X 13 N do C.st e lo
Acerl Burke Peece
Ce nad~ lt aguusú
Z 3 do Ca ste lo
Caste lo X 20 N
Caste lo X 54
Je nde le do Pa u O·Alho
S.L. Alia nç a Brasa

, 550 Ou lr ino a 5 4
S .L. Bellnha Esplan ad a
Cestele V 9
São Quir ino a 8 4
São Qul r ino a 3 5
Castelo V 60
s.a. Ou ebrento ' ,\err i t Ma non
sse a ul r lno Q 25
Silo Oulr ino Q 3 3
V 35 do Castelo
F.H.C, Pamela Alfa Me rril
Cest e lo V 28
A 3 do Castelo
V 55 do Castelo
Z 12 do Cestelo
Cr , B. Ch a rl ot e H igh M a r k
Castelo X 14
Cr , B, Ale xandr a Hi gh M a r k
A 5 do Caste lo
S.Q , Reco m pe n sa Prid e
Terece Gre fonole O . Pe b s t
Ja cu t lnga do Pa u O'Al ho
Cr . A, Elizabeth Arlinda
A 7 do Cast elo
X 9 do Cast elo
B.V. Cernel le Asp , Rega i

2,4 3

2,12
2,53
3, 45
3,70
3,23
3,53
3,87
2, 98
4,06
2,67
2,55
2,35
3,44
3,03
2,36
2,73
2,32
2,68
2,76
3, 71
3,33
4,46
2,33
2,47
2,19
4,79
3,27
3,10
1,94
5,50
2,90
3,60
3,39
3,22
3,43
2,51
3,55
3,10
2,76
3,73
3 ,20
2,80
2,84
3,03
3,67
2,74
3,47
3,92
3,15
4,17
4,14
3,61
2,94
3,19

20,0
18,0
19,0
19,0
22 ,0
13,0
24 ,0
26,0
13,0
20 ,0
14,0

· 14,0
34,0
27 ,0
23,0
18,0
17,0
21 ,0
22 ,0
20,0
22 ,0
13 ,0
23,0
18 ,0
16,0
14,0
20,0
22,0
25,0
22,0
15,0
18,0
19,0
21,0
16,0
25 ,0
15,0
24,0
24,0
23,0
18,0
28,0
13 ,0 '
16,0
14,0
13,0
14,0
14,0
16 ,0
17 ,0
20,0
26 ,0
25,0
29,0

100 32,0

16
58

318
342
282
253
126
64

301
186
186
229

32
115
57

164
64

126
40

126
126
291
266
236
186
205
196
126

41
126
199
189
38

216
7

100
252
237

73
164
98
91

2 10
187
252
21B
217
23B
228
220

95
66
36
33

4'-
1.­
2.­

11."
10,0
9.­9.­
5'­
3.­

10 ."
7'­
7'­8.­
1.­
4'­2.­
6 .­
2.­
5'­
1.­
5'­
5'­

10 ,0
9.-8.­
7'­
7'­
7'­
5'­2.­
4'­
7'­
7'­2.­
B,'
1.­2.­9.­8.­3.­6.­3.­
4 .'
7'­
7'­9.­
8'­8.­
8.0

B'­
7'­
4'­3.­
2'­2.-

5·2

7-8
7-4
6-10
6·6
6-1
6·3
6·3
5·11
5-10
4-11
5-1
4·10
B·7
4-9
4-11
8·7
6-10
4-7
5-7
4-10
4-9
5·3
6-3
4·0
3·9
4-8
4-2
4-2
5-4 ;
3-7
3·8
3·11
2·11
3-1
2-11
2-11
2-1
3-11
2·8
7-9
4-0

9-8
9·6
8-9
8-7
8-7
8·5

10-3
9-7
8-5
8·4
7-4
7-9

PO

PO
PO
PeOO
PO

S/A. J.gueriun.. 5P. Em 20 .11 .1974 .
raçã o suplementa r, 2 ordenhas,'

PeOC 7·4 6.' 174 19,0 3,47

Fazenda e Hara s Castelo
Regime de pes to com

São Quirino O 11

Jos é Peres de Oliveira . Campinas, S? , Em 5-11-1974 , Regime de
pas to com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhu
Decampinas Leo
2 orcMnhas
Baleia PeCO
Hclembra . Betsy XXXV PO
Anama Preciosa 1 Mistério PO
Anama Dleb lona Mistér io PC
Viena Zoraya Eureca Adv~ncer PC
Plr . Juruna Soberana Susover PC
Emetea Geren te 6 P. Reflecto r PC
Emetea Carita 4 M. lmpcrtente PC
Donn a 88 Reflect ion Iron ica PC
Viena lena Perutz Reflect ion PO
Decampinas Dinami ca PO
Decampinas Angelica Champ ion PO
Bolinha NR
Dece mplnas -Dene PC
Holembre Weyneés Zwaant je PC
Decampinas Grandesa PC
Decampina s Peullcel e PC
Decampinas Lourdinha PC
Decampinas Maricota PC
Decampinas Madalen e PC
Decampinas Geni ' PC
Sta . Terezinha Gina ?COC
Decampinas Jangada PC
Decampinas Sally PO
Decampinas Pletere PC
Peet a Peoo
Decampinas Santora PC
Decampinas Suzana PC
Ste. Terezinha Vitoria ?COC
Sta . Terezinha Cantor a PeOD
Decampinas Fortaleza PC
Decampinas Tece Madcap PC
Decampinas Fazendeira Car lte PC
Decamplnas Janete PC
Decampinas Panter a PC
Holambra Zwaantje L PC
Dec. Gisú Royal Master PC
Dec. Realeza Royal Master PO
Decam pinas Jussar a PC
Qec. Orquidea SoR o Master PC
Dec. Len inha Reflector PO
Ste . Terezinha Medalha PCOC
Dec. Clnderel a Arlindll Chief PC
Dec. Cinti a Revel Prince PC
51a , T. êstetle Maple PCOC
Dec, Celia Bootmaker PO
Dec, Rosaria Burke Kete . PC
oee. Lidia Forty-Niner PC
Dec. Dempsey Bootmaker PC
Sta. Terezinha Arlindll
oee. Luciana Roylll Prin ce
Dec; Malva Bootmaker
Sta , Terezinh ~ Juçara
Dec. Famosa C, Soverelgn
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos t r ôlc de Leite

sa ngue meses lactação

o '.. NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses Iecracãc

o '' o

Cie . Agrfco la Faz. Sta. Maria da Posse , Itupeva. SP, Em 14-1 1-1974.
Regime de pa sto com ração suplementa r, 2 ordenhas .

Pir . L. Re-Ech o Ho tsinson 10 3 PO 8-5 5 .° 147 17,0 3,60
Ba lada GHB 8·8 7 ." 233 16,0 3,62
Brasa GHB 9- 1 4 .° 96 18,0 3,07
Suspi ro 's Cotty 35 PC 9- 11 2.° 46 2 1,0 3,80
Scagliang 23 7 M. R. 150 7 PO 8·3 I ." 25 20,0 3,00
Su spi ro 's Citation Rina 3 PO 6· 10 7 :' 22 3 14,0 4,34
S.J .T, Ma rquesa T. Marquis 16 4 PO 6-11 6 ." 195 19,0 2,97
Surod ana Peggy To ro PO 6·8 6.° 209 16 ,0 3,66
Recodo 8 1 Fanny Buen it e 11 23 PO 8·0 6.° 185 16,0 4,52
Posse Espu ma PCOC 6- 1 5." 14 9 16,0 3,90
Ber rys Recue rdo PO 6.5 6 .° 208 2 1,0 3,47
Mon je Elene Clceron Ideal PC 5·4 6 .° 182 22,0 3,78
Ch . P, Conte Glenafton R.A, PCOC 4-11 6 ." 172 2 1,0 3 ,40
F.C. Luci Hotsinso n PO 5·5 5 .° 141 14,0 4,3 Ç'
posse Esperança PCDC 6- 1 6 .° 197 16 ,0 3,69
Figur a Dian a Piebe Posse PCOC 4-6 6 .° 185 18,0 3,75
Su rodana Sus ie To ro PO 5·11 1.° , 1 28,0 3,26
Fabu la Bri sa Plebe Posse PCOC 4·10 2 .° 52 27 ,0 3,30
S.J .T. Odi la A, Suscve r 256 PO 5·5 5 ." 133 17,0 3,42
c- , P. Tina Ellbank A. 434 Ca r , PCOC 5· 11 3." 56 23,0 4,40
Malena 272 Roeland Aeftj e PO 6·5 2 .° 46 23,0 3,53
S.M.P. Gravu ra Peclema r PO 3-1 1 5 .° 116 18,0 4 ,37
Ga rrucha Posse PCOC 3·4 8.° 292 13,0 4,20
Glicin ia Pineyhil l Posse PCOC 3-10 5 .° 115 14,0 4,63
Posse Geada PCOC 3,9 3." 73 17,0 4,15
posse Kate Gai ta PCDC 3· 10 3 .° 76 17,0 3,62
Firmes 448 Br uma Hazelwood PO 7-9 3.° 77 23, 0 3,34
Viena Zingara 19 Ber-tha Squire PC 3-10 3 .° 59 30,0 3,23
Viena Zinga ra 45 P. Count PO 2·4 6 .° 177 15,0 3,44
V. Zingara 48 Delfl ne Cou nt PO 2·2 5.° 188 17,0 3,39
Herde ira Major ity da Posse PC 5 .° 116 16,0 3,92
Ann Ma ry I. Citation Charmer PO 2-3 5 .° 132 15,0 3,9 5
posse Heran ça Mil Key PC 5 .° 14 6 18,0 3,44
S.M.P. lbi q uare PO 2· 1 5." 134 18,0 3,92
Viena Zinga ra 46 Dany Count PO 2·7 4.° 98 14,0 4,06
Gre ta C. Cha rmer de Ann Mary PCOC 2-4 4.° 88 17,0 3,49
posse Hermtnla Polytechnic PCOC 2-10 4 .° 102 15,0 3,44
Ann Ma ry Jo y Cita tion Cha rmer PO 2·6 3 .° 76 15,0 3 ,4 0
Ann Ma ry I G. D. Rockman PC 3-2 3.° 67 2 1,0 4,79
Ann Mary Doly Per seus Ceasar PO 3·7 3.° 60 22,0 3,29
Heluna Caps u le da Posse rcoc 2-10 3 .° 60 17,0 3,39
5 .M.P. lrnb alba Milord PO 2-3 2." 52 18,0 4 ,0 9
Heresia Capsule Posse GHB 2-9 2.° 5 1 17,0 4 ,13
Helga Burke da Posse PCOC 2-10 2." 47 17,0 3,7 1
S.M.P, Iberi a Burke PO 2-5 2 ." 32 17 ,0 3,22
Ann Ma ry Elena C. Charmer PO 2-2 1.° 23 13,0 3,76

Cooperat iva Agro-Pecuá ria Holambra . J eç uar lune , SP. Em 4· 11·1974.
Regi me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

~olambra Rosdale PO 2·5 3 .° 78 16,0 3,84

3,7 3
3,25
3,96
4,16
3,22
4 ,56
3, 79
3,50
2,92
3,2 0
3,4 6
3,65

14, 0
16,0
16, 0
14,0
23,0
18,0
13 ,0
16, 0
18 ,0
15,0
18 ,0
14,0

22 19,0 4,04
19 17, 0 4 ,29
18 17,0 4,28
17 2 1,0 4,6 1
12 19,0 3,3 1

4 17 ,0 3,88
1 15,0 4 ,59

34
63

154
147
99
4 7

140
116

20
12 8
76

157

2·3 1."
2·10 1."
2-4 1.°
2.6 1.0
2·9 1.<>
3.0 1.°
2.9 1.0

PC
PO
PC
PC
PO
PCOC
PCOC

Ann Ma ry LuJu C. Chermer
S.J.T. Ot imista 2 Vera 4 14
Ann Mary Se lm a C. Cha rmer
Ann M ary Marcia Cotty 2
Ann Mary Ma rge C. Charmer
Posse Hilda Kate
Conchita C.c. de Ann Mary

Waldir J unq ueira de And rade. Lins. SP. Em 18·11 -1974 . Regime
de pasto com ração supleme nta r , 2 o rdenhas .

Florita PCOO 12.0 2. °
Calada U ns peOD 12-8 3 ."
Con tendas Uns PCOO 8-5 6. °
Joia Lins pe oo 5- 10 5 .°
Sui ssa Lins peoo 6- 10 4 .·
Helvecia Lins PCOO 6-4 2. "
Zangada Lins PCDC 5-3 5.°
Ia ra Uns PCOD 4· 1 4 .°
Cruzilia Lins ?COC 4-4 1.°
Cr istalina Lins PCOC 3- 11 5 .°
Cata ia Lins PCOC 3-2 3.·
Lanter na Uns PCOC 3-1 6 .°

Or. Benedito José Soa re s de M. Pati. Sa nto Amaro. S? Em 29 -1 1-
-1974 . Regime d e pas to com ração suplementa r, 2 ordenhas.

Acha lay Unive rso L. Promocion PC 7- 1 12 .° 365 16,0 2,75
Anama Chicha Pow PO 9-7 1.° 18 25 ,0 2,44
Milte r Aquila Aurora Skokison PC 7-0 5 .<> 14 6 25,0 2,78
Acha lay Imperio S. Escolta PC 7-3 5 .° 154 25,0 2,88
Dcsve lo's 49 P. Payanca R. PC 6-5 12 .° 352 17,0 3,08
Achala y Oro Elevada Opi nion PO 7-8 1.° 14 36 ,0 2 ,68
Brilhante 254 Onaki ta PO 7-0 5 .° 153 35,0 2,69
Aren a Rag App le Premler PC 4-9 5 .° 130 3 1,0 3,6 1
March 's 902 Fea Ma rch 's 709 PO 6- 1 6 .° 181 28,0 3, 12
33 Calunga Divid end Vic to r -la PO 3·4 6.° 190 28, 0 3#75
33 Coroada Ma ravilha Reflec tcr PO 2-6 12 .° 352 17,0 3,48
33 Barbarela T. Alber t ienje PC 4-0 6. ° 187 19,0 3, 19
33 Corbeille Skokison Map le PO 2-9 4 .° 97 33,0 3,05
33 Donna Flor Ma ravilha Map le PO 2-3 2 .° 52 29,0 3 ,36

Dr. Luiz Gu ilherme S.? Mazzi lli. Carmo . RJ. Em 13-11-1974 . Re-
gime de pasto com raç ão su plementa r, 2 ordenhas .

Lor ens 8 Corne lia 1124 R. 14 75 PC 8~9 1.0 150 16,0 3, 07
Holandia Bee t rlx Gerda 3 3 1/32 7.9 I ." 11 8 13,0 4 ,56
Holand ia Dre nt ina Pie t je 4 GC-l 6-8 1.0 113 17,0 4,13
Ana landia 30 Rosef é D. Pabst PO 5-4 1.0 1 19 ,0 3 ,17
Patricia 150 S. Adu lona PC 6-5 1.° 10 6 16,0 4 ,13
Hebe Neli Ideal Bom Jesus GC-2 3-0 1.0 140 13,0 4,11
Tanga Cocib GC-l 3-1 1." 142 15,0 3,84
Bom Jes us Barbosa do Elsie PC 3-9 1.° 129 18 ,0 3,66
Carave la Caesar Cocib GC· 1 3-0 1.° 11 8 14,0 3,87
Vlek]e Ceese r Coci b 3 1/32 2·7 1.° 120 15 ,0 4,12
Gr . V. Eva Itamar at i Ravena tio n PO 6-8 1.° 115 18,0 4 ,19
Gr . V. Espiã Lamaste r Reflec tio n PO 7-1 1.0 130 14 ,0 4,48
Bom Jesus Fur te S.O. Burke PC 4-1 1 1.° 99 22,0 3,89
Pan Pr ide Florida PC 4-5 1.° 8 1 19 ,0 3,1 6
Gr . V. Emenda S. Reflect ion PC 7·0 1.0 19 21,0 3, 27
Galga 3 Pioneer do Bom Jesus GC-2 3- 10 1.0 15 19 ,0 4 ,0 5
Piete 5 Caesar Cocib GC-2 2· 10 1.° 23 23 ,0 4,28
Bom Jesus Hir ia R. Pri nce PO 3· 1 1.° 7 26,0 3,28

Helio More ira Sa lles . Casa Bra nca . SP. Em 17·11 -19 74 . Reg ime
de pas to com ração su p lemen ta r , 2 orde nhas .

13
1bAb.

Tita n Ca r-lfioso 09 3 PO 9- 1 3 .° 100 23, 0 3,86
Ma ert y 585 Disparat e Pabs t PO 9~8 1.° 3 1 16 O 370
Puc u Alta nei ra 45 R. 1325 PO 9-3 1.° 22 22'0 3 '5
Recedo 60 Ernes li na J . Kay 129 PO 9-3 3." 73 30'0 3'6~
Clne Cina Luciernaga 184 PO 8- ' 10. ° 276 14'0 3 '58
San ta b ri Corina C. Sa lute PO 8-6 5 .° 133 17'0 3 '37
Recodo 7 1 Fifa Buenita PO 8-5 3.° 90 20'0 3:62
Rio Verd inho Dengosa PCOC 6~6 2.° 67 20 '0 370
~ i~ V~r4 j nho Amizade PC 6-0 3 .° 80 20 :0 3:53

R
·V' Car a Luc iernaga Ast ro PO 4- 1 7.° 189 15,0 3,93
. . orflceire J. Bu rkeboy PO 4·6 1.0 17 22,0 3 15

R,V, Borda lina C. 344 Ma r , PO 5-1 6." 163 17 O 3 '79
R.V. Cor rui ra Muneco K. Ast ro PO 4-5 6 .° 166 16'0 3'94
R.V, Angea PO 5-9 2 ." 63 18 '0 3'8
Kim Lum inosa 5 B. Cua ndo PC 7- 10 10 .0 276 15 '0 4' 1

3

RV . Batuira Pucu A. Astro PO 4-3 10 .° 2 80 14 :0 . 4;36

2 ,92
3,24
3,60
4,51
4 ,8 1
3,23
3,45
3,74
3,05
3,44
3, 60
4 ,70
4 ,35
2 ,98
3,78
3,22
3,9 1
3, 56
3,43
4,00
3 ,59
3,26
5,0 3
3,85
3,68
3,47
3 ,50
3,45
3,65
3,43
3,65
3,72
4,11
3,3~

250 20,0
174 19,0
23 1 20 ,0
244 17 ,0
243 16 ,0
130 22,0
126 2 1,0
8 1 25,0
94 26,0
14 3 1,0

1 23,0
273 18,0
244 14,0
222 20 ,0
164 . 18,0
164 20,0
155 15,0
154 22 ,0
114 18,0
95 15,0
96 19,0
94 18,0
91 19,0
88 22,0
69 20,0
87 17,0
9 1 21 ,0
62 24 ,0
57 2 1,0
45 23 ,0
44 20 ,0
33 20,0
24 24 ,0
24 21 ,0

9."
6."
8 ."
8."
8."
5 ."
5."
3."
4."
I."
1..
9."
8."
8 .·
6."
6 ."
5 ."
5 ."
5 ."
4."
4 ·
4."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3."
2:'
2 ."
2."
2."
I ."
I."
1."

3- 10
3·9
3-5
3·6
3·3
3,3
3·4
3·4
3·3
3·2
3·3
3·7
2,5
2·5
2·4
2-3
2-2
2·3
2·6
2-1
2·4
2· 4
3·1 1
3·3
2-2
2·0
2-4
2·7
2· 1
2·3
1-11
2-5
2.5
2·7

GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC

l ogá d o Pau D'Alhc
Irl a nd a do Pau O'Alho
l tal le do Pau O'A lho
Im i t ad a do Pau O'Alho
Ip i r anga Roya l D.P. D'Alhc
Joia do Pa u O' Alho
Joani nha do Pau D'Alhc
Jupl é M il · Key c.P. D'Alho
Japo nesa do Pau D'Alhc
Ja rd tne b-a R.M .a . Pa u O'Alho
J ama nta Mil·Key A. Pau O'Alho
In ic ia t iva do Pa u O'Alho
Japona do Pau O'Alho
Jag unça do Pa u D'Alh o
Lid era nça do Pa u O'Alho
Lin gua do Pa u D'Al ho
Lacrad a do Pa u O'Alho
Lisa do Pau D'Alho
Lant er na do Pau D'Al hc
Lagun a do Pau O'Alho
Lisboa Bonus F. Pau O'Alho
Leitei r a do Pau O'Al ho
Im edi ata do Pa u O' Alho
J ebotic eb e Amer ica Pa u O'Alho
Luand a Prince D.P. O'Alho
Lont e ne do Pa u O'Alho
Libe rd ad e do Pa u O'Alho
Limeira do Pau O'Alho
Largur a do Pau D'Alho
Lobinha do Pau D'Alho
Litu an a do Pau O'Alho
Lima Cr oixco F.P. D'Al ho
Llmpcse do Pau O'Alho
Licença do Pau D'Alho
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32 ,

24 ,
22,
26 ,0
22 ,0
30,0
20 ,
19,0
20,0
27,0
30,0
25 ,
2 3,0
16,0
26,0
22,0
24 ,0
2 2,0

20 ,0 ~

16 ,0 ..
19 ,0 ,
17 ,0 S
19 ,0 J
17 ,0
2 3,0
16,0
18 ,0 S
18,0
2 0 ,0
19,0
20,0
19,0
19,0 4
22,0 ~
17,0 ,~ ,

14 ,0 3
2 1,0 _,
18 ,0 <
19 ,0 3
17 ,0 3
2 2, 0 •
16 ,0 •
1s.o s ,
1a.o
15 ,0 •
1 7 ,0 "

129 '4:
13 7 25
96 21,.
9" ,~.

2 13
236
2~2

2 40
176
232
174
18 3
238
19~

176

125

2 49
81

126
182
226
193
252
2 4 9
128
105
189
182
98
7 4

102
1 24
\ 7 9

Con. Di.,
I r le de l

I.c a<b

5 "

9 .­
3 .­
5.­
7 ."
8 ."
6 ."
9 ."
9 ."
5 ."
1 ". .
7 ."
7 ."
4 ."
3 ."
.j . "

3 ."
6 ."

Reg ime d e pll sto "

S ." 16 4
S ." 15 8
6 :' 2 16
4:' 13 2
S ." 1 8 2
7 ." 2 4 8
3 ." 7 0
9 : ' 337
4 ." 1 3 9
2 ." 4 1
2 ." 6 5
4:' 10 1
5 0" 1 7 7
5 0" 16 3
7." 256
3 ." 7 2
4." 9 9
8 ." 2 4 9
4 ." 118
3 .° 63
7." 2 4 5
4.° 11 7
2 ." 67
4 ." 1 2 8
S ." 1 54
2 ." 41
4 ." 11 4
5.° 2 4 3

2 · 7
5 -·1
2-6

5 ·5

5 -10
6 ·5
6 ·5
6 ·2
6·5
5 ·5
6 ·9
5· 1
5·8
5 -8
_1· 8
6 · 4
4 · 0

~ .
') 1 1 S •
':! 3 J.
:' O 3 •

1:'~ 7·
!;; I 8 -
61 S ­
" 10 9 -
~ ·l 6 -
3 7 8 "
3 ·7 6 "
3 .10 6-
3 ·0 8 .-
"lo \ 7 "
"l 7 6 "

5 ·2
5·7
5·2
5·6
5· 1
5· 1
5· 1
4· 10
5 ·7
5 -6
5 - 1
5 · 4
5 · 1
4· 10
5·2
5 ·0
5·0
4 ·6
5 ·2
5 ·2
5·2
5 ·4
5 -0
5 -5
5 -2
3 · 1
2-6

G r u Id :tdt:

d o . rlO ~

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC>
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC

Gu ido Fa b ro cini. Sa lt o . S P. Em 5- 1 1. 1974 .
ra ç ão su p le m e ntar , 2 o r d enh a s .

O a kc res t Revel S. Patsy PO
Freeb roo k Si lve r T in a P O
Ma id en Va lea G . Aug u r P r ide PO
Outch Co rner LHa Sene to r- PO
Em bar Budd y Ly n n PO
We lls la nd O.A. Pr fd e Hel e n e PO
Du tc h Corne r H . Astro n a ut PO
Ingll s Modeling Be rta PO
Dever Im perial Pol ly PO
W illow Terra ce Mon it or F lo y PO
Da n lell e F arm Hagen Fri cnd ly PO
Alp ine B.? Pleb e O f Me rry Ay" PO
Sp r uceqete Citation Ho n ey PO
Ourwick Ca rl a Mon itor PO
Ma the nsf ie ld Cha r mer Fa it h PO
Em e rli ng Chi ef Ca nd y PO
Kee ne la nd A. Prf d e Fa y PO
Fara wa y As t ro Elite PO
Webotuc k Ce n tu rion Bet sy PO
Pecorada le Roya list N ao rn e PO
Bard in s Farm De e Ann She r-on PO
Ma tew sfi el d Ha gen Jill PO
Ca rwyth am Black Ea gl e Kim PO
Kenko ld P ri d e Kate PO
Bu ttond a le C h ie f Tr ixy PO
S .T .M . Amelia A. P . Ro ckma n PO
S.T.M. Ba rba re la D. S ky la rk PO
S.T. M. Alba PO

A.F. Fon.fr u Jam.me
A.F. Fona lct'z. J~l'UII

A.F. Forla lez.. uh
A.F. FOrl a leu Lel"lo"';'a
2 o rdonh u
He w kcru Ol" idrnd Ale!' o
A.F. Fonalt:z.a Gave.
A.F. FOrle leza Galo
A.F. Fot"le lcu H I"l iI.
A.F . Fo n ole za Gc:ergie
A.F. FOrla htza Inda
Romanda le C()t,m r e~~ A l í~

A.F. Fo rta leza 'mperot r iz
A.F. Fona fezo J60 0
I...F. Fo rt a leza Lagoa
A.F. Forta leza Jjngo

NOME DO AN IMAL

C ia. Bapti st a Sca rpa Ind . c Co mé rcio . I t n nh a n d ú . MG. Em
- 19 7 4. Regime de p e s ro com r a ç ã o suplemen t a r , 2 orde

Morcel a J a rd im 3 1 / 3 2 6 . \ 4 ." 1 18 17,0
Mine rva Jard im GC- 1 6 - I 4 ." 1 1O 22 ,0
Monta n h a J a rd im PCO C 6 - 1 S." 2 2 3 2 1,0
Jard im Nata lia PQ 5- 1 1 ." 4 25 ,0
Ne ae r le J a rdi m PCO C 5 . 0 S ." 134 18,0
O ra to r ia J a rd im PCQ C 4 . 0 1 ." 1 25,0
Jard im Mart a PC 6· 3 2 ." 32 21,0
Roma Jard im GC- l 2 -9 1 ." 3 5 24,0
Neb u lo sa Jard im G C - 1 5 -4 1 .: 2 4 2 3,0
O rado ra Ja rdi m GC-2 4 -0 1." 2 8 2 1,0

3 ,74
4 ,0 1
3, 9 4
3,80
3 ,36
3 ,54
3,4 8
3 ,67
3,8 1
4 ,11
3 ,43
3,24
3,74

3 ,28
3 ,3 1
4 ,34
3 ,8 5
3 ,6 5
4 ,4 9
3,08
3,9 1
3 ,8 2
4 ,24
4 ,3 4
3, 8 9
3 ,23
2,96
3,42
3,44
4 ,01

%

3,74
3,93
4 ,16
3 ,9,4
3,62
4,5 1
4,4 8
3,55
3,73
3,5 2
3,54
3, 5 6
3,34
3, 4 5
3,6 6
3 ,36
3 ,84
3,1 7
3,65
3 ,88
3 ,2 7
3 ,24
3,63
4,20
3,50
3 ,44

3 ,20
3 ,24
3,40
3,46

3,68
3 ,70
3 ,75
3 ,82
4 ,2 2
4 , 18
3 ,91
4 ,52
3 ,94

25 ,0
32,0
28,0
2 1,0
30,0
22 ,0
26 ,0
29, 0
2 1,0
23, 0
3 1,0
24 ,0
26,0

15, 0
16, 0
15 .0
27,0
20 ,0
14 ,0
18 ,0
17,0
20 ,0

18 ,0
19 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
14 ,0
2 0,0
'14 ,0
17 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
17 ,0
13 ,0
18 ,0

3 4 ,0
37,0
3 5 ,0
29,0

16, 0
2 1,0
19,0
15 ,0
18,0
17,0
18,0
16,0
23 ,0
16,0
20,0
17,0
14,0
16,0
17,0
\ 5 ,0
21 ,0
19,0
17,0

. 19,0
22,0
20,0
19,0
16,0
21,0
19,0

22 9
1 \7
117
111
110
109
107
81
89
77
71
70
68
71
7 1
68
66
65
64
63
61
56
56
53
53
33

84
44

10 8
113
10 1
112

2
59

133
121

87
104
136

180
193
223

7
137
10 7
131
76
13

13 7
2 12
14 4
365
15 7
22 4

67
35 1
353
336
259
2 39
2 13
206
152

80
I

3 ."
2 ."
4'­
4 :'
4'­
4'­
1."2.­
5'­
4 ."
3.-
4 ."
S."

Co"," Dias
tr ôle de Leite

Iecteção

8'­
4 '­
4'­
4 "..-
4 ."
4 "
3.­
3 .­3.­3.­3.­3.­3.­

2.­
2.­
2'­2.­
2."2.­
2."2.­2.­
2."
2 ."2.-

4."
7'­
4'­

12. "
6'­8.­
3'­

12 .0

12 ....
11."
9'­
8'-
7 ."
7'­
5'­3.-
lo"

4.()

5·8
3·5
2· 11
3·8
3·4
4 ·4
4·0
6·3
2·8
3·8
2·6
2·9
3·11
4·5
3·2
3·9
3·4
2·10
3.()
3·4
2·10
3· 11
3·3
4·3
3.2

7·7
6·3
5·4
5·4
5· 1
3· ]1
3·8
4·2
3·9
3· 1
3·2
3·0
3·9

6· 11
5· 1 1
4·7
3·4
4·0
4·8
3·7
3· 1
2·7
2·8
3·4
3·4
3·9
3·4
3·2
2· 10
4·1

Gr éu Idade

do anos
sangue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCO O
PCOO
PO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PO
peoo

NOME 00 ANIMAL

. R.V. Cam uflad a M.a. Boy
Rio Verdi nho Alfa
R.V. Dengosa C. 093 Astro
R.V. Delli Alba Bingo
R.V. Cíndere la R. 1325 Astro
R.V. Dan geli ra Cína Burkeboy
R.V. Cc r ina Doucin Bur keboy
R.V. Cinderela M. Mutinde ro
Rio Verdinho Dimantin a
Río Verdinho Elna
R.V. Denda M. 564 Astro
R.V. Eni 13 de Ab. D. Nobre
Rio Verdi nho Damara
RV . Copacabana H.M. Mar.
R.V. Capsu la C. Bur keboy
R.V. Delsa Zora ida Nobre
R.V. Car ite S. Astro
R.V. Dorete Ant ilhas Bingo
R.V. Dalmata So lange Bingo
R.V. Dalila Alfa Bingo
R.V. Dalbertv M. Burkeboy
R.V. Delta Amazonas Bingo
R.V. Concha S.A. Martinde ro
R.V. Deja Marina Bingo
R.V. Cristalin a U. B. Boy
R.V. Dama Lumi nosa Bingo

Margarida Polak Lere . Santa Gertrudes. S? Em 26·} 1-19 74 . Reg ime
de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

Faxina Vanda PC 7-9 6 ."
Faxina Baby Rivella PC 5.5 7 "
Faxina Turi bia Rivella PC 5-3 8.°
Faxina Virgínia PC 5.8 1.0
Faxina Silvestre PC 4· 7 6 :'
Faxina Vandeca PC 4.6 4. °
Faxina Rosa PC 3- 10 5 ."
Fa-xina Wanderleya PC 8.2 3.°
Faxina Louiza PC 4.0 L"

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. 5P. Em 20-11- 1974 . Regime
de pasto com ração suple menta r, 2 orde nhas .

Rafaelinos Orquestra Wayne PC 8-8 5 ." 155
Efigie Willy 's S.A. PCOC 6·7 2 ." 5 1
Fellcia Willy's S.A. PCOC 5.6 2 .° 33
Flamula Willy' s S.A. PCOC 5·6 2 '- 56

L.F. Moraes Rego Arq . Cons to Agro-Pec. Ltda. São José d os Campos .
SP. Em 25-11-1974 . Regime de pasto com ração suplementa r .
2 ordenhas

Ariense ROdo Star Rosa

C
13 d~ Ab. 395 Três MlIrias
and E! P. Pc rtenit e

Rafaelinos Li bertad Crisco
Acari. E. Calchaqui
Anavil Nelida Bonita Monica
~ca ri lmper ic Convenio
Du romas Fleca F. Artista

enqosa
Da rcy
DI ea.r 55 Trinity Super
ndlana

Grana P.U. 547
Dacia

teaviI l-elit e Cotty Lelé

M
brck Ctreticn Pansy

agnolia
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NO ME DO AN IMAL

Grá u Id ade

do ano s
sangue mes es

Ccn - Dias

t r61e de Lei te
lactação

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do a nos

sang ue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

3, 18
3,33
3,1 6
4, 16
3,42
3,74
2,94
3 ,67
3,3 7
3,09
3,59
3,8 1
3,57
3,75
4 , 10
3,05

14,0 3,38
15 ,0 3, 34
16 ,0 3,40
15 ,0 3 ,4 9
14 ,0 3, 12
18 ,0 3,43
19,0 3 ,01
14 ,0 3 ,45

Regime de

14 ,0 3,8 1
2 1,0 3,12
2 1,0 . 3 ,92
.15 ,0 4 ,26
18,0 3,83
17,0 3,86
14 ,0 3,59
17,0 3,48
16,0 4 , 17
14,0 3, 74
14,0 2,72

Regime de

14 ,0 3, 3 1
16 ,0 3 ,5 7
17,0 3,24
18,0 3,11
14,0 3,34
19,0 3,4 7

20,0
22 ,0
14,0
15,0
14 ,0
18 ,0
25 ,0
14,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
13 ,0
19,0
17 ,0
13 ,0
20 ,0

29,0 3, 13
29,0 2,25
19,0 2,87
22,0 2,80
24 ,0 2,8 1
20 ,0 3 , 17
20 ,0 3,00
23 ,0 2,76
2 1,0 3,36
20, 0 3,37
28,0 3,08
27 ,0 3 ,4 4
2 1,0 2,5 4
23 ,0 3, 22
19,0 2,78

Regime de

16 1
13 7
2 18
158
194
93
10
35

231
88

168
3

9 8
13 9
302

89
148
8 8
60

223
139
1 12
209
2 11

93

122
2 16
206
129
244

68
94

150
236
185
11 1
25 1
159
104
94
46

24
38

205
144
120

73
37

270
165
130

56
104

1
173
175

6 ."
5."
8 ."
6."
7 ."
3 ."
I."
2 ."

4."
8 ."
7 ."
5 ."
9 ."
3 .'
4 ."
5 ."
8."
6 ."
4 .'
9."
6 ."
4.'
4."
2."

6 · 10
7·3
5·3
4·7
3· 10
3·11
3·8
3·8

Em 20·11 · 19 74 .
ordenhas .
9· 6 8."
8·5 3 ."
9-2 6 .°
9· 2 I ."
8-3 4 ."
8-3 5 .°
7·9 l I ."
8-6 3 .°
7.0 5 .°
7.2 3 .°
4-6 2 .°

6· 7
6·0
6·5
6·0
4·0
6·6
6·7
5-6
5·8
5· 1
3·6
2·8
2·2
2·7
2·5
2· 10

SP . Em 30·11 · 1974.
2 o rdenhas .

13·9 1.'
11·2 2 ."
10·8 7 ."

9·2 5.'
9-1 4 .°
8· 9 2."
8-6 1.°
7-7 9 ."
7·2 6 ."
7·3 5 .'
7.6 2 .°
8.2 4 .°
7·6 1."
6·9 6 .'
7. 7 6 .°

PC
PC
PCO O
PC
GC l
PC
PC
PC

J .D. lndi a
J .O. Vitoria
Veneza II do Engenho
J .O. Belind a
Ter pula Oua re nte 11 do Engen ho
J .O. MlIjo r ity Sora ia
Hclga Royal Master
J .O. Se re

Fazenda Santa Luzia . Sc roceba . SP.
pas to com ração suplementa r, 2

Mart ona 's S.R.F. Row 26 PC
Acha lay Lay Esthe r Credu la PC
S. Gre g. Simona 4 C. Pascua la PC
Martinda le Agripina PC
Rory's J acq uel ine Heleno PC
Opus 15 2 Magn us Te r-ter-o PC
Kim Carola 9 Cruzader Cuando PC
Noga les Texa l Co lantha PC
Calch . Miss Beauty Teber é PC
Op us 201 Roym as ter Ge neracion PC
Pucu Mosca 139 R 203 1 PC

Or. Rube ns V. de Brito. Atibaie. SP. Em 19-11-19 74 .
pas to com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

Na ranja peQO 9-4 7. °
Maria Leticia PeOO 1 1-1 5. °
Pira ta Coração PeOD 5· 1 4 .°
Lavrada Coração 3 1/ 32 6.3 6 ."
R.V.B. Bartira Hope PC 4-0 7 .°
Milionaria Coração PeOD 4.°

Ram os, Medeiros & Cia . São João Novo. SP. Em 28-1 1-1974 . Regime
de pasto com ração suplement a r, 2 ordenhas.

Emetea Aroma 11 I. 2 R. Apple PC
Vald' s. 18 Cle r- i 60 Pichil ito PC
Ontario Chicuet a Canadá PC
Milte r Kete Sene to r Skokie PC
A/y Poly Burk e Lorn a PC
Pucu Uruguaia 149 R 1658 PC
Olgas Tru eno Magico Gat a PC
Ali Especia l Anim osa PC
Valeria do Lago PCOO
Ali 94 Burke Comet PC
R.M. Bela Premier PC
R.M. Bonita Hagen PC
R.M. Cassia Sea man PC
R.M. Caldei ra Devi clto PO
R.M. Carola Oavicit o PC
R.M. Ber foske Devicito PO

Ana Maria de Oliveira And rade. Amparo. SP. Em 12- 11· 1974 .
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas .

33 Cassandra Cacumen Medel PC 3-7 1.° 8 2 1,0
33 Coca da Bontje Mode l PO 3-4 L" 14 16,0
33 Da/macia Leon a Maple PC 2-9 1.° 26 19,0

Washington Luiz C. Vianna da Silva . Casemi ro de Abreu . RJ. Em
17-11.1 974 ./ Regime de pa sto com ração sup le menta r, 2 ordenhes .

Pan Rockman Joan Giorgina PC 3-2 6 .° 150 23,0 4,17
Pan Majorit y Kate Fra ncis PC 4·0 10 .° 27 1 16,0 4 ,13
Pan Willy's Marq ui s Gle ide PO 2-9 6 .° 163 20 O 3 88
Elizabe t h 's de Ste. Ba rba ra 31 /32 2-8 6 .' 160 14 :0 4 :37
Pan Homestead Gardenia PO 3-2 4 .° 96 14 O 4 19
Areal Sand ra C. Refle ction PO 2- 10 3 .° 7 1 25:0 3:24

Pecu á ria Anh um as siA. Campinas .
pasto com ração sup lemen ta r,

s.a. lo landa Casua lida d 8 PO
São Qui r ino K 76 rcoc
São Quiri no K 103 PCOC
S.Q. Madrast a O. Eur fdice PO
5.Q . Ma lvad a J .c. 35 Ju rema PO
5 .Q. Ma lhada K 11 Eneida . PO
S.Q. Nercise Duke Jer emias PO
Sucuma s Kyna Project PC
São Quirino O '54 peoo
São Quirino O 52 PCOD
São Qu irino O 5 1 PCOC
São Qu irino N 54 PCOC
São Quirin o O 74 15/16
São Quirin o O 16 3 NR
São Quirino N 100 15 / 16

3 ,72
3,22

3,63
3 ,52
4 ,96

4 ,7 0
4 ,06
4 ,07
3, 67
4,40
3 ,23

4,08
3,36
3, 7 1
3,69
2,98
2,67

2,85
3,35
3, 19

3,08
3, 85
2,7 1
3,34
3,12
3,33
2,92
3,72
3,32
3,45
3,95
3, 12

4,72
3, 18
3,97
2,74

Regime

17;0
16 ,0
15 ,0

21 ,0
25 ,0
25 ,0
2 2,0
20 ,0
20,0

24,0
25 ,0
28 ,0
27 ,0
32,0
19,0

17,0
18 ,0
17,0

28 ,0
13 ,0
23 ,0
20 ,0
27,0
14 ,0
21,0
16,0
20 ,0
21 ,0
15 ,0
16 ,0

22 ,0 2,86
20 ,0 3 ,3 1

Regime de

68
62
50

70
10

3
53
58

4

5
15

6
43
34
49

151
105
63

50
212

41
7 1
68
67
49
59
46
46

9
26

3 ."
3."
I."

1."
1."
I."
2."
2."
2 ."

6 ."
4 "
3."

2."
7 ."
3 ."
3."
3."
3 ."
2."
2."
2."2.-
1."
I ."

2·8
2· 11
1· 11

9· 5
9·3
8·0
6 ·6
5 ·7
3·9

SP. Em 9· 11·1 974 . Regime
2 ordenhas .
8·11
4·0
8·4
7·5
5·6
3·3
7· 10
4·5
4·6

10·6
6-0
3·4

GHB
GHB
PO

GHB
PC
PC

Va rg inha . MG . Em 5-11- 197 '4.
suplementa r, 2 ordenhas.

PC 6· 0 3 ."
GC· l 5·8 I ."
GC· l 5·8 I ."
PC 4· 8 2."
PC 3·8 2."
GC·2 3·6 I ."

José Henriq ue de Freitas H jort. J agua riuna . 5P. Em 13- 11·1 9 74 .
Reg im e de p as to co m ração suplementa r , 2 o rd enhas.

Gol on d rin a do Pa u O'Alho GHB 6· 5 5.° 14 1 17,0
Gua riba do Pa u O' Alh o PCOC 5· 10 10 ." 290 16 ,0

João Figue ire do Fro ta .
d e pa s to com ração

Ledv Mar sha ll SS
Mir e la Brigeen Chief SS
Ma rl e ne Brigec n Ch ie f SS
SS Nen é Fr edc r ikkc Kcnedy
SS O\ ga M i I Kc y
Od issc ia

S.T.M. Afiade Tog us O rmsby PC
S.T.M. App le Charmer R. Mas te r PC
S.T .M. Belinda I. Pe r se us PC

Dr . And ré Broca Filho. Guara tinguetá .
de pa sto com ração suple menta r,

PC
PO
PCOO
PCOO
PCO O
PO
PO
PC
PO
PCOO
PC
PO

Anto nio Cu st od io Carri jo Fari a . Gua ritinguet á . SP. Em 10·1 1·1 974 .
Regime de pasto com raçã o sup lementa r, 2 ordenhas.

Lone lm Ma rk Sybil PO 7- 1 4 ." 97 25,0
Mazza Blue Sta r PO 4·7 4 .° 10 1 23 ,0
Mazza Marly Con cent rado PO 4·1 1 1.° 23 2 1,0
Capit uba Camelia PO 2-8 1.° 12 19,0

Or o Claudi o V. Robcr-tt . Bragança . SP. Em 23· 11-1974 . Regime de
pasto com raç ão sup lementar , 3 e 2 ordenha s.

3 ordenhas
Dorncira d o Pau D'Al hc
São Q ui rino M 129
Grama Divi na Xcu ra
Ges ta do Pa u O'Alho
ln ter- nat tonal Nen lc
Três 1rm505 Rau l G. Ce esu r
2 orde nh as
Ga la nte PCOO 10·9
Fa ma do Pau O'Alho GHB 7-5
Vie na Zingara 29 M. 163 Milo rd PO 3-5

Junquei ra Dias . Carmo de Mina s . MG. Em 13-11-1974 .
pa sto co m ração suplementa r, 3 ordenhas.

Qua ren ta do Engen ho PC 9·0 3 ." 87
J.O. Ditado r-a PO 7-6 6.° 162

Rott
Ded é Casca ta Skokie-Noel
Valençe Dedé
Milo nga Ded é
Anta r t ica Dedé
Ded é Dinamica
Macon
Dedé Canfo ra Ar-linde
Ded é Ca m urça
Julie ta Dedé
Ded é Arena S .D.J . Arcos
Ded é Dorna Arlinda

Dr . Flav io Caste lo Bra nco Gutier rez. Sete Leçôes , MG. Em 5·11.
·1 974 . Regime de pas to com ração supleme nta r, 2 ordenhas .

Wande rlei e de Morada Nova NR 4 ." 109 15 ,0 3, 15
Hespen he d e Morad a Nova NR 5 .° 146 13,0 3,75
Lindoi e de Mo rada Nova NR 3 .° 68 16,0 3,75
Cica d e Mo rada Nova NR 6·2 2 ." 4 6 16,0 3,38
Fr a nca de Mo ra d a Nova NR 5·4 S." 141 14,0 4,00
Duvid a de Mo rada Nova NR 5.0 4 .° 99 16,0 3,82
Op er a de Mo rad a Nova NR / 4·5 2.° 51 13,0 3,25
Har pa d e Mo rada Nova NR 5 .° 82 15,0 3,22

o-. Manuel Pontes Net o . ltuvereva . SP . Em 10·1 1·1 974 . Regime
d e pa sto com r ação suple mentar . 3 ordenhas.

Cuara jhia Dandy Senoria 0026 PO 9·2 9 .- 242 15 ,0 3,29
River Va lley Queen Crissy PO 5·6 7 ." 190 17,0 3 , 11
Gr ahaven Cit at ion Dinna PO 9-2 8 ." 204 16,0 4,04
Gle nafton Lora Evelyn PO 5· 10 5." 133 17,0 3,16
Sus piro 's Citat ion R. Astra 4 1 PO 5·7 6." 15 1 14,0 3,49
Inter na t ion al Corie PO 5-4 6." 164 15 ,0 3 ,79
S .J .T . Micheli ta El len PO 3·0 6 ." 160 14,0 3,60
Tord a Silvia 292·327 PC 10·7 4 .' 87 15 ,0 3,70
Glenafton Max ime Gre ta PO 3·8 1: ' 15 20,0 3 ,2 1
Amizade Maia Tel st ar Ura nus PO 2·2 4 ." 88 13,0 4 ,03
Amiza de Cleonice R. Presiden t PO 2·6 I." 1 16,0 5 ,04
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Gréu Idade

do "nos
san gue meses

36
" 1
6 7
33
" 6
15 15'
10 25

262
291
220
128
231
2 2 2
202
187
126
102
92

159
138
15 3
92
7 1
67 2A,C

Con-- O'-u
1, -610 dG

t.C l~iQ

2 •
2 "
2"

6 "
5'­
5'­
4'­3.­
3.-

2 "
1 •
I •
I •

9 "
10.­

8 "
5 '­
8'-
8·

7'­
7·
5'-. "~ .

, "
~ .

.~ . o~

,. I

5 1 1
-J 1 1
6 .~

~ 5
3 '

·' ·0

.. ".

·: ·8
3 ·5
' ·3
7 · 5
3 .:
2 ·8
2 ·6
6 · 5

RJ . Em 4 . 1 1. 197A.
2 o rde n h e s .
~ . 6 5 '- 12 4 15,

,..
. --C: r :

)

r ~

PC,

p e CÁ
PC CX:
G HU
PC CX:
PC CX:
PCCX:
PC

G H B
PC CX:
PC CX:
PC
PC)

PC
PC
PCCX:
PC

~e·"Ç J r

F . de IM ll o . T r~~ R io~

com ra ç i o s.upIOFnOn lGr .
3 1/3 2

Dr . Rodo lp ho
d e Plll~to

Q u ín t lll

NOME DO ANIMAL

"·hdt . do IMr
Glech tooo Angola T J.c ~

Ce rteee doe- Mo n te AI·"io
Planici e Rotna nd. le Q. A li c f'"

Undoie de St• . F I '()f'n~ •
Flore~ Xarad.
Holombro Darllng (H 4 97 / 6 19 )
2 ordenha"
lli.ara m ba le RAfía Paoan .n .
Crj~I& 1 La r r y I k x :u e P.f~ lr.,

Crhta l La r r y '1.c:J<H ~ J4 n •
Fada Ba lula M . do oS A.

Apodi' do '~ro Alt o
Campe n ha Ro fend 11. AI ~ o

Ca lç ar .
M .A . Camooquira Ro la fld
Est re la do Sul In 1pira IQn

Elegen ci & In"pirat io n do ' .... a r
Hl'Jrmon i~a L. Il'.oor o de S A
Mar . H ava ia n a P u~u~ P.od
Hol a mbra Co -r le 35
F . xeoeee Phllom~nn P.on~r

M.A. Decble Sla r 11 T . J ack
Ho nd a do M a r
Ho la m b ra Corr ie 3 D

2,66
2,92
2,44
2.,42
2,42
2,79
2,99
3,90
2,74
3,66
2 ,9 6
3,00
2 ,8 2
3, 19
2,74
2,04
2,59
2,0 0
3,62
3,12
3 ,47
3 ,3 8
2.72
3,35
3,12
3 ,08
3 ,17
3 ,50
3 ,54

%

23,0
27,0
27, 0
22 ,0
27 ,0
18,0
18,0
18,0
24, 0
20,0
21 ,0
19,0
25,0
25 ,0
23 ,0
29,0
24,0
29,0
20 ,0
23,0
20,0
20,0
19 ,0
19,0
19,0
22,0
18 ,0
19 ,0
22,0

195
75
86
56
24

117
15

275
89

212
187
174
28
38
8 1
76
90

104
92
46

104
9 7

10 1
36
24
33
92
87
5 4

Ccn- Dias
tr ôle de Leite

Iecreção

7 ."
3 ."
3 ."
2."
L"
4. "
L"
9."3.­
7'­
7 ."
6 .­
1.­
2."
3 ."
3."
3."
4 ."
3."2.­
4'­
4.'
4'­
I ."
L'
1.­
3."
3 ."
2 ."

9-1
7-9
6-4
7-6
6-7
7-0
6-5
5-4
5-7
5-1
5-2
5-1
5-3
5·5
5·2
5-2
5.2
3-11
3-11
4-1
3-11
3-10
3-9
3-10
4-2
3·9
3-9
2-7
3-8

NOME DO ANIMAL

São Qui ri no M 44 NR
São Qui rí no N 109 ?COC
São Quirino P 50 PCOC
5.0. Oceda Dlnah Pat L 46 PC
s.o. Palom e D.P. Mi!lrksman lS PC
5.Q. .Olinda D.P. Excelente PC
São Qu irino P 6 1 GC·3
São Quirino P 127 PCOC
São Quir ino Q 14 PCOC
S.Q. Qua rtelada M. J urema PC
5.0. Oued re le M. Miche lita PC
S.Q. Queme l M. Reina 69 PC
s.o, Quermesse P. Jamaris PO
s.o. Quexada M. Maitaca PO
São Quirino Q 69 ?COC
5.0. Que lidonia Pride L 60 PC
S.O. Quibebe Pride L 44 PC
S.Q. Redoma Peclemer L 42 PC
São Quirino R 37 PCOC
S.Q. Redond a P. Madrasta PC
São Quiri no R 43 PCOC
São Quirino R 45 PCOC
São Quiri no R 48 PCOC
s.a. Refogada Pride Jucy PC
São Quirino R 4 1 GC-l
São Quíri no S 1 GC-3
s.o, Reflexa Peclemer L 38 PC
São Quirino T 7 PCOC
5.0. Sacola Pride Pre lre PC

Regim e

45,0
104 ,0
29,0
15,0
33,0
18,0
17,0

Reg'

50,0
16,0
30 ,0
24 ,0
36,0
17,0
16,0
18,0

13,
2 \,0
23 ,0
3A,O
15,0
19,0
20,0

17,
21,
31,
AO,
15,
25,0
22,

45
2 04

39
17 9
151
170
16 2

13
172

7
147
11 9
2 13
13 8
130

2 7 0
14 4
1 19

9 1
185
110
102

2 36
10 9
84
5 6

150
75
6 7

GO . Em 3 1- 8 . 19 7 4 . R
3 o r de n h a s .

6 - 10 8 ."
6 ·0 5 ."
.1-9 4 ."
3 · 1 1 3."
3-2 6."
3 -0 4 ."
3 - 1 4 ."

GO Em 2 7.7- 19 7". R
3 ordcn hos .

6 . 10 7 .°
6 ·0 .l."
4 .9 3 .°
3 · 1 1 2 ."
3 · 2 5 ."
3 · 0 3 ."
3 · 1 3 ."

Dr. Ed ilbe r to Na scimen to . Goi ân ia . GO . Em 2 8 - 10 - 19 7 4 .
p asto com ra ção s up le m e n t a r, 3 o r d e n has.

Gl na de Sa nt 'Ana GC- l 9 -9 2 ."
S.H . Fanta PO 6-0 7 o"
Beli nd a d e Sa n ta Eli sa G C- l 8 -3 2 : '
Futurama Jo io Nobl e peo o 4 -9 6."
Fu tura m a P io neer Be t :>y PO 3 - 1 1 5 : '
Futurama Na ra Roel a n d PO 3 -0 6 .0

Fu tu rama Su za na Roe la n d PCO C 3 - 1 6 0 o

Dr , Ed ilber to Na scimen to . Goiâ nia . GO . Em 28-9 - 19 7 4 .
pasto com r a ção sup le me nta r, 3 ord enhas .

Gi na d e Sa n t'Ana G C- 1 9-9 1 ."
S.H . Fa n ta PO 6 -0 6 .°
Bel lnd a d e Sta . Eli sa GC- l 8-3 1."
Future rne Joi a Noble peo o 4 . 9 5 ."
Futu rama Pio ne e r- Bc t ev PO 3 - 1 1 4 : '
Fut ur am a Kln g Bc t A lic e 3 1 /32 3 -2 7 ."
Pu ru rem e Ne re Rac io nei PO 3-0 5 : '
Fu tu ramn Suzana Roc lo nd pe G C 3 - 1 5 ."

Dr , Edllbértc Na sci m e n to . Gol êrt ie .
pa st o co m r llçiio sc pt cmcru e r- .

S .H. Eleita PC
S. H. Fama PC
Futurama Jo la Noblc PCOD
Putu reme Pionee r Bet sv PO
Fo turerne King Bet Alice 3 1 / 3 2
Futurama Na re Rocl and PO
Futu rama Suzana Rocla nd peoe

Dr . Ed flber jo Ne set rn enro. Goiónio .
o es te com r a ç50 ~u preme nt er .

S .H . Ele it a PO
S .H . FlIIn ta PO
Pcture m e Jo le No b le PC O O
Fu tu rame Pionee r Bet sv PC
Fu rurerne K i ng Bet Alice 3 1/32
Futurama Na re Roele n d PC
Futurema Suzana Rce le nd PCO C

4,03
3 ,3 8
3,3 6
3 ,55 .
4,13
3 ,50
3 ,5 5
3,40
3,80
3 ,28
3 ,76
3,55
3, 10
4 ,00
4 ,05
3 ,39
3 ,88
4 ,08
4 ,4 6
3,39
3,70
3 ,3 7
3 ,2 2
4 ,0 0
3 ,75
3, 69
3,48
3 ,5 1
4,20
4,4 5
4 ,2 4
3,24
3 ,65
3 ,8 4
3,73
4 ,03
3 ,53
3,1 2

13 ,0
13,0
14,0
26 ,0
16, 0
27 ,0
20,0
17,0
20 ,0
24,0
20 ,0
26 ,0
23 ,0
2 1,0
16,0
17 ,0
24,0
18 ,0
14 ,0
18,0
17,0
17 ,0
16 ,0
22,0
19 ,0
20,0
16 ,0
16, 0
18,0
17 ,0
17 ,0
28 ,0
14,0
14 ,0
15,0
18 ,0
19 ,0
17,0

5 7
10 4
120

26
150

68
136
13 1

21
123
220

94
65

142
252
104

20
78

139
44
9 9

121
5 7

117
55
3 1

103
86

147
147
110
25
73

103
64

6
42
34

Ollnto Marques de Paulo. Valinhas . SP. Em 27. 11-1974 .
de pasto com ração supleme nta r, 2 orde nhas.

Nogales S. Cochran Moncade PO 12.3 2 ."
Per eiso Leurea Exotico PC 9-9 1:~
Paraiso Manacá Adonis PC 9.4 1.°
Braeholm Leeder Aggie PC 8.4 1.°
Lonelm Marqu is Rachei PC 8-4 5 ....
Martona's G.P.S. Reflect ion 15 PC 9~1 0 2 ."
M·s. Dictador S. Reflect lon -Zü PC 8-8 4.°
M's Victor Frcn t Row ' l PC 8-4 4 ....
Willy's Rosario M Shirley PC 9-6 1.0
M's ~ll ragon Gold~n Prilly PC 9~4 4 .:
B~nv le:", Wendy Suprem e PC 7-7 7 '0
Ms Dlctedor vlc torv PC 8-8 2 .
Joma Luta Luebke PC 6· 1 1 2.:
A. Mellow Breeze Marquis Sue PC 8-2 12.
M's. Senator Belle 1 .PC 6-0 ~ .:
Joma Lema Luebke PC 6-7 1....
Bond Hav;m Supreme I Beauty PC ~:~O 2:'"
Jorna Ju nte Adonis Fon d Hope PC 5 6 5 °
Joma Peny D. Golden Pr illy PO 6' 0 1'"
Joma Suna R. Paragem I PC , 5:9 2:0
GI;mafton Showgirl Joy PC 5-6 4 .°
M s. Victor G. Pril1y 10 :g 5- 1 2 .0

Joma Imperat riz V. Empe~or PC 5-11 4. °
Bond Heven Reward FavontY C PC 4.6 2 .0

Aliene Hagen Dallas 5upreme PC . 4-9 1.°
Jom a Vitoria R. Vic tor PC 3-9 3 .°
Marian Vanaza Hada PC 3-10 2..
Marian Bela 5upreme Nugge t PC 3.9 4 .°
Mar jan 'Beta Texal Hagen pC 3-10 5 ....
Maria n Ka Hada PO 4-2 4 .<>
Marian SUna ta Pa ragon Had a PC 4.0 1. 0

Maqan Gama Hada PC 3-7 1,0
Marian Alll Hada PQ 2~ 11 3 .0

Mar ian Bra mD Ben tOn PC 2-0 2 °
Mari an Anllbele Rock mo n 3-1 1'0
Marian Zula MlIrquiS Te lsta r ~ 2.8 1:0
Marjlln Laica Grand . PC 2-8 1.°
MarJan Condesa Mllrq uls

Dr . Fe rnand o Jo sé Santos . Estânci a Sta . Cruz. C ampinas. Sf'.
18-11 -1 9 7 4 . Reg ime d e pa s to com r a ç ã o s u p lemen ta r , 2 o

Sta. Cruz Dar ling Pa ul PCO C 1 1- 10 4 .° 10 0 16,0
Sta . Cruz Esfera Pau l PCOC 10-11 4.° 100 17,0
St • . Cruz Fu r ia Paul PCO C 10 -1 3 .° 70 15,0
Sta . Cruz He ra nça Donar PCO C 8 - 10 1 .° 17 18 ,0
Sta . Cruz He lga Lol ke PCOC 8-3 5 .° 166 14,0
St a. Cruz Kub. la 2." PC OD 9-4 4.° 100 15,0
L.P . Fablo la PO 8 - 1 2.° 6 0 14 ,0
Te rphuster Engeli na 2 PO 8 -8 1:' 3 16 ,0
S ta . Cr uz J a ndaia Hend rik peoc 6 -7 2 .° 58 14 ,0
Sta . Cruz Ju r ity Danar peoe 6 -2 6 .° 168 16 ,0

Regime de

27,0 3,43663 ."2-7GHB

CalciÕland ie .
suplementar,

NR
3 1/ 32

RAÇA HOLANDESA _ var iedade verme lho e b ranco

JOlio Pas sa re lli. Itaquaquecetuba. SP. ~m h25-11 -1 974.
pasto co m ração suple me nta r, 3 e 2 or en as .

3 ordenha s
Espiga Roy.1 Red M. Alto

Dr. Roberto de And rade .
de pa sto com ração

Manchete de Fa r-West
Pint assllga da FarpWest

100 REVISTA D OS CRIADORES Ja n eiro de



NOME DO AN[MAL
Grau ldede
do en c s

sangue meses

Con- Dles
t r ôle d e Leite

lact ação
.'vc NOME DO ANIMAL

Gráu Id ade
do a no s

sangue meses

Con- Dias
tr 61e de Leite

tecrecãc
.'.e

Agro--Pccu âri a Nossa Se nho ra do Amparo S/A. Ampa ro . SP . Em 13 .
. 1 1· 19 7 4 . Regime d e pas to co m ração suplemen ta r, 2 o rden has .

Corle te PO 9·3 2." 38 15,0 2,82
Crina Siqnc t do Mo rro Alto PCOC 4·4 2 .° 33 14 ,0 3, 12
Ace r l F.5 .R. Amparo PCOD 2·2 2 ." 53 15,0 3,6 1
Turmali na Muq ue m PCOO 7·5 L " 2 1 15, 0 4 ,04
Jan gad a Muquem GC 1 6·8 1." 17 14,0 3 ,09
Lind o Muq uom 3 1/ 32 8· 9 1." 17 19,0 3,59
Hungri a Muq ue m PCOO 9· 1 1." 9 14,0 3, 44

3, 74
3,0 7
3,13
3 ,34
3,34
3,64
3,77
3,26
3,59
3,52
3,68
3,0 4
3,0 7
3, 18
3,58
3,2 5
3,24
3,59
3,6 5
3,54
3,74
3, 13
3,9 9
3,64
3 ,68
3,28
3,69
3,64
3,6 2
3,78
3 ,23
3,6 9
3,68
3 ,4 7
3 ,79
3,48
3 ,4 5
3 ,70
3, 14
3, 12
3,19
3 ,28
3,13
3 ,59
3,53
3,67
3 ,33
3 ,14
3,3 9
3,39
3,30
3,5 8

3,92
4 ,2 1
4 ,02
3,87
4 ,28
3,99

Regime de

18,0 3,47
2 1,0 3,32
35,0 3, 13
22,0 3,3 1
23,0 3 ,4 4
20,0 3,50
25 ,0 3,58
2 1,0 3,48
19,0 3, 78
23,0 3 ,20
2 1,0 3,6 3
15,0 2 ,9 2
20,0 3 ,49
18,0 3,4 7

14 ,0
22 ,0
28,0
24,0
20,0
20 ,0
14 ,0
20 ,0
19 ,0
18 ,0
17,0
23,0
26,0
29,0
13 ,0
25,0
19,0
16,0
15 ,0
14,0
17,0
28 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
2 3,0
15,0
14 ,0
15 ,0
15,0
23 ,0
14 ,0
19,0
26 ,0
18,0
2 1,0
19,0
18,0
20,0
21 ,0
23,0
21 ,0
25 ,0
17 ,0
18,0
20,0
19 ,0
2 7,0
22,0
25 ,0
18 ,0
18 ,0

Regime de pasto

27 1 13 ,0 2,23
8 1 16 ,0 4,68

20 4
132
165
128
125
16 3
240
19 9
10 6
12 5

76
5

47
6 4

330
10 7
3 12
24 5
281
256
226
208
178
16 1
15 2
14 2
13 7
133
13 3
130
115
94

11 4
11 1
116
122
122

83
86
72
7 1
72
73
53
6 1
6 8
56
46
63
50
29

1

7 ."
5 ."
6 ."
5 ."
5 ."
6 ."
8 ."
7 ."
4 ."
5 ."
3 ."
L"
2 ."
2 ."
9."
4 ."

1 1.'"
9 ."
9 ."
8 ."
7 ."
7 ."
6 ."
6."
5 ."
5 ."
5 ."
4 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."3.-
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2."
2."
2 ."
2."
2 ."
2."
L"
L"

4 ·7
4 ·4
4·5
4 ·7
5.1 1
3·8
4·4
4·4
4· 3
5·1
3·8
3·9
3·5
4 ·7
2·5
4·5
2·9
3·7
1·6
2·3
2·3
4·5
3·3
3·0
2-7
1· 11
2- 1 1
3·5
3-2
2·1 1
2·1 1
3·3
2·6
2·1 1
2·5
3·2
4·5
2·8
2·5
2·3
3- 1
2·6
2· 11
2-7
3·8
3-1
3· 1
2·8
2- 11
2· 10
2·5
2·5

PO
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PO
GC·3
63/64
GC· I
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCDC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO

SP. Em 19·11· 19 74.
2 ordenhas .

PC 7· 10 10 ."
PO 7-8 4 ."

Ro land 1860 Pri ns Maud
Nuanç a Sovere ign d a Ma r .
Ker ida lc Atrac t ion Ste lla Red
Sibil a Sove re ign da Ma rambaia
Ma ra mbaia Onça Roel a nd
Ind ife renç a R. da Ma ramba ia
Ma ram ba ia Barbara Royal
Maga Sove re ign da Marambaia
Ib ir i Roe land Mag 's
Isabe l Willi am da Maram ba ia
So neca Roya l da Ma ra mba ia
MEdo holm L. Chie fta in Red
Oulc inc ia S. d a Marambaia
Rlree Piper Red
Mag' s Joma Pio neer
C. Dun lea Rosa ry Red Tw in
C. Go lday lc Joa n Red
Duall yn Cit ation Leara Red
Ridges W. Ridwghood Don Red
C. Orch a rd Va le P. W. Red
C. In te rne tlonel Lady Red
Cree k-Ad.ee Tea Rose Red
Locust Loodge S. Aun Red
Joy Sove re ign da Maramba ia
Mar . On ter fe Sove reign
Ridges Wood Har ri e t Don Red
Mag' s Roe la nd J ui
Ma r . Jan d ir a Roya l
Mag' s Roya l Red Joy
Mar . Xim ena R. Sove reign
Ja ndira B. Nova Magic Mag 's
Mar . Etru sca T. J ack
Mag ' s Sho re Am ber Lia
Ma r . Rosalinda Roya l Jack
Leia Shore Ambe r Mag's
Sa ra ta nda Sove re ign da Mar .
Mag 's Loli ta Rcelend "
Fe ir a Roya l Mag's
Mag 's Ga rbosa Roya l
Loret a Roya l Mag 's
Ja va Boss an ova Magic Mag 's
Mag 's Elvira T. Jack
Ju d ia B. Mag ic Mag' s
Mag' s Jo ta Sovere ign
Gr eengable Pont iac Pin ky Red
Mag 's Royal Red Jenny
Jetre Bosse nove Magic Mag's
Mag's Shore Amber La na
Mag' s Juli a Reflection
Janusa Roe lan d Mag's
E.L.V. Roya l Rosy Hope
Mag 's Glenafton R. Zand a

Dr . Carl os Whately. Berna rd ino de Campos . SP. Em 24-1 1. 1974 .
Regime de pa sto com ração sup leme nta r, 2 o rdenhas.

Tromba da Sta . Cecilia PCOC 5· 3 2 ." 55 25,0
Marc ia Belf ast de S.M.P. PCOC 4·0 5 .° 16 2 16 ,0
Urti ga da Sta . Cecilia PCOC 3- 11 6 .'" 17 3 13,0
Sra . Ceci lia Viana PCDC 2- 10 5 .° 142 16,0
Sta . Cecilia Arizona PO 2-6 3. ° 73 14 ,0
Sta . Cecilia Argenti na PCGO 2-10 1." 3 15 ,0

Anto nio Jo sin o Mei rel les . Ba tata is . SP . Em 30- 1 1- 1974 .
pa s to co m ração su p le me nta r, 2 o rdenhas .

Febula R.M. [11 do Moirollo, GH8 . 8·6 4. " 129
Hier arq uia de Mei re lle s GHB 8-5 1." 11
Damie ta Ebauma r de Me ir ell e s GHB . 7·9 6 .° 14 1
Fan tasia Go rdin i de Me ire lles PCOO 7-9 1." 9
Jerdlnelrtnhe C. de Me ire ltes PCOC 3-5 6 ." 173
Da lia King Be t de Meirelles pcoe 4 -3 2 ." 70
Flores ta T. de Meirel les PCOC 3·8 5 .° 168
8 idú do Moirelle , PCOD 7-1 4." 12 7
Haia Tr a nsmitter de Meirelles PCOC 4 ·4 2 .° 57
Flaut a Theodoo r de Me ire lle s PCOC 3· 9 2 ." 5 1
Mar ol a Su lta n M. de Mei re lle s PCOC 2· 11 3. " 76
Catita Roe la nd R. de Meire lles PCOC 2-8 6 ." 185
Mari ana Roelan d R. de Me irell es PCOC 3-2 2 .° 65
Ma rch a-A· Ré C. de Mei re lle s PCDC 2·6 2 ." 52

Fazen da Plan a l Ltd a . J a r inú .
co m ração sup lementa r,

Sapuca ia S.H .
Maram ba ia Nação Pelé

3 ,27
3 ,62
3,38
3,39
3 ,8 3
3 ,84
3,4 3
3,58
3, 70
3 ,79
3,6 6
3 ,3 9
3, 66
3,6 1
3,5 1

3,52
3,3 7
4,5 8
4,23
3,89
4 ,7 1
3, 39
4,31
3,64
3,95
3,95
4,33
3, 16
4,99
5,0 0
3,80
3,50
4 ,16
3,57

3,50
3,54
3 ,23
3 ,4 6
3,56
3,67
3,07
3, 18
3,67
3, 16
3,04
3, 15
3,69
3,65
3 ,05
3 ,8 1
3,4 0
3,5 9
3,09
3,09
3,80
3,55
3,20
3,27
3,29
3,54
3,73
3 ,30
3,74
3,22
3,18
3 ,29
3 ,29

20 ,0
2 1,0
23 ,0
13,0
21,0
17,0
23 ,0
15,0
15,0
16,0
15,0
16 ,0
18,0
13 ,0
13,0
15,0
19,0
16,0
18,0

13,0
16,0
19 ,0
14 ,0
17,0
14 ,0
17,0
13,0
13,0
16,0
13, 0
18,0
15,0
15 ,0
15,0

19,0
17,0
21,0
16,0
15,0
14 ,0
30,0
24 ,0
14 ,0
25 ,0
3 1,0
35,0
15,0
18 ,0
30, 0
16 ,0
13,0
18,0
3 5,0
25 ,0
14 ,0
16,0
15,0
28,0
22,0
15,0
15,0
2 1,-0
15, 0
19,0
2 110

23 ,0
23 ,0

17
23

105
109
74
35
2 1

159
150
30

145
173
76

2 15
21 1
15 3

42
2

27

51
100

10
100
10 5

26
37
70

100
79

155
30

100
7

36

165
163
115
13 7
198
285

13
77

13 2
207

66
177
200
178
34

197
161
185
63

126
335
19 1
223

88
65

254
29 6
14 2
165
2 14

92
111
102

2:'
4."
1."
4 '­
4 ."
1:'2.­
3,"
4 ."2.­
5.·
1."
4'­
1."
2 ."

6 ·6
6· 3
6·6
5·7
5·9
5·0
4·9
5·0
5·0
4·4
5· 2
4· 4
4·1
5·5
4·5

PO
PO

GH8
PO
3 1/32
GC· l
PO
GH8
PO
PO
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
PO
PO
PO
rcoc
PO
PO
PO
PO
63 / 64
PO
PO
PO
PO
PCDC
PCOC
PCDC
PD

PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
GC·3
PCOC
PCOC
PO

Marambai a Pe rola Roya l
Mar . Pi n tu r-a D. Joq uey Roya l
Pitanga R. d a Ma ramba ia
Joven ce Roya l da Ma rambaia
Dorvina Mag 's
Eula lia Mag's
Ridgew cod Blosson
Fama Roya l da Ma rambaia
Mar . Escocia Ga rimpei ro
Mar. Dulce Roya l
Mar . Nata lia Roya l
Lllvd e le Mor tho 67 Th
Twlll Belsa n Ad m ira i Sa lly
S. Rafae l 101 Europa G. Duke
Allu viudale Org C. Anne te
Sp r ingba nk Citat ion Defsv
Hillcroft Edna
Mar . Ba ta lha Decu r ion
Achilles Go lde n Piet]e
Cantiga Revel d a Ma ramba ia
Ca r rick lvan ho é Lady
C. High silo Heve n Bcth
Web-Haven Majorit y Sue
Mag 's Ari stocra t S. Hem-ler e
Havana Roeland Mag 's
L.D.B. Adva ncer P. Red Twin
Mag ' s Ma nd i Oestiny J . Herta
L.D.a . [va nho é Sue
Mcotaim Sce m e Ma rqui s Co ra
Pu pil a Roya l da Ma ra mba ia
Sabina Wil lia m da Marambaia
Dirce Willi am da Ma ramba ia
Locust Lodge Freda- Red

Dr . Jos é Sy\ vio Magalhães . Santa Cruz . GB. Em 25- 11- 1974 . Regime
de pa sto com r ação su plementa r, 2 ordenha s.

10·2 8 ."
9. 11 6 ."
9·6 4."
9-4 S ."
8· 10 7."
7· 10 10 ."
7·7 1."
7-9 3 ."
7·5 5 ."
8- 1 7.°
7·6 2 ."
6· 10 6 ."
7.0 7."
6·5 6 : '
7·0 2. "
6 .0 8."
6-2 6 .°
7-4 6 ."
6-7 2."
6- 1 S."
4· 10 12. "
5·4 7 /'
5·7 B."
5· 0 3 ."
4- 11 2.°
4.9 9.°
4-4 9 .°
4· 10 5 ."
6 .0 6. °
5·8 8 ."
4-10 4 ."
4 .8 4 ."
4-9 4 ."

An ton io d e To ledo Le r -e Net o . São Simão . SP. Em 9- 11-1974 . Regi m e
de pas to co m ração sup lemen tar , 2 ordenha s .

Cri s ta l Flo t ilh ll PCOC 10·8 L "
Cris ta l Vaidad e PCOC 9-2 1."
Cr ist a l Ga so lina PCOC 8. 9 4 ."
Gr ie t jc 7 PO 8·5 4 ."
Cri st a l Rcpor teqcm PCDC 8.3 3."
Me rcede s de São Simão PCOO 8·2 2 ."
Ta lha de São Simão PCOO 8.3 1."
São Simã o de Be ttv PCOC 5· 10 6 ."
São Sim ão de Bebe! PO 6·3 6 ."
São Sim ão de Ce te r tne PO 5.6 2 .'"
São Simão de Coro a PCDC 5· 1 6 ."
Cen e!e de São Sim ão PCOC 5·0 7 ."
São Sim ão de Ce t ite PO 5- 1 3.°
Carinho sa d e São Simão PCOC 4-9 8 ."
Diva d e São Simã o PO 3.9 8 ."
São Simã o de Daniela PO 4· 3 6 ."
Ded é d e São Simão PCOC 4·0 2 ."
Drol es de São Sim ão PCOC 3. 11 1."
São Si mã o de Eleg ancia PO 3· 4 1.'"

F.S . J u nia Engel e
S te . Cr uz Ja c tebe Engcle
S ta . C ruz Ju r ujuba He ndri k
F .S . Trijn t jc 2 7
SUl. C r u z Jer- rtnbe Hendrik
F.S. Libe rd ade King
v ttle rcse Seu - le r Stcle Red
Sp t uce vicw Min n ic C. Rcd
Lorc rte T jissc de Sra. Cruz
F.S. Macap 6 Tra ns rn itt c r
5 t13 . C r uz Lorce Enge1e
Ste . Cruz Mirage m King
Ste . Cr uz Mar sel ha Tra nsmi tt c r
Lenda Dona r Sta . Cru z
Ear in cl iffe Na n c y Rcd

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1975 101



NOME 00 ANIIML
Gráu Idade COr}- Diu
do ano s tr61e de Leite %

sangue m eses lac taç &o
NOME 00 AI 11MAL

c. ' ,~ : .~ ~ : r- Can. Oi I

l' :r6l0 de
: ~ . , .. , . ... : ,.: •• claçlo

2 ,
l e,
15,
1 ,
15,
20
16
16,0
23.
19,0
20.
17,0
19,0
1e,0
29,0
17,
2 1,0
17,0
20,0
20,0
16,0
22,0
lA ,O
23,0
1B,0
19,0

17,0
28,0 4
21 ,0 ,
20,0
16,0
24,0

16 ,0
18 ,0
16,0
21 ,0
16,0 ~' ,

13,0
14 ,0 ..
14 ,0 ~ .

22,0 3 -:
23,0 3
16,0 . ,

19,0 . '
22,0 4
15,0 ..
2 0, 0 ~ .

28,0 ::
23,0 3 '
2 1,0 S
2 7 ,0 S '"
27,0 3 ·

16,0 3
16,0 4 '"
15,0
16,0 "" . '"

33~

14 3
6~

29~

152

'''9
3~

131
90
98
5"
IS~

716
173
163
13 6
125
125
122
107
100
97
SO
n
7 1
5 4
4 3
.11
4 1
41
3 1
30
2 6
2 1
15

9

10 7
77

128
26

12 8
13

15 4
13 4

7 9
25

264
175
156
150

133
97

25 7
165

6 6
283
185
36

228
2 1 5

46
66

2 0 0
7 5

190
2 12

1 "
5 ­
3 -

5 -
.: .
.: -
.: ..

7 ­,, ­,,­
S '
5 -

s "

,­.,.. ..
.: .

3 ­
3 .­
;> .­
2 .­
2 .·
;>.:
2 '"
;> ..
I ,.

I : '
1 "
1 .:
I : '
I : ·

I I •
5 "
3 •

i O ..
5 ."

4 ."
3.°
7 ."
4."
2 ."
8 .°
5."
1 ."
6 .°
6 ."
1 . 0

2.°

5.°
2."
5 ."
6."

. • ;>

~ 1
~ )

7 O
:' "}

:' ..)
7 "
"} "}

., 3

)

I 1 1
2 ·)

2 ·0
;> . I
;> . ;>
7 · 1
;> ·3
2 · 5
;> ·6
2 · 3
2 ·7

S r' . E m 16 - 1 1- 19 74 .
2 o rde n h a s .
8 .9 4 ."

6 ·8 3 .'·
6 · 5 5 ."
6 ·8 I ."
4 · 1 4 : '
6 -0 1 .' ·

S I' . Em 18 - 1 1- 1974. ~ .
2 o r d e n h a s .
7 -5 6.'"
7-9 5 ."
7 ·;> 3 ."
5 -5 1 : '
4-7 9 ."
2- 10 6."
3 -4 6 ."
2 - 1 1 5 .°

1 1- 5
8-5
6- 1 1
7 -2
6-2
5 -2
5 -0
5-7
5 -7
5-7
4 · 0
3-8

1 1-6
8-4
6 -9
6 - 1

r · · · h

; ~ .J

; ,

; ,
' ''(j

( , H b

' ""'C r
P C K
f lo( C,: )
....c c ~
i-ce»:
."<. O ~)

G . '!!}

'''"J
PO
PCO<.
"c oe
PO
PO
Pe O O
PeOO
PO
PCO C
PO
pcoe
PO
p C O C
PO
p CO O

PCO O
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
p COD
p COD
p COD
GHB
GHB

GHB
GHB
GHB
GHB

C.~mpina~ .

s uptcmcru e r ,

PO
PO
PO
1'0
PC O C
1'0

E.5. Jordanltll P tOn<:<:r
E.S. Jeclo ~. Rocl.nd :, $ 'h
E.5. Jonl. P,onoc"
E.5. Jock l. Roo le nd S ~ >
E.5 . letonl. Pionoe,. 5 k h
E.s. Jov i.ra T. d. S S-<h
E.5. Levh. T. da S 54t" fJ ~! I .O
E.5. liu Pj~r da S :"':b
E.5. Let ícia R d. S s..:b:t ~ ! l ;,.o

e.5. Ll:.e~e Pionc-e ,. :) ~)

E.s. Li.... W ó,h S S<:b
e.5. M ina Pteoeer d o S
Marevilh . v/hh d o S x b
1I'.oed. V/hh d.., S . Set, IJ-:' ! ';' o
Med. lh. E.s.
lAaci eu RO'fa l da S ~b E 5
Mir . Roy. 1 d. S . SeI> E S
E.S. /Aazu rca
/Aanc.h e le T . da S . Seb (S
E.S . !Ae n ira RO'/a t d" ~ ~b

E.S. l/!.ore na RO"la l da S Seb
Mllo nga Pio necr d .a S . Sd> E S
!A. lld o , . Roy . 1 d. S Seb , E S
Moem a
E.5 . Ju mbeb e Roo> I.nd S . S.b
E.S . Ma rq ue ze Pio n eer S . ~b
Mercede~ RO'/a l de S . Seb E 5
E.S. !Aoc in h .
E.S. Mare m e RO'lal de S Seb
Mara RO'I ,,1 da S . Seb , E .5 .
e.s. Mine rva V/ h h d a S . Seb .
Ml'J n l l'J Roy a l d a S . Sebo E .S .
E.S . Ml'J dre ~ $ i r v" T . da S . Seb o
Ma je~ t .,de P ionee r S . Seb o E .5
E.S . Ma rí li o'J Rcva l S . Seb .
E.S. Me m o r ia

Dr, Ro ber to F. c e or v stc .
de p as to com riu; á o

Rosei ra':; Bonenze
Djo kc 2B
Anema 2 1
Grí cl íc
Guada la ja ra d a Ro sei r a
Ro~ci ra '$ Exa ta

Dr . Jo sé Proco pi o do Ama ra l. São J o ã o da Bo a Vista . SP. ~m I
- 1 1-1974 . Regime de pa s to com r a ç ã o s u p le m e n t a r , 2 or e

Ama ra l So berb a PO 7-4 4 ." 11 9 104 ,0
Ama ra l Su prema PO 6 - 10 3 ." 6 7 17,0 ~
Am a ral Ve r., PO 5 -6 2. u 33 15,0 ,J

São Ma n ue l . SP. Em 30­
s u p le m e n t a r , 3 e 2 arde

Wal d ir Junquci ra d o Andr ade . U n s .
de p a s to com r açã o s u p le men ta r .

Ma ravilha Lin s peoo
Pata tl ve I I J .B . r-coe
Vírgu la 18 Li n s peo e
Dia na Lin s PCOC
Pa rada Lin s peDe
Dança Lins peoe
Eva U n s peoo
Gri na lda Li n s GC- 1

Antonio Carlo s Rachou Vaz de A lmeida.
-1 9 74 . Regime d e p a s to com r açã o

3 ordenha s
G.? Boa Esperanç a de S . Negra
São Manuel Pª r a iso Cel eta
S .o Ma nue l Parai so C il a d a
São Ma nue l Pa ra iso Come d ia
Sta . Ceci lia Seresta
S.M.? Sa n tan a Cla rita
São Ma n ue l Pa r a iso Ce va d a
Muquem Jupíra
Atibaia R.C.B. B.
Muquem Defe sa
Lo ui se Ma rqu is Ned S.M .?
S.M. P. Po caho ntas M a r q ui s Ned
2 ordenhas
São Manuel Pa ra iso Cuica
São Ma nue l Para íso Cer teza
São Ma nue l Pa raíso Czari n a
S .M.? Sa nta na Can tora

2,84
2,60
2,97
3,20
3,2 1
2,31
2,66

2, 82
2,83
3,85
3,33
3 ,3 2
3,49
3,77
3,38
3, 18
3,20
3, 19
3 , 17
3,58
3,85
3 ,57
3 ,4 8
3 ,31
3,40
2, 86·
2,65
2,93
2,6 7
2,83
2,5 9

Regime de

26 ,0
28,0
22,0
30, 0
22 ,0
29 ,0
25, 0
23,0
21 ,0
30 ,0
23,0
22,0
26,0
22,0
28,0
2 1,0
22,0
23,0
24,0
20,0
23,0
25,0
24,0
2 1,0

16 ,0 4 ,10
19, 0 3,66
29 ,0 3,63
22,0 3,87
29,0 3 , 15
27,0 3 ,98

3 1 27,0
11 31 ,0
23 23,0
28 29,0
11 20,0
16 2 1,0
2 1 23 ,0

I ."
I ."
I."
1."
I."
I ."
I ."

8-9
9·0
6·9
5· 2
4·8
3- 10
2·8

8-3 5." 130
7-10 2." 52
7·5 3 ." 65
7· 1 2.° 42
6·5 3." 106
6·6 4. " 98
6·9 3." 79
5-10 3." 82
6-1 2." 52
5· 11 2." 44
5-5 3 ." 100
4-6 6 ." 194
5-5 4." 97
5·0 6." 183
4·3 5 .° 136
4-0 5." 136
5-1 3 .° 80
4-4 3 .° 79
4-6 4 ." 10 8
4·4 1.0 4
4- 1 I ." 10
4· 0 2 .° 42
3-6 9." 309
2-5 3." 67

PCOC 5·8
PCOC ó-6
PC 4· 8
PCCO 7-9
PCOC 5·4
PCOC 3·5
PCOC 3·4
PCCO 5·2
31/32 2·7
PCOC 2-4
31/32 3·6

PCOC
PCOO
PCOC
GC-2
GC-2
GC·2 .
GC·2

PCOC
PCOC
PCOO
PO
PC
PC
PCOC
PCOC
GHB
PCOO
PC
PCOC
PCOD
GHB
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
GC-2
PCOC
GHB

SP. Em 29-1 1-1974. Regim e de pas to
4 e 3 o rdenhas .

Gimba Royal de S. Lu iz
Betanie Pelé da Marambaia
Mara mbaia Xen ia Willíam
Rese rva
Esmalt ina lnsplra tlcn do Ma r
Senorita Marqu is Ned S.M.?
S.M.P. Gabr iela Marq uis Ned
Palmeira
Ribalta de Sant'Ana
Herdei ra do Mar
Traituba II de S. Sebestiêc

Gabriel Dias Pereir a .
Regime de pasto

Imagem de Sant'Ana
Terphus ter Anna 11
Pri ncesa de Sant 'Ana
Pecadora de Sant'Ana
Madta II
Vitor ia de Sen t'Ane
Defesa de Sant'Ana
Surpresa de Sant'Ana
Pereira Tania Gosscana
Saionara de Sa nt'Ana
Elegancia de Sant'Ana
Magestade de Sent'Ana
Soraia Noble de Sant'Ana
Pereira Ma rciana Nob le
Fabula Noble de Sant'Ana
Opera Nob le de Sent 'Ana
Su rd ina de Sent 'Ana
Potl ra Noble de Sent 'Ana
Guita r ra Noble de Sant'Ane
Jazida Noble de Sant 'Ana
Sentinela de Sent 'Ana
Solange Nob le de Sant'Ane
Betty de Sa nt'Ana
Gazeta Ncble de Sant 'Ana

Olímpio de Nor onha. !IIG. Em 11-11 ..1974 .
com ração sup lemen ta r , 3 ordenhes,

127/128 11-0 6 ." 156 22,0 3 ,25
PC 8-7 7." 19 1 15,0 3,96

217/128 8· 11 7." 19 1 20 ,0 4,00
GC-2 8·1 2." 58 3 1,0 3,69
GC-2 6·9 7 ." 191 14,0 3,70
31/32 8-0 I ." 4 36,0 3,90
3 1/32 7·3 6 ." 169 26, 0 3 ,94
GC-I 6·9 6 ." 191 23,0 3,5 2
PC 6·4 9." 252 18,0 4,13
GC-l 6·9 5." 133 29,0 3,71
PCCO 5·7 5 ." 150 24 ,0 3 ,47
GC·3 ó-6 5 ." 126 24 ,0 4, 16
GC·I 5·1 8 ." 211 18,0 4,15
PC 5·3 5 ." 140 26,0 4, 13
GC· I 4·5 lO ." 292 17 ,0 4,40
GC-l 4·10 7 " 181 19,0 3 ,5 2
GC·l 4-5 5 ." 127 28,0 3,90
GC-I 4·0 5 ." 154 15 O 3,91
GC-l 4-6 6 ." 158 25:0 3 ,44
GC-l 4-2 I ." I 250 333
31/32 4·0 lI ." 302 14 '0 ' 3, 4, 3
GC-I 2- 10 l O." 282 15,0 3 ,71
GC-l 5-7 8 ." 243 16, 0 4,32

_ _ ____ ___ _ _ GC_-l__2_-_10_ 7." 203 14 ,0 3 ,5 9

Or. Ed uardo Sfmonsen. Bragança. SP. Em 9-11-1974.
p llsto com ração sup leme ntar , 2 ordenhas.

E.S. Ele ita PC 8· 11 7.° 2 17
E.S. lvanda King Bet S . Seb o PO 4·4 8 .° 24 3
E.S. Joi o King Bel S. 5eb. GHB 4·7 2." 54
E.S. Iracil a T. da 5 . Sebo PC 4·8 5 ." 15 7
E.S. Janda ia King Bel 5 . Sebo GHB 4-7 2." 40
e.s. Japo neza Pioneer S. Sebo PO 4·4 2 .° . 5 0

Or. Pedro Conde. Sc rcc ebe .
com ração suplementa r,

4 ordenhas
Be tina's L.N. Carambola
Levia na de Sant'Ana
Elba L.N. Betlna's
Pri nceza Gaiv's
Betina 's R.R.P. Geny
Betin a 's O.R.C.O. Ida
Galv's A.B._Caverna
3 ordenhas
Betlna 's L.N. Cinderel a
Betina's L.N. Cilinha
Betin a' s L.N. Dondoca
Oua llyn King's Ada
Powel Sir Roela nd Ma rgie
Delb er Cite tlcn Texa l Red
Betina's L.N. Dunga
Eifel L.N. Betina's
No br eza Noble de Sant'Ana
Airosa .
Albe r ti na 's L.N. Fem in ina
Beti na ' s L.N. Fumet a
Coroada Noble de Sant'Ana
Ga rota Noble de Sa nt'Ana
Beti na's A.B. Gen iosa
Geni tora R.R.? 8etina 's
Betina's L.N. Fabulosa 11
Betina's R.R.P. Guada lupe
Betina's R.R.? Gua racy
Albe rtina 's B.R.R.P. Go ma
Araçatuba
Aleta
Bet ina 's A.a. Gius ta
J ineia R.R.? Albe rti na 's
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Con- Dias
tr61e de Leite

lac tação

Grau Idade
do a nos

sangue meses.:..:.:.......L-_-'--'-- _
NOME DO AN IMAL%

Ccn- Dias
tr óle de Leite

lactação

Gr áu Idade

do anos
sangue meses

16,0 3,37
18,0 3,3 7
14,0 3,69

2 1,0 3,46
26,0 4 ,22
2 1,0 3,23
23 ,0 2,9 4

Regime de

17,0 3,6 8
16 ,0 3 ,30
16,0 3,30
19,0 3,4 2
14,0 3,60
2 1,0 · 3,0 8
21 ,0 3,83
23,0 3,4 7
15 ,0 3 ,57
14 ,0 2,8 6
18,0 4,0 8
13,0 3,40
23,0 3, 18
2 8,0 2,73
15,0 3,04
27,0 2,88
13,0 3,8 7
22,0 3,06
18,0 3,0 5

24, 0 3,69
28 ,0 3, 15
29,0 3,79
29,0 2,67
2 8,0 3, 13
22,0 3,49
28,0 3,65
30,0 4 ,72
25 ,0 3 ,83
34,0 3,35
22,0 3,76
22,0 3,21
23 ,0 3,5 9
24 ,0 4 ,4 3
3 1,0 . 4 ,35
29,0 3,3 2
28,0 5 , 16
23,0 3,40
32,0 3,5 1
2 9,0 3, 1 1
21 ,0 3,03

Regime de

192
62

15 2
125
162
3 1
23
2 2

353
23 1

6
247

65
119
4 0

125
146
64
42

197
24 1
199
86

12 8
178
88
4 8

107
8 1
31

2 18
196
3 2
70
7 1
44
31
5 0
20
10

128
69

177
125

3. " 75
2 ." 64
5 ." 15 2

7 ."
8."
6 ."
3 ."
5 ."
6 ."
3 ."
2 ."
4 ."
3 ."
2 ."
8 ."
7."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
1."
L "
1."

4 ."
3 ."
6 ."
5."

4 ·9
2· 1
2· 10
2- 10
3·2
3·9
4-2
3· 1
3-3

6·4
5·2
2·7
2·9

5·5
5·3
4 ·6
4·7
4·4
3. 11
6·3
6-3
6· 1

. 5· 1
6·3

pe oc 3·6
r coc 3·6
PO 4 ·6

PO
peoe
PO
PO
PO
Ge·3
rcoc
rcoo
rcoo
rcoo
pe o o
pe oo
PO
rcoc
PO
PO
PO
rcoo
PO
Ge -l
PO

Bue no . Cruze iro. SP. Em 7~ 1 1 - 1974 .

ração su p lementa r, 2 o rde nhas .

PeOO 9·3 7 ."
rcoo 10·1 2 ."
PO 6·4 5 ."
PO 5·4 5 ."
pe o e 5· 1 1 6."
pe o e 5· 6 2."
PO 5-0 1."
PO 5· 9 1."
PO 4· 10 12."
pe oe 3· 1 1 8 ."
cc- i 7· 6 1."
peo e 4·3 l O."
pe o e 4 ·8 3 ."
PO 5· 10 4 ."
Ge·2 4· 1 2 ."
PO 3.7 5 .°
GC-2 5·5 5 ."
PeOO 7-4 3 ."
rcco 6·4 2 ."

Ca rol Re ve l Red Lem e
Ce nne Royal Red , Lem e
Lemes Americana

Hugo Re ina ldo
pasto com

Ste , Cr uz Elide
Bast ilha
Mar . Ama zona s Pe lé
Hol ambre King's Pa ula XX
Fanga Ciga na Machi c l de S.A.
Balada Redonda de S. Lu iz
Advance r Pa uline Red Twin
Stockho lm Agne s Noe l
Dua llyn Ivanhoé Ca rr ie Rcd
Ba tel e ice Redon d a Rolan d I
Cer tne da Plen icl e
Eliri a do Ma r
Fa la ri na
Duall yn Pilo ts Pearl Red
XII I Cl tet fon R. da Plani cie
S.J .T. Toro Nova 353
Lina Jeck d e Ste . Filome na
Alem anha Chie
Rodage m

RAÇA JER5EY

Am ilcar Fa rid Yami n. At ib aia . SP. Em 24 - 11. 1974 .
pasto com raç ão sup lementa r, 3 e 2 orde nh as.

3 ordenh as
Pere ira Carl a Nob le
Luce lia Nob re de Sa nt'A na
Cast ro Linda 10
Cas t ro Royal Aaf je 36
Cast ro Roya l Astu r ias
Escu ltu ra Nobl e d e Sa nt 'Ana
Cind ere la de Sa nt' Ana
Baca na Coron a
Per o la Cor ona
Q Boa Corona
Bragan ça Co ron a
Deli cada Corona
Cast ro Joh an na 40
AItive Corona
Foxear th Unw in 2 nd
Foxear th Effie
Newn ham Cha rlot e
Canto ra
Kre nz-De le Dandy Dineh Red
Ho la nd ia Ha rm Se lma
Newnham MariJ yn
2 ordenh as
São Nicol au Reg ina Rol and PO
S. Nico la u Bleske 2 Centuri on PO
S. Nico lau No ld ien IV Centuri on PC
S. NicoJa u Cabreuva 3 King Bet PO

3, 34
3,3 4
3 ,0 4
3 ,54
3 ,04

3 ,38
3,40
3,32
3 ,82
3 ,42
3, 58

4, 17
3 ,4 1
3 ,17
4 , 12
4, 10
3,20
3,3 1
4,4 1
4, 13
3,90
3,3 1

4,26
3,00
3,27
3,51
2, 82
3, 28
3,8 3

3,39
3,65
3,70

3,50
3,3 7
2,85
2,65
3,32
3,47
2,74
3, 40
3,54
3 ,24
3,59

15,0
13,0
21 ,0
13,0
15 ,0
14,0

17,0
17,0
23,0
14 ,0
13,0
14 ,0
13,0
14,0
14,0
15,0
20,0

22 ,0
22 ,0
2 1,0

14 ,0
14 ,0
18,0
16,0
14 ,0
20,0
16,0
19,0
16 ,0
15,0
18,0

183
185
143
28 8
228
184

10 7
87
3 1

258
25 8
258
258
258
25 8
258

10

144
113

13
85

32 1
18
4 5

155
175
107
10 9

5 ."
5 ."
4 ."
7 ."
6 ."
5 ."

5·4
5·3
5·9
5·4
3·3
4· 1

SP. Em 20· 11· 1974 . Regime
2 o rden ha s.
7· 5 S ." 158
8·0 5." 136
5·9 5." 15 1

8·8 5 ."
8-7 3 ."
6-9 1.°
6·3 3 ."
6- 1 10 ."
5.7 1."
5·5 2 ."
5-9 5 .°
3- 10 S ."
4. 3 3 ."
3· 10 3 ."

SP. Em 27 · 11· 1974. Regime
2 orden has.

GHB
GHB
PeOO
PeOO
pe oc
rcoo

Santos Diniz. It ir ap ina .
com ração su p leme nta r,

PO
peoe
rcoc
PO
peo e
pe o e
rcoc
PO
pe o e
pe oe
rcoc

Coo pcr e rlve Agro-Pecu ári a Ho lambr a . Ja guariuna . 5? Em 4.1 1· 1974 .
Regim e d e pas to co m raç ão supl em enta r, 2 o rd enhas .

Rei nhe peoc 6·10 L" 3 25 ,0
To scana peDe 3·7 2." 33 27,0
Ce nt ore d a Hclumbre PCOC 3·8 1.° 1 30,0
Ma rci a na di) Hol embre PCOO 2-11 7 ." 2 18 16,0
Pal o m a d a Ho la m b ra PeOO 3·0 7 .° 191 14,0

S .M . Pa raisc Ca çula
Bel e trix d o Morro Alio
M od er n a M au r o
M auro M an t iqueira
Cord e ir a 5 N .
S .N. Pa lm e ira

Dr . Lu iz Gu ilherme 5 ,? Mazzi lli. Car mo . RJ. Em 13- 11.1 9 74 . Regim e
de pas to co m ração sup lement a r , 2 o rdenhas .

Papou/a Joq uc i da Ma ramba ia PCOC 7-4 1."
Ma r . Agua Br an ca Joq ucy PO 7-2 1."
C. Grovc nva lc R. Glo r ia Red PC 5-7 1.<>
Rid gewoo d Da nd y Adel e PO 5. 5 9 ."
Terce ira C. R. d a Planl cc GC· 1 4·5 9 ."
Ia ra NR 9 .°
Em bo sced e NR 9 ."
Fe n ici a NR 9 .°
Imenda NR 9 ."
Gilda NR 9 ."
Jaq ue line NR 1."

Or . Joaq uim Procop io de Arau jo . São Carlos . SP. Em 23 -11-1974.
Regim e de pas to co m ração sup le menta r, 2 ordenh as.

Ga lex !o He nr iq uet a Roela nd PO 5-10 4." 117 15 ,0
Gal axia Im pe ra tri z I I Sign e t PC 4 · 10 9. ° 246 16,0
Gal e xie Isair S ignc t PC 4· 8 S." 132 19,0
Ga lax ia lbe r ia Slqnct PO 4· 9 6 .° 159 17,0
Ga lax ia Joa na Sign et PO 4·5 S ." 130 15 ,0
GaJaxia lpa na 11 Signct PO 4· 10 4 .° 95 13,0
Gal exl e Ka ri m Pioneer PO 6· 1 2." 50 15,0

Va len ti m dos
de pas to

Riek 17
J ang ada Jo ta tê
Jo te t ê Margar id a
Jc ta t ê Ma ri po sa
Jot et ê U m pesa
Jo tat ê Nata
Jo tet ê Nora
Jotet ê Me iga
O rg u lho sa Jo tet ê
Ond a Jotet ê
Ofe lia Jo ta tê

Va sco Mil Home ns Aran te s . São Ca rl os.
de pas to co m r ação sup leme nta r,

Gra n je ra 5 76 In ka Man·O ·Wa r PO
Ou lci nci a PCOD
Fa rt ura Col ina Ma chie l peoc

3,4 6
4 ,73
3,78

3, 98
3,43

6,06
5,4 0
4,2 3
5,03
4/93
4,54
3,78
5 ,96
5,4 2

pa st o

Regime

12 ,0
11 ,0 '
15 ,0

2 1,0
16 ,0
2 1,0
16,0
22 ,0
22,0
23,0
17,0
20,0

15
26 1

72
169
57
27
12
97
15

SP. Em 1 1· 1 1-1974 . Reg im e de
3 o rdenhas . ...

PO 9·9 I ."
PO 8·7 9 ."
rcoc 8· 6 3 ."
PO 8-2 7 ."
PO 8·0 3 ."
PO 7·9 I ."
PO 6·10 1."
PO 5·5 5 ."

I ."

Amélio da M. Pacheco . Ta tu f. SP. Em 17- 11-1 974 .
de past o com ração suple m enta r , 2 o rd enhas.

Mimado PC 9-0 1.° 7 12 O
127/1 28 7-7 L " '8 12 ,0

Or o Augus to
Regime

S.A. Boemia
Pero la Rey

Dr. Edua rdo Je nner de Fa ria . Tatu f. SP . Em 16-11- 1974 .
de past o com ração sup lement a r , 2 o rd en has .

J am ba Liclia Reco rds PO 8-7 6 .° 17 9
Jani ta Cinde re lla Pa xford PO 6-9 6 ." 179
Janda i a ~ 3 Mari a s ro 5-8 2 .0 62

Dr . Albi no Ma lzone . Jundle f,
co m ra ção su p leme nt a r ,

Pinh eirinho Ga rbosa Beduino
S.A. Esqu iva Ole iro
Ba rqul nha's Cam urça Lord e
S.A. Ca mpo lina lnven civel
S.A. Inici ad a lnvencivel
S.A. Niobe Nau til us
S.A. Pred ile ta 2 .° Sovere ign
S.A. Riq ueza 2 .° Sove re ign
Helo isa

3,78
3/6 1
4,00
3,54

2,76
3,46
3,52
3,57
4,2 4
3,08
4,33

3,75
3,62
3 ,60
4,43
3,63

24 ,0
20,0
25 ,0
27 ,0
15 ,0
18,0
17,0

Dr . Flavio Caste lo Bra nco Gutie r re z. Se te Lagoas. MG. -Em 5-11-1974.
Regime de pas to co m ração sup lem enta r, 2 o rde nhas .

l te de Morad a Nova NR 3 ." 69 17 ,0
Rosinha de Morada Nova NR 3 ." 66 14,0
Esp on ja de Mo rada Nova NR 8- 11 3 ." 84 15 ,0
Ca r to Ja de Mora da Nova NR 5-9 1." 5 19,0

Jo rge d a Roch a Camargo . Bragança . SP. Em 16-11-1974 . Regim e
de pas to com raç ão sup lem entar, 2 o rde nhas.

Fri s ia Mu quem PCOC 9· 6 4 ." 10 2
Candid at a Muque m PCOO 7~ 1 S." 137
Muq ue m For tal eza GC- ] 10· 11 1." 16
Ondulada Muque m PCOO 11-8 1." 3
Revis ta Muque m PCOC 10·2 7 ." 22 0
Morena Ma uro GC- 1 4·4 1." 7
Ade lia d e Br aga nç a PCOC 3·3 2 ." 74

Herm enga rd a de Br ito Leme e Out ros . Pinhel.. SP. Em 26 · 11-1974 .
Regime de pasto com ra ção sup lementa r, 2 o rdenha s.

Leme' s Rara pe o e 10·3 4 ." 131 14,0
Lem e's Roxa ne PO 9·6 9." 25 8 13,0
Alteza Ur ba no Le m e PCOC 4- 10 9 .° 24 7 14,0
Bernadete Plo nee r Le me PCOC 4-2 8 ." 23 3 15 ,0
Le mes Chr istina Roya l Red PC 3-6 3 ." 85 17 ,0
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NOME DO ANIMAL

Gr éu Idade
do anos

slIngue m es es

Con- Dias

tr ôle de Leite
lactaçio

( "
.... o :.

94
196
122

3
48

277
2 11
217
12 1
127
277
167
211

33
15

•
RJ . Em

2
13" 365" O

~ . ~.... :

RAÇA GU ER NSE Y

Joloé .Jo..qvim 5<hm,<:: ('"
P.: Irrse de p. ~~ o 't 0tT\

Ma l..... do Sio F". nc l ~ <O

DI'. Cu ~ tod lo C.br.1 o- A lfr. " , {:: ~ f ~ : ' •., - ,, \~ li f ;): G B. Em 1&-1
R"9i m<l d9 p. ~(O <Ot· , t.-, '; o ~ v r I"' r! (" ' :0' ,

Raemeh on M O ' .......0 ' 0(
; ...- 6 3 " 71

W.y, ld~ BoS, Sd l,., "' J 6 B '" 37
Pa, Alv a G , e a n n.t:!" d<;. Alt o ; "'-J 3 6 7 ," 18 3
Eber L.. Princ~~-:. C la r<n' ' -'O ~ : 0 9 " 265
PrinC-e l~ SlII i . do Pa r d' ':. e PO 36 4 " 96
H ic k.ory G,.ovc ~ Peer s 5 U fHlJ ~

,
6 · ·~ 1 " 12

LHa, Diy ldend do Coqv t:'lrõo ..O J s 9" 247
Xlta Obo>r1and do 6oqv e 1 f' I Q 1'0 7 ., 7 " 18 2
Pa1. BíbelO Br UIU-:. do 1-110 PO 7 ., 4 ," 128
Xw rll Ph ll llp' , 1':, do T'nçvb PC> 1 ·11 1." 29

Regime de

13,0 5,26
16,0 5,83
13,0 4,96
15,0 3 ,69
16,0 5,00
11,0 6,0 2
14 ,0 4 ,97
13,0 5,0 6
15,0 4 ,20
11,0 4,76
11,0 4,0 9
14 ,0 6,3 9
14,0 4 ,9 7
16,0 4,2 1
2 1,0 4 ,49

Or. Mario Lopes Leão. JundiaL SP. Em 12.11 -19 74.
pas to com ração suplementar, 2 ordenhas .

Madame Pexford de Sra. Hilda PC 12.3 3 ,-
S.A. Noviça Mimado PO 8..0 7.·
Seche Skl rfall de Sta . Hilda PC 7-0 4 ,-
Scnle Jubil aot de Sta . Hilda PC 7..0 1,·
S.A. Coralina 3." Sovereign PC 6--7 2 ,"
Estre la Jubilant de Olinda PC 5"() lO,"
S.A. Od ila 2." Sovereígn PC 6-1 7.°
S.A. Ninon 2." Sovere ígn PC 6·3 7,"'
S.A. Baliza 2 ." Wisem an PC 6·6 4,"'
S.A. Uva 2," Sovereign PC 5· 11 4 ,"
S.A. Esperança 5.' Lider PC 4·7 lO,"
Belina Wiseman de S. Fran . PC 3-8 6.-
S.A. Odila 4 ." Leonidas PC 3· 10 3,"'
S.A. Odila 5: Patlence PC 3·7 L"'
S.A. Espira l 4, 1 Trademark PC 3-11 1,"

RAÇA SCHWYl

P' ("u,nopoll ~ . S? Em lf.l
o:. v p le rn e Fll lll l' . 2 arde""'I­

6 , I I I ," 3 4 ie,
4 ," 111 lO,'

" ,8 1." 11 l'

R A ÇA FLA ME NGA

Or o Jo&o t.en e Sampa io Fe rr " z Jr
Reg ím e de pa ;.IO com r l'l ,= i Q

Oanll. RE
Elcret te RE
Palmeira PC

Benedito Por tuglll Rennó .
de pasto com ração

Bom Café Ind ia
Solte ira
Bom Café Isomera Alaric 11
Bom Café Ita liana Alaric I
Bom Café Ilza

Jecu tinqa . IAG. Em 29-1 1-1974 . Regim e
suplemen tar, 2 or denhas.

po 7-3 2," 40 17 O 3 87
NR L" 14 16:0 5: 14
po 2-5 2," 40 130 3 95
po 2,5 1." 7 13'0 4'23
po 5-1 1." 10 19;0 4 ;24

- - - - - -----

SP , Em 11_ 1 1_197 "
2 o r d e n h a s .
" -2 5 ," 14 3 13,0
3 -7 4 ," 93 1',
5 . 1 l.n 33 15,0

Eitor Angeli n i . Ara ras. SP, Em 22- 1 1- 1974 , Re g ime de p", SIO ~

ra ç ão suplementa r , 2 o rden ha s .
R,O,M, Tina PO 8 - 10 2 ," 65 20,0

Eliza dos Coquei ros PCO O 6-4 6 ," 2 0 1 1.4,0 •
Coqueiro's Gaivota PO 4- 1 6:' 18 0 15.0

Diva dos Coquei ro's PCOO 6- 6 S ." 147 15,0

Col omb in a de J ,S, Leme PO 5-5 S ." 151 16,0

Gr ava ta dos Coque i ro s PCOO 4-6 5_" 15 8 17,0
•

Em ili a na de J ,S , Le m e PO 3 - 1 1 : ' 2 6 15,0

O lavo Barbosa. Guaxupé. M G , Em 26- 1 1- 1974, Reg im e de

com ra ç ão sup lemen tar , 2 o rden h a s .
R,O,M, Rig mor PO 8 _!ô 7 ." 190 15,0

Le na de São José FO 6-7 o : ' 22 9 15,0

Minot I'G ~ , 7 A . tI 10 0 17,0

Vou pO u·2 5 _" í .16 16,0

~egcl Vive 5 íj9 José 1' 0 4-3 7 : ' 1 8 6 l ~ ,g

P. dd 1;;;" JO,6 1'0 3 · 1 6 ." 15 1 11,0
·ran i ~ sae José PO 4 - 1 7 .. l u5 11 ,0

~hlma Sôo J ó só 1'0 2-0 2 : ' 3 2 1 1,ó

0. 111 0 5No Jo, . PO 3 -2 1. " 2 4 17, 0

Or , Pl'ulo Neguelrll Noto . C Zl m p in a s . sp, Em 29- 1 1- 19 74 , R

tlc pas to CO tTl r a ç ã o , up le men ta r, 2 o rdenhas.

Primavora São J o sé PO 4 -6 2 ." 4 5 17,0

R AÇ A D INAMA RQU E SA

DI'. J org':: d e Me llo Slll bugo~a . Bftnll nl'l l.
d e p e s to com r eç ão " u p le m c nt nr .

Ml!l r m e lad l'J [ n d e pen d e n c te 3/4
Le re Ind e pe nd e n c !e PC
Co r íst in l'J 3/4

De Pec tl sI A·FlJz . S UL Afde , P õ r tc N o vo do C u n h lJ. MG . Em
~ 1 974 . Reg im e d e pee to co m r e ç âo soct e roeru e ". 2 o

No rma PO 9 -3 8 ," 243 14,0
Phill ippa PO 8 -7 7 ," 208 27.

0

RUlh PO 8 -5 10," 295 18,0
Sid scl PO 8 -5 " ," 13 6 13,0
Polly PO B-" 7 ," 2 09 14,0
S.A: Part ne r No r rn e flet e PO 6~4 4 ." 18 5 13,0
S .A. Per-tner An gc lic & r-co e 6~ 5 6 ." 16 5 16,0
Se lm a PO 9-3 4:' 13 9 14,0
Sta . Ald a C r i llcs M& rque~a PO 5·2 5 .' - 99 21,0
S ta . A fd e Crf lte s La i a PO 4· 1 1 7 ." 2 13 13,0
S ta . Ald a C r- Hte s Br igith PO 5 ·2 4 ." 14 0 15,0
5 ta . Alda C ri llc s Ev ita PO 4 ~4 4." 1 2 9 16,0 .20,0sre . Ald a C ri llcs T urm al in a PO 3 · 8 7 ." 250

15,0 •
S ta . Ald a Crí l lc s Pe ro la PO 3·4 7 ." 19 1
Sta . Alda Cris ta l Fa n n y PO 2~ 1 1 1 ." 1 18,0

3,87
3,82
3,78
3, 91
3,66
3,5 0

3,14
3 ,27

Regim e de

17,0
16 ,0

9,0 3,0 7
10,0 3,93

9,0 3,80

e Comer~ial. Campi na s. SP. Em 14.11 -1974
com reçeo suplement ar, 2 o rdenhas

PC 6·2 1.0 1
po 7-3 8," 217

Francisco Verguei ro Porto. Pinhal.
pasto com ração sup lemen ta r,

Violeta NR
São Manoel F~611 PC
São Manoel F~6 1 3 PC

Dr . Ca rlos Car dos o de A. Amo rim . Caconde. SP. Em 24~ 1 1 . 19
Regime de pasto co m ração sv ple rnen te r . vz ordenhas 74 .

Copacabana Escot e ira PPOCOC 12~0 6 .° 184 i 4 ,0
Bom Café Marre ta 8·9 3 ." 69 24 ,0
Bom Café Indiana PO 5-1 1 5," 131 15,0
Bom Café Macu mba PC 8~O 4 .° 127 2 1 O

rcoc 5- 1 I ," 27 'Marquesa de São Carl os 15 O
Vaidosa de São Carlos PCOO 7-0 6 ," 16 5 15;0

Francisco Ama rante Mendes. São João da Boa Vis ta . 5P. Em 28 -11_
-1974 . Regime de pasto com ração sup leme nta r, 2 o rde nhas.

Baliza da Aliança PC 6~7 1.0 7 18,0 4 ,08
Oadá da Aliança peoc 4-3 1." 17 14 ,0 4 ,24
Duna da Aliança PCOC 3-11 2 ," 49 14 ,0 4 ,~ 1i
Esquadra da Aliança peoe 3-5 4 ," 113 15 li 4 ~
Esperança da Aliança peoe 3-1 4 ," Ió :; j4:ll 4;9;
Exposiç ão Valdema da Aliança PC 3-3 F 63 ' 4,0 ~ , bô

~

Cla. Agro-Pecu ária Sta . Mada lena . Jacar ezinho . PRo Em 1 ~ 1 1 ~ 1 9 74
Regime de pasto com ração suplem enta r, 2 ordenhas. .

Emma' s Kate PC 9· 11 3." 78 16 0 37 1
Alice's Grad e Dawn PC 9~9 3." 7 1 17 '0 3 '44
Krlst ie's Queen PC 9~ 10 2 ." 55 14'0 2 '7 1
Pr lnceza de Ste . Madalena PCOC 10·4 1." 25 14'0 3'65

. Swiss Vi ~ta ·s Lete PC 9~7 1.: 2 1 14;0 3;56
Crevlne de Ste . Mada lena PC 9-0 5. 135 14 O 352
Rebeca de Sra . Madalena PC 7~9 3 ." 75 13 ' 0 3'33
Coroa do Pr incipe Sta . Madalena PCOC 6·8 4 " 92 ' ,
Jangada Cresce nt Sta . Madalena ?COC 6·4 2·" 50 15 ,0 3,38
Sugar Valley Artistic Dixie PO 5~ 1 1 , ." 19, 0 3,43, 5 20 O 3 2 1
Juta Nabuco C. 5ta . Madalena PC 5·1 0 3 .° 85 16' 0 3'94
Andori Bo ' s Cre sce nt Ste . Mad . PO 6~6 3.6 79 14 '0 3'84
Rancho Rus tic Lila Pat PC 5~3 2." 53 19 ' 0 3 '03
Crevlna Norvick Ste . Mada lena PC 5·3 4.° 118 14 '0 3'64
V.B. Crescent Pluma Dinah PO 4~ 1 1 6 .° 166 13 '0 4'50
Victo ria Crescent 5ta . Mad . PC 5~ 1 3 ." 7 1 17 '0 4 ' 44
Flor de Liz C. Ste . Mada lena PC 5~2 2.° 53 14'0 2 '71
Red Brae Mod Pride PC 2~ 1 0 3." 79 13:0 3:88

Ada lp ra 5 .A. Agrícola
Regime de pasto

Adalp ra Dedlva
Adalp ra Fita
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NOM E DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue me se s

Ccn- Dias
trôle de Lei te

lec taç âc

O '' o NOME DO ANIMAL
Gr éu Idade
do anos

sa ngue meses

Ccn- Dias
t rôle de Leite

lac tação

RAÇA GUZERÁ

Agê ncia Mar itima Johnson S/A. lte t tb a . SP. Em 22· 11- 1974 . Reqime
de pa sto com ração sup lem en tar, 2 ordenha s.

0 " . PC 8· ' 7 '- 19. 16 ,0 3 ,8 2
Bone PC 8·9 2.- 32 22 ,0 3,67

4 ,85
5 ,28
4 ,58
5,06
4,4 0
5,07
5 ,14
5 ,93

3 ,77
5 ,28
5 ,08

4 ,9 5
5,42
5, 55
5 ,51
4,88
3, 9 8
5,03
4 ,64
4 ,50
4 ,99
5,23
5 ,23
4,49
5,0 8
4 ,4 9
5, 13
4 ,52

6,32
4 ~ª ~
fi/ :! b
5,06

16,0
10 ,0
14 ,0

14 ,0
11 ,0
14 ,0
15 ,0
13,0
12, 0
12,0
11 ,0

11,0
18 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
12 ,0
2 1,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
11 ,0
16,0
14,0
13,0

\0,0
ii ~Q
11 ,O
11,0

Regime de

10,0 4,46

13,0 4,68
13, 0 5,27
13,0 4 ,6 4
13 ,0 5 ,88
15 ,0 5 ,0 1
13,0 5,39
12,0 5,99
16,0 5 ,73
12,0 6 ,02
10, 0 6 , 18
13,0 4, 12
16,0 4,97
12,0 5, 07
13,0 5 ,78
11 ,0 4,4 5
13,0 ' ,41
18 ,0 4 ,22
13,0 4 ,74
13,0 4,96
16,0 4 ,98
14 .0 4 ,55
15 ,0 5 ,57
12 ,0 4 , 13
13 ,0 4 ,9 7
14 ,0 5 ,09
18,0 4 ,64
15 ,0 5,49
13,0 4 ,28
10,0 5 , 11
16,0 5, 20
12 ,0 5 ,54
14 ,0 4 ,8 3
12,0 4, 16
16,0 5 ,0 1

· 14 ,0 4 ,9 7

3.
28 3
16 8

115
206

5 3
80
72
6 2

13 6
129

242
42

15 3
264
243

2 8
210

92
120
169
2 33

7 1
5 3

233
2 10
10 2

24

187

58
172
80
95
64

115
1
1

115
335

67
66

5
15 2
282
103
37

18.
202

64
27

3 18
108
26 3

69
24

115
26 2
163
110

77
4 3
38
18
33

8."2.­
5 ."9.­
8 ."
1."
7 ."
3 ."
4 ."
6 ."
8 ."
2 ."
2 ."8.­
7'­
3."
1."

6 ."

2 ."
6 .-
3 ."
3.­
2 ."
4 ."
1."
1."
4'­

11.°2.­
2 ."
1."
6 ."

10. °
4 ."
2 ."
6 ."
7 ."
2'-

. 1.°
2'­
4 ."
9 ."
2 ."
1.-
4 ."9.­
6. "
9 ."
2 ."2.­
2."
1."
1."

5·3 2 ."
4 .1 1 10 .­

6 .-

5 ·7

4'­
7'-

11-9 2.-
3 ."

5 -1 1 3 .-
7-9 3 .<>
6 -2 5. °
5- 11 5 '-

9·0
8-'
7-5
8·6
9·0
7·9
7-2
6- 7
7-9
6- 1
7- 1
7-0
5·7
5-10
6·8
6-0
4-3
5-1
4- 10
4 ·9
4· 8
4-7
5-1
4- 1

15·0
14·0
16·0
11-9
12· 0
9-8
9·3

10-11
9-5
9-3

15·0
13·7
11-2
10· 6

9-1 1
10·0

8· 0
7-4
7·9
8-0
6-7
6-6
6· 10
6·0
6·7
6·6
5-3

10-5

RE
NR
RE
NR
RE
RE
RE
RE

RE
RE

NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR

NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR

NR

NK
Ri::
RE
NR

Hebina de Brasi lia
Her m ele de Brasilia
Herança de Brasilia
2 ordenhas
Delicada de Brasilia
Coroa de Bra sllia
Dinama rca de Brasili a
Fania de Brasil il!i
Glicerina de Brasilia
Escocia de Brasili a
Garrafa de Brasil ia
Gleba de Brasilia

Francisco F. Barretto. M ocóca. SP. Em 22 - 11-1974 .
pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
M angaba
Caçula
Tampinha
Borrasca
Rosana
Duvida
Estranha
Cambuqui re
Elit e
Dureza
Enchente
Etiópia
Fécula
Gardenia
Entrada
Enseada
Goiaba
Gelatina
Galllele
Flori sta
Hélice
Garimpa
Guatemala
Hospedeira
Humilde
Hungara
Humaitá
Itaberá
Har monica
I tatiara
Imper iosa
Janta
Jararaca
Itu verava
Jurit i
2 ordenha s
Hid raulica

João M edaglia . Tetuf , SP. Em 15-11 -1 974 . Regime de pasto com
ração su plementa r , 2 ordenhas.

Galaxia de Brasilia RE 5-8 6 .° 170 1 1.0 4,00

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 19-11-1 974 . Re-
gime de pasto c9m ração suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
C.A. Cachoeira
C.A. Gelat ina II
C.A. Alcione
C.A. Ava
C.A. Aruanã
C.A. Avelã
C.A. Colina
C.A. Dulce
C.A. Gavinha
C.A. Bruxelas
C.A. Dulcora
C.A. Etiqueta
C.A. Distinção
C,A. Cancela
C.A. Dee
C.A. Espe dil ha
e.A. Fuqe
2 ordenhas
Ç.II , IIl i ~

C.A . C~ il ll,:i ii1 i1 a

L A. üibi
ç .l\ , I; nf~ r rnº l ra

5 ,35
4,08
4, 1 1
3 ,5 1
3,43
3, 15
3,44
3 ,3 1
3 ,0 5
3,2 1
3,66
3 ,8 1

5,26
5 ,15
' ,57

4 ,23
4 ,02
4 ,94
3 ,8 3

5,62
6,58
5 ,7'
5 ,49
6 ,85

5,72
5, 67
4 ,57

5 ,09
4,9 9
4,67
5,44
4 ,4 5
4,76
4,44
4 ,39
6, 18
4 ,85
4,83
4 ,9 0
5,M
:J ,4....
,1,56
0, 1Ó

12,0
10 ,0
1 1,0
11 ,0
12 ,0
12,0
10,0
11 ,0
10 ,0
14 ,0
12 ,0
13 ,0

2 1,0
21 ,0
18 ,0
17,0
25 ,0

11 ,0
14, 0
14,0

11 ,0
18 ,0
11 ,0
13 ,0

12,0
12,0
19,0
14 ,0
16 ,0
12,0
11 ,0
16 ,0
13,0
13 ,0
19,0
i <;\ ,ti
14,0
11,9
1&,0
17,0

5P. Em 22 ­
2 ordenhas .
14 ,0 4 ,5 4
11 ,0 4,64

35
33

9
26
20

Regime de pas to

35
20 3
10 1

97
10 '
59
3.
36

2
13
. 1
'9

92
162
67

3 19
158

58
160

30
302

2
87

10 6
16
39

119
12ô
24 1

o i
11B

MG. Em 22·10·1974 .
3 e 2 ordenhas .

4 ."
6 ."
3 ."

2 ."
2'­
1'­
I:
1:

."o .

11.0

6.­
3'­
6'­
2."

10 .0

1'-
1."
4 ."
1."
:::l .lO
'1 , ~

s.tI
12,"
a.:

8·1
8·0

10·2
6-9
3·7
5·5
3·1 0

9-9
10-5

7·2
7·0
7·5
6 _1 1

6-9
1g.l i
~ , 2

6,11

14· 8
9·4

11·4
9-8

RE
RE·

RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
Rf:
RE
RE
Ri;
RE
RE

REO·PO LL

5P. Em 10 ·11 ·1 9 7' .
2 ordenhas.

peoo 1' ·8 2.­
peoo 8·11 7'-
pcoe 8·2 • .-
rcoc 8·0 • .-
rcoc 6· 1 5'-
PCOC ' · 1 3'­
rcoc ' ·7 2.­
PCOD 6· 1 1 2.-
peoe 7· 3 1'-
rccc 5·2 I:
peoe 7·2 2.-
PC 2."

SUECA VERMELHA

RAÇA GIR

Rubens Resend e Peres . São Pedro dos Ferros.
Regi me de pas to com ração suplementar,

3 ordenhas
Prat in ha de Bras il ia
Didi de Brasil ia
Ba iana de Brasil ia
Coca-Cola de Brasili a
Bo nit a de Brasllia
Caça mba de Brasilia
Camelia de Brasilia
Fida lga de Bras ilia
Faragana de Br a sl fla
Fronteira de Br esi ll a
Fr-l ll la f'~ pra:i ilio
f rancêllnl d e O i"Il!;l ll a
tl l 5é a l e de I3 rtu ilia
G rOt a ! d t; !J rMilin
FerUSll de B r e slflc
I-Iolcnla de Orasllla

Dr . José Osor io de Azevedo Jr . São João da Boa Vis ta.
- 11- 1974 . Regime de pasto com ração sup lementar,

Boleche J .O. NR 8·2 2.- 52
Estampa J .O. RE 5·0 2.- 33

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sor te. RJ. Em 8-1 1-1974. Regime
de pasto com ração suplem en tar, 2 ordenha s.

Faisca J.A. RE 13·6 6 .° 15 8
Pot in ga J.A. RE 10-11 4 .<> 114
Nud ist a J.A. NR 6 .° 161
Fleche J .A. RE 5-2 3 ." 69

Dr . José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. MG . Em 30 · 10- 1974 .
Regime de pasto com ração suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ord enha s
Falua J.P.
Isabel J.P.
Nlvee J.P.
Let icia J.P.
M antil ha J.P.
2 ordenhas
Hem atita J.P.
Hipotese J.P.
Geleia J.P.

Dr . José Resende Pere s. São Pedro dos Fer ros. M G. Em 30· 10-1974 .
Regime de pa st o co m ração sup lement ar, 2 o rdenhas .

Ame lia ( H·308 ) 7-2 11 .- 2 84 13,0
Amerl ce (34 68 ) 4-8 6 : 170 16,0
Arpa go 4-2 6 : 67 14,0

REO·POLL 5/8 X GUZERÁ 3 /8

Dr. Livio Mal zo n L Jun d iai.
com ração supl ementar.

P. Ace ci e
P. Baca na
P. Ca ndura
P. Charanga
P. Eloquencia
Glor ia Pri m avera
Ga la Prima ve ra
P. Dccomen ted e
P. Disparada
Favo rita Prim ave ra
P. Dinas tia
Ma vrf c (N .o 5 .° )

REVISTA DO S CRJADOItES - Ianeiro de 19 7, lOS
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Gr éu Idade Ccn- Dias G, u Id Con- Dl .
NOME DO ANIMAL do ano, rr ôle de Leite % NOME DO ' ANIMAL do no , ,,61.

sangue meses lactaçi o I

C.A. Esperança NR 6-0 2: 49 11,0 5 ,35 DI'. Gabrie l ~rodo ,l.. nc:!r ,.ck C • • ., . , ,{ '.'
C.A. Fiteira NR 5-3 2.· 49 11,0 5 ,0 7 Regime de P4I ~ IO COf'n r a ,;~ ~ v n ... .. ro r ' ., t .
c'A. Esfinge NR I: 27 12,0 4,39 Dia na RC I 5 L " 10

Dezena PC 6 11 7 ." 38
DI'. José Carlos Villela de Andrade. C21 SlI Bra nca. S.P. Em 20· 11· 19 74. Enor . RC 60 2 ." 37

Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas. Be la Vista 11 P C S S 2 • 35
f onte ~~ P. 5 · 5 3 ." 65Cira nda NR 2: 51 11,0 5 ,05
Exa ltada RC 6 .: 2 " 31
Dogma Rc 6 ·1 1 2 " 40

Dr, José João Salgado Rodrigues dos Reis. Coocelçãc Aparecida. M.G. Es.pa r te P C 6 8 L " 10
Em 2· 11·1974. Regime de puto com reçêo suplementar. 2 oro Oak. r P C 7 . ' 3 " 66
denhas. Concerl lna P C 10·0 2 ." 31

Garça I I NR 9.10 6: 258 14,0 5,20 Eleh or a P C 63 2 ." 5 4
Sta . Cruz Barca Cachimbo NR 5-4 3: 58 16,0 5,Ob Fata lid ade RE 4 · 1 I 2 ." 4 2
SIl!. Cruz Casta nhola Cach imbo RE 4·5 2: 49 16 ,0 5 ,11 Gue r re ira RC ·\. 0 2 " 67
Ste . Cruz Cabreuva Cachimbo RE 4·0 2: 44 16,0 4,58 Brahma RE 1 1·0 2 • 4 1

Sombrinha RE 9 ·0 2 ." 4 25t8. Cruz Caçu la Mandarim NR 4-3 2: 34 14,0 4,95
t'" P. 1.. 105t8 . Cruz Encrenca Bllde" NR 2·5 I: 25 18,0 4, 64 Gere ncí e

L" 10Graclnha t. P

Drs . Manuel e José Je êc Salgado R. dos Reis. Rio das Flores. R.J. Em
19-11-1974. Regime de pasto com ração suplem entar, 2 o rde nhas.

Manchete NR 8-10 4: 110 18,0 5,17
Ste . Cruz Alba Cachimbo RE 5·5 7: 211 11,0 5 ,40
C.A. Emboaba Bimbo NR 5·11 8: 240 11,0 6 ,0 1
C.A. Escopeta Curvelo NR 5·5 8: 236 11,0 5,89
Sta . C. Camurça Cachimbo RE 3-9 5 : 133 13,0 5,26

Or . Robe r to de Andrad e . C a lc iolondl l'l M G Em 20- 11 ..197"
de pai lo com roçlo \ u p le m e n: " r . 2 o r d e obe s .

Gaury NR 5 . 5 I .· 10
Bollne P. E 5 ·0 1 ,- 10
Flor de L1 z NR I ." 10
Beledcne RE 9 · 9 7 .· 193
Deul a RE 3 ·B 3 .· 63
Aliança N R I ." 10

O r . J oão Soa ros Veiga
Gerente Técnico

TABAPuA DE UC HOA

Dr. Rodolpho O rt enbl ad . Uch ôe . S .P. Em 1 1-11 -19 7 4 , R~'

pasto co m r" ç';o auplememe r , 2 o rd en ha s.
Goiana d a sre , Cecilia RE 11 -3 2." 59 11,0
'r etuetnhe de Stll . Cec ilill RE 9 ·6 5 .° 156 8,0
Sota d a 5ta. Ceci lia RE 7 -9 2 .· 46 9,0

OBSERVAÇOES : Hol. - Hot end e sa : p b - pret o c b rlllnc a; vb ­
rne lha e brence : N R - n 50 regi stra d o ; PCDC - puro per
de origem con hec ida ' PCOO - p uro por c r u zo de o rigem
conhe clde : PO - p~ro do o ri g em ; RP - registro p ,
RE - rc~ i strad ll; GHB - Gad o Holand a B r asile iro.

SSo Paulo, No vembro d e 1974 .

Rubens Resende Peres . São Pedro dos ferros . M.G. Em 21·11 ·1974 .
Regime de pasto com ração suplementa r, 3 e 2 or denhes .

3 ordenhas
Prat inha de Brasilla RE . 14·8 12.0 349 12,0 3,83
Baiana de Brasil ia NR 11·4 4: 88 16,0 4,76
Coca-Cola de Bresllle RE 9·8 7 : 190 13,0 4,75
Bonita de Bresi lle RE 3: 60 15,0 4 ,51
Caçamba de Brasilia RE 9·9 11.° 332 · 11,0 5,20
Camelia de Brasília RE 10-5 2: 32 12,0 5, 14
Faragana de Bras ília RE 7-0 5 : 136 12,0 5, 57
Frinia de Bras ília RE 6·11 3: 69 18,0 5,13
Franceline de Brasília RE 6-9 5 : 140 21 ,0 5,60
Biscate de Brasllia RE lO-l I 6 : 156 14,0 5,22
Groçai de Bras ília RE 4·2 13.0 271 12,0 6,47
Ferusa de Brasília RE 6·11 4: 91 17,0 5,64
Ha len ia de Brasilia RE 5-5 6: 148 16,0 3,88
Hebina de Brasilie RE 5-3 3: 64 15,0 3,9 17
Herança de Srasllia 7: 198 13,0 5,37
fi larmonica de Brasília RE 7·0 I: 5 15,0 4,40 ,
2 ordenhas
Delicada de Brasília RE 5: 145 12,0 4,77
Dinamarca de Brasllla RE 11·9 3: 83 13,0 5,74
Fidalga de Breallle RE 7·2 2: 117 14,0 5,00
Pente de Brasllia NR 4 : 110 14,0 5,42
Fronteira de Bre sil ie RE 7·5 2: 46 12,0 5,94
Glicerina de Bresllle RE 5-1 1 4: 102 12,0 5,54
Escocle de Brasilia RE 7-9 4: 92 12,0 5,76
Garrafa de Brasil ia RE 6.2 6: 166 11,0 5,4 7
Gordura de Bra$lIia RE 5-5 11.° 308 10,0 5 ,33

Joio C l)rl01
Reg ime

Fcrteleze
Africlma
Ara ra
Aflita

SIND I

Pedre ir a de F rai lllli. A rceb u rgo .
de p e st o com raç lii o suplerne n t e r .

RE 13 · 8
RC 9 ·0
RE B·O
RE

M .G . Em 22·11'
2 o rde nha s,
3 .° 7 2 12.
1. . I li ,
3 .· 92 12,0
7 .· 5 0 11,0 '

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de I

Vantagens da criação de
Búfalos

Sob o patrocínio da Associação Brasileira de Criadores de Búfalos, o sr. WaIter
Fonseca publica um folheto de 40 páginas em que procura mostrar o que é a
criação de (Bubalus bubalis) em nosso País, iniciada em 1890 e dese nvolvida po s­
teriormente pelo agrônomo Felisberto de Camargo no Instituto Agronômico do Norte.
A parte histórica é muito interessante, assim como os dados técnicos que fundamentam
as afirmações do autor quanto à importância da criação de búfalos e a necessidade
de preservação do nosso rebanho , evitando-se inoportuna exportação.

Ainda a propósito da criação de búfalos, transcrevemos uma nota publicada no
jornal "O Estado de São Paulo":

podem aproveita r com grande rendin~~

reservas forrageira s não acessíveis 9 ~

buínos e bovinos em geral.

Se há ótimas perspectivas p ara a A
zonia, pelo menos nas regiões assineis!
onde exis te uma população de 150 o
mil animais, não menor potencial
cem outras áreas . E; o caso da baiv
do Maranhão, onde a criação se ini.
há poucos anos e tende a se desenv \
Principalmente diante do q ue repres
em proteínas de origem animal, cujo r

Todos os que tiveram oportunidade
co m p arar o rendimento de bubalin '
zebuínos na Amazonia sabem do extrt'
dinário desenvolvimento da primeira ~

sas espécies, ainda pouco explorada,
a constituir potencial de relevo nas
próximas aos grandes mananciais.

/

Marajó, bem como grandes extensões à
margem do rio Amazo nas e nas proxirni­
dades de suas foz, reune condições satis­
fatória s para a criação de búfalos. que

" O Ministério do Planejamento está in­
teressado em resolver o problema dos
bubalinos, visando a beneficiar área apre­
ciável do território nacional. A Ilha do
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RELATOR IO N.· 6~ - DEZEMBRO DE 1974

Serviço de ContrOle de Desenvolvimento Ponderai da 11 BC
Em coope ração com a Sec retaria d . Ag ricultura de São Paulo . o INDA

RESULTADOS PADRÕES DE :

N." SCOP NOME
Nesc.
mê s e

ano

Pêso s Padrõe s (Kg)
Idades - (dias)

205 365 55 0 73 0
N."SCDP NOME

Nesc.
mê s e
ano

Pêsos Padrões (Kg )
Id ade s - (dias)

205 36 5 55 0 730

RAÇA NELORE - Div isão I - Reg im e OC pa sto
MACHO

3 85

32 2

3 16
284
283
284
265
279
29 0
307

545

539

3 12

272
267
230
240
2 19
23 7
255
236

428

417

354 436

332

2 18

203
200
168
180
167
166
179
172

182

252
141

259

313

- Regime de pasto

170

166
164
160
156
143
14 1
14 0
135

187

244

164
130

153

183

160

com ração

11· 72

12-72
10-72
11· 72
11·72
12-72
11-72
1 1·72
0 1.73

12-72

12-72

11-72

11-72
12.72

12· 72

12-72

11 _ Regime de pasto com ração
MACHO .

31 5

_ Regime de pasto com ração
FEMEA

Graciosa, SC-14 1
S/A Cortume Ca rioca

Quibôa, 682
Caturra, 695
Antonio Colette

GUZERÁ - Divisão

OBSERVAÇOES

Todos os resu ltados padrõe s foram ca lcu la~o~ DSi> ajustados de
conformidade com o novo reg ulamento .10 d~s ' de' aco rdo com
Os resul tados são apresentados e c1assl rca

os pesos padrões aos 205 dias, ld d s.p ad rões incompletas,
os an ima is que aparecem com as ~ aa~os,
foram re t irados antes de completa r

pr. João Soares Veiga
CRMV-4-640

Gere nte Técnico

7 .3 67 Goiaba, 24 5
Dr. WlIh er H. Zan ca ne r
Derepoene N.D., 770
Dede D.N.D., 739
Ali ena J.N.D., 7 60
Rum bei ra J.N.D., 763
Jaca S .N.D., 766
Fanfa S.N.D., 75 5
Prosa S .N .D., 750
Xam a S.N.D., 778
Soe . Agro P. Filade lfia

RAÇA ABERDEEN • ANGUS • NELORE - Divisão 1
MACHO

12.72 2 10

RAÇA

7 .595 Dez, 10
Jos é Edua rdo R. Cabral

RAÇA ABERDEEN • ANGUS • NELORE - Divisaio I - Regime de pasto
FEMEA

7 .594 Se ' e, 7 11-72 174 230 324 305
Jo sé Eduardo R. Cab ral

RAÇA HAYS • CONVERTER. N ELORE - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

7.587 Nove, 9 12-72 2 26 318 389 476
José Eduardo R. Cab ra l

RAÇA HAYS • CONVE RTER - NELORE - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

7 585 Seis 6 11-72 26 1 326 4 15 4 13
7 :586 Oi'';, 8 12-72 2 13 286 376 415

José Edua rdo R. Cabral
RAÇA CHAROLESA _ Divisão I Regime de pasto

FEMEA
7.346 P. J up ira F.E., 657 12-72 187 3

24181
349

7 .187 P. J amac E.E., 653 10-72 125 3 12
Agro P. Primavera sIA .

RAÇA STA . GERTRUDIS - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

8.022 Ignorado 12-72 139
Gui lhe rm e E. Constant ino _

RAÇA NELORE _ Divisão 11 - Regime de pasto com reçeo
MACHO

7.344
7 . 15 8
7 .336
7 .845
7 .34 1
7 .3 3 1
7.84 3
7 .8 4 8

7 .700 Ja leco TM, 590
Alcides Prude nte Pavan

7 .8 25 Tr aj e to , 3589
Fab io Leopoldo e Silva

RAÇA GIR _ Divisão 11 Regime de pasto
MACHO

7 .846 Ve rbo S. N.D., 769
Soe. Agro P. Filadelfia

7 .324 Gogolo, SC-142 12-72 179 204 327
S/A Cort ume Ca rioca ~

RAÇA GUZERÁ _ Divisão 1\ _ Regime de peste com reçec
FEMEA

7 .3 23

7 .201
7 .204

7 .203 Presidente, 689
Antonio Colette

RAÇA GI R - Divisão 11

b)

a)

c)

287 30 1

307

266

3 15 34 1
292 314
326 346
28 1 306
302 342
301 335
303 34 1

250 26 1

400

292 283

306 353
256
274 325

390 4 10

203

130

171

252

193

182

189

209

227
307
223
25 1
200
23 1
203
227

179

2 15

252

2 17
198
20 1

99

14 7

155

168

188

15 5

177

146
13 2
110
110
110
100

99

98

204

150

174

152

148

13 8

140

200

162
156

129

114
10 8
106

206
178
170

11-72

12-72

12-72

12-72

12-72

12-72

12-72
12-72
12-72
12-72
12-72
12-72

12·72
12-72

12-72

11.72

12-72

12-72

12-72

10-72

11-72

09-72

12-72

12-72

12-72

12-72

12-72
12·72
12-72

11-72
12-72
12-72

And rade
I - Regime de pasto

FEMEA
10-72 195
10-72 18 8
08 -72 185
10-72 185
11-72 176
12-72 171
11-72 169
12-72 167

Rene S .N.D., 758
Cabana D.N.D., 773
Gaze la II S. N.D., 767
Soe . Agro P. Filaclelfla Ltde .

7 .334
7 .345
7 .342

7 .943
7 .937
7 .938

Era-Babv , 10 31
J .E. Herança EN, 10 28
Celçade-Bebu, 957
Mllrrec: a-Ka rvadi , 1022
J .E. Hip ótese EN, 104 4
Beldade-Bebu 11 1, 10 53
Joe ni ne-Be bu J I, 10 4 7
J .E. Honesta EN, 1056
José Ed uardo R. Cabra l
C.E.N., 37 1
C.E.N., 373
Ca rlos Edua rdo A. Novaes

6.999 Gi rafa , 474
Dr . Wa lter H. Zancaner

7. 82 2 Telega, 3586
Fab io Leopoldo e Silva

7 .399 Esce lonie Gr , 782
J a mil Nico lau Au n

7 .374 Gaucha, 476
Dr . Wa lter H. Zan ca ner

7.747 Belgica, 266
Sergio A. Toledo Pizza

7 .302 Namagan FS, 185
Dr. Fausto Simões
Exte nso ra, 293
Ensinad a , 296
Elc é, 29 1
Dr . Gabriel D. de Andrade

7 .565 llh e-Bebu , 10 62
José Edu ard o R. Cabra l

RAÇA GUZ ERÁ - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

7 .366 Grilo, 244 11-72 2 13
Dr . Walter H. Zancaner

7 .847 Dho lo J .N.D., 77 1 12-72 167
Soe . Agro P. Filadelf ia Ltda.

RAÇA GUZERÁ - Di visão I - Regime de pasto
FEMEA

7 .3 11
7 .3 12

7 .556
7 .555
7 .540
7 .553
7 .558
7 .560
7 .559
7 .56 2

7 .94 7
7 .94 2
7 .9 5 1
7 .948
7 .9 30
7.953

7 ,3 15 Gl te no , 394
José Lu iz N. dos Sa ntos

6 .993 Ge rge lim , 4 6 7
Dr . Wa lte r H . Za nca ne r

7 .309 C.E.N.• 375
Carlo s Ed ua rdo A. Novae s

7.4 13 Escanteio G r, 7 98
Jamf l N icolau Aun

7 .37 5 Gu ri , 4 7 7
DI'. Wa lte r H. Zan caner

7 .4 00 Eret o Gr , 783
Jamil Nico lau Avn

7 .308 C.E.N.• 374
Ca r lo s Edua rdo A. Nova es

5 .8 56 Scf é, 3377
Fa bio Leo po ldo e Silva

7. 307 C.E.N.• 3 72
Ca rlos Eduardo A. Novacs
Exemp lo, 286
Engenho , 2 84
Extreantc , 290
Eter , 287
Espelho, 294
Es tanho, 292
Dr. Gabriel D. de And rade

7 .3 76 Grude, 478
Dr . Wa lte r H. Zancaner

7 .945 Espaço , 295
Dr . Gab r ie l D. de

RAÇA NELO RE - Divi são
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SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESE OLvrME~ T O PO DERAL

NOME DO ANIMAL N.' NASC.
IDADE
(Di.. ) NOME 00 AWMAL. U ·

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Or. W.lter H. Zancaner
MUNICIPIO: Guarerepes - SP.

-DATA DE PESAGEM : 13·11·74
MACHO
~~ a 2
Hausto 48 7
Heroi .489
Hectare 492
Horto 49 8
Heliaco 516
Hlbrido 532
FtMEA
Garoa 48 1
Harpa 483
Homenagem 556

P. S/A

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: José Eduardo
MUNIC[PIO: Itaguagê - PRo
DATA DE PESAGEM : 09-11·74
MACHO
J.E. Incansável E.N.
J.E. leio E.N.
J.E. Ipe E.N.
J.E. ltacolimito E.N.
FtMEA
J.E. Hasta E.N.
J.E. Iguanara E.N.
l .E. Iminência E.N.
J.E. Impiedade E.N.
J.E. Impossibilidade E.N.
J .E. Inauguração E.N.

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária
MUNIClpIO: Jarinú - SP.
DATA DE PESAGEM: 14.11-74
MACHO
P. Chenteeler
P. Caracu
P. Chypre
P. t ubatão
P. Corinto
P. Corifeu
P. Candi
P. Caruaru
P. Chusim
P. Castilho
p. Cedan
p. Cajuru
p. Catulo
P, Carllcol
P. Colosso
p. Carbone
P. Clark
P. Caju
p. Ccleço
P. Chul
p. ColibrI
P, Coliseu
P. Chagu
P. Conrl!ldo
P. Cerquilho
P. Calisteno
p. Coeernícc
P. Centu r ião
P. Cerro
P. Danubio
P. Oarz an
P. Dernesco
P. Duque
P. Dourado
P. Diogo
P. Oamaslo
P . Dente
P. Delgado
P. Dcne tc
P. Dlecu!
P. Diário

R. Cabra l

1133
1205
1209
1226

1066
1130
1176
1187
1189
12 13

298
300
304
305
307
309
310
308
313
314
316
317
318
321
320
325
328
330
331
335
336
338
340
341
347
349
350
351
352
359
360
364
366
367
370
371
375
376
378
379
380

01·06 ·73
17-<l9· 73
2 1·09 ·73
18·10·73

26 ·12·7 2
25-<l5·73
16-<l8·73
04·09 ·73
05-<l9·73
0 1. 10-73

08 -02 ·73
05·05·7 3
14·05·73
22 -05 ·73
09-06·7 3
09 ·0 8· 73
17-0 8-73

29-12-72
26·02·73 ·
17·09-73

29-08-73
08-09-73
17-09-73
21·09·73
26 -09-73
29 .09-73
29·09-73
29-09-73
05-10-73
09-10-73

' 10 -10 ·73
11-10-73
13·10-73
2 2-10 -7 3
17·10-73
28-10-73
07-11 -73
09-11-73
10-11 -73
15-11 -73
17-11 -73
23-11 -73
29-11 -73
01-12·73
13·12-73
15·1 2-73
19-12-73
19·12-73
23-12-73
13-01-74
14-01 -74
21-01-74
26-01 -74
29 -01-74
03·02·74
03-02-74
11-02-74
14-0 2-74
15·02.74
16-02-74
18-<l2-74

526
4 18
413
387

683
S33
44 9
430
4 29
4 14

643
5 57
5 48
54 1
522
46 1
45 3

684
6 25
4 2 2

442
432
423
419
414
411
411
411
405
401
400
399
397
388
388
382
372
370
369
364
362
356
350
348
336
334­
330
330
326
305
304
29 7
292
289
284
284
276
273
272
271
269

4 57
372
403
396

558
45 1
4 35
418
423
403

289
336
270
300
2 7 0
289
3 4 1

3 0 9
2 9 0
2 9 0

325
300
2 9 0
304
27S
2 9 6
284 '
262
300
256
268
320
226
264
230
262
266
238
214
205
220
262
204
208
224
236
224
234
200
210
210
230
170
196
224
224
232
216
190
212
220

P . Do Iz.. " i
P. Oony
P_ Duplo
? DivIno
? Oa polol)ru
P. Dionopoll,
P. Delf ino
P. o.m l6o
P. Danou
P. Oardo
? Diqu e
P. DrogA0
P. Orop,
? Doma dor
P Denc b to
P. Drake
P. Dancurro
P. Damor e
P. Deve r
P. ose
P. Duce
P . Oacon
P. oe m eseo
P. DI:;l inr o
P. Oard a ne lo :.
P . Da r te rth e rn
FeMEA
P. Cambu ci
P . Celedra l
P . Conde~~a

P. Cof onie
P. Co uraça
P. Cona rançe
P. Canta re ir a
P . Cete rene
P . Caviana
P. Coru mbá
P. Cand e ia r ia
P. Co rte
P. Coimbra
P. Cid ra
P Ca na r fe
P . Ce reja
P. Ch ile
P Ca fema r
P . Curopfr e
P. Conquista
P. Ctce
P. CanaS
P. Corvete
P. Caber-é
P. Ceci
P. Coroa
? Canada
P. Caribe
P. Crisalida
P. Cariatlde
P Dracena
P. Donzela
P Diretriz
P . Duqueza
P. Diamante
P. Diadema
P. Deito
P. Oorotela
P. Dalia
P . Drina
P. Diamantina
P. Dourada
P. Danata
P. Denti sta
P . Dalva
P. Duer-ttne ___
P. Orava
P. Dutra
P . Delta
P. Dinda
P. Divina
P. Deusa
P. Daqui

)63

3A"
3RR
38 9
390
39 '
3 9 .'
3 9~

·' 0 7
.' 0 3
.1 0 ,",

.' O A
·lO 9
.1 I 1
.11 7
.11 3
.1 1 S
., Il
.119
.'7 1
.'73

.'7 7

.' 2 8

.\30
4 3 1

28 4
289
291
2 90
2 93
29 4
2 95
3 0 1
302
303
306
3 1 I
3 12
322
323
324
326
3 2 7
329
332
3 34
3 3 3
337
339
342
343
344
346
353
354
355
357
358
361
363
365
368
369
372
373
374
377
381
382
384
385
387
396
397
399
400
401
405

1 0 ·02. 7 4
73 ·02 ·7 4
\8 ·03 .7 4
, 8 ·03 ·7 4
10·0 4 .7 4
0 2· 0 5 ·7 4
0 4 .0 5 · 7 4
07 .0 5.7 4
01· 0 6 · 7 4
0 ' ·06 ·7 4
08-06 · 7 4
7 " ·06·74
05 ·0 7· 7 4
1 ' .07·7 -4
11 .07·7 4
15 -07-74
19-07·7 -4
22.07.7-4
30·07· 7 -4
03·08-7 4
0 ·' ·08· 7 -4
08·08 · 7 -4
09·08·7 -4
10·08·74
\_' .08·7-4
16·08-7 4

0 1· 0 7·7 3
16 ·0 7 . 73
16 ·07 -73
16 ·07 ·73
14 .08 · 7 3
17 -0 8 -7 3
19 -0 8 -7 3
09·09 -7 3
0 9 -09·73
12 -0 9 -73
25·09·7 3
0 1· 10 ·73
0 5 -10-73
2 2 - 10 · 7 3
2 2 - 10 -7 3
2 4. 10 -7 3
0 3 - 1 1-7 3
04 -1 1-73
08-11-73
10-11 -73
15-11 -73
15-11-73
19-11 -73
28-11-73
0 6 -12-73
09-12-73
09-12-73
13-12-73
28-12-73
31-12-73
OS -01-74
09-01 -74
13·01 -74
14-01-74
21 ·01-74
24-01-74
31-01-74
03-02-74
09-02-74
10-02-74
11-02-74
14-02-74
19-02-74
19-02-74
23-02-74
23-02-74
2 6-0 2-7 4
07-0S-74
09-0S-74
09-0S-74
29-0S-74
29-0S-74
02-06-74

:'41
241
211
I
I 4
1 I
I
I
15
143
13 ~

1=
1 l
I:n
11$
115
10
103
IO~

Ç5
9
ç
92
90

50 1
486
486
486
457
457
452
43 1
43\
428
415
40 9
405
393
38 8
386
376
376
371
369
364
364
360
35 1
343

. 340
340
336
321
318
313
309
305
304
297
294
287
284
278
277
276
273
268
268
264
264
261
191
189
189
169
169
165
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IDADE P~SO IDADE P~SO

NOME DO ANIMAL N.· NASC. (Dias) ( kg ) NOME DO ANIMAL N.· NASC. ( Dias ) (kg)

P. Deker 4 0 7 20 ·06.74 14 7 1lO RAÇA CHAROLESA

P. Digna 4 10 07·0 7-74 130 116 PROPRIETÁRIO : Agro P. Prim ave ra S/ A
P. Da fne 4 16 19-07 -74 118 62 MUNIC lp IO : Jart nú - SP .
P . Dul c tnc e 4 18 30 ·0 7-74 107 82 DATA DE PESAGEM: 14-1 1-74
P. Dunga 4 20 03 -08 -74 103 84 MACHO
P. Dvlco re 4 22 04-08· 74 102 80 P. Loqer 403 Frinéia 403 19-07-73 4 83 325
P. Dom ada 42 4 04 ·08-74 10 2 72 P. Llder 409 F. Va len te 409 20· 11·73 390 222
P. Dorl e 426 08.08 ·74 98 82 P. Lynce 4 14 H. Va lente 4 14 26-12·73 323 23 0
P. Dand a 43 2 28 ·08-74 78 80 P. Moji 4 15 C. Emperor 4 15 0 2-01 ·74 3 16 283

P. Majari 4 19 Ve ncedora 4 19 14-01 .74 30 4 130

RAÇA GUZERÁ
P. Moisés 420 F. Va lente 420 15-0 1-74 303 234

PROPR IETÁRIO : Dr . Wl!l llcr H. Ze nce ne r P. Mes tre 42 1 E. Emperor 421 20-0 1-74 298 194

MUN IClp IO : Guerere pe s - SP. P. Ma rio 423 E. Emperor 423 27-03-74 232 242

DATA DE PESAGEM : 13 ·1 ' -7 4
P. Meda lhão 425 02.07-74 135 100

MACHO
P. Mar te 426 14·07-7 4 123 96

Gri lo 24 4 14· 11·72 729
P. Moreno 427 27·07·74 110 47

400 F~MEA
Graj au 247 19- 12-72 694 320 P. Ll!lccrda 671 D. Em peror 67 1 30-08.73 44 1 16 8
Hu dson 249 19·0 1·73 663 334
Halt e re 255 22-05 -73 540 27 0

P. Mooca 682 D. Emperor 68 2 03·01 ·74 3 14 278

Hin o 262 26 ·06-73 505 260
P. Mad rid 68 1 Edna 68 1 03- 0 1-74 31 4 230

Hono r ér-lo 2 7 1 0 2-09-73 437 264
P. Moeda 686 Marta 6 86 14-02 -74 2 72 240

F~MEA
P. Marav ilha 687 Farropilha 687 17-04-74 211 185

Goi aba
P. Mesquita 6 88 Tanagra 6 88 24 -04 ·74 204 12 1

245 25-11·72 7 18 32 1 P. Mafa lda 689 Elcrlnd e 689 16-05 -74 182 138
Havana 248 0 8-01 -73 674 289 P. Musa 692 06·08·74 100 75
Hidra 251 12.02-73 639 277 P. Mafia 6 9 1 0 6-08-74 100 70
He rdade 254 06·05-73 556 270 P. Mirla 693 26-08-74 80 78

P. Maracujá 694 02 -09-74 73 70

TIJO LO . . .
(Concl usão da póg. 59)

De starte, não hú dúvida de que , por
for ça do § S.·, do ar tigo 2.· citado , u fa­
bricação do tijol o não se enco ntra no res­
trito âmbito do imp osto único sobre mi­
nera is . Acr esce ainda a circunstânci a de
que o legislador federal carac terizou o
tijolo co mo produto indus trializa do , sujei­
lo à tr ibuta ção do imposto sob re pr odu­
tos indu strializados , por co nstar da po­
sição 69.04.00 .00, da Tabe la de Incid ên­
cia do IPI , anexa ao Decre to n ," 73.340
de 19-12-72.

Do mesmo mo do, arrima do no dispo­
sitivo legal já referid o , tem cabimento ju­
rídico a incidê ncia do ICM sobre opera­
ções refere ntes a tijolos.

Nesse part icu lar, tem decidido o C.
Tribun al de Imposto e T axas de São
Paulo , e po n lifieu do o E. Supremo Tribu­
na l Federal, através de suas Turmas, cuja s
princip ais deci sões transcrevem os abaixo :

fi é de se disti nguir o mi neral em es ta­
do bruto , " in natura", do produto que se
obtém com a sua ind us trializaç ão. O im­
posto único sobre minerais inc ide no pri­
me ira, é óbvio, mas não no segundo. In­
cidindo neste o IPI, incide no mesmo
l CM " (2 ." Tu rma - recurso extraordiná­
rio n .· 70.028, de OS-06-72 - Rev . Trim.
Iur, 62/ 389 ) .

lO Imposto sobre circulação de merca­
dorias. Incid e so bre a co mercializa ção de
tijolos e telhas, corno produtos industria­
liza dos " (L. ' Turma - recurso extraor­
dinário n .· 74.361, de 21-11-72 - Res ,
T rib. 1973 , págs. 348/ 52) .

Ju lgamos opo rtuno reprodu zir trechos
do vo to preciso do Ministro Relator Os­
waldo Trigueiro , exarado na última deci­
são , da forma seguinte:

"Como se vê, o que está sujeito , excluo
siva mente ao imposto único, são as ope­
rações de extração, tratamento , distribuí­
ção c consumo, das substâncias minerais
e não comercialização de prod utos indus­
trializados, que não se confundem com os
minerais "in natura". Tenho corno fora
dc dúvida que tijolos e telh as são produ­
tos resultan tes de um nítido processo de
industrialização , evide ntemente mais avan­
çado do que a serragem, o polimento ou
a lapidação , previs tos 11 0 dispos itivo legal
citado . Não há como pretender~se que o
comércio de telhas ou de tijolos seja a
mera distribuição de argila de qu~ .são
fabricados . Assim sobre a ccmcrc lal tea­
ção de tijolos e telhas recai o ICM, o que
cer tamente exclui , quanto a esses produ­
tos. a incidência do imposto único sobre
minerais".

Destarte entendemos legí tima a inci­
dência do ' IeM nas operações realiza das
com tijolos e, por conseqüên~i?, corre!a a
co brança dos valores rr íb ur ãrtos devldo.s
nas operações constantes da peça vesti­
bular.

Face o exposto, nego prov imento. ao
recurso do recorrente , mantendo ín te­
gralmente a respeitável decis ão recor­
rida .

Saiu das Sessões, em 19 de julho de
1974.

(a) José Edu ardo Soares de Melo,
Rela tor.

RESUMO DA DEC ISÃO : - Negado
prov imento ao recurso . Decisão unânime .

Processo DRT-6 n.· 9.442/73 .

BÚFALO S . ..
(Conclusão da póg. 106)

o mundo se ressente , notadamente nos
países europe us.

A criação de búfalos praticamente não
ofe rece problemas, dcsde qu e haj a qu an­
tidade suficiente de Iorrageiras, mesmo
grossei ras , que se transformam em carne
e leite, este especia lmente rico em mate­
ria graxa . Os rebanhos podem, pois, tra ns­
form ar-se em riqueza, uma vez atendidos
com adequados financi amentos, condicio­
nados à melhoria de rendimento. Man­
tém-se ba ixo o índice de desfrute porque
cs animais passam fome durante meses,
o que não acontece com out ras criações .

Ninguém se proporia a criar frangos,
galinhas ou suínos , sem o cuid ado de
alime ntá-los todos os dias. No caso dos
fran gos de corte, chega-se a prolongar a
d~ra!ão do dia, com o emprego de luz
elé trica, para se obt er melhor índice de
conve.rsão de .alimentos e também para
abr evia r o , p~nodo do abate. Esse perío­
do , nos últimos anos , passou de três
~eses p.ara apenas 56 dias . Os suí nos
sao ab atidos aos cinco ou seis meses com
os pesos ex igidos pelo mercado , avido de
carne enxuta .

No caso da pecuária de grande por te,
entretanto, somente poucos criadores cu i­
dam da produção de novilho s para aba te
en~re 18 ~ 20 me ses, como acontece nO S
pa íses ma is desenvolvidos. Período essedUc tende a diminuir ainda mais, sítuan-

o-se entre I ~ e 14 meses. Entre n és, o
abate se processa entre os 3 ou 4 anos.
Or~, diante do enorme potencial dos

bub.almos, se aume ntados ' os rebanhos, e
~evlda.mente co ntrolados e orientados os
ftnanclll~.entos, o Brasil pode atend er
com faclhdad e O mercado in terno e a de­
manda~ externn Para isso faz-se apenas
ne.cessano plan ejamento objetivo e dina­
mico. As respostas seriam rápidas e van­
tajosas".
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Anúncios Class i f i c a d o s

....................................... .. .. . . . . . . .• •• ANúNCI OS CLASSIFICADOS •• • •
• COLUNAS DE 4 em •• •• Cada em p/col u n ~ compc.":~ "'10 mAllimo 10 pa lavras. inclus ive nomo c •
: ender êço. Cr$ 40 ,00 pe r cent frnetro e por vez, :

• Ót ima oportunidade P U d (;,1 Srs, Fozendei ros, Criadores , ComercJanlcs. erc. , •
: fau rem Suas ofertas. Todo pedido de publ iação deve rA vir acompanhado da :
• respec tiva imporlâ ncia liquida e em nome da •

: REVISTA D OS CRIADORES :
. : AV. POMPtlA, 12 14 • FUNDOS "a" - sao PAULO :..................................... . .... .. . . ....

ALCEU RIB EIRO SUE
Tel. 1 04M - J l u ..·c r . '\'. - ,

V ende

,.é nlc..· ~ J .. ~ ",· I " u ç · t ; ir
CUJ.lac.lu .. J l u l~ l n ll ê ~

T Oll r i n h ( l'" '-.: ...·I "H c co n lrol

- 0 -

xrnc lUc d e c . p i m

I A R A G

e L UCAS MANUFATURADEBALANCAS INDUSTRI41SUDA.
....0 1.40 Ru a 12 d. Se te mbro, 530· ... ITr.". d. R. d. Cor6. .. VII . Gu ilherme)

Fone. : PAB X 93·4427 • 292.662 2 IVenda.' _ 292-5995 (Contabilidade) _ 292-0002 (C ompr• • '
CEP 0 205 2 - S ão P a ulo - Ender e ço te'egr'"c o " L U CASa AL" ,

TIAZOCLlN
poro p neumonios - en tt ri
in f eccio sas dos potros, be..
os c l ei tões. Fr ieira s Int

tados, etc.

ESTROG IN
po ro re t e n ç ão do p le cet'lt
paro provocar o c io. para t
cir itor o porto e a u m en tcr

U,lt~ .

AC ESSÓR IOS:
EFET IVO S:

Gra di s em peroba c
pontaleles de aço .
Porteiras de movimento
rápido co m rolamen tos
de esfera s.

na fidelidade
LUCAS

soo or.

200 (1' .

soo or,

200 or,

....
."''''.,

1.000 el'.

sempre

Impressor "L UCAS" grava
Rampa de madeira
Gabinete "LUCAS"

QL"A-' rr.
DE

c.uoE<'ü

BALANÇA PARA

OPCIONAIS:

GS'! ' ',so ,..,
2.00 1.500 Kc.

oo 3.00 ,..,
'.00 1.500 Kc.

G'l3 • ' ,00 '... '.00 3.000 KC.

G<l4 6 ' ,00 2.00 2.00 4.000 Kg.

G'l6 to 5,00 ,,,.
' .00 6.000 KI .

""'"
,o '.00 3,00 '.00 11.000 K g.

(;.11 3iJ 10.00 ' ,00 2.00 16.000 Kg.

CODIGO

Confie
das balancas,., ,

~~_. (:)~. ~Al.1!8LijCAS
iES~



GADO URUGUAIO
GADO tlOLANOêS Proto o Branco

IMPORTAMOS permanentemen te, co m segu ro (0(31.
prcrnunição c en trega Il::1 fazend a.
A tendemo s regiões de Min as Gerais , São Paulo c
Ri o de Jartei ro . Maio res in fo rm ações com

Newton de Paiva Ferreira Filho
Av . mas Fortes, 1150 - Apt," 84

Fones: 24-4083 c 24-1615 - BELO HORIZONTE - MG
Co ns ulte-nos sem compromi sso

CRIADOR
Abra o cam inho pa ra O seu sucesso , com animais da
mais alta linhagem da raça Holandesa preta C bra nca da :

FAZENDA BOM SUCESSO

Ariovaldo Pereira da Cruz & Filho
FON E: 7-0056 - ITAPIRA - SP

Ve nda de re produ to res machos e fêmeas PO e PC

CABRAS LEITEIRAS
RAÇAS PURAS

COM RE G IST RO O F IC IA L

M~DIA DE PRODUÇÃO DE LEITE :
Mil litros em 300 dlos
ELEVADA FERTILIDADE

VENDA DE REPRODUTORES SELECIONADO S

H. OSCAR KATTERFELDT
Rua 15 de Novembro, 200 - 16 »Ó , 8 16

Tels.: 33-4423 - 33·3032
SÃO PAULO - BRASIL

Calendário de Feiras e Exposições para 1975
SÃO PAULO

IAN EIRO :

Valinhos - XXVI Festa do Figo ­
22 de janeiro a 2 de fevereiro - DIRA
de Campinas.

ABRIL:
São Paulo - I Exposição Estadual de

Gado de Corte, Cavalos da s Raças Nacio­
nai s, Suínos e Coelhos - 19 a 27 - Coor­
denadoria de Assistência Técnica Integral.

São Joaquim da Barra - IX Festa da
Soja - 27 de abril a 4 de maio - D IRA
de Ribeirão Preto.

MAIO:
Barretos - 11 Exposição Regional de

Animais e Produtos Derivados de Ribei­
rão Preto e XXIV Exposição de Animais
de Barretos 4 a 11 - DIRA de Ribeirão
Prelo.

Ourinhos - 11 Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de Marí­
lia e IX Feira Agropecuária e Industrial
de Ourinhos - 7 a 25 - DIRA de Ma­
ríli a .

JUNHO:
São Paulo - I Exposição Estadual de

Gado Leiteiro, Cavalos de Trabalho, Es­
porte, Fins Militares, Muares. Ovinos. Ca­
prinos e Aves - 14 a 22 - Coordena­
doria de Assistência Técnica Integral.

Araçatuba - 11 Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de Araç a­
tub a e XVI Expo sição de Animais de
Ara ça tuba - 18 de junho a 6 de julho
- DIRA de Ara çatuba.

Iacare í - I Expo sição Regional Agrí­
cola do Vale do Paraíba , 11 Expo sição
Agrícola de , aeáre i e I Festa da Ponkan
- 28 e 29 - DIRA do Vale do Paraíba.

Gcarat ínguet é - I I Exposição Regio­
nal de Animais e Produtos Derivados do
Vale do Paraíba - 1 a 8 - DIRA do
Vale do Paraíba.

JULHO:
Presidente Prudente - 11 Exposição

Regional Agrícola e XVIII Exposição
Agrícola de Presidente Prudente - 4 a 6
- DIRA de Presidente Prudente.

Bragança Paulista - 11 Expo sição Re­
gional de Animais e Produtos Derivados
de São Paulo e XII Exposição Pecuária
e Industrial de Bragança Paulista - 27
de julho a 3 de agosto _ DIRA de São
Paulo.

São João da Boa Vista - 11 Exposição
Region al de Animais e Produtos Deriva­
dos de Campinas e IV Exposição Agrope­
cu ária, Industrial e Com ercial de São
João da Boa Vista - 6 a 13 - DlRA de
Campinas.

Bastos - Festa do Ovo - 15 a 21 ­
DIRA de Marília.

SETEMBRO:
Presidente Prudente - I I Exposição

Region al de Animais e Pr odutos Deriva­
dos de President e Prudente e XII Expo­
sição de Animais de Presid ente Prude n te
- 6 a 14 -- DIRA de Presidente Pru ­
dent e.

OUTUBRO:
São José do Rio Preto - 11 Expo sição

Regional de Animais e Produtos Deriva.
d.o~ de São J~sé do Rio Preto e XV Expo­
siç ao de Animais de São José do Rio
Preto - 16 a 26 - DIRA de São José
do Rio Preto .

NOVEMBRO :

~auru - 11 Expo sição Regional de Ani­
m.alS ': .Produtos Derivados de Bauru e
3. Leilã o Estadual de Reprodutores _
15 a 23 - DIRA de Bauru .

Mogi das Cruzes - V Festa do P êsse-
go -- 29 a 30 e 6 7 d d
DIRA d S- P a e ezembro-

e ao aula. .

Mairinque -- X F •
"F EPEMA " esta do Pessego
d b - 16 de novembro a I." de

ezem ro - DIRA de Sorocaba.
DEZEMBRO :

~var~ - 11 Exposição Regional de Ani­
mais e Produtos Derivados de .Soroeaba
c XI Exposição Municipal Agropecuária
de Avar é - 7 a 14 _ DlRA de Soroeaba.
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ARGEHTINA

Anocl. c i6n Ar Q'n ll na de
Cr l.dor.s d4 CeOU

R.uI a.,to 'omcu M lr,e ,
Bue nos Aires

ESrAHHA

Lib ru la J . Dias do
Ca lle uga sca . 95
Madr id

Or. lulz BiW
Ce ng 110, " 3 1B
Bue nos AIrC' 1

s40 rA ULO

ESTADO S UNIDOS

Raque l J 1rOl­
R.ua AJ f~ , . :. ~

PiraeJube - S

CORRESPONDENTES :

BAHIA

o-. Othello Tormln
Rua Toabol o . ? - U' lI 3 17

SalvlIoor
GUANABARA

Armando de Alme ida
Av. Ch urch ill . 3 8 .6 - 2 .- lInd" r

H. lpe rn As;.ocia tes
108 Wes l ~3 rd S"""
tlew York, II.Y . U.s.A.

VEND A A V U L SA

B AH IA
Dist de P ubllccÇ6es Souza 51A .
Rua' Saldenhe da Gama, 6 - Térreo

Selvoador

Rlgoberto~
R a Cerc::me \e- ::Jl,.~;''l'' a .

ac:àD\ t\a

RiO GRANDE DO SUL

Oro Pa ulo Annes Gonçalves
Ce ixoa Pos t e i . 2225
pe,rto ~\eçT' e - RS

409 -

ComU"' ·

CRIADORESDOS

Coop. Agro Peco Arepotl
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